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ASSINATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mes.... 1$500 
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ASSIGN ATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anuo 16$000 
Semestre.... 
Trimestre... 

N. 2,629 

DIA A DIA 
Ora, que defesa... 

O orgão offlcial do governador, 
pensando talvez que lavrou um teu* 
/o, escreveu a resposta abaixo, á ae-
casacão que fizemos em nossa edi-
ção de sabbado ultimo, de ter o pre-
sidente da Intendencia do Jardim de 
Angicos, sem duvida de accordo 
com o delegado de policia daquelle 
dislricto. levado em sua companhia, 
e como seu auxiliar, um criminoso 
lecolhido e que recebe diarias do 
Thesouro, para conduzir de Maca-
hyba uma machina a vapor para des-
carocamento de algodão. 

y o 
Disse a «Republica» de sabbaado 

ultimo sobre o caso: 
: M E T T F N D O OS PÉS PELAS 

MÃOS.—Di's a folha opposicionista, 
no seu numero de hoje, que, em 
Jardim de Angicos, existe um cri-
minoso que recebe diaria como pre-
so pobre e, no emtanto, anda solto. 

Cfivcto, a ser verdadeiro^é cscarv»j 
daloso. Mas o que se não compre-
hende é que justamente quando o 
governo providencia para que esse 
criminoso seja recolhido à cadeia da 
capital, soffra accusação pelo seu 
acto. 

um criminoso recolhido que nunca 
foi á cadeia,—tendo sido aliás pagas 
as das ulíimos mezes, ha muito pou-
cos dias, a um cavalheiro que aqui 
esteve daq uella villa. 

A nossa denuncia, pois, é verda-
deira: ficando sobre tudo provado 
que o criminoso nao anda absoluta-
mente foragido, e, sim, anda em ser, 
viço do presidente da Intendencia-
de accordo com o delegado, porque 
de outro modo não pode ser. 

E, nesta questão» a «Republica» só 
podesahir-se melhor, si aconselhar 
ao seu querido chefe e ao governador 
genro deste: aquelleque deponha de 
chefe politico de Jardim de Angicos o 
presidente da Intendencia—e a este 
que mande demittir o delegado que 
manda receber diarias de presos que 
vivem em liberdade para toda parte. 

Não sendo i s t o / o orgão offlcial 
limpe as mãos á parede com a dc 
fesa péba que acaba de fazer. 

•e><i 

De duas uma: ou não è verdade 
que j criminoso ande solto e, neste 
caso, será recolhido à capital, fican-
do provada a falsidade da denuncia; 
ou elle anda foragido e a diligencia 
ordenada trará como resultado evitar 
que o Thesouro seja lesado. 

Em qualquer das duas hypothe-
ses, a autoridade agiu acertadamen-
te. 

Curiosas, bastante curiosas, accu-
sações, como esta, feitas pelos que 
fingem de opposição !...» 

Sabemos, e o dissemos, queodr . 
chefe de policia mandou duas pra-
ças buscar o presa; mas, affirmamos 
e é verdade—que o criminoso reco-
lhido andava em serviço dos man-
dões de Jardim de Angicos, epor-i 
tanto as praças não o encontrariam 
na prisão. E. pois, o facto é verda-
deiro e escandaloso,—porque nada 
mais deprimente para um governo, 
para uma policia, do que mandar esta 
ver um preso r e c o l h i d o a uma 
cadeia do interior, e que alli recebe 
diarias,—e não ser encontrado o pre-
so, porque anda, á mandado do de-
legado, em serviço do presidente da 
Intendencia do lugar, e em uma ci-
dade—a dc Macahyba—nas barbas 
do governador ! 

Isso 6 o requinte do escandalo, 
porque deixa ver o nenhum caso, o 
desrespeito, para com o governo do 
Estado. 

Vê a «Republica» que, quanto ás 
duas hypotheses que estabeleceu, re -
suba—que ò verdade que o crimino-
soandasolto de ordem da policia do 
Jardim de Angicos e em serviço dos 
mandões daquella aldeia, c talvez 
não seja recolhido à capital, porque 
aqueile q está assim,a vontade e pro 
tecido por quem pode, não deixará 
de certo o seu trabalho,a sua liberda-
de, para vir para uma cadeia, onde 
de certo nf.©encontrará as mesmas re-
galias; deste modo;bur!adaseráa or-

da policia superior que só agor 
acordou, £ous annos depois que as 
darias s?|o pagas pelo Thesouro a 

Pharoí do Mucuripe 
O illustre sr. capitão do porto 

a bondade de còmmunicar-nos—que 
o pharol de Mucuripe, Ceará, desde 
o dia 29 do mezque hontem findou, 
acha-se com a sua luz fixa para 
concertar o apparelho de rotação. 

Por telegramma da Capital 
Federal, sabemos que foi apo-
sentado o 2.° escripturario da 
Alfandega desta Capital, major 
Raymundo Antunes d'01iveira, 
e nomeado para substituil-o o 
illustre 2* tenente. José Fer-
nandes Barros, actual secreta-
rio da Capitania do Porto deste 
Es tado. 

O aposentado tem cerca de 90 
annos. 

%— oí-T/^T^T Sfĉ VPfiTJ- ' 

bvidamente ao sr< Baítle y Ordonez, 
presidente da republicado Uruguay. 

A im migração, recebida na Ar-
gentina durante o corrente anno 
está calculada em 100 mil pessoas, 
devido á expansão agrícola effec-
tuada n1esses últimos tempos por 
aquclla republica^ 

Ainfluenza tem feito innumcras 
victimas na Bolivia 

O congresso boliviano votará um 
elevado credito para dar combate á 
citada moléstia. 

Na camara dos deputados foi 
approvado hoje em ultima discussão 
o projecto de vacoina obrigatoria. 

Ai'firma-se que. o ministro do in -
erior começará amanhã a elaborar 

o respectivo regulamento. 
Este permíttirá que a vaccinação 

eeja feita por mediços da ^aúde pu-
blica ou clinicos da confiança dos 
vaçcinandos. r 

RIO, 27 
Reproduziram-se hontem aqui as 

desordens promovidas por soldados 
do exercito, havendo tiros entre al-
guns delles e guardas civis—do que 
esultaram muitos ferimentos. 

O chefe de policia da Argentina 
seguio para o Chile, afim do combi-
nar alli os meios de repressão á gre-
ve geral projectada para aquelias du -
as republicas e o nosso paiz. 

Deram logar á falta de carvão no 
couraçado Deodoro fortíssimos ven-
tos contrários, que o obrigaram a 
fazer 3 milhas por hora—retardando 
muito a viagem—quando sua mar-
cha normal é de 10 milhas. 

Foi removido para a estação do 
C r a t o , Ceará» o íelegraphista Corio-
lano Pessoa César. 

Tiveram amistosa despedida em 
Buenos-Ayres os membros dacom-
missão brasileira demarcadova de 
limites no territorio das Missões. 

Está imminenteo ataque de As-
sumpção do Paraguay, pelas forças 
revolucionárias do general Ferreira. 

O sr. Herrera & Obes ataca desa-

* i ine 
LONDRES, 27 . 

^ é t f ^iiunéio ^ h o j c. 
Times diz considerar extremamente 
grave a questão anglo-russa avista 
da demova de resposta do governo 
usso á nota da nossa chancelaria. 

Diversas outras folhas d'esta capi-
al reputam tal demora de péssimo 

agouro para a paz da Europa. 
—Consta aqui que a Rússia esta 

negociando com a Turquia a passa-
gem da esquadrado Mar Negro pe-
o estreito de Dardanellos, 

—Affirma-se que o commandante 
da esquadra do Baltico ameaçou as 
autoridades de Vigo de infrigir a 
neutralidade da Hsspanha quanto á 
tomada de carvão 

—Corre ser opinião geral em S. 
Petersburgo que é inevitável a 
guerra entre o nosso paiz e a Rússia. 

PARIS, 27, 
O czar Nicolau II ordenou acons-

trucção de outra poderosa esquadra 
que se orça em 140 milhões ster-
linos. 

—Novos vapores inglezes e alie-
mães forçaram o bloqueio de Porto 
Arthur, levando á guarnição 
d'aquellapraça importantes carrega-
mentos de carvão e viveres. 

—Deixaram Cronstadt os ultimes 
cruzadores russos que alli se acha-
vam . 

—Os officiaes russos actualmen-
te em Vigo afrirmam que entre os 
barcos inglezes de pesca estavam 
duas torpedeiras de nacionalidade 
desconhecida. 

entre os barcos de pesca havia duas 
torpedeiras japonezas que foram as 
únicas alvejadas pelo fogo da esqua 
dra s o b o seu commando; me-
tteu a pique uma e avariou a outra, 
proseguindo a sua dei rota, ignoran-
do si os barcos inglezes de pesca fo-
ram attingidos pelos projectis,tendo 
tido todo cuidado em poupal-os. 

R e p i q u e d e s i n o 

No sertão o povo morre 
De fome que não tem fim... 
Seu Ramos a timba enche 
Com os lucros do jardim. 

Oh, que flagello não soffre 
O povo do meu sertão ? ! 
Mas seu Ramos no jardim 
Lampeiro pinta o simflo. 

Tiram do pobre o bocado 
Para o jardim se fazer 
E deixam pelas estradas 
Os fla^ellados morrer ! 

Oh, seu Lyra, foi-se o Valle, 
E, creio, nada levou ! 
Pois a «Republica» nada 
Tc hontem not ic iou . . . 

O homem foi quóm perdeu 
O seu tempo e seu latim. 
Pois que somente ha dinheiro 
Para as obras do jardim. 

Que;n com seu Lyra quizer 
Alguma cousa arranjar, 
Só faça o engrossamento 
Depois que a bicha pegar*.. 

Ti tia. 

PARIS, 27. 
Chegaram a S. Petersburgo in-

formações do commando da esqua-
dra do Baltico sobre o incidente do 
Mar do Norte. 

Dizem que o almirante chefe foi 
obrigado a mandar atirar contra os 
barcos de pesca porque divisou en-
tre elles dois torpedeiros sem pavi-
lhão, embarcações que, desobede-
cendo a repetidas intimaçõss, mui-
to se approximaram da esquadra. 

S . PETERSBURGO, 29. 
Está publicada uma parte do re-

latorio do almirante Radje-winisky, 
commandante da esquadrado Bal-
tico sobre o incidente do mar do 
Norte. Diz o almirante russo que 

r 

Recebemos o seguinte cartão: 
«Diacono Vital Paiva parti-

cipa sua ordenação sacerdotal e 
primeira missa o realisarem-se 
na Cathedral desta Capital a 13 
e 18 de Novembro. 

Parahyba, 26 — 10—1904*. 

C o u e e r í o 

Anto-hontem, no salão de 
ensaios do theatro Carlos Go-
mes, teve lugar o concerto mu-
sical e-ii beneficio do professor 
Joaquim Scipiãu. 

Foi executado o programma 
com a maior exactidfto, distin-
guindo-sc o beneficiado, a sc-
nhorita Iracema Ramos,no vio-
lino e o sr.Josó Borrajo no cla-
rineta. 

A orchestra estava bem en-
saiada. 

Foi grande a enchente e o 
vasto salão estava repleto de 
cavalheiros c de distinetas fa-
mílias. • l i . . . - . Mi » 
Grande queima de calçados 

XA 
SAPATARIA PESSOA 

Cunvida-sc às exmas. famílias e 
à rapaziada eccnomica desta capital, 
para uma visita á 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontade do freguez. 

| Dá-se um par a quem comprar. 

# 

Festa do Rosário 
No domingo ultimo realisou-

sc, em sua igreja, nesta capital, 
a festa de N . S . do Rosário. 

Houve elevação da bandeira, 
ladainha no sabbado e no do-
mingo missa cantada, fazendo 
a orchestra do Club Carlos Go-
mes a musica sacra, e officiando 
o Revd. Vigário Joio Maria; 
sendo ouvido ao Evangelho o 
talentoso oiador sagrado Padre 
Pedro Paulinc, que proferiu uma 
bella oração, sobre a excelsa 
virgem mãe de Deus. A Ir-
mandade do Rosário fez com-
munhão. 

A tarde houve procissão em 
que sahiu a imagem da mesma 
virgem, e que percorreu os dous 
bairros desta cidade. 

Alem do clero e irmandades 
que acompanharam o andor, 
notava-se uma multidão de 
fieis de todas as classes e a 
banda militar do batalhão de 
Segurançü. 

A o recolher houve ainda cân-
ticos sacros; reinando em tudo 
a melhor ordem. 

GALVAO & C., vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de cm latas dc 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 e 
libras. 

Club da Guarda Nacional 

Esse Club reuniu-se ante-
hontem em assembleia geral, 
e approvou unanimemente a re-
dacçâo da revisão dos Estatu-
tos f e 5 t a ultimamente; en-
cerrando em seguida a sua ses-
s ã o . 

No dia 13 de Novembro, que 
hoje entra, terá sessão ordina-
ria, na forma dos Estatutos; e 
então o Club resolverá se pode-
rá, ou não, acceitar a noite, de 
novena que lhe foi destinada 
na íesta da nossa Padroeira s 
S . da Apresentação. , j 

De meu canto 
Oh, nao sei mais o que fa-

ça com o sr. Ramos do jar-
dim ! Pois o homem n&a 
lembrou-se de plantar alli 
palmatória (cumbéba) para 
espinhar os passeiantes na 
quelle jardim ? 

Por caridade, seu Ramos, ' 
Nada mais mande plantar.; 
Deixe assim mesmo pellàdó 
O jardim continuar; : 

NEtfQ. 
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rcj. Ür.i iiirr-J ;uobra-lo, Santin Ií 1 -
tu, CruBtiviu c outros lugares os creu 
dores estào a bater as porteiras, por-
que as giboias comem de 10 a 11? 
bodes por dia. E' um horror! 

O povo não podo dar caça, pnr-
fmiorkladw" r)fl̂ ''TTnri5giYrcrí7r 

por serem ellasa Iiniptka da terra. 
Em S. Thomé existiam duas ser-

XjjfcíiteS nóvfcs que estavam acabando 
osr Jumentos è criações de bode e ove-
lhas de Landelano Gomes e este quei-
xou-se a Soarcz (este nome 6 hespa-
Tthõl), qüe é pérna de governo para 
ajudar a perseguiros taes bichos, no 
que- foi- áttehtíidò; Tutuca Fuino fi-
cou indignado com o Soarez, porque 
4$.gid0ia5 iam lhe dando um lucro 
çonsiderável e como ellas se inter-
nassem nessas sombrias mattas, sem 
se saber onde foram parar, Tutuca 
recebeüem pagamento d'uma certa 
importância que éllas lhe d e v i a m 
uma caeira de, tijollo, 20 cabras, 17 
bodes e um çayallo. O povo dessa 
terra só trabalhá para encher a timba 
dos FUtnoSy esta iamilia feliz que vai 
átó a dia aügmentandò'os seus ha-
veres á custa do suor do pobre. 

MalditosFuinos. 

Ze-Brasão. 

O DIA 
Hoje: Terçafei-ra 1° de Novem-

bro. 
Todos os Santos. Dia Santificado 
Amanhã: Quarta-feira 2. 

Commemoração dos Fies Defuntos: 
Feriado: • 

—Santos: Victorino e Tobias 
—O Correio expede malas para o 

interior do Estado. 
--Lua nova no dia 7. 
Cambio a 12 1/8 

.Manî  ic, aii?n uc ;jmrogar | 
a pri.̂ .M», qu:u)iU\ u bordo cio j 
niCfüi.": vapor, viagem* »V-i • 

; Ho s::hj>i Í/f..:l-. de v. gu -
r iipv.í o •»iiii.* j «. .:; An-

s \ 

Lotiiu oCiüia. >;.u; ' •» 'dciUi 

Joc!tiraii'.!j t^v o in-
tento. 

Este c!eplür:r.v! .u: >»!lcci:':cn -
to' causou doljfin^í iinprrH^ao a 
todus quanton c i ^ c j c n o sr. 
^Míilil:-?. conUuotxi-c 
exemplar, nHo tcn;!o preceden-
tes que o desabonei)-.. » 

: O MAR 

1 '#>,<<14 
estrada ÜO ítcsvo 

C f>. A«' • i V* CivJ v.ŷ î A it^l 

Estão cm adiantamento o-; 
trabalhos dessa Estrada. O trem 
de lastro já percorre alem da 
Aldeia Velha c esta quase pre-
parado todo o leito da estrada. 
. A estaçao da Coroa está pres-
tes a ser concluída. 

F a z e m a n u o s 
Hoje: 
Os cidadãos alferes Neslor Brito e 

Silvino José Barboza 
— O pequeno Oscar dos Santos 

Marinho. 

— U m 

Recebemos o .seguinte tele-
gramma do Rio : 

«José dos Reis. Natal.Calçado 
seguiu hoje vapor «Brazil». 

Robalinho — 
Eram estes os calçados que o 

«Grande Oriente» esperava pelo 
vapor «Maranhão» que só po-
deram embarcar no iírazil que 
está aqui a 4 ou 5 do mez pro-
ximo.E ' o caso porem de se 
esperar mais um pouco por urn 
sortimento de calcados finos, e 

> ? 

frescos, dc ultima moda e de 
fabricante acreditado. Garante-
se a qualidade e mocidade nos 
preços. 

Não sc vexem; esperem os 
novos calcados do 

«Grande Oriente» 
Josc dos Reis 

A proposito deste nosso con-
terrâneo, que fallou-se haver 
sido assassinado no Amasonas, 
lemos o seguinte no jornal Ama-
zonas daquclle Estado : 

((üc-:viícidl0 
Na comarca' de Manicoró, 

deste Estado, teve logarumlas -
tinioso facto, sendo protogo-
nisía um cstimavcl moço, o s\\ 
Absalao Ribeiro de Góes. 

Na qualidade de administra-
dor do seringal S. João do A-
cará, de propriedade dos com-
merciantes desta praça Marques 
Silva & C V ' e em visita a um 
dos centros do mesmo se r ia -
gual,no barracão «Maloca», por 
motivo de admoestações feitas 
relativamente ao serviço da cx -
tracção da gomma elástica, foi 
elle, de surpfezá, atacado por 
4 seringueiros armados de ri-
fles e terçados/um dos quacs 
de nome Miguel Archanjo M a -
ciel, disparando-lhe um tiro que 
felizmente não o attingíu. 

Considerando-se perdido di-
ante de 4 facínoras que o al-
vejavam, e na impòssibilidade 
de pedir um auxilio, pois acha-
va-se só ô a occasião, disparou 
sobre elles; o sr. Góes, um ri-
fle com que costumava fazer as 
suas excursões,; indo o projec-
til átefrnçar o referido atacante 
Miguel Archanjo, prostrando-o, 
pondo em debandada os demais 
aggresporçs. ; 

MigWÇl AíÇhanjo falleceu pou-
cas horas dçpjeás. j'; > . . j ^ ' 

f.^y 

Sn ahiid i.-v/ViV; a a ^nurfatlc, d viva a Xostaíefíf 
Avs trL tf <\ r(í{\-( S <!!>vria a Dcsveulurai&r 

/ti c/;;;/^' ' ^a^^ira noite c dia, . 
i\ a a :-rií,!:!c nu'i&;!<i rtenKwicntc dura. 

C'ida vau/it que van, cnlumcrí.Aa c ;/)';'/, 
])a cv.sln m urando o extensa cttrvaturü, 
Traz no seio unia queixa, um rlámor de agonia, 
Que ú\tc ao estender na praia que procura, 

Ora hra;ue a^üado, ora fica mais calmo, 
Ora—fera enjaulada—enorn.es vivos soltaf 
Ura a vor: que desprende e branda como uu: psatnios. 

O cordyão do mar, parece, também sente 
A mesma dor que adeia—ave sinistra, cm volta 

J 7 

Dos comy'c:; <h; gente. 

Anionio de CASTRO. 

\ cxmo 5?nr. cownvd Antônio U;t-
i tencourt, vico -gov;rn;ulor do 
I listado, o Ccl. Tunce de 
| Abriu a sessuo o exn^o snr 
desembargador Assumpcüo A?cn

-

des o qual fez uma I-rilhâsilc di<-
sortaefio sobro a v"d.a do '.'/mtrj-
;ncrtò sendo bastaoto aplau-
dido. 

V a l o r e s esperaJoí5 
MEZ DE NOVEMBRO 

Sucniiype do norte a • 1 
Manaus áo nor-c a 9 
Brasil do sul a 5 
Alagoas do norte a 8 
í'na do sul a 18 
Espirito Seu tio do sul a 13 ĴtnEâ EitKSfir 

% Y , -j i AÍ w j fi J* jL \_A • A JL < i* A 
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C a r l a , d o 

À M i a s s o a a s 

Em seguido fui o -iicodidi a 
ípalavr j ao onv.lor owicial i)r. 
Araújo Filho, 0 qual prendeu i 
attençao de solecto audict^rio 
por mais de uma hora, sendo 
por diversas vezes interrompido 
por estrondosas salvas do nahr.as 

Ao terminar o seu discurso°, 
s . senhoria íoi nuiiio cvnv^ri-
mentado por idguns cavrdiieiros 
de nossa elite social. 

Os amigos o admiradores cio 
saudoso extineto, organisarao 
uma subscripçao popular cm 
favor de sim interessante tilha 
Celina. 

—Excedeu a toda a especUi-j —Os empregados do Correio 
vtia, a sessão civica levada a | deste Estado, obíiverão o aug7 
efíeitorioiuxouso Theatro Ama-jmento de 40 7. em seus venci-
zonas, no dia 22 do corrente, j mentos. 
em homenagem a memória do j— Foi muito comprimcntado no 
inolvidavcl Dr. Martins Júnior, jdia 23 do corrente, cm virtude 
ultimamente íallecido no Rio de |de seu anniversario natalicio o 
Janeiro. Presediu a reunião o\o talentoso jornalista dr.Alcides 
exmo Sr. Desembargador As- -Bah ia . 
sumpção Menezes, chefe de Sc - ! — Reiua grande enthusiasmo 
gurança, sendo . ladeado pelo'pela fundação do Centro Ope-

IIIllMHI ̂  

lusa do Povo 
Indiffereníe ao carinho 
Te conservas minha flor, 
Deixar queres nosso ninho 
Em busca dc um novo amor 

Farte, vae, c?rre ligeira 
Em busca d'ou£ra ventura, 

• . Mas... olb-i minha faceira, 
Não tc c-;urc a ccí;ve:uura. 

> A condescendencia é a mão do 
preguiçoso, 

;5 Também se pôde mentir estando 
calado e a ouvir. 

u m a mulher do povo, derraman-
do lagrimas no seio de uma sua vi-
sinha. que se esforça por consolal-a: 
• —Sim, sei muito bem que se de-

ve bater n'uma mulher... mas nao 
todos os dias ! 

ü v í i ^ o 
d a P f t o í o g r a p i i i a AUernã 
Retirando-mo definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos nv:us amidos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 T> do 
corrente mez. 

Natal 3 dc Outubro de 1904 
Br u no Boa rkhardt. 

Sr. Redactor. 
Como supponho que a minha 

primeira carta para o «Diário» 
terá tido a honra de ser publi-
cada, em vista da nunca des-
mentida amabtlídade dc seu re-
dactor-chefe, volto hoje à car-
ga esperando o mesmo acolhi-
mento e boa vontade. 

—No dia 14 do corrente, a -
portou ás plagas amazonense o 
vapor nacional «Maranhão» con 
dusindo a seu bordo o bravo 
militar general Carlos Eugênio 
que veio substituir o sr. gene-
ral Medeiros, no commando do 
1°. Destricto Militar. 

Alguns vapores de nossa Fio-
tilha forão ao encontro daqucl-
le navio, galhardamente enban-
deirados, levando o snr. general 
Medeiros e o seu estado-maior 
e ofíicialidades de quasi todos 
os batalhões aqui estacionadas. 

O 14°. Formou em linha, na 
praça 15 de Novembro, proxi-
mo ao Cáes do desembarque. 

Numerosa e selecta concur-
rencia de cavalheiros c íamilias 
de nossa melhor sociedade, foi 
assistir ao desembarque do il-
lustre Commandantc do Destri-
cto Militar, que realisou-se as 
10 horas do dia . 

Prestaram-lhe as continên-
cias devidas ao seu alto cargo 
o 14°.de infantaria, commanda-
do pelo snr. tenente-coronel Al-
buquerque Xavier, e o Io. ba -
talhâo do Regimento de Segu-
rança commandado pelo snr. 
major Anísio Teixeira. 

A artilharia do Regimento Mi -
litar do Estado, deu as salvas 
do estylo. 

O senr. general Carlos Eugê-
nio seguiu depois, a pé, para o 
quirtel generai, acompanhado 
por muitas pesso.is gradas, fa-
mílias e grj.ndc massa popu-
lar. 

No dia seguinte, o sr. general 
Medeiros embarcou no mesmo 
vapor para o sul da Republica. 
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Dfaro do Natal 
forma moderna fabricada a-
p;ora 11:000 

Borsegttins para homens pel-
lica enfiadciras ou botões 20$ 

Botinas pcllica para senho 
ras e senhoritas com botões ou 

rarjo cm Mamios ja havendo um | brutalmente tentou assassinal-o 
cresci^ numero cie S-JCIOS. Foi o-que não foi possível por se 
oríanis:'.da a directoria q u e achar na occasiao Mariano Ro-
jicou composta da seguinte for- drigues (cunhado de José Pe-
roa: presidente, Alfredo de Vas- dro)e outras pessoas travando-sc 
conccllos Lins, vice-presidente, então uma grande luta para de-
Manoel Athanasio G o n ç a l v e s ; sai mar o aggressor que de faca 
V1. secretario Eduardo Lourenço em punho oppoz tenaz resis-; 
Teixeira, secretario Gaspar tencia. Luiz Pinheiro pai dei ras e senhoritas forma com 
pjbciroJúnior, Thesoureiro Ma- Pedro Pinheiro vendo frustado miun—borracha ú:ooo 
nccl Pacheco, vogaes Francis- o desejo de seu filho desfechou 
c0 Luiz Bezerra e o humilde ra- tremendo golpe de faca na ca-
biscador destas linhas. beça de Mariano Rodrigues fi-

pelo Acre, as cousas oando este banhado em sangue. 

arijfio i'í:i ve;-dadeira balburdia. Levado o íacto ao conhecimento 
!ni::̂ inetn que, segundo afíir- das autoridades estas deixaram d 

s ; Tn,-e<; de hoje, os srs. fascr corpo de dôlicto na victi-
rroincis (>/nha ^laUos e I3 Ia - ma, porque dinheiro toem corri 
ciüu tuí ú - i r o ancião a con- padre no governo, 
grassar pobres seringueiros, Aqui quem tem parente e com-
2Üs]i de rcclamar-lhes triubtos padre no governo vive feliz, 
pjivt a creaçâo do um estabe- porpue pode roubar, espancar 
teciment j bancario! e matar e nada lhe acontece. E' 

Crcar um banco no Acre! . . . um horror ! 
Einfin! veremos ern que pára O criador que não está nas 
eslJ nom eio. graças do governo, vê dcsappa-

ser construído breve- rece.' o ultimo bode que as #7-
mente n'esta capital um btWolboias engolem, sem elle poder 
circo, proprio para companhias dai geito: o proprietário perue 
eqüestres, bailes c reunião pu- o melhor terreno que possue por 
tiieas. que o jagunço se apodera delle 

A planta do circo foi confia- contra sua vontade e se oppOe 
ca a um aisíincto engenheiro, o resistencia ó espancado e perde 
çüilja a tem quasi concluída. até a própria vida. O dr. Lan-

0 circo íerà ao redor um ja r - dim quando aqui esteve como 
tiim, no qual serão istalbdos Juiz de Direito acabou corri o 
botequins e pequenos estabelle- cangaço, as cousas iâo melho-
cimcntos cie diversões. rando de sorte; mas era neces-

Diz-se que o local escolhido sario a retirada daquelie illustr. 
não será muito distante do The- magistrado para os desordeiros 
atro Amazonas. . desempenharem suas missões, 

Manáos, 28 —9 — 1004. | martyrisando o povo rebelde 

Paru conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
enfiadciras 1 o:ooo m o s e m seguida a ordem das extracções de Novembro dê 1904 cfca-

>/>. m a n d o sua especial attençao para os novos e magníficos plants.' Botinas beserro para senho 

Botinas beserro para menino 
e menina oooo a 55oo 

&apatinho a ponto Jorma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 oS e 12Sooo 

Scpnit!ni>os pretos cnm fòcos 
tVtimü ;>osío 6000 

f7/v;;.v,V snr!imenio fie sonda 
lias de beserrinh;** cúa? lolivcl 
ludinf;o< bordados a retrorj e chi 
neUos para casa cm pcllica a-
marclla, muito brandinhos' e 
couunodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«(írande Oriente». 

10:000S000 a 130 réis em~5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:0008000 a 650 « — 1, 8, 22 c 29 
12:0008000 a 140 « — 3 , 17 e 23 
12:000$000 a 1$400« «—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$300 « « - 4 , 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para es planos 
das loterias a extrahircm-sc 

EM 7 DE N O V E M B R O 

25:0001000 
f n í e g r a e s p o r 13300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
I n t e g r a e s por 1$300 

Loteria para o Natal! 

j José dos Reis# 

M a i s d e 2000 n u n u n c l o s 
Para o grande— cjueimn—do Grau 

âe Oricnie huntem íh: tícstiibuir 
mais de dois rnil annuncios com pre-
ços os quaes garanto manter ate a 
festa cia Conceição — 

José dos íteis. 
I r/MJTMrrtWuttEtfi* M 

( 

..tw 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- de 30:009$000, 2- de S0:000S000 

Duas sortes grandes de 50:000§000 cada uma ! Preço do inteiro IS400 
meio §700. ' 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nS'é 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, étc-. 

T o d a a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á • . . , 
ConipsmMa Nacional Loteria' dos 

^ '71 

Manoel Madruga. que não íaz venia ao carro lu-
gtibre cia oligarchia reinante. 

Caixão de Defunto I ; Abandonada como está a co-
Sem duvida o digno vigário nao p^arca, só so obcdcce ao veiho 

vrj um caixão infecto, derraman- \càcique e só se faz oqueel leor-
b pestüencia, qus domingo estava j 
saniatiiz nu corredor do lado do sul r * # // T 
incommodando atodos, com grande 1 ' 
perigo, para asaude pabüca . 

Um Chrisíão. 
— •llll UM « I t IIT 

tkl, M > d : T 
.A. O 

2 de Ouiubro de 1904. 
Rcdactor. V, l 4 í 

Novo d e p a r t a m e n t o 
Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calca-

» * 

dos de taxa e ponto, resolvia-
Enumerar cs factos que d ia l^ r / r em meu estabelecimento 

açu c.-.tao so dando neste mu- Yuni novo departamento para 
«ròpu> seria enfadonho, porque \ vindas de calçados,de homens, 
fâa cidade está redusida a um \sen!icras, rzpazcs, meninos e 
sovo Cünucl,:; entregue ao pu-1 c o lanças o que faço a preço sem 
afiai c cacete dos jagunços \competenc:a. NiIo podendo men 

Ha dias o indivíduo Pedro Pi - \cionar todas os preços per es-
anuído de faca e cacete \tar ainda em comferencüt, ape 

a vasaníe de José Pc - cas refiro-ms a algumas mar. 
^ drigues, onde este se a A u : s a 

^J} c depois de aççredil-o Botinas para homens pcllica SS n̂asBKrw'- ' 

U n i a boa c o m p r a 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fíjra deste 
Estado, tem para vender uma casa 
gc tijoiio c tciha, a rua de Ju-
lho desta cidade, coin tres portas 
e inna juiielía de frente, duas salas, 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nlia, banheiro com agua enca nada; 
e vende também o sortimento de 
malhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana . 

Tudo vence por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenenta 
Felinto Mansu, na dita rua 21 de 

vlLo. 

Grande liquidação 
P a r a a c a ò a r 

O importante armazém de 
o £ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da FiiiaK por Drenos ex-

l i 1 i 
tr a o r d 1 n a r i a i n e n te h a r a to s. 

Náo os mencionamos per ser 
impassível acompanhar a no-

Caixa do Correio í052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -+LOTESTADOS»—RI@ 
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O motivo da liquidação c ter-f Depois dc ícitas as vcudas 
mos de justar contas com o ! que ?ò scrao a dinheiro, sem 
nosso commanditario a quem lexcepçao alguma nlao se accei-
pcrtcnce hoje todo o passivo da tará o objecto já vendido, quer 
casa e não querer eüe continuar 
com a casa . 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a imporrtancia garantido 

jicria viviudo Iüpío para com- |h . i entre ::eus guerreiros um que 

è 
1 

iLlilvD/11 UPYJ 
vou 

Dl: ALfcNCAR 

metíir essa (rncue^a. 1:1 ic vem i 
tra^T-tc n victoria pnr:» que tu 

reprrtns com teu povo. 
avançou a O v 1 ho hero e 

passo.. 

V] í 
A GUliRKA 

j A do p 
1 

;rande chcíe a -
er.chcu«se da alegria 

^ A r a c v . , mns elle retirou 
^^íi:c,s o.; esposo, para que o 
" ,T periurbosse a sereni» 

cs'u em tnce de 
. p r̂a combatei-o se trou-

ao •̂unca Iiaque pediü o pá« 

W ^ 0 • í u c a 

anies/dc ovencer-, nem 

e dos nragiuyas, tu 
levhstc ? rucTTix a tabn dos to -& > 
c^Ktins para co/quisnr Aracy, a 
níha de unnhn velhice. 

*Vot teu hero i sme e ainda 
mais pela nobreza com que 
restituístí-, a liberdade a Pojucm, 
tu merccias uma c?pos:i do 
sangue tocantim. 

«Mas desde que tu ameaças-
se trmnl-n pc!a força de teu 
brnço, Itaquê irôo poJia ' mais 
conci\\cr-\c a filha de yna ve~ 
íhice, senão depr-is que abates-
se teu orgulha. 

»i^lie preparava-se para te 
coiiiMier, -e <;MUa nação , mas 
íugi i - lhe dos olhos a lu2 que 
dirige a sctta da guerra, e n3o 

pus.va brandir o nrc j do qriu^de 
Toc;vjUÍ:P j) 

Q u a n d o p r onunc! o u e f-1 a 
palavra, a voz do vclh » guer 
reiro 5;oss;;brou - !!te no peito: 

— U arco òc Itaquc é cnmc 
0 p;va > que j-erdeu as n/as e 
nao pode mais levar a morte 
jo inimigo' 
As n dorinh.-is /oilibam de su 
as garras. 

«Empunha o aico de ítaque, 
chefe dos araguaya;, e tu con-
quistarsis por u u htioí^m-.; u;na 
esposa v. uma naçlo* 

«A' cspovi \.:r{x%> de cem 
guerreiros como írauie; e á 
1 açào ccr;servará:; a gloria que 
eüj conquistou quando o filho 
de javury n coiiduzla á guerra. 

ftTupan dará a leu braço cs-
ta força para que o snnguc de 
írnjúe 1 rote triáts 1 vigoroso c 
aos netos de Tocantins domi-

nem ns íxcíreits, 
Ubirajara sorriu: 
— Cheíe dos tojjntins, leus 

olhos lifio podem ver o grande 
arco da r.açío í.raguava; mas 
peri?unta a' tu.i m£o, se o arco i i j 

que Camacan brandia i n venci-
\ i \ e ^gora empunha Übirajarr, 
cede ao arco de Itaque. 

O \eiho he!o'e oalpou o ar. 
co chcíe dos araguayas e ver-
gou-lhe a ponta ao humbro, 
como se a haste fosse de taqu 

"üt-iff:jir.i travou de arco dc 
ÍMque e desdenhando fincai-o 
no chào. elevou o acima da 
fronte. A íkcha ornada dc pen-
nas de tucano partiu. 

O semblante de Iiaque re-
moçou, ouvindo o zunido gue 
reci idnva-lhe o tempo de seu 
vigor* Era assim que elle bran-
dindo arco out*ora qu.ihdo as 
asuj cresciam dugmentando a 

para restituír o dinheiro quer 
para trocar por outro-

Ofiereee-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

A ^ Cabral & C. 
/orça de seu braço. 

O velho inclinou a fronte 
para escutar o sibiilo de sua fle-
cha que tal ha v i o do céo. 
Os cantores n3o tinham para 
elle mais doce harmonia Jo que 
essa 

Ubirajara largou o arco de 
Itaque para tomar o arco dç( 
Camocan. À flecha araguaya 
também partiu c /ci atravessar, 
nos ares a outra q . c tornava á 
terra-

As duas seitas Roeram tres-
passadas uma pela outra como 
cs braços do guerreiro quando 
se cruzam ao peito para expri-
mir amizade 

Ubirajara apanhou-as no ar; 
— Este é o emblema da un i -

ão . 
Ubirajara /ará a nsçílo tpcími 

tim t io poderosa ;orncv ^ ná-
çJo araguaya.. 



Dimin <lo NaUil 

CA/A Pb rHNSÂ') 
P W.Airtrio Je Curiu/zo p 
sâViuva do cônsul F r e d e r i c o ^ 

dc Carvalho 
lista Fensíla tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos-
pedes e familias. 
rica próxima da esta 
çitodo estrada dc íerro 
c do porto dc desem 
barque. 

Rua }o\í Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

S S Ô l a 
e m qfosso e a Cí> 

. # 

RUA / 3 NN MAIO N. .1.0 n TRAVESSA MI-DUROS N. 2 

g i f e c i r a — i | f | | 

f r. f avâlcanti íffcllo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas» en-
carrega-se 

ndcpcndcncia 
DE 

/ . C. DE MELLO & COM?. 

Abriram-se novos horisontes 
a íreguezia que dá preíerenrai 
ao aromem c!c modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-
aiercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pletD c variado de artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tornai-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que ptJApxj iAri 
foi íeita a compra por escolha 1 HARMACIA 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba dc 
receber uni lindo e variado sor 
timento dc popclinas de seda 
variadissimas fantazias, m a n t i 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, c outros ar 
tigos que so com a visita. 

Esta resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual* 
quer parte. 

Rua Passo da Patria tu i 

r / m 

Este estabelecimento de pnniíkaçJo, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guaraby/a da Parahyba, 
a margem da tcmrviario Great Western,—Secç3o Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíercce superioridade 
aos seus congeneres por seiem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vnpor, não podendo haver com' 
petencia em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou íornato diversos. 

A' empreza de panfficaçSo estam annexas a torraçJo e moa' 
gem do café, trituraçâo do milho, migação de fumo, podendo 

M A R A N H Ã O 
DE 

de qualquer causa,li 
quidações cr>mmerci;\ts, íalien-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honc'ra~ ser tudo vendido depois de manukctun?do pelo mesmo preço 
rios modicos, sob contractc. que a matéria prima*, assim por ex: vende9 se pacotes de café 

Acceita chamados para as co- moido de 2$o à 1000 grammxs o volume, pelo mesmo preço que 
marcas e termos cujas sédes e m gTão na zona dos Brejos' onde é produzido. 
se acham á margem das linhas O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, sento bem 
férreas Great Western e suas servidos sendó activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
secções Conde d*Eu e Natal a transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

~ ou Povoados litnitrophcs, pela diflerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducçío nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A f INDEPENDENCIA 

pessoal de nosso gerente na sua r . 
recente viagem a Capital Fede Salgado 
ral e terão a certeza de que, nova r Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue Executa com presteza e es-
zja% crupulosá attenção pro-

b e facto, a differença de pre f" fissional, toda e 
ço porque estamos oíferecendo qualquer prescripç medicou. 
os nossos artigos é tal, que, iá ^ ^ 

3 Natal, Rua dr Barata n \6 
sucede surprehender - 10 a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não étora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar. 

I c i l c 8 

Nova Cruz. 

VISO ÜOYG 
EMPREZA D A ' G U a N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante* todo o pedido para 
c©lI©caçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 

Todos a' ella..,. 
27—Rua Direita - 2 7 

mQuando se morre por fome 
<iU governo não 5recorre ! 
^Procura'se p3o sem nome 
a Em terra que não se morre. 

P A D A R I A A"' V A P O R 
de 

/ . C. de Mello é Comp. 

E5CK'lPr0R10 DE COM-
M I S S u E S CONSIGNAÇÕES 

E A G E N C I A S DE 
Hyatcs, Barcaças etc. 

José Cabral & C. ITELEGRAMMA— BENVEXUTO J I VI « T N. 1 N A T A L 

Qornrnercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

l>UKÇOS COUÍU^TES 

15 k 

ser feita por escripto e^endereça- Gu?rabyra—Parahyba dò Noite 
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a penna. salvo o caso de já haver 
•Contracto. 

Egualmente se previne qüc C o a r w ^ a d o s 

nâo se accetta reclamação verba! Algodão 
para verificação de pennasesím 
por escripto. conforme preceitua Borracha » ~ » • 1 rv.Hîc? íTrv 
a I 
do 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro de 1904, Carne verd 
^ . , c , Carne de sol 
O cobrador fiscal, C a f n e d e x a 

Alfredo H. Barbai)ia Carne de p0r^0 

Toucinho 

GABINETE CIRÚRGICO 
D E N T Á R I O 

O cirurgiáo dentista CavaN. p j r 

canti Mello mudou seu 5a-1 
binete da Rua Figano BartJio* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
cpsa em que morou o coronel 
José Domingues, 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sun profissão. 

Natal — cidade—alta — 

Assucar moreno k 
' Assucar especial k 
Assucar retame k 

í Milho litro 
j Leite fresco garrafa 
i Gaz « 
ÍLeite condensado lata 

k 
i> 

n Ar* J n n m l i n A^ ^clles do carneiro,uma " 
ettra C do clausula 7. rto P e l l c s d o c a b r a 

• Contracto com a /ntendencia caroço dc Algodão " 
M E R C A D O D O N A T A L 

9SOOO | 
isgooo ISabSo 

TIOÔO! Café do Rio 
islooojCate do Brejo 
K | C r i é Moca 

'õoo! Matte em folha 

e 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçJo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli * Armarem ae Fa• 
Tendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
n,A1Al 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

A R T E MECHANICA 
O abaixo assignado oncarrog<-i-̂ o dc 

montagem da machina?, caldeirai a vapor 
• ntuendas, e dô qaalqucr de con-
certo, quor de machinterno, qncr do cal-
deira ék vapor. Attcndo a qualquer eha-
wado, quor para o lotado, quor fora 
áeste. 

Engenho de S. .Francisco, 13 d* Ou-
tubro de 1&04. 

Joíc Américo de Andrade. 

Bacalhau 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijío de co/da litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucar de usina k 

7 30 
7 . 2 0 0 
I.OOO 

800 
I 000 

6 00 
300 

2.000 
400 

[.Soo 
600 
1 0 0 

3.000 
} coo 
^.000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
200 
400 

k 
k 
k 
k 
k Matte em pò 

Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 
jOO 
160 
320 
240 

J .200 
700 
800 
700 

t .200 
2 400 
2.000 
3-000 
4.400 
2.000 

200 
80 

grãos a 

P R A Ç A D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por i ; kilos 
Uzinas a >$300 
Crystalisados a 4§jOo 
Brancos a 4$700 
Somenos a )§2oo 
Mascavados a 2$8oo 
Brutos seccos a ^§700 
Brutos mellados a 2 ^ 0 0 
Retames a i^Soo 

ALGODÃO—A 1 3 , 0 0 0 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ò agricultor 
S900 reis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agrioul 
tor a 2200 e de 40 
2300 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
3000 a 4000, e a de manga» 
beira de /700 a 200o o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—a i t f o o o s 
r^ kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO k. 780 

COUROS FSPICHADOS— a 900 
nominal. 

COUROS SALGACOS SECCOS - a 
pfy rs a arroba. 

COUROS VERDES—a 5^0 réis õ 
kilo. 

CAFÉ*—a 10500,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 25000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a r6§ooo, confor 
me#a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
100 a 705 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cotasse 
a i $ j o o cada uma primeira 
qualidâde. 

SOLA—Cota -íe a 6.000 a irroo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

de ff oiks 
DE 1 

i3 f ê i f ô y i á 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principais 
praças do pai^ nm variaâtssimo 
sortimento de altas novidades qu? 
vende sem competencia. Como c\ 
pecimen> chama á altenção de sein 
numerosos fregue2es: 

CHATEüS de palha e massa 
modemissimos a escolha do fregnn 
pela metaàe do preço geral do 
mercado. 

E SPAR1IH0S.— 1 espartilho 
avellndçtdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por 1 o§ooo. 
BO*bLElS muito chies para cri-
anças, de custo de 5)§ooo por 
3âooo, 

CALÇADOS—par dc botims 
e Bostok de 20$por iü§oo9fiinlas.a< 
metinos, morins> linons. erstones, 
alpacao, per fuma ri as objectos p-mt 
prezentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortnncnlo 
por preços resumidissimos. 

GRANDE deposito dc camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento1 

VEK E ACREQ11 AR. 

DESPENSA NATALENSE 

O s àiieihores vinhos v e r d e , 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o a f f a m a d o 
cognác Farpin, cebola», n o v a s e 
azeite doce especial, a c a b a dc 
rcceber directameote d e Portu-
gal « p e l o vapor r A c t i p r » o e s -
pecialista : ' í 

Manoel D. tachado 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe-—coronel ELIAS SOUTO 

Vi mo XIII 
ASSIGNATURAS 

p a r a d e n t r o d a c a p i t a l 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Ultimes,*.. 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, sexta-feira, 4 de Novembro de 1904. 

A S S I G N A T U R A S 
p a u a k ò k a d a c a p i t a l 

Anuo. 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,630 

3)1 A A DIA 
Retirem«sc do A t h e n e u . . . 

O orgão official do governador do 
Estado, na sua edição de segunda-
feira ultima, publicou a organisação 
das bancas que vão proceder os exa-
mes de preparatórios no nosso Athe-
neu. 

Pensamos que a organisação está 
muito regular e os cidadãos que com-
põem as bancas estão todos no caso 
de bem desempenharem-se dessa in-
cumbência (somente não temos mai-
or conhecimento é do intelíecto do 
illustre dr. Dourado, que aliás è um 
juiz togado da Republica), com isen-
çlo de animo e competência/ 

Mas, uma cousa causou geral sur-
prezaatodos:— foi terem sido excluí-
dos dessa organisação das bancas, 
cio tendo sido nomeados para exa-
minarem, os srs. dr. Francisco Pinto 
de Abreu, director e lente de Francez 
do Atheneu e o pharmaceutico Fran-
cisco Gomes Valle de Miranda, pro-
fessor de Phyeica, Gfeimica e His-
toria Natural do mesmo, e que— 
justiça se lhe faça—é muito assiduo 
em sua aula, onde funccionou du^ 
rante todo o anno. 

Agora, na occasião dos exames, é 
bruscamente alijado (ou alojado,que 
écomo faz o dr» Pedro Velho, quan-
do quer descartar-se do freguez— 
aloja-o) da organisação das bancas 
dos exames, não tendo sido siquer 
aproveitado para examinar na sua 
cadeira, em que foi substituído pelo 
dr. Segundo Wanderley, completa-
mente estranho ao Atheneu! 

Na banca de Francez íoi o dr. Pin-
tode Abreu substituído pelo dr. Fir-
mo Dourado, que também é intei-
ramente hospede naquelle estabele-
cimento de ensino. 

Ora, não ha maior desconsidera-
ção, do que arredar-se assim de em-
boscada dous professores do Athe-
neu, graduados, pois um é o director 
da casa, bot*ndo-os fóra das bancas 
de exames, sem um motivo conheci-
do (que o publico saiba) em desabono 
desses senhotes, no exercício de suas 
cadeiras, e que os possa incompaii-
bilisar nesses cargos ! 

Foi uma desfeita, patente, para 
todo mundo ver e saber e que tem 
dado motivos para largos commenia-
rios. 

O facto è patente e falia acima 
de toda e qualquer desculpa amarei-
to com que possa vir a «Republica 
mpansinar o publico. 

Foram organisadas para o Athe-
neu todas as bancas de exames de 
prcparatorios, e de nenhuma dellas 
feeram parte os sr. Pinto de Abreu 
* Valle de Miranda;—eis o caso... 

Houve nisso até uma desconside-
ra0o acintosa, pode se dizer; e estão 
n*obrigação os srs. Pinto de Abreu 
e Valle de Miranda explicarem esse 
íact°5que, quanto a nós,não tem jus-
tificação possível; si não a de retira-
r - s e do Atheneu os dous descon-
siderados. 

Digam a rasão por que foram as-
sacrificados, passando tão fa-

Mmente por essas forcas catidtnas, 
<juantesseifdo assim arrastados tão 
*jes*pied a d a m e n te pelas ruas 
« amargura ? 

Nâose acredita que os srs. Pinto 
Abreu e Valle d e IR& fen t f a / l i p f é 

teem feito tanto cavallo de batalha 
para melhorar,—como diziam,—o 
nosso Atheneu, se deixassem agora 
voluntariamente sacrificar-se na ex-
clusão das bancas,—quando aliás 
hoje tendem os exames a tomar um 
certo cunho de seriedade palas ga-
rantias de imparcialidade e aptidão 
que offerecem os cidadãos que com-
põem as bancas. 

Teriam se recusado por ventura 
os srs. Pinto de Abreu e Valle de 
Miranda a entrar nas bancas*, porque 
não se sentem coma devida isenção 
de animo para fazer justiça aos alum-
nos,no meio dos illustres cavalheiros 
escolhidos para examinarem ? 

O facto tem muita importancia; e, 
ou os professores excluídos se ex-
plicam,ou ficam com asuahonorabi-
lidade arranhada, porque—o feito, 
feito, estd feito e o mundo sabe do 
feito... 

Não ha para onde fugir; digam a 
rasão porque foram tão descortez-
mente alijados da composição das 
bancas de exames de preparatórios. 

Si não o fizerem; si isto não me-
rece uma explicação dos srs. dr. Pin-
to de Abreu e Valle de Miranda, en-
tão todo o homem publico deve con-
stituir-se bagagem de qualquer sul-
tão caricato que somente quer go-
vernar com a depressão dos caracte-
res, redusindo-os a pedra de calça-
mento de rua, na phrase incisiva de 
Ruy Barbosa. 

O sr. dr. Pinto de Abreu não pode 
mais com desassombro dirigir o A-
theneu, desde que é assim exauto-
rado, sendo arredado da composição 
das bancas de exames, por falta de 
confiança, pois que outra razão não 
existe; e no mesmo caso está o sr. 
Valle de Miranda,—que nem siquer 
foi aproveitado para examinar em sua 
cadeira. 

Em taes casos, não ha outra solu-
ção para os desconsiderados: —Reti-
rem-se do Atheneu! 

—of 

Os mortos 
Na madrugada do dia 31 de 

Outubro ultimo falleceu na vil-
la de Papary a exma. D. Maria 
Generosa Fernandes Torres. 

A inditosa senhora que conta-
va 45 annos de Idade viveu sem -
pre em estado de solteira e go-
sava de estima pelos dotes de 
virtudes que possuía. 

A todos de sua digna familia 
e especialmente a seu sobrinho 
nosso dedicado amigo Henrique 
Torres, enviamos sentidos pe-
sames. 

Martins 
ci-

Em nosso escriptorio estive-
ram os moços estudantes, che-
gados ultimamente do norte : 

Jessè Carvalho, Moura e Sil-
va, Firmo Assumpçao, Rosado 
Filho e Silveira Martins. 

Cíub da Guarda Nacional 
A sessão ordinaria desse club, no 

corrente mez, será no domingo 6 do 
corrente, e não no dia 13, como 
por engano sahiu publicado na ul-
tima noticia que demos. 

Escrevem-nos daquella 
dade : 

«A chegada aqui do Diário 
do Natal noticiando a victoria 
sobre o molecote causou ale-
grias geraes; todos á porfia, des-
putavam ler a enorme troça que 
fez o Diário. 

xAndava o jornal de mão em 
mão e atè alguns pariidários 
do Pedro Velho riam-se a va-
er e applaudia o triumpho, di-

zendo : 
—Política a parte; mas ago-

ra um molecote querer metter 
na cadeia a um moço porque cha-
ma-o de preto pequeno,não se 
admitejeisto só succedeu por-
que o chefão gosta mesmo de 
ebaixar e ridicularisar aos pro 

prios amigoát é ouffa cousa nao 
se devia esperar de tal pro-
cesso.» 

ÓALVAO & C., vendem : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 e 
ibras. 

Academia de Direito 
do Ceará 

A c o n t e c i m e n t o s 

Escrevem-nos da capital do 
Ceará : 

«Na nossa Academia de Di-
reito acaba de dar-se umas sce-
nas desagradaveis. 

O cnso é o seguinte:' 
Ha aqui um jornalsinho cri-

tico denominado, Tesoura, re-
degido por alguns acadêmicos. 

Esse jornal entrarido em apre-
ciações para com o a cademico 
Henrique Castrecia no,te ve decha 
mar á este—mistiço bejçudo, a-
ccrescentando que o mesmo 
Henrique estava formando-se a 
custa dos cofres do Rio Grande 
do Norte. 

Dahi o começo da lueta : o 
Henrique com o auxilio e apoio 
do 4 o . annista de Direito e 
poeta Rodrigues de Carvalho, 
levantaram um certo numero 
de acadêmicos contra os seus 
collegas que o tinhão criticado 
asperamente. 

Esse grupo de acadêmicos 
dirigido pelo Rodrigues de 
Carvalho e Henrique resolveu 
fazer uma manifestação de de-
sagrado aos acadêmicos da Te-
soura; e, reunidos, foram, na 
frente da Academia, queimar 
calungas representando os taes 

acadêmicos redactorcs do jor-
nal critico. 
Estes acadêmicos são sobrinhos 
do dr.ArrudalentedaFaculdadee 
pessoa grata do Accioly, por 
tanto conseguiu do Presidente 
do Estado mandar este uma for-
ça de 90 praças para debandar 
o grupo que ia queimar vivos 
os collegas adversarios do Hen-
rique. 

Ahi fechou-se o tempo:o Ro-
drigues de Carvalho e o Castri-
chino enfureceram-se contra 
o Accioly, que até alli era me 
nina dos olhos delles; e o re-
sultado foi que a Faculdade 
quasi toda pronunciou-se pelo 
governo legal\ e os acadêmicos 
em opposiçao foram obrigados 
a desligarem-se da Academia e 
para ahi segue neste vapor Hen-
rique Castriciano é paraPara-
hyba segue o Rodrigues de Car 
valho, com a senhora e 11 filhos, 
despedidos completamente «do 
Ceará e pan óá não mais 
voltarem tão c e d o . . . 

E note-se: o Rodrigues de Car 
valho era um dos maiores en-
grossaderes aqui do Accioly,mas 
cs acontecimentos acima narra 
dos ligeiramente epela r^ma col 
locaram-no em campo opposto 
ao cm que ficou o Accioly,c da 
hi todo o desastre. E . . .fui um 
dia no Ceará o poeta Rodrigues 
de Carvalho e seu Castriciano. 

O facto ó lamentável, mesmo 
porque envolveu alguns moços 
distinetos, acadêmicos, que inex* 
perientemente tomaram o partido 
do Castriciano,—que aliás pen-
sou que o Ceará era o Rio Gr.m 
de do Norte, onde elle e o irmão 
dão dia santo de guarda e até 
processam gente gor futilidades, 
como o caso do molecote, embo 
ra se sahissem mal . 

Tudo isso foi devido ao orgu-
lho desmarcado do Henrique 
que não tolerou o gracejo aspe-
o da «Tesoura», um jornalsinho 

critico como qualquer outro e pu-
blicado por acadêmicos de fami-
lia distineta desta capital, 

Foi isso mais ou menos o que 
se passou » 

Veio de Mossoró com sua 
exma. familia, no vapor Jaca-
hype o cidadíío Alberto de Mel-
lo q u e acha-se hospedado 
em casa de seu velho pai o nos-
so amigo coronel Thomaz de 
Mello. 

TRIBUNA.ES 
O P*iz publicou o seguinte: 
O Supremo Tribunal Militar 

julgou hontem uma questão im-
portante que durante muitos dias 
do corrente anno alli se agitou. 

Essa questão foi a dos sorte-
ados d* armada. 

A 's 11 horas da manhã, pre-
sentes todos os ministros mili-
tares, com excepçâo do mare-
chal Almeida Barretto, e dos 
tres togados,u almirante Pereira 
Pinto abriu a sessão, submetten-
do a julgamento o cpnselho de 
guerra a que responderam os 
dez pescadores e catraeiros do 
Ceara, que, sorteados para o 
serviço da armada não se apre-
sentaram no prazo legal, sendo 
por issu mandados respondera 
conselho de guerra. 

Foram absolvidos sob funda* 
mento de que os pescadores e 
catraeiros n2o fazem parte da 
marinha mercante. 

Depois de longo debate, o tri-
bunal resolveu confirmar a sen-
tença do conselho de guerra 
contra os votos dos ministros 
militares marcchaes Mallet e 
Cosíailat, almirantes Elisiario Bar 
bosa, -Coelho Netto, juiz toga-
do Arroxelhs Galvão cuc cs a b -
solveu por cütros fundamentos . 

Os indivíduos absolvidos são 
os seguintes: Bernardino de 
Paula, Raymundo Marques da 
Silva, João Alves da Silva, Jo2o 
Martins do Nascimento, João 
Francisco da Costa, Manoel Vi-
ctorino Miranda, J . Rodrigues 
dos Santos, João Francisco da 
Cruzf João Ferreira de Lima, e 
Zacharias Caetano de Souza. 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, coilarinhospa 
ra homens, rapasese meninos— 
recebeu— • 

O Qrandc Oriente 

a 

Grande queima de calçados 
n a 

SAPATAR1A PESSOA 
Convida-se às ex/nas. famílias e 
rapaziada economica desta capital, 

para uma visita á 
Sapataria Pessoa. 

Preços á vontade|do freguez. 
Dá-se um par a quem comprar. 

-" '"^r • — | 
De meu canto 

Recebi carta do Ceara 
em que se me affirma que 
todo o barulho alli da 
academia foi porque um 
jornal critico chamou ca-
bra beiçudo a um certo ty-
po, dizendo mais que o 
typo estava se formando á 
custa do Estado/... 
E . . . boca que tal disseste, # # 

Ferveu a revolução! 
Estudante k i queimado 
Nobrazeirode vulcão... 
Mas o beiçudo trombone 
Bumba ! rodou pelo chao. . v 

mhto. 

. JÓÜW.ofeiw. étàtxãíé' 4 > 4 l ^ •••^M. 
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EXPEDIE* TK 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTlSTA) 

Numero atmlso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
7W« t qualquer por ajuste e, 

nu JêUa deste, a linha por 200 rs. 

fito strd feita publicação algu-
m» gue contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
or. 

regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im 
mediatos aos sanctificados. 

Kalendario 
DO 

Mez de Novembro 
Domingo | | 6 1 13 j 20 | 27 
Stfunda-fiira 1 1 7 \ 14 1 2 ~ 2 8 
Twya-foira | 1 1 8 | 15 | 22 | 29 
Quarta-feira | 2 | 9 1 16 | 23 | 30 
Quinta-feira 1 3 | 10 1 17 1 24 | 
StsU-fcjra J 4 | 11 | 18 | 25 1 
gâbbâdo |5Tl2J^19 1 2 ~ 

O DI A 
Hoje: Saxta-feira 4. 
Santos: Carlos, Borromeu e Vidal. 
—Lua nova no dia 7. 
—Cambio á 12 1/8. 

Faz annos 
Hoje : 
A exma. d. Emilia A ida Dore, 

virtuosa consorte do illustre senr. 
Sidney C. Dore, Mestre das offl-
einas G. W. B^R^ ^ ^ ^ 

Glironica Acreana 
(DE BINOCULO) 

No Cearanga, bclla cidade 
acreana, houve agora moscas 
por cordas e mosquitos por n-
rames. 

Ha alli uma Escola de Di-
reito, e os acadêmicos publica-
ram jornaes litterarios. 

Entre estes houve uma dis-
cussão azeda; e um dos jornaes, 
a Tisoira, chamou cabra bei-
çudo a um dos contendores, di-
zendo mais que esse cabra bei-
çudo estava se formando á cus-
ta dos cofres públicos do Acre. 

Ferveu então uma intriga bra-
ba; o appellidado cabra beiçudo, 
que açode pelo nome de Hen-
roque Castrasno, protegido por 
um poeta acadêmico de nome 
Rodrago de Carvaio levantou 
um grupo de estudantes contra 
os collegas da Titoira, e, impru 
dentemente,queimaram os colle-
gas, á porta da Escola. 

O chele da policia mandou 
dispersai-os à pata de cavallo; 
e, no final de contas, reuniu-se 
H congregação da Eséòla e ex-
pulsou desta o acadêmico Hen~ 
roque Castrasno e o Rodrago 
de Carvaio; voltando aquelle pa-
ra a capital do Acre, e este pa-
ra a da Paranahyba... 

Foi em que pararam as mo-
das, e o castigo de negrote que 
n&o presta e quer se metter a 
ser gente . . . 

Z*~Br*6üo. _•• i i 

Attmçâo 
MANOEL D. MACHADO 

somprá' Décimos e Quintos vasios 
quajqtttt quantidade. 

S. Anna do Mattos 
Escrevem-nos daquella villa: 
«Manoel de Siqueira, filho de 

Manoel Baracho, surrou bru-
talmente nesta villa a infeliz 
Cecília, uma pobre mulher, dei 
xando-a quase morta. 

A misera tem lançado san-
gue e está a morrer a qualquer 
hora. 

Manoel de Siqueira nada sot 
treu, aqui and* todo lampeiro, 
armado de cangaço insultando 
a quem vai e a quem vem! 

E esse Manoel Baracho é o 
chefe da confiança aqui do se-
nador Pedro Velho! 

O mesmo Baracho tem ás 
suas ordens o criminoso de mor-
te Chrispiniano, pronunciado nos 
Brejos da Parahyba e que aqui 
faz deligencias, prende gente 
executa todas as ordens de Ma-
noel Baracho, tenente-coronel 
de bocca. 

Veja como não está aviltada 
esta Sant'Anna de Mattos que 
foi politicamente dirigida por 
homens como os coronéis Mel-
lo Montenegro, Ovidio de Mello 
e Luiz Antonio Souto, Barão 
de Serra Branca e outros. 

Hoje o mandão desta terra 
é um arrieiro que foi desse mes-
mo Barão!» 

E não quer a «Republica» que 
se diga:—tal governador, tal po-
licia. —Pois mire-se mais nes-
se espelho que ahi fica. 

Repique de sino 
Oh, seu Valle de Miranda, 
Me diga no ouvido agora: 
Porque das Bancas de exame 
O seu Valle ficou fora ? 

O seu Valle de Miranda 
Tanto fez, tanto arengou, 
Até que do Atheneu 
Sem mais aquella rodou. 

Foi uma de mil diabos, 
Essa que o Favas lhe f e z . . . 
Botai-o assim de supapo 
Para fora de uma vez . 

* 
* * 

E como o Valle também 
O Pinto de Abreu virou 
A perna,—pois nas bancadas 
Dos exames não entrou. 

Mas, minha gente, me digam 
O que foi que aconteceu ? 
Porque nas bancas o Pinto 
Não entrou o nosso Abreu? 

O povo de bocca#aberta 
Já pergunta admirado: 
Porque no Valle e no Pinto 
Passou a perna o Dourado? 

Ti tia. 

Dr. Campos Salles 
Já viram ao que ficamred-u 

sidas todas essas cantigas ares? 
peito do nosso Campos Salles-
Esta gente é capaz de pôr o 
homem louco, se continuar a 
inventar modas, para mettel-o 
no ridículo. 

Depois dessa historia da can-
didatura, os inimigos do illus-
tre patriota inventaram logo a 
visita com que o general Roca 
o honraria, vindo passar com 
elle alguns dias na sua fazenda. 

Diário do Natal 
GAMARA DAS MUSAS 

Mozart 

{1756-1791) 
Da Germania, foi ellef a inspiração, 
o componista audaz, precoce, ingente, 
que desperta Beethoven, certamente, 
ds lavas da harmonia em combustão. 

De Byron ardorôso a chamtna accende, 
na esthetica dos sons, num diorama; 
do theatro recebe applauso e fama, 
da Musa a sagração, que o preito rende. 

O insulto cantochão, decae, vencido, 
o Atnôr jà se revela estremecido, 
de Orpheu e de Amphion revive a historia... 

Troveirosf «minnesingers>f se penumbram... 
e na gemma dos tempos que resumbram 
teu cyclo illuminou de Euterpe a gloria. 

Th.de AQUINO. 

Todos os jornaes acharam a 
coisa muitíssimo natural e de-
ram curso à ballela. 

O Popular sahiu-se com es-
ta : 

«Estamos de posse de infor-
mações seguras, que nos habi-
litam a asseverar não ter o me-
nor fundamento esse furo de 
reportagem. 

Entre o ex - pi esidente argen-
tino e o ex-presidente brasileiro 
não houve até hoje a menor 
troca, sequer, de recados a esse 
respeito. 

A nossa informação é tão 
auetorisada que não duvidamos 
em afit mar termos laborado em 
erro, tanto nós como os colle-
gas paulistas e cariocas que de-
ram curso ao boato. * 

Pobre sr. Campos Salles! Da-
qui a pouco são capazes de in-
ventar que o Pio X vem pagar* 
lhe a visita que elle fez ao Le-
ão XIII! 

- — • » * -

Conego Eatevam Dantas 

No ultimo vapor costeiro che -
gado do norte, veio de Mos-
soró acompanhado dos alum-
nos que alli dirige no Collegio 
Diocesano, o nosso presado. 
amigo Revd, Conego Estevam 
José Dantas quetenciona sub-
metter á exames no Atheneu os 
mesmos seus collegiaes. 

Somos-lhe grato pela hon-
rosa visita que se dignou fa-
ser-nos. 

hora depofo, 3 gritos que se co-
nheceu serem do mestre Valen-
tim que chamava por Marcos. 
Esse immediatamente seguiu 
para bordo da barcaça, ouvin-
do do canoeiro Galdino, que es-
tavam desgraçados,pois o mes-
tre havia desapparecido de 
bordo. 

A' vista disto, a pessoa que 
escreve a presente carta a viuva 

deValentim, tendo sciencia des 
se tacto, mandou procurar o ca-
dáver que foi ene jntrado horas 
depois, mas sem que tivesse o 
ventre cheio dfagua,notando al-
gumas pessoas que o morto tinha 
ronchas pela garganta. 

A auetoridade do logar to-
mou conhecimento de facto li-
mitando-se a pequenas indaga-
ções, mandando em seguida en-
terrar o cadaver. 

O filho de Galdino,que com 

este ficara a bordo, declarou a-
penas que o mestre Valentim 
tinha mandado o pae dellc ir 
para o inferno e nada mais ti-
nha havido». 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
PORTUGUEZ 

Distincção—Acrisio Gamara, Jo-
sé Lucas daCamarae Armando Chi-
na. 

Plenamente— Renato Chaves, U-
lysses Maranhão, José Estellita Lei-
te e Clementina Hermogenes. 

Simplesmente—Amphiloquio Ca-
mara. 

ARITHMETICA E ALGEBRA 
Distincção—Francisco Gurgel do 

Amaral 
Plenamente—Eugiuio Raul Mon 

teiro, Fructuoso Cezar e Fábio Pa-
checo Dantas. 

Simplesmente— Manoel da Costa 
eEstanislau Rocha. 

Trata-se de 
um crime 

A infeliz viuva de Valentim, 
mestre da Barcaça Potengy, 
morto no dia 13 do passado 
mez no porto da Penha,—veio 
ao nosso escriptorio e pediu-nos 
a publicação da carta abaixo, 
que realmente, é um vehemente 
indicio da existencia de um 
crime e não de um caso natu-
ral ou furtuito. 

Eis a carta para qual cha-
mamos a atteneção do illustre 
dr. chefe de Policia: 

«Afim de receber, lastro a 
barcaça Potengy entrou neste 
porto, indo para a terra os tri-
pulantes Marcos e Manoel Albi-
no, ficando a bordo o mestre 
Valentim, o canoeiro Galdino e 
um filho deste. 

A meia noite desse dia deu 
uma chuva, ouvindo-se uma 

V 

Portentosa Transformação 
* 

Estas sáo duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

* * EDJLDÜ 0 AXXOS 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 
n' u m ado le scente 
forte, robusto e sadio, 
c o m o o d e m o n s t r a 
sua atheletica figura, 
f o i obra r e a l i z a d a 
pela 

KDÁDE 11 AKN03 

ULSAO DE SCOTT i» 
O 0 1 i 
t * 
** 

Para os que duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans-,, 
<£ formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do 1 
íí menino o do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido! I 
! í logalisados pelo tabelliào publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, I, 
| segundo Registo Num. 479, cujo original eztractamos. -1 

Havíxa, 15 de Março d» 1903. 
Spos. SflOTT & Bownb, Xovft York* 

MM Senhores notaos : Em pror* de agride* 
cimento remetto a V. Saa. as photographias 
«Io mou íílho o menino Francisco Maribona j 
Per&za, do onzo annos d'edade, o qual devido 
a um golpo «offrido no peito foi acommettido 
da uma enfermidade que dia em dia me fazia 
vor mai3 perto o fim de auavlda, a tosse e a 
fi*hro o tinham aniquilado, sua figura era um 
expoetro, sô ossos e espirito. N'ess© estado, o 

; Vt Koquo SAnches Quirót, depois de ter esgo-
tido touos os outros recursos lhe receitou a 
Kmulsão de Scott Legitima, tendo-a tomado 
]>or espnço de um anno. O resultado t io pro-
«Uginso que ninguem pensou, pode vâr se pelas 
duas photoBTaphias que tenho tanto gosto em 
remetter a V. Sas. autorU&adQK» para qo» 
publiquem. 

CATALINA PXRAZA, VVJL DI MARIBOIU. 

• * 4 í 

? 

% * 
X 

ROqxTB SAKCHBX QÜIBÓX, Medico e Cirurgtfo. 
CERTIFICO: que o menor branco Francisco 

Maribona y Perasa. morador à Num. 4À Orno», 
em conseqüência de um traumatismo que p̂ z 
em perigo sua rida, ficou n 'um estado de 
cachexia que parecia impossível podesse re-
cuperar a sauae apesar de tel-o indicado os 
medicamentos e o regimen alimentício quo a 
meu parecer lhe convinha. N'essas 
tanclas lembrei-mo de indicar-lhe a verdadeira 
EmulsSo de Scott que tão bons resultados me 
tinha dado em outras occaslõest obtendo esta 
vex um resultado que a mim mesmo me cat^a 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
das exceUentes propriedades da dita EuváMo-

HAVAÜA, Março 18 de 1903. 
DK. Boqtm SAMCBBS QXNBÓT. 

Segundo o seu original que como numero 479 fioa no meu registo* De todo qM*^ 
ledo demais contheudo rteste documento eu o tàbeltíão dou fé. 



Diarodo Natal 
Aviso 

da P h o t o g r a p h i a A l l e m ã 
Rctirando-me defniti\an en-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e frcguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
BrimoBourkhardt. 

Papary 
Escrevem-nos de P a p a r y : 
«0 nosso Marasujo continuei 

a pintar o 7. 
Dous esbirros seus João Yç. 

dro e Manoel Pedro, filho des-
te, surraram brutalmente a um 
pobre rapaz de nome Ludgero, 
e este é que foi preso e reco-
lhido a cadeia em umt quarto 
cheio de cal, onde o infeliz es-
teve a morrer sem trato al-
gum. 

E os perversos João e Mano-
el Pedro nada soflfreram porque 
sâo apaniguados do bojudo che-
fe desta desgraçada Aldeia, que 
foi muito mais feliz nos tem-
pos coloniaes.» 

—Um desaso— 
Recebemos o seguinte tele-

gramma do Rio : 
«José dos Reis. Natal.Calçado 

seguiu hoje vapor «Brazil». 
Robalmlio— 

Eram estes os calçados que o 
«Grande Oriente» esperava pelo 
vapor «Maranhão» que só po-
deram embarcar no Brazil que 
está aqui a 4 ou 5 do mez pro-
ximo.E' o caso porem de se 
esperar mais um pouco por um 
sortimento de calçados finos, e 
frescos, de ultima moda e de 
fabricante acreditado. Garante-
se a qualidade e mocidade nos 
preços. 

Nâo se vexem; esperem os 
novos calçados do 

«Grande Oriente» 
José dos Reis 

Vem depressa, meu encanto, 
O nosso ninho habitar. 

forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens peh 
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6:000 

Botinas beserro para menino 
e menina 50ôo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
10$ e i2$ooo 

&a patinhas pretos com-flocos 
— Sabe detestavelmente a ve- ultimo gosto Oooo 

lho o teu Porto de 1815 . Grande sortimento de saitda 
E* impossivcl, senhor. lias de beserrinho, charlotte vel 
Affirrno-te eu * htdinho, bordados a retrós e chi 
Isso não pode ser; ainda nellos para casa em pellica a-

náo ha meia hora que elle foi marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
« Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Uma pessoa intelligente ob-
serva tudo; uma pessoa estúpi-
da faz sobre tudo uma obser-
vação . 

No nstaurant: 
—Rapaz, uma garrafa de Por 

to velho, 
— Prompto! aqui o tem de 

1815. 
Momentos depois; 
— R a p a z ! 
—Senhor. 

engarrafado. 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Brasil do sul a 
Alagoas do norte a 
Una do sul a 
Espirito Santo do sul a 

5 
8 

13 
13 

Já era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO . 

Há muito não se vê uma liqui-
dação de fasendas novas n*esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
do sr. José dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de, fa-

Mais de 2000 annuncios 
Para o grande— queima—do Grau 

de Oriente hontem l)z destribuir 
mais de dois mil.annuncios com pre-
ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceição— 

fosèdos Reis, 

nnuncios 
Uma boà compra 

Para conhecimento do publico e dos nossos.agentes no interior da* 
mos em seguida a ordem das extracções dè Novembro d* 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos pknss , 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
1Ó:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « «—3, 17 e 23 
12:000$000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000®000 a 1$300 « «—4, 11, 14, 15,T8,' 2 1 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para «s planos 
das loterias a cxtrahirem-sc 

EM 7 UiC XOVKMBRO 

25:000$000 
lntegraes por !$300 

li\K28 DÉ NUVEMBUU 

25;000$000 
Integraès por 1S300 

Loteria para o Natal! EM 1 ~>r DE DEZEMBRO 
• DE 1904. "• 

PRÊMIOS MAIORES: 
1 de 50.-OOOSOOO, 2' de 5Ó:000$000 

Dua? sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio §700. 

• • ' . • • * 

O endereço para as remessas deve ser muilo explicado afim de n£# 
haver extravio. E' preciso citar logar, listado, Estrada déFerro; ele. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á . ̂  — 
Companhia Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052-rRIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico ~"LOTESTADOS» —RIQ 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 

Musa do Povo 
Por entre syrtcs e abrolhos 
Eu passo a vida, morena, 
E sem a luz dos teus oihos 
£' maior a minha pena. 

Nâo me abandones, portanto, 
Não augmentes meu pezar, 

to. 

O tenenté Felirito Manso, ten-
sendinha moderna procure o «Gran- c l 0 n a n d o retirasse para fora deste 
de Oriente* jjnico. estabelecimento Estado tem par» vender Aima casa 
que recebeu agora novo sortimen- W U o j . M ã , . a- nia- 21 de Ju-

lho desta cidade, , com tres portas 
e uma janella defrentç, duas salas, 
sendo uma ''propiia- pAra negocio 
com armação; teüdo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na càsa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas dè telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenento 

k m m m k ^ m i a m 
ftfc C\ t - • J 

QÜFM, AVISA.. 
Conformo avísa em nossos números 

â'eBU mez acaba de chegar para ««Gran-
de Oriente» um novo, o completo eoiti-
mento cie fafcèndas de modos, chapéos, eal-
çad<'9 o chapéos do sol decorou para 
nhotas—i ltirao gosto* 

Tudo escolhido «gora polo propric-
{ario— 

Jocédoslleis. 

ÍJM 

% 
i à o i p a - ^ ^ a t a l -

i » '» 

DE 

tilhò. 

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci- jFelinto Manso, na dita rua 21 de 
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em meu estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados,de homens, 
senhor as, r^pazes^ meninos e 

ífasendâs era •ÇFOSSO 
Commissões t co?higml(oes 

RUA Dü COMMÍIKCIO^NAT^L 

Para a cabar O motivo da liquidação é ter-
O importante , armazem de nios de justar contas com o 

crianças o que faço a preço sem o g d a s «O Progresso» liquida nosso commanditario a quem 
competencia. Mão podendo men todo o seu deposito da casa Ma-
cionar todos os preços por es- triz e da Filial, por preços ex-
tar ainda em comferencia, ape traordinariamente baratos, 
cas refiro-me a algumas mar. Nào os mencionamos por ser 
u:sa impossível acompanhar a no-

Botinas para homens pellica menclatura dos artigos > 

Depois de feitas a s veudas 
que sò serão a dinheiro, s e m 
excepção alguma nlão se acceí-

pertcnce hoje todo o passivo da Itará o objecto já vendido, quer 
casa e não querer elle continuar para restituir o dinheiro quer 

para trocar por outro. 
Oflerece-se maiores vanta-

gens nas vendas em atacado. 

Cabral & C. 

com a casa. 
, Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor.tancia garantido 

(LENDA 7 UP Y) 
POR 

JOSF DE ALENCAR 

. VII 
A GUERRA 

mais que um, Ubirajsra o e tr» perna, e ateu-a ao pulso d e s e ° 
punhou na mão possante e guerreiro, 
mostrou-o as nações; Ubirajira tomou a esposa nos 

~~Abarés, chefes, moacaras e hombros e l e v o u - á cabana do 
guerreiros de nações, aqui está a u m e n t o . -
o arco de Ubirajara* o cbe/c O jasmineiro semeava de flõ-
dos grandes chefes. 5uas ftechas res perfumadas a rede do nmor. 
s3o gêmeas, como as duas na — 
ções, e voarn juntis. O outro sol rompia, quando 

y\mbas as cordas brandiram os tapuias estenderam peh cam-
ta um tempo, pina a multidão de seus guerrei-
A setta rrragtuya e a setta to- ros. 
cantim partiram de novo como Ma [rente assomava Aguiná, 

Ambas serào irm3s na g io- duas aguiasque par a par remon- a montanha dos guerreiros, a -
na e formarão uma sò% que ha tam ás nuvens. iuda mais íerox do que o irm2o, 
^ ser a grande nação de Ubir w Quando calou se a pocema o terrível Canicran. 
jara senhora dos rios, montes e do triumpho^ Ubirajara cami- De um lado e do outro se-
florestas, nhou para a rilha dcítaqué: guiam *so os chefes, cada um 

Oche/e dos chefes ordenou — A r a c y , estrella do dia, tu íiente de seus guerreiros, 
que tres guerreiros araguayas e pertences a Ubirajara que le übirajara escolhi u mil g 
tos guerreiros tocantins, ligas- conquistou pela torça de seu reiros araguayas e mil guerrei-
am com o fio do crautá as braço. Agora que é senhor, ei* ros tocantins, com que sahiu 
hastes aos dois arcos. ie espera tua vontade' ao enontio dos tapuias. 

Quan \o o arco de Camacan A formoso virgem rompeu a Depois que desdobrou sua 
«co de Itaquê n3o fizeram |liga vermelha que lhe cingia a (batalha pela capina, o chefe dos 

chefes caminhou se pura o ini to, do que pela dor, arremes-
saram se contra o : inimigo que 
os esperava coberto com seu 
vasto escudo. ^ 

Aguina era q primeiro - na 
cornda, e o p:nt\>eiro na sanha* 
Apo^s ellc vinham < s outros, a 
dois e dois, lutando na rapi-
dez# 

uer-

go-
Quando chegava a meio do 

campo, os tapuias levantaram a 
pocema de guerra, que atroou 
os ares, como o estrepído da 
cachoeira. 

Um turbilhío de seuascrivou 
o longo escudo do hcro'e, que 
ficou semelhante ao grosso iron Quando o esposo de A n c v 
co da jussára, erriçado de es- viu que elles se estendiam pela 
p\nThkos\ . , campina, como dois ribeiros 

Ubiraiara embraçou o es;uao que se approximam para 'con-
fia altura do hombro, e com o tuniir suas aguas o herc e em 
pé brandiu sete vezes a corda do p u n h o u a lança de duas o o n l 
grande atco gemeo t n s c s o , l o u s e u . P 

As satãs vermelhas e ama- r n q u c c r a e o m o ^ h f 
rcllas subiram direitas ao ceo e jnoü n F t w | ) b o f d a & 

perderam-se nas nuvens. Seu n í í l P v n r ^ A ^ * 
P Ouando voltaram, Aguinà e ^ ^ 
os chefes que obedeciam a seu s u a ' m i o C 0 m , 0 í° t U 

arco, tinhio cada um fincado na enrosca^e nos cres «Stando"® 
cabeça o desafio do í o r r a i i ^ M U U Ü # 

vcl guerreiro. 
Enfurecidos mais pelo insuU ; 

I 

* 
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CAZ V !>k iMiNiSÂO 

ll* 
'DMiriaVe Cm>;tiio 

í̂ tw' i 
a?;Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hus* 
pedes c famílias, 
rica próxima da esta 
çio do estrada de ferro 
c do porto de desem 
barque Roa ]o%l Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

M I C O L f c U B l ê O I S 
Irmazem 

ova i r a Sovidades 

em grosso e a retalho 
RUA I \ DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f favt—W7& 

independencia 
DE 

/ . C. DE MELLO & COM?, 

Abriram-se novos honsontes 
a tregoezia que dá preíerencai O conhecido n e g o c i a n t e 
ao armazém de modas "O Fro- Amorim Guimarães acaba de 
gresso". receber um lindo e variado sor-

Esta casa que com justiça é timfento de popeÜnas de seda 
citaJa como o modelo do com- variadisí.imas fantazias, manti-
mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones, 
recebeu um sortimento tSo com brins, madapolões, e outros ar 
pleto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em stu variado ramo Está resolvido a vender mais 
de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual-
paciente meticulosidade de des- quer pane. 
cripções tcrnal-o conhecido ci-1 Rua Passo da Patna n. 1 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

^r. Cavalcanti 
ADVOGADO 

De tolta do Amazonas, en* 
ôârregí-se de qualquer causa ,li 
{uidações cnmmerciaes, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus-
tai judiciaes mediante honorá-
rios roodicos, sob contracte. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

VISO novo 
IMPREZA DAfGUA NATAL 

Bt ordem do Chefe desta 
Kttpreaca. «cientifico que, d'ora 
CGS diante, codo o pedido para 
ctlltcaçSo, abrimento ou fecha-
mcnt# de penna d*agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empresa, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
do respectivo comracto quando 
se tratar de colíocar ou reabrir 
a píaria* salvo o cnso de já haver 
Contrasto, 

Egualrneníe se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. coníorme preceitua 
a loura Ò do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de janeirJ de 1904. 

O cbbrador fiscal, 
Alfredo H, Barbalbo. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamânho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli-» Armarem ae Fa-
zendas t Miudezas 

Rua do Com mercio, n. 3 8 
*bLATAL 

Este estabelecimento de panificaçSo, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da tcmrviario Great Western,—Secçâo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artelactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de paníficação estam annexas a torraçâto e m o r 
gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na Tpna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e reducção nos preços* Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella...* 
27—Rua Dfieità 27 

c{Quando se morre por fome 
aU governo não scccorre l 
aVrocuwse p3o sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/ . C. de Mellô & Comp. 
Gumbyra—Parahyba do Noite 

& « M M » V * V t * H v w 1 <n « . — j 

oridade de condições cm que n r r i n M A r i A 
foi feita a compra por escolha 1 "ARMACIA M A R A N H A O 
pessoal de nosso gerente na sua „ , r , 
recetite viagem a Capital Fede Salgado 
ral e terão a certeza de que, nova r de A. Maranhão ^ /raniiú txecuta com presteza e es-

crupulosa attenção pro-
fissional, toda e 

n/ 16 

era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De facto, a difFerença de pre 
ço porque estamos ofierecendo qualquer prescripç modicoç.^, 

sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar. 

w e n n u t o f e e i t e 8 

E5CKlPr0R10 DE COM-
wso esiaDeiecimenioix .T C C < r .-^vjcTrvi A r A M 

certeza da convíccão M I S S U t S CONSIGNAÇOhS certeza aa convicção | E AGENCIAS DE 
Hyatcs, Barcaças etc. 

José Cabral & C . I T E L E G R A M M A — B E N V E K Ü T O 
+ i v i A t » * • NATAL 

C o m m e r c i o 

M E R C A D O D O N A T A L 

ARTE MECHANICA 
O «baixo attignftdo encamgá-se àe 

«••teftm âa raaehina», caldeiras a vapor 
• matadaa, • qualquer espede de còn-
mri*r quer de macbittismo, qaer de eah 
4«Lra à Ttpor. Attend* a qualquer cha-
Bâide, qoer para o Bôtado, quer fora 

Bambo de 3» Trancíftco, 13 de Ou-
' èa 

Jmi Âmrkê de Ândrtde. 

PREÇOS CORRENTES 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Asaucar bruto 
Assucar da Usina " 
Borracha 
Pelles de carneiro, uma " 
Pelles de cabra 44 

Caroço de Algodão " 

9$000 
IBgooo 

M 12?ooo 
lt2oo 
2S?OJ 

6oo 
M E R C A D O D O N A T A L 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litfo 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de coida litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Associr de urina k 

700 
í . 2 0 0 
1.000 

800 
f.000 

600 
300 

2.000 
400 

1.800 
600 
ÍOO 

3.000 
) c o o 
2*000 
I .Joô 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
200 
400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrata 
Gaz a 
Leite condensado Jata 

k 
k 
k 
k 

Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Cavai- ^ j 
canti Mello mudou seu ca- B f f l f â Z S f f i Q6 l l í O t o 
binete da Rua Ftgam Bartho- ^ T 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) SffiUlSUS f?elfOVÍcl] 
casa em que morou o coronel f . \ 
José Domingues. C o r m a T * n e s 9-

nuílnner^hora ^LJo^m^erÂ EstC }mPortant* estabelecimento 
dc sua profissJo aCaba r m b e r das 

NataUcidade-al ta- Praças do Pat^nm variadtssuno 
sortimento de altas novidades que 

j . i • /\ 

Sabão 
fe! Café do Bio 
7 3 0 6 0 ! Caté do Brejo 

C?.fé Moca 

íoo 
i 

8 0 0 
jOO 
1^0 
320 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1.200 
2*400 

OCO 
3#ooo 
4 4 0 0 
2.000 

20 O 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a ^$300 
Crystalisados a 4§joo 
Brancos a 4S700 
Somenos a )%2oo 
Mascavados a 2 |8oo 
Brutos seccos a 2^700 
Brutos mellados a 2^400 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A i j ,ooor$. por 15 
kilos. 

AGUABDENTE —Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
$^00 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 grios, cota - se 

nominalmente para o agríeul wnde sem compeUncia. Como es 
tor a 2200 e de 40 gráos a peclmen, chama à attenção de seus 
2)00 a canada. numerosos freguem: 

B O R A C H A — a de maniçoba de CHATEüS de palha e massa 
)ooo a 4000, e a de manga • modernissimos a escolha dofremi 
beira de /700 a 2000 o kilo, mexade do preço gerai do 
conforme a qualidade. mercado. 

BAGÀS DE MAMONA—a í í o o o s ESPAR1IH0S.— 1 espartilho 
t$ kilos. avellndvdo, bordado a seda, do 

CAROÇOS DE ALGODAO - k. 780 w t o o gosto por io§ooo. 
B07SLE1S muito chics para crc-

COUROS ESPICHADOS— a 9 0 0 <*nças, àt custo dt 000 por 
nomiial. 5 

COUROS SALGADOS S E C C O S - a CALÇADOS—par de botm 
255 rs a arroba. e Bostok de 20$ por io$oo,fantasia* 

COUROS VERDES—a 5^0 réis ò tnetinos, morins, linons. cnlomst 
kilo. aipacão, perfumarias objectos para 

C A F É — a 10500,coníorme a qua pre:entest tudo mais do que se com 
lidade» põe o seu primoroso sorttmenlo 

CERA DE CARNAÚBA—de 2%000 Por preços resumidissimo*; 
a 2 ;ooo , conforme a quali- GRANDE deposito de camas 
dade. com lastro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo Pede se uma visita a esse m 
a 20000. Mulatinhodo Esta- portanie estabelecimeuto-
do cota-se a r6$ooo, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 20.000. 

MILHO—Vendido d o Estado de 
100 a 10j réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$300 cada uma. 

PELLES DE C A R N E I R O ^ . Cotasse 
a i$300 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *e a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

?E% E ACREDll AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o nffamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acnba dt 
rueber directamente de Pcriu-
gal—pelo vapor rActor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Machado 

\ 
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«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
9 qualquer por ajuste e, 

n* jmlta itste, a linha por 200 rs 

Porto Arthur conseguindo os jâ-| CÂMARA DAS MUSAS 
ponezes tomar mais dous for-
tins, pretendendo tomar de as 
salto a praça forte no dia 3 
afim de solemnisarein com a vi-
ctoria, do anniversario do Mi-
kado. 

O governo russo recusou o 
convite que lhe fizeram os Es-
tados Unidos para a conferên-
cia da paz universal. 

1Vã0 serd feita P^"™?^ Os últimos navios da esqua-

X d ' t r ^ X t o t U a d„ Baltico deixão hoje Vi-
jgo ficando em terra os omciaes 
que tem de assistir o inquérito. 

O governo dos Estados Uni-
dos expediu circulares a todas 
as potências da Europa propon-
do nova conferencia em Haya 
afim de serem estudados os 
meios de garantir a paz univer-
sal. 

regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorie dm redacção, à rua da Con 
cetção, 32. 

Telegraphicas 
RIO, 
O dr. Campos Salles e o ge 

neral Pinheiro Machado confe-
renciaram num dos arrabaldes de 
S. Paulo, nada, porem, transpi-

A POBREZA 

Pobresa ! A' minha porta vieste um dia 
Bater, e eu fui abril-a sem cuidado /... 
Era bello o teu rosto immaculado 
E tinhas triste o olhar e a mão já fria !. 

Vinhas do pólo sul} ninguém te via, 
Demais estava o campo desolado !... 
E eras tu o que eu tinha imaginado : 
Que chegavas fà tarde a luz sombria. 

E eu te dei pão e amor, vinho e conforto, 
E comtigome fui ri aza de um sonho, 
Buscando sempre o prometi ido porto l 

E hoje que sei da venturosa palma ?... 
Ah! como lembra o teu olhar tristonho 
A dor profunda que me peza rimlma ! 

Dizem os jornaes daqui que 
peiora dia a dia a situação d e i g e e u a n t e s d e t i m o r r e i . 
Porto-Arthur sendo opiniào ge- . u , 
r*1 b r * - I ' ° h ! P0™1™/dOS meUS anhelOS 

por mortalha quero ter 
a trança dos teus cabellos 

ral que a praça capitulara bre 
vemente. 

e; f M d r t Í A depois de amortalhado, 
f , r j r- . E tensissima a situação dol - , r , . ~ 

rando sobre o assumpto da con- conflicto anglo-russo. Hoje se- r2- m e t i a o n u m c ^ 1 ? a f , 

ferencia. . Iria entrégue o ultimatum russo. N u ? u e i \ ° ? r s e P u l t a ? ° > 
Toda esquadra ingleza está d e l d e n t r o do teu coraçao 

A imprensa argentina ga- Ipromptidão e a esquadra russa 
rantioque brevemente rebenta- sahiu para o alto mar ignoran-
rá uma gréve geral no Chile no do-se o seu destino. O «Ti-
Brazil e na Argentina, haven- mes» lembra a creaçao de tri-
do a respeito troca de telegram- bunaes de officiaes de marinha 

e o 

mas entre a policiadas tresna-
ções . 

O Presidente do Rio de Ja-
neiro dr. Nilo Peçanhanomeou 
o dr. Pereira Ramos para o 
cargo de Prefeito de Nitheroy. 

Consta que o dr. Pereira Pas-
sos, preteito da Capital Federal 
irà a Europa devendo ser subs-
tituído pelo dr. Paulo Frontim. 

O senador por Matto-Gros-
so Dr. José Maria Metei lo será 
nomeado Juiz do Commercio 
daqui, vara creada pela ultima 
reforma judiciarii. 

O Dezembargador Bandeira 
de Mello e dr. Oliveira Coelho 
serão nomeados membros da 
Junta da Caixa de Amortisa-
Çao. 

Mereceu aceitação na Cama-
ra e na imprensa o projecto a-
presentado pelo deputado Ab-
don Milanez sobre a pesca no 
Btazil* 

Chegaram para o Thesouro 
novas notas de 200$000, sendo 
esperadas n ' e s t e s dias as de 
500$000. 

0 bario do Rio Branco des-
ceu de Petropolis a tratar 
com o dr, Rodrigues Alves a 
respeito das ultimas conferências 
sobre o Perü. 

RECIFE, 31. 
Chegou hoje aqui inesperada-

mente o Dr» Gonçalves Ferrei-
ra ex-governador do Estado 
constando haver novidades po -
liticas. 

LONDRES 31. 
Continua terrível o ataque a 

de outras nações para resolve-
rem o caso. O governo russo 

O nosso amigo Izidoro 
seu criado: 

—Domingos, vocemecê não 
limpou a minha commoda esta 
manhã ! 

O patrão devia perceber, que 
esse pó não é d'hoie bastar garante que, entre os barcos de o l h a r - s u r a 

pesca que foram canhoneados, I _ 
Ha muita genteTque procura 

apadiinhar com a opiniJo publi-
ca as suas opiniões e dispara-
tes pessoaes. 

Numa sala: 
—Já não ha quem veja o seu 

amigo Pereira. Que é feito d'el 
le? 

—Esta para casar, dentro em 
pouco e passa todo o tempo de 
que dispõe. eui casa dos pais da 
noiva. 

—Sim; prisão preventiva,bem 
sei! 

Aviso 
da Photographia Allemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
BrunoBou rkhardt. 

havia duas torpedeiras. 

Entrou em novaphase a ques-
tão anglo-russa sendo o caso 
submettido a arbitramento. 

A esquadra do Baltico per-
manecerá em Vigo até a solu-
ção do conflicto. 

Balisamento de barra 
Lemos no Noticiador do Aracaty: 
«Chamamos, ainda uma vez, a 

attençâo do illustre capitão do porto 
do Ceará para o estado de quasi com-
pleto abandono em que se acha, des-
de muito tempo, a barra do Jagua-
ribe. 

Sem balisamento de especie al-
guma, que assignale as pontas dos 
bancos, desde já torna-se um serio 
perigo a passagem pelo estreito ca-
nal tortuoso que não está marcada a 
direeção que elle toma. 

Devido á exportação de sal do Ca-
noé, cresce visivelmente o movimen-
to de embarcações—navios e vapo-
res, que en^^m; barcacas que vão 
e voltam, todos os dias, transportan-
do sal para os barcos que, por seu 
grande calado, ficam fundeados lá 
fora. E, ao menos em vista disto, 
deste movimento sempre crescente, 
faz-se preciso que se tomem urgentes 
medidas no sentido de, a bem da na-
vegação, serem melhoradas as condi-
ções da barra. 

O balisamento é indispensável, é 
de urgentíssima necessidade; e, as-
sim, esperamos que o zeloso e distin-
cto capitão do porto ordene, com a 
maior brevidade possivel, a execu-
ção de semelhante serviço. > 

E mire-se o dr. Pedro Velho nas 
aguas do Jaguaribe e veja quem foi 
o culpado... 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapasese meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Brasil do sul a 
Alagoas do norte a 
facuhype do sul a 
Espirito Santo do sul a 
Planeta do sul a 
Maranhão do norte a 
Beberibe do norte a 
S. Salvador do sul a 

6 
9 

13 
13 
15 
17 
20 
22 

SECÇAO LIVRE 
Protesto 

Na qualidade de herdeiro le-
gitimo, do meu sogro capitão 
Joaquim Filismino de Albuquer-
que Maranhão, Protesto contra 

Thomas PARA. 

Musa do Povo 

Colhendo hoje mais u-
ma rosa no jardim de sua 
preciosa existência a no< sa 

querida avosinha brincamos em 
completa alegria por esta fe-

liz data pousando em sua 
fronte mil beijos de feli-

cidades os netinhrs 
Áurea 

Afrodisio 
Abelardo 

Abia 
Agilano 

Alaide 
Adia 

Aracy 
^ • • • • • • • • • « M I H n É - U t o l W V t 

Vitla de Areia Branca, 
22 de Outubro de 1904. 

Ao Publico 
Ao publico sim! Ao auetor de 

um artiguete publicado no im-
parcial Mossoroense de 13 do 
andante de n°. 57 cujo signa-
tário é o tal Arthur Deodato 
Bandeira o Veritas não desse-
ria de sua dignidade para res-
ponder.Esse moço cada vez mais 
se estazia com estas pallidas 

uma demarcação que, nas terras 
que foram partilhadas, fez o her-
deiro Leonidas de Paula, em que 
fiquei prejudicado;e Proteste ain-
da em tempo, rehuver os meus 
direitos em tempo opportuno. 

E para que em todo tempo 
I O que o Veritas affirmou na 

" r Z e m b r o de 1 % 4 l ^ d a carU . o Dr j u i , ^ , 
' lonal de Natal e mais que ver-
Manoel Balceu Pessoa. Idade e disto mesmo pode dar 

EMULS&O DE SCO 
O menino LUIZ MESTRE que era desde sens primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte o robusto. -r î 

ê 
Para gozar bôa saúde e ser feliz é necessário pre- ^ 

g venir-se contra as enfermidades que inesperadameiil o ^ 
gi podem atacar-nos, pois ha d^llas que s^o per- k 

Jt~W-t. 

tr* 

A'«: 

manentes e difficeis de curar. Qualquer simples ^ 
catarrho, quando nâo se attende a tempo, provoca ^ 
03 vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se wmvvo ^ 
a legitima E m u l S â O Cte S c O t t que ó' o * 
melhor remedio até agora conhecido para o ] eiio c 0 
os pulmões, e que como preventivo tem condicles 
magnificas, não existindo medicina alguma de 
especie que a iguale. 

er.a ^ 

Cada fraseo da Emtdsâo de Oloo do Figndo do Br.r aVir-u 0 
qne tiver um que comprar deve procurar quo U vas*" a 
marca que mostra este desenho, pois csííl uinnr* ' 
o mesmo que a marca da lei que se encontra ; ££ 
prata ou ouro. \ 

Emulsões que não levam eata inr.rca í f»o o m> srr.» V 
uma prenda falsa, dourada ou nickclada, feita de viv-W-w3 ^ 
baratos. ,(fv 

Â Tenda nas Pharrrâ iiis e DrogarUs. V 

scon t B01KE, Chimicos, HOYA YOFJ. | 
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ma Dfarodo Natal 
t e s t e m u n h o o mesmo íllustre sciencia sua, ou é por demais I forma moderna fabricada a-
Doutor. Imconsiente. . [gora 11:000 

E' sabido por todos que estel O Veritas è por demais co- Borseguins para homens pel 
moço que tão sem cerimonia I nhecido aqui e nesta capi-|/?ca enfia d tiras ou botões 20$ 
apregoa a sua dignidade e que tal e assume a responsabilida- Botinas pellica para senho-

5e diz compridor de seus de-1 de do que escreve e se toma I ras esenhorüas com botões ou I Para conhecimento do publico e dos "nossos atente» no iattriar 
veres deu um desfalque a meza I es*c pseudonimo é por conveni-! enfiadeiras 10:000 | m o s e m seguida a ordem das extracções de Novembro d« 1904, <*«» 
Federal de um Conto e tanto|«ncia e não porque receie al-j Botinas beserro para senho-|mand0 s u a especial attençâo para os novos e magníficos pka< 
quando exercia interinamente o guma cousa de quem tem uma | ras e senhor itas jorma com-
jogar de Administrador. vida e fé de officio como o hon-imum—borracha 6:000 

E' publico e notorio que o Al- rac^° Arthur Deodato Mandei- Botinas beserro para menino 
feres Januario Avelino esteve\ra: . Ie menina õoooa 55oo 
com um mandato de prizâo con- V o u terminar dedicando • ao Sapatinho a ponto jorma fina 
tn o nüo claudicador kvi\\uv\honrado Deodato o meu eter-1e moderna—preto e de cores 
Deodato. E' ainda notorio e pu- | n u d«sprezo. 10$ e i2$ooo 

Veritas, | Sapatinhos pretos com flocos 
ultimo gosto 6000 

U m d e s a s o ' ' Grande sortimento de sonda 

10:000$000 a 130 réis em~5, 9, 12, 16,19 • 26 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 

«—1, 8, 22 e 29 
— 3 , 17 e 23 
«—10, 24, • 30 
—4, 11, 14, 15, 18, 21 e. 25 

blico que este honrado moço es-
teve occulto durante 30 dias 
em casa do seu parente Manoel 
Lúcio de Gois. 

E ' sabido por demais que o lgrammado Rio: 
D r . Juiz Seccional já havia re- « j 0 sé dos Reis. Natal.Calçado 
quiritado uma (orça de linha seguiu hoje vapor «Brazil». 

Chama-se a attençâo dos nossos agentes para 4$. plaeçp 
das loterias a extrahirem-se 

Recebemos D seguinte tele I l i a s de hcsci r™ho> charlotU vel 
. . Í S r . S6gU,nte tele ^àinho, bordados a retros , chi 

para vir prender t o moço cioso 
de sua dignidade Arthur Deo-
dato o que s ó não levou a ef-
feito devido a intervenção do 
Snr . Capm. Theophilo Brandão 
que responsabilisou-se a entrar 
dentro de 3 0 dias com a im-
p o r t â n c i a do desfalque dado pe-
lo honrado Deodato. E invoca 
este moço o capm. Theophilo 
B r a n d ã o para testemunha de 
sua triste defezaü! 

E' sabido também que o mes 
mo honrado Deodato occupou 
o logar de guirda Estadual e 
que por algum tempo mereceu 
confiança para o capm. Theo-
philo Brandão emquanto este 
vivia na illuzão de que elle era 
merecedor, mas desde que elle 
vio que o honrado guarda De-
odato queria prejudicar a um 
carregador de sal com 27 litros 
de mais em cada caçamba 
como na presença do mesmo 
Deodato ficou provado e mais 
tarde com a denuncia dada de 
que as altas horas da noite sa-
bia elle de casa para conferen-
ciar com pessoas suspeitas dei-
xando de ir para bordo como 
lhe competia, o Administrador 
outro rernedio não teve sinão 
depropor-lhe a demissão. Este 
honrado funcionário Publico 
foi ou não demettido a bem do 
serviço publico? 

Diz também no citado arti-
guete o honrado Deodato que 
se o Veritas tiver ainda um res-
to de pudor desafivele a elle a 
mas cara e venha. 

Das duas uma: Ou alguém 
por si escrevtu dito artiguete 
sem o seu consentimento ou 

Robalinho 
Eram estes os calçados que o 

«Grande Oriente» esperava pelo 
vapor «Maranhão» que só po-
deram embarcar no Brazil que 
está aqui a 4 ou 5 do mez pro-
ximo.E' o caso porem de se 
esperar mais um pouco por um 
sortimento de calçados finos, e 
trescos, de ultima moda e de 
fabricante acreditado. Garante-
se a qualidade e mocidade nos 
preços. 

Não se vexem; esperem os 
novos calçados do 

«Grande Oriente» 
José dos Reis 

nellos para casa em pellica a-
mar ella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente 

José dos Reis. 
T m < — - | n . . - M I • _ ! _ 

Mais de 2000 annuncios 

EM 7 DE NOVEMBRO 
25:00G$000 

lníegraes por 1:300 

EM 28 DE NOVEMBRO 
25:000$000 

Integraeâ por 1$300 

Loteria para o Natal! 
r 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: 
de 50;000$000, 2* de 50:000$Ò00 

Dua« sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$40QÉ 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim 4• 
Para o grande—queima—do Gran I haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada dc Ftrro, etc, 

de Oriente hontern fiz destribuir Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valer 4evt sm 
mais de dois mil annuncios com pre-1 dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceição— 

José lios Reis. 

Grande queima de calçados 
n a 

SAPATARIA PESSOA 
Convidasse às ex/nas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita á 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontadejdo freguez, 
Dá-se um par a quem comprar. 

Novo departa mento 
Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando dttas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados,de homens, 
senhor as, râpases, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia9 ape 
cas refiro-me a algumas mar. 
u:sa 

Botinas para homens pellica 

nnuncios 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico -*LOTESTADOS*-»lt\% 
32- RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—33 

Uma boa compra 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas, 
sendo uma própria .jpara negocio 
com armação; tendo" a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenenta 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
Ul/iO. 

rsnde azm&em de gêneros dê csiiva 
M0jM;*ÂBtS Um 

iísix? a» J a n t a i 

Grande liquidação 
Para a cabar 

O importante armazém de 
o £ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

ir ibazem 
DE 

cm 
/ 

Comtnissões e comigurfoes 

RUA DO COMMBRC10 — NaTslL 
O motivo da liquidação é ter- j Depois de feitas as veudas 

serão a dinheiro, sem 
excepçâo alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

./. Cabral & C. 

mos de justar contas com o cjue 
nosso cornmanditario a quem1 

pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor.tancia garantido 

(LENDA7UPYJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 
A GUERRA 

Cahiu Agninà áo primeiro 
jfote; npo's elle cahiram aos do 
k os cheks tapuias, co/no ca-
tam os juncos talhados pelo 
fontes afiado da capivara. 

Entáo o hero"e soltou seu 
Brito de triumpho, que era c o -
^o o rugido do vento no de-
fctto; 

—Eu sou Ubirajara, o senhor 
w Unça, o guerreiro invencível 

q u e tem por arma uma serpen-
te. 

«Eu sou (Jbirajara, o senhor 
das nações, o chefe dos chefes, 
que varre a terra, como o ven-
to do desert M> 

O hero'e estendeu a vista 
pela campina, e n3o descobriu 
mais o inimigo, que sumia-se 
na poeira-

Ubirajara lançou-lhe seus 
guerreiros, que tinham tome 
de vingança: porém o terror de 
sua lança dava azas aos fugiti-
vos. 

Desde esse* dia nunca mois 
um tapuia pisou as margens do 
grande rio. 

Ubirajara voltou á cabana* 
onde o esperava Aracy. 

A esposa despiu as armas de 
seu guerreiro, enxugou lhe o 
corpo com o ma;io cotio da 
mongubas, e cobriu-o dc bai-

samo tragra te da embaib c 
Encheu depois de generoso 

cauin? a tnça vermelha feitta do 
còco da sapucaia; e applacou a 
sede do combate. 

Enquanto nas grandes tabas 
se preparava a testa do trium-
pho e o horo'e repousava na 
rêde, Aracy /oi, ao arreiro. e 
voltou conduzindo jandyra pe 
a mão. 

— Aracy. tu esposa, é irm3 
dc jandyta. 
Ubirajara é o chefe dos chefes, 
senhor do arco das duas na-
ções. Elle deve repartir seu a-
mor por ellas, como repartiu 
sua força. 

A virgem aragunya poz no 
guerreiro seus olhos de corça. 

— Jandyra é serva de tua es-
posa., seu amor a obrigc u .a 
auerer o qne tu queres. Ella, 
ficara em tua caban? para ensi-
nar a tuas rilhas como uma 

\\::;cm araguaya ama seu guer-
reiro. 
übirapra cingiu ao peito com 
um e cutro braço, a esposa e 
a virgem, 

— Aracy é a esposa do che-
íc tocantim,, 
fandyra scra a esposa do chefe 
araguava., ambas seiílo as mà 
cs dos" filhos de Ubirjjara, o -
jhete dos chefes, e o senhor 
CÍLIS florestas. 

As duas nações, dos arr.gua-
yas e do* locantins, formaram 
a grande naçio dos Ubirajnras, 
que tomou o nome do hero'c 

Foi esta poderosa nação que-
dominou o deserto. 

Mais tarde, quando vieram os 
caramürus guerreiros do mar, 
ella campeava ainda m s mar-
gens do grande rio. 

FIM 

miil 
POR 

MARINHA NORONHA 

Morreu a boneca... e a sua 
decadencia marca uma éra n o -
va, assignalando unv perigo ma-
is serio do que nJo o sup õe os 
espíritos superíiciaes. 

O iacto é positivo, irre/uta-
vel; a menina se desprende cada 
vez mais da boneca, torna-se-
lhe indiffeiente c acha-a enfa . 
donho-

A que se deve attribuir este 
resultado. Ah, nem ha cousa 
mais fácil de descobrir., foi o 
luxo,/oi a riqueza que tez des-
merecer a boneca. 
*Em outros tempos, chegava 
ella á casa de stus pães adopti-
vos, vestida com uma simples 
roupa de chita ou de lan. e sem 
enxoval.» vinha desprovida d 

•oi»-
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'Crrv.itio 
ÍÜV,! cônsul Frederico; 

cie Carvalho 
}[' .'-Vnsüo te m to< 

.w.-; para r^ccixT hos* 
pedes e íamilias. 
i:ica próxima da esta 
çâodo estrada dc ferro 
e do porto ác desem 

' b a n u c 

Rua Jo%é Bonifácio j|| 
(ANTIGA DAS VIRGENS) j|g 

Sovidades 

^ss! 1 - * - ! 

t' " » I •; ' -
frei 

'í-y 

RUA M NU MAIO N. 4 0 N TRAVESSA MEBEIROS N. 2 

feibeira 

f f r . ^favalcaiih fffcllo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, c n -
cartega-se de quâlquer causa (li 
quidações commerciats, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contractc. * 

Acceita chamados para as c o -
marcas c termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Independencia 
DE 

/ . C. DE MELLO & COM?. 

Abriram-se novos horisontes 
a trc«uczia que dá preierenraj O conhecido n e g o c i a n t e 
ao armazém dc modas " O Fto• Amorim Guimarães acaba de 

e s s 0 " , receber um lindo e variado sor 
Esta casa que com justiça é timento de popeünas de seda 

citaJa como o modelo do com- variadissim&s fantazuis, manti. 
tiicrcio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, crctones, 
recebeu um sortimento t3o com brins, madapolões, e outros ar 
plcto c variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta m o d a cm seu variado ramo Está resolvido a vender mais 
de negocio, que escapa a mais barato do que cm outra qual-
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções tornai-o ccnhecidc ei» Rua Passo da Patna n. 1 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que p H A R M A C 1 A M A R A N H Ã O 
foi teita a compra por eseolna 

capricho 

¥130 Í10¥0 
HMPREZA D A ' G U A N A T A L 

fíe ordem do Cheíe desta 
Kmpreza. scientifico que, d'ora 
era áiante, todo o pedido para 
ctlltcação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Ernpreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assinatura 
do respectivo contrac-o qiuudo 
se tratar dc e c i k ^ r ou reabrir 

Este estabelecimento de paníficaçío, montado á 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oííerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massa's preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado^novido a vapor, n2o podendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artekctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou fornato diversos. 

A' empreza de paníficaçâo estam .annexas a torraçJo e m o r 
gem do café, trituraçSo do milho, migaçãode fumo, podendo 
ser tudo vendido depois Je manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vende'se pacotes de café 
moido de 250 â 1000 gramrms o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m %pna dos Brejos onde é produzido. 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
irrnspoite para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagen 
ou condições commerciaes. 

A ' I N D E P E N D E N C I A 

Todos a' ella..;. 
2 7 — R u a Díreità^27 

mQuando se morre por fome 
aU governo não scccorre I 
^Procura*se pSo sem nome 
aEm terra que não se morre. 

P A D A R I A A4 V A P O R 
de 

/. C. de Mello & Comp. 
Gumbyra-—-Parahyba do Noite 

e i pessoal de nosso gerente na sua n . 
•recente v iage* a Capital Fede Pranascu Salgado 

ral e ter3o a certeza de que, nova p " e Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue txecuta com presteza e es-
z j a # r crupulosá attenç3o pro-

De tacto, a differença de pre fissional, toda c 
ço porque estamos ofíerecendo qualquer prescripç m^aicoy.^-
os nossos artigos é tal, qu e , |é n ^ T a r t T feuT , í 
sucede surprehender a quem 1 0 

igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é tora de proposite que 
chamemos a attençào dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que nimos d 
atfirmar. 

evennuto àeite 5 
E 5 C K L P R 0 R ) 0 D E C O M -

M I S S U E S C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 

]o*é Cabral & C ITELEGRAMMA— B E N V E N U T O 
Y ' 1 N A T A L 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu g a -
binete da Rua Vigano Bartho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Bmnco (antiga Rua Nova) 
essa cm que morou o coronel 
fosé Domingues. 

;fffiMem de 
DE 

iPâlkus ffeiFGYich 

Rua. Correia Telles ti' 9. 
Ahi pode ser procurado a hnportanU estabdecimenh 

qualqner hora para os misteres m b a d e u u h c r d a $ p,inc1paes 

dc sua profissão. praças do pai^ um variadisstmo 
Nata! — cidade—alta — sortiwento de altas novidades que 

1 • ^ 

C o m m e r c i o 

a ptíiiia. silvo o tlc iiaver 
Contra io . ' 

E^uahnente st provine qac 
nua Vr-2 accciii reclim^.cao verbal 

9 

pa/a verificaçSo de pennas c sim 
per escripto. coníormc prcceitua 
a 1 Jttra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1 ; de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Bu.halhc. 

M E R C A D O D O N A T A L 

PUlíÇOS COKRENTES 

Couros 15 k 
Ã\g0(]Ci0 
ÀSSUÜÍU' bruto 
Assucar da U?ina 
Borracha 
Pcllob do cnrncirofuma 
Pollcs do cabra 
Caroço do Algodão 
~MERC.V:3C D O N A T A L 

Carne 
Carne dc 

. Assucar moreno k 
jAssucar especial k 
! Assucar retame k 
(Milho litro 
j Leite tresco garraía 
I (jraz (í 
! Leite condensado lata 

k 
98000 IC k* 

lajooo Sabão 
Café do Rio 

i2Íooo|Catè do Brejo 
Cr.fé Moca 

13200 
23?o > 

600 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli Armarem ae Fa• 
Xtndas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 
UAI AL 

veroe 
' sol 

Lamc d:. 
C.irnc 
Toucinho 
Bacalhau 

k 
k 
k 
k 
k 

- A R T E M E C H A N I C A 
O abaixo a*eignado enciirrrgâ-so do 

montagam de iuacliinas, caldeirai a vapor 
• «atidai, o d« qualquer et?p cie de côn-
cortt» qu®r de machinî iuo, quer do cal-
deira á T«por. Attcndo a qualquer cha-
mado, <juer para o Estado, quar fora 
deito» 

Engenho de S. Francisco, 13 do Ou-
tatre de 1904. Joêé Amcrico de Andrade. 

k 7>o! 
k 7.200! 

;.ie k i ; *41 1̂ 

J k 800 
k í .ooo 
k 600 

Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garraía 400 
Azeite doce nacional 1.800 

Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3 . 0 0 0 
Aletria k 3 c o o 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k i .Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 20a 
Feijão muiatinho litro 400 
Feijão de co/da litro ^00 
Feijão verde molho 80 
Ratara ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um í ó o 
Rapaduras uma :oo 

Assucir de usina k 400 

Matte em tolha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 
JOO 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J.200 
7OO 
800 
700 

I.200 
2 4 0 0 
2.000 
3-000 
4 . 4 0 0 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
8 0 

P R : , Ç A D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 5$300 
Crystalisados a 4$) 00 
Brancos a 4$700 
Somenos a 5^200 
Mascavados a 2§8oo 
Brutos seccos A 2 S 7 ° ° 
Brutos mellados a 2§^oo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A í j . o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDEXTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§ 9 0 0 réis a canada.contorme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e )8 gráos, cota-se | 

nominalmente para o agtícul vende sem competencia. Como es 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a pecimen, chama á attençãode seus 
2) 0 0 a canada. numerosos freguezes: 

B O R A C H A — a de maniçoba de CHATEüS de palha e massa 
3000 a 4000, e a de manga- moderntssimos a escolha do fngmx 
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, Peía metade do preço geral do 
conforme a qualidade. mercado. 

BAGÁS DE M A M O N A ~ a i8oú os bSPARUHOS — 1 espartilho 
15 kilos. avellndctdo, bordado a seda, do 

CAROÇOS DE ALGGDAO - k. 7 8 0 ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para cri-

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 MÇ^ de custo dt $poo por 
nominal. 3§ooo. 

COUROS SALGACOS S E C C O S - a CylLÇAVOS—parde bolims 
955 rs a arroba. Bostokde 2e$por 1 üfyoojanias-a* 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis ó metinos, morins, linons. criíoncs, 
küo, alpacão, per fuma fias objcclos puni 

C A F Ú — a 1 0 5 0 0 conforme a qua prc:entes% tudo mais dc que se com 
lida de. põe o seu pt moroso sortunenío 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 1 0 0 0 Por Prws resumidissimo 
a 2 ; o o o , conforme a quali- GRANDE deposito dc camis 
dade. com lüstro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Muiatinho de S. Paulo Pede se uma visita a esse im 
a 2 0 0 0 0 . Muíatinhodo Esta- portante estabeleci incuto* 
do cota-se a r6$ooo, confot 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA - Vendas 
a 1 0 . 0 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
100 a IO) réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

rE% EACXEVHAR. 

D E S P E N S A N A T A L E M S E 

n ^ O s melhores vinhos verde, 
PELLES DE CABRA. ~ Cota-se c o l | a r e s e brancos, proprio para 

29300 cada uma. missa, assim como o affamndo 
PEÍ.LES DE CARNEIRO Cotasse 

a 1^500 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -SE a 6.coo a 1 í.ooo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba dc 
rcceber directamente de Pcrtu-
g a l ^ p e l o vapor rActor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Wacbdo 



ORGÃ.O DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe~~coronel ELIAS SOUTO 

ASSJGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 6 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA KÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,632 

}SA A DIA 
Farça e t r a p a ç a 

0 listado vai assistir hoje mais 
uma immornlidade, uma farça e tra-
paça das que arvorou o dr. Pedro 
Velho para fazer-se grande e aviltar 
o Kio Grande do Norte. 

Ovitr'ora a eleição municipal des-
pertava o mais vivo interesse aos po-
líticos locaes que a disputavam com 
enthusiasir.o e patriotismo, caben-
do sempre ás minorias a represen-
tação do terço, e assim os partidos 
representados collaboravam conjun-
tamente nas leis e governo munici-
pães,—e então não se observava essa 
estorção, essa gatunagem posta hoje 
cm pratica na cobrança do impos-
to que, nesse tempo, era sempre mo-
dico, mínimo e tão somente que 
desse para as necessidades publicas 
do município,—e nunca constituí-
ram patrimonio, nem meio de vida 
desses regulos que hoje assaltam á 
bolsa do contribuinte com petulân-
cia e escândalo, fazendo delia a fon-* 
te de receita de suas necessidades e 
de seus parentes. 

E' para isbo que se vai fazer hoje a 
bico de penna uma mentira com o 
nome de eleição municipal,—farça e 
trapaça em que apenas tomam parte, 
em cada localidade, 3 ou 4 typos 
que lavram as actas falsas,—sem 
qu8 um só eleitor vote, porque elles, 
não se dão ao trabalho de chamar 
para votar aos próprios eleitores ami-
gos que poderiam comparecer, 

N&o; nem isso se faz. Não precisa 
de ninguém, dizem elles, os agentes 
do sr. Pedro Velho; porque de Natal 
éoque nos diz o senador dono do 
Estado, e que proclama nos seus mo-
mentos de expans&o: 

•—Isso de votar é bestidade\ fa-
çam as actas, e está prompto; é as-
sim que se faz para presidente da 
Republica, deputados e senadores, 
quanto mais para intendentes de 
bobagem: a republica é isso mes-
mo. » 

E essa é a doutrina, essa é a escola 
democratica-republicana que ensi-
nam e põem am pratica os chefes 
5a!íir,ibancos, os republiqueiros ca-
"ieatsísoue empolgaram os Estados, 
- neiles se perpetuaram, graças k na-
ureza desse regimen federativo des-
irtuado que fez a desgraçado Bra-

inteiro. 
Si ao menos o systema não ada-

>tado aos costumes em geral do nos-
I? povo, tivesse encontrado homens 
|inccros c capazes de governar, es-

probos com pratica de admi-
[istraçao publica,—não teria sido 
lo desastrada a sorte da Republica; 
las os Regulos que empolgaram o 
|oder, como muito bem disse o Cor-
no da Manhã, nenhum dellos se 

lPoz pelos talentos, ou pelos me-
jtos pessoaes: os que nâo surgiram 
P tradição nasceram da herança po-
hca, de posse dos elementos que 
Inova Constituição fornece ampla-
jt-te aos listados, açambarcaram 

terras que Ihts cahiram nas gar-
desenvolvendo ahi os instinetos 

[nbicio^s que assignala cada um 
^ chefes das satrapias; e, disse 
Na o valente orgâo da imprensa 
lr»únense:—«não é preciso citar 
da um dos tyrannos que se apos-
jram da situação: toda a gente tem 

de cor os noiv as dos Acciolys, dos 
Maltas, dosKerys, dos Pedros Ve-
lhos, e assim continuadamente até 
formarem 21, pois tantas sâo as no-
vas capitanias heriditarias do Bra-
sil. » 

Ahi está o dr. Pedro Velho col-
locado na fachada dos 4 primeiros 
satrapas, que governam pelo tartu-
fismo em nome da Republica. 

E', pois, sob os auspícios e de-
baixo das ordens desse illustre Regu-
lo que o Rio Grande do Norte vai ho-
je presenciar mais uma farça e trapa-
ça postas em pratica pelo senador-
chefe para firmar a sua prepotenciae 
domínio absoluto da oligarchia de 
que è chefe supremo. 

Pelas razões que ainda hontem 
enumeramos—e pelo que agora mes-
mo viemos de dizer,—éque os nos-
sos amigos não apparecem na farça, 
—ft para que ? 

Os Maraujos, Zerufinos, Ignacios 
do Bagaço e outros instrumentos do 
pedrovelhismo jàest&ocom suas In-
tendencias feitas de vespéra, e nem 
siquer fazem um simulacro de coisa 
que se pareça com coisa de eleição. 

Roubo importante 
Lemos no «Commercio da Pa-

rahyba». 
«Pessoas vindas do Recife, 

nos affirmaram que o conheci-
do marchante Coronel Luiz Go-
mes de Mello Lula, de volta 
d'aqueila cidade no sabbadu ul-
timo, fora roubado na quantia 
de 71:000$000 em moeda pa-
pel, no carro da Ia classe da 
Estrada Great Werstern da Es-
tação dc Timbauba para a de 
Rosa e Silva. 

Nos enfermaram que o Co-
ronel Lula Gomes, conduzia o 
dinheiro em um embrulho de jor-
nal e o gatuno teve a habilida-
de de substituil-o por outro e -
gual, contendo jornaes velhos. 
Não nos consta que fossem to-
madas as devidas providencias. 

Sabemos que o coronel Lula 
acha-se profundamente appre-
hensivo de agonia pelo grande 
prejuízo que acaba de soffrer 
assim a marcha regular de seus 
negocios .» 

G A L V A O & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 e 
libras. 

Noticias de S. Paulo dizem 
ter havido serias desordens em 
vários municípios, por occasião 
das eleições municipaes. 

Em Paranápanema e Itape-
rama, houve duas mortes e mui 
tos ferimentos. 

Finanças da 
Republica 

A questão da preeminencia do 
ministro da fazenda sobre os seus 
coliegas, quanto às despezas publi-
cas de sua alçada, mal pode ser agi-
tada na posição subalterna que lhes 
creou o regimen presidencial vigente. 

Entretanto é uma questão capital 
na doutrina e ainda mais na pratica 
de todos os paizes que cogitam seria-
mente do seu regimen financeiro. 

Si a preponderância varia com a 
importância relativa e por vezes tem-
poraria das íuneções respectivas, co-
mo acontece em geral nos Estados 
europeus, ao ministério das relações 
exteriores» considerado p#r excellen-
cia ministério do Estado, o das finan-
ças nunca perdeaimportancia e.rele-
vancia que lhe cabe sobre tudo quan-
to possa importar encargo ou des-
peza. 

Houve mesmo um publicista—M „ 
de Girardim,—qus formulou o seu 
systema racional de organisação dos 
ministérios reduzindo a duas únicas 
as repartições minisreriaes e essas 
eram o desdobramento do ministério 
da fazenda em duas repartições, a 
das receitas e a das despezas. 

Entre nós, a importancia relativa 
das funeções não deixou de influir 
para que nas organisações ministe-
riaes fossem chamados a exercer o 
ministério da justiça os mais capazes 
estadistas dos dois partidos políticos, 
que se revesavam no poder, emquan-
to durou o periodo de organisação do 
serviço da justiça, da policia.da guar-
da nacional e dos negocios ecclesi-
asticos, que eram então annexos á-
quelle ministério. 

Mas a questão ficou por ultimo re-
solvida antes pratica que theorica-
mente, na vida política do regimen, 
que era baseado sobre o regimen re-
presentativo apoiando-se nas praticas 
parlamentares. 

Depois da creação da presidencia 
do conselho de ministros, por um de-
creto de 1844, occupou quasi ininter-
ruptamente e salvo excepções cada 
vez mais raras, o gosto de chefe do 
gabinete o ministro da fazenda, a 
quem as leis garantiam, ao demais, 
audiência obrigatoria eacquiescen-
cia á abertura dos créditos extra-orça-
mentarios. 

Claro éque sob o actual regimen 
devem ter desapparecido essas garan-
tias, a poiitica como a fiscal, salvo 
quanto á audiência do ministro da 
fazenda sobre os recursos disponíveis 
com que fazer face aos créditos aber-
tos. 

Evidentemente, n ã o basta abrir 
um credito extra-orçamentario, que 
è questão de simples folha de papel; 
mas é indispensável contar com re-
cursos para a sua execução. Ahi c on-
de o ministro da fazenda fiscal pode 
manter toda a sua influencia imitan-
do as boas praticas das donas de ca-
sa economicas ou os grandes espíri-
tos organisadores e poupados, como 
foram Annibal e Napoleao, que ti-
nham sempre recursos disponíveis 
para as despezas necessarias e nunca 
os tinham para as despezas super-
fias. 

E' uma berreira natural contra a 
qual nâo valem theorias e nem es-
tratagemas ou conspirações: mas, 

infelizmente, nem tcdosusoccupan-
tes do ministério da fazenda sabem 
ou podem fazel-a a bem do resguar-
do dos dinheiros públicos. 

Todavia, ainda sem a antiga pre-
meniencia e com as novas praticas 
do regimen, o ministro da fazenda 
não pode ter perdido a sua relativa 
autonomia e independencia. Antes 
com ella deve ter ganho algo para 
compensar em parte o que perdeu. 

Basta reflectir que elle tem em 
mãos os cordéis da bolça em um 
regimen do vivorio, que não pode 
prescindir de gastar o que lhe pos-
sam dár os impostos por elle arre-
cadados e o recurso .do credito ou 
do descredito por elle levantados. 
O ministro da fazenda que o qui-
zesse e soubstse, poderia dominar 
os eternos feiteiros do regimen,que 
se não deixam respirar a população 
pelo menos a fazem suspeitar. 

Ora, a julgar por factos notorios 
o actual ministro da fazenda nem 
ainda nesse particular de festas, on-
de tão fácil lhe seria a victoria,tem 
querido jogar as peras com seu amo 
e desaviar-se com seus companheiros 
na jornada da desorganização finan-
ceira do paiz. 

Aquelle banquete, digo mal, a 
lembrança daquelle banquete de 
78:000$000 por occasião da inau-
guração das obras do porto, nunca 
me pode passar pela garganta. 

Rio—10—904. 
Andrade Figueira 

Uma fasenda ehie 
Rica exposição de novos pon-

gis transparentes—Alem da va-
riedade de pongis de cores que 
tanto tem agradado a Ireque-
sia,o - «Grande Oriente» —acaba 
de receber um novo pongi em 
seda transparente que certamen-
te vai ser a fazenda—de tom— 
do fim do anno. 

Trata-se dc uma fazenda finis 
sima mesclada com arda fru-
ta-cores cm campo asul, cre-
me, salmonoalha c verde cia-

~ A 

ro—O preço só com a vista,por 
uae u m b e m s ò com a vista se 
poderá julgar a lindesa do — 
Pongi transparente — 

no «Grande Oriente» 
José dos Reis. 

Ribeira 

Fazem aniios 

Renuncia 

Sabemos que o Revd. Co-
nego Estevam José Dantas re-
nunciou a freguesia do Assú da 
qual era vigário collado ha an-
nos; preterindo continuar no 
cargo de director do Collegio 
Diocesano de Mossorò, onde 
tem prestado relevantes servi-
ços a mocidade que alli estuda 

Jardim publico 

Toda senhora ou senhorita 
que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas d'es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente —a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grand* Oriente» 
**m 

Hoje: 
A gentil senhorita Carlinda 

Gamara. 
Amanhã: 
O dr. Celestino Wanderley. 
—O illustre capitão Evaristo 

Leitão,Proprietário do Restau-
rant. 

A e x m a . d . Emilia de Araú-
jo, virtuosa consorte do illustre 
capitão Manoel Balbino de A -
raujo. 

De meu canto 
• Eu não disse que 

o artigo da Tribuna 
era nas Solicitadas e 
não da red&cção e sim 
do propriojcujovaiado? 

Exactamente e o 
pseudonymo foi Z a -
dig* que na íingoa ja -
ponesa quer dizer Ni-
co (macaco) autor do 
artigo. 

Si todos os 800,000 
habitantes do Rio não 
viram a vaia; si todos 
os iranzeuntes da Rua 
do Ouvidor não a ob-
servaram, dahi não 
se segue que ella dei-
xasse de ser dada, á 
trote. 

Por tanto a vaiahou 
ve c grande; e quan-
to as honrarias que 
ao Rio Grande do 
Norte traz o vaiado, 
como deputado, o Ni-
co guarde-as para s*u 
uzo, ou com ellas lim-
pe as mãos à pare-
d e . , . 

Minha gente a vaia houve 
De batata e ovo gouro, 
Os assobios na rua 
Zoavam como bizouro. *. 

Muita gente houve que viu 
Quando corria o vaiado, 
Deixando o povo nas partas, 
Boquiaberto, admirado. 

Que toleima e insistência 
Querer o facto negar ? 
Houve vaia, eu o affirmo 
E posso mesmo jurar. 

Não ha força neste mundo, 
Nem mesmo veneno em pote, 
Que possa salvar da vaia 
O caso do molecote. 

NEMO, 
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«Diário do latal» 
(Antigo NOKTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantaclo para 

iodas as assignaturas. 

Publ icações 
Téfa e qualquer por ajuste <?, 

n* Julta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma, que contenha responsabilidade, 
tinia mssignada pelo proprio an-
or. 

Em regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos dias im -
mediatos mos sanetificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio dm redacção, â rua da Con-
ceição, n. 32. 

Kalendario 
DO 

Mez de Novembro 
Domingo 1 | 6 | 13 | 20 | 27 
Stjunda-feira | | 7 | 14 | 21 | 28 

Terça-fôira l l j 8 1 15 | 22 1 29 
Quarta-feira | 2 | 9 | 16 | 23 | 30 
Quinta-feira | 3 | 10 | 17 | 24 | 
Sexta-feira | 4 | 11 í 18 | 25 | 
Sabbado ~ | 5 í 12 | 19 | 26 | 

ipovo: c sin'esta ultima zona, na 
se-r-tí/mi"? r.cta-se indjvidu-
alidíuii * talhadas para 
infelicitarem a s;ua pátria, comn 
o ."*ai:d:\ da Solidüo, c 
os .Molecotes de Cuararapesy 
distinguem-se também homens 
de reconhecido valor, notabili-
dades incontestáveis. 

Portanto, o que fica provado 
é que a manifestação popular 
deu-se somente levando o Mo-
lecote uma chuva de batatas e 
cebolas apodrecidas, acompa-
nhada de uma saraivada de 
óvos goros,seguida de desharmo 
niosos assobios. 

Não foi mesmo uma vaia, por-
que não foi a lata de gaz e á 
íoguete sem bomba, como re-
cebeo o Campo Sello; pois é 
muito regular e justo que entre 
as manifestações de desagrado 
aos brancos perniciosos do sul 
e aos molecotes nullos e sub-
servientes do norte se verifique 
uma certa dífferença. 

Sahio-se mal o Jazigo da 
Tribundn, e também o homem 
do tiro da «Re-porca». 

Os acreanos jà sabem da ver-
dadeira historia, e garantem ao 
Pando que appropinquat hora 
tremenda calamitatis ei n\ ise -
rice, e que depois d'essa liqui-
dação íovcsida—reliqui nihil fe-
cit de bonis. 

Ze • Brasão. 

O DIA 

Hoje : Domingo 4. 
Santos: Leonardo e Severo. 
—OCorreio expede malas pa-

ra as linhas do Assü Campo 
Grande e Acary. 

—Santos: Florencio e Ernesto. 
— Lua nova. 
—Cambio á 12 1/8. 

Chronica Acreana 
(DE B 1 N 0 C U L 0 ) 

Transcreve a «Re-porca», jor-
nal official do Acre, um artigo 
boliviano da Tribunda, no qual 
nega-se a vaia dada ao depu-
tado Molecote, porque ali, na 
grande capital, só consideram' 
vaiados os homens brancos,co-
mo o Campo Sello; e entendem 
que o facto de jogar-se óvos 
podres em typos pardavascos é 
caso muito natural e insignifi-
cante . 

O jornalista boliviano Jazi-
go9 defendendo o Molecote, diz, 
contradictoriamente, que o es-
trondoso fusticamento, isto è, 
que a chuva de òvos goros nas 
chans e toutiço do preto baixo-
te deveria penalisar os acrea-
nos e provocar-lhes á consangui 
nidade um sentimento contrario 
ao regosijo. 

Esse artigo conspirou os acrea-
nos, brancos em sua quasi to-
talidade, que dizem não ter li-
gações de consangüinidade com 
molecotes, aos quaes sempre 
é cabida a vaia, como arriei-
ros dos fidalgos, a cujo serviço 
se contractam. 

O jornalista boliviano é in-
sensato e atreve-se até a um 
pouco de audacia, elevando o 
sule abatendo o norte, quando 
a verdade è que d'aquclla zo-
na foi que sahiu o dormente, 
ocioso, dorminhoco Rodrigão; 
o pernicioso e empavonado Cam-
po Sello, anathmatisado pelo 

A melhor to i i e í t e 

Se arranja com o pongi de 
seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

Hoje deve amanhecer, neste por-
to, vindo do sul o vapor Brasil do 
novo Loyd Brazileiro. 

----------- 'HSSãSf í* 3Ç&53SS»* • 

Repiq&ie de sino 
De carvão nova camada 
Seu Ramos está botando 
No jardim, embora o povo 
Do caso vá caçoando... 

Mas, seu Ramos é teimoso, 
O sujeito ò cabeçudo; 
E elle mesmo propala 
Q*é quem sabe fazer tudo ! 

No em tanto todos dizem: 
O homem è trapalhão, 
Poiso jardim besuntou 
Com camadas de carvão. 

* * * 

O Pedro Velho anda triste, 
Ninguém sabe da razão. 
Pensa o povo que o Favas 
Muito em breve vai ao chão. 

As coisas lá pelo Rio 
Vão certo vulto tomando, 
Do Lauro a candidatura 
No Brasil vai se alastrando, 

Esi a coisa (omar vulto 
O bicho tem de correr. 
Então a conta das favas 
Não hão de ao Favas valer.. . 

Terá de ver a canella 
Rolando de déo em déo, 
E o Favas no governo 
Nunca mais bodas ao céo. 

E como o leão decrepito 
Da Fábula, abandonado 
Ficar A Lvarulo coices 
Na Solidão desterrado. 

* * 

PARA COXGLUIR: 

Me parece que nos ares 
As minhas palavras íicam... 
Nem o Valle, nem o Pinto 
Sobre os exames se explicam. 

Ti tia. 

A PEDIDO ,mo capitanea da esquadrilha ar." 
i frfV 

S o n e t o 

Vós que alegre, a correr, me vedes no caminhe, 
Descuidoso e feliz, cheio de riso tanto, 
Direis talvez que eu não conheço o fel do pranto 
E que de vida eu não percebo a dor do espinho. 

Engano puro, . . Mal sabeis todos no entanto 
Que em vivo desprezado e triste, sem carinho, 
Sem alcançar o meu querido e ideal ninho 
Onde nünhUúmavà soltar o débil canto. 

Nunca em mim estalou am beijo apaixonado. , . 
Eu vivo é num tristonho e atroz isolamento 
Destinado a morrer qual pobre desgraçado. 

E' que eu procuro sempre occultar no meu riso 
Toda essa dor e acerbo e longo sofjrhnento 
Que encontro nos vaivéns do caminho em que piso! 

M. V. 

Reco lh imento de prezo 

Diz a «Republica» de traz 
ante-hontern que, na tarde de 
31 do mez findo o dr. chefe de 
policia, mandou recolher a ca-
deia desta capital o réo João 
Salvador Maria de Alcantara, 
vindo da villa do Jardim remet-
tido pelo delegado. 

E' o prezo tal, sim,sinhor;mas 
a «Republica» devia ter também 
dito que as duas praças que o 
foram buscar estiveram 11 dias 
na villa do Jardim, a espera que 
o prezo chegasse de Macahyha 
onde fora em companhia do Pre-
sidente da Intendencia. 

E o delegado foi demcttido? 
O dr. chefe deve saber de 

tudo isto pois a demora foi gran-
de. 

E si,não sabe, pergunte tudo 
ao soldado Joio Fernandes que 
trouxe o preso e que informa 
melhor. . . 

jmsu-̂ Ĵ——— 
EXAMES DE 

PREPARATÓRIOS 

Resultade de hontem : 
PORTUGUEZ 

Plenamente 
Firmo Dourado Filho. 
Orlando Caldas. 
Francisco da Camara Caldas. 
Cândido da Camara Caldas. 
Raul Maranhão. 

Sim plesmente 
Bertholdo Gurgel. 
Aifonso Saraiva Filho. 
Luiz Correia S. dc Araújo. 

ARITHIMETICA E ALGEBRA 
Plenamente 

Bellarmino Lemos. 
Odorico Moreira Dias. 
Manoel S. Moreira Dias. 
João A. Meira e Sà. 
Sebastião Siqueira Cavalcanti 
Ovidio O. dos Santos Vital. 

•i» -1 

Falíeceu o engenheiro,dr. Car-
los Alberto de Menezes. 

A . V 1 S O 
da Photographia A ü e m a 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt. 

RIO. 
A imprensa de Buenos Aires 

commenta as graves divergenci 
as enirc os commandantes dos 
navios brazileiros e argentinos 
em Assumpçâo. 

Kentma, o Cwtiraçad^ La 
sob u comutando do capitai jc 
fragata Irigaray. 
— Falíeceu nesta cidade a viu-
va do dr. Leopoldino dc Gus-
mão Lobo. 

Fr:i aposentado o sr. Rod-1-
pho Padilha, funccionario de fa-
zenda. 

A camara dos deputados ap. 
provou o substituivo do senado 
ao pr;jjeoto de rcíorma eleito, 
ral, menos na parte que esta-
tuía passasem a dar 5 os es-
tados que actualmentc dfh 4 
deputados. 

Falíeceu na Bolívia o sr. Lú-
cio Velasco, ex-vice-presidente 
daquella republica. 

Os alumnos das escolas su-
periores, civis c militares, desta 
capital devem reunir amanha 
afim de deliberarem srbre a co-
memoração que projectam à me-
mória do dr. Manoel Victorino. 

A bordo do paquete Brazü 
seguiram com destino ao Pará 
18 cravadores, que vão armar 

—Jà^ seguio para Assump-las canhoneiras fiuviaes alli ui-
ção, afim de alli estacionar co-|timente chegadas. 

Mais um CASO de brilhante êxito sobre a efficacía & 

* * 
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O gracioso menino, cujo retrato adorna e:;ta c : 
c ontn agora com 3 annos de idade, apresenta no r;. t 1. 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc qn: 
possuído para com a Emulsáo de Scott, á queu c: /. 
reconquista da sua saúde, no seu semblante dcmor/iu 
nv:lhcr expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gercn U: £ i 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o disti.ivio • 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resuUc -Vi 

ndo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o mcuirr-
apanhou durante a travessia um forte resfriamento [ ' . 
sionou mais tarde sérios c^-baraços nos órgãos rcípi: ̂  ' : • . 

Submcfctido ao tratar; 1 dc summidades wcál.w-. • : 
também empregado di específicos aprĉ cKulv , . , 
soíTnmeiitos, sem resultado algum, os paes rcsoKxrar: 
rior^cuidados do Dr. Alfredo Freitas âo Sd, que rân 
cor.hccL-r que o menino estava soffrendo dc bronci:i;.<- • . 
achando-o cm um estado de extrema debilidade; : 
a E-::.ulsão de Scott, o verdadeiro Especifico som ri\v.: <.v : 
moles tias, c foi tão feliz o resultado que depois dc- v.v i : 
vidres d'este afamado preparado, ficou perfeitamente vv: . 
c goza da mais perfeita saúde. 

JoAQUiru 
Confirmo a declaraçao supra. 

R i o DE JANEIRO. DR. ALFREDO FREITA? • 
Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado 1.- )' <u 

que tiver um que comprar devo proevM. 
levasse a marca que mostra este des^i ̂  : • 
esta marca significa o mesmo que a 
lei que se encontra nas jóias do pi a . • • 

Emulsõcs que não levam esta 
mesmo que uma prenda falsa, doorai 
nickelada, feita de materiaes barato-.--

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 
SCOH & BOWNE, Chimicos, Nova Y t 



" PARIS. 
Os oíliciacs da esquadra do 

jjaltico desembarcarão em Vigo 
afj;n de assistir aó inquérito so-
bre o mesmo incidente. 

puasi toda a imprensa up-
rrovae louva a solução—esta-
belecimento de um tribunal ar-
bitrai—, qualificando~a de mui-
to feliz. 

- O almirante Alexeieff em-
barcou em Kharbine com des-
tino a S. Petersburgo. . 

LONDRES. 
The Times diz ser um aliivio 

cfcra o povo inglez a solução 
pacifica cio caso d» Mar do 
Norte. 

— E' desesperada a sltuaçào 
de Porto Arthur . 

Ha divergencia en t r e os g e -
r.craes Stoessel e L imanof , q u e -
rendo este en t regar a p raça , por 
considerar inútil qua lquer r e -
sisíencia, e pondo-se aquel le for-
malmente. 

J á e r a t e m p o 
GRANDE EXPOSIÇÃO . 

Iíá muito não se vê uma Jiqui-
tindo de fasendas novas n'esta pra-
ça,' felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
do sr. José dos Reis, um completo 
e variado sor t imento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinhri moderna procure o «Gran-
de Oriente» ún ico estabelecimento 
que reccteu agora novo sortimen-
to, 

Club d a G u a r d a N a c i o n a l 

Hoje ha sessão do Club da 
Guarda Nacional, ao meio dia, 
no lugar do costume íVJe-se 
tncarccidamentc a presença dos 
sra. socios, por t e r - se de t r a t a r 
de matéria urgente e impor-
tante . 

As mulheres são más por 
causa dos homens, e os homens 
sao ruins por causa das mu-
lheres . 

Fabricio manda chamar o me-
dico para ver a sua sogra que 
está adoentada. 

—Então ? pergunta depois da 
consulta. 

—Hum! disse o medico, a 
lingua está bem ruim. 

—Isso, observa o genro, não 
prova cousa nenhuma. 

O juiz. —Encontrou no chão 
a nota de cem mil réis ? 

ia rodo Natal 
vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Nilo podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ffinda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiadtiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras escnhvritas com botões ou 
cujinxleirii:* l í o v a 

Botinas beserro para senho-
Ò

- • » t' • i « « i' i' v v » • v i' i. \ t tf 
r é u . — S i m , sr. j u i z . . . C a - ras c senhoritas forma coiih 

hida no c h ã o . . . 
O juiz.—E em vez de en-

tregar ao dono ou á policia, me-
tteu -a no bolso. 

O réu.--Não, sr. juiz... Met-
ti-a em circulação ! -

Um rapaz vae visitar ao pa-
dre protestante de sua freguezia: 

—Então, o que ha de novo 
por ahi? 

- - A h ! sr. padre; morreu o 
cavallo de meu tio. . . oquellle 
cavallinho em que eu viajava, 
lembra-se ? 

--Ora, si é só isso, consola-
te, porque, emquanto eu for vi-
vo, terás um bom cavallo para 
viajar, atalhou o reverendo. 

E accreseentou convicto: 
—Nas occasiões é que se co-

nhecem os amigos. 

lusa do Povo 
Vivo alegre e prazenteiro 
c;n sonhos mil de esperança. . . 
è meu cuia, meu luzeiro. i. • 

Xosso Senhor da Bonança. 

Quando em sonhos eu le vejo, 
c te cinio n'um abraço, 
Eu sinto logo o desejo 
de fugirmos pelo espaço. 

A mulher 6 o defeito ' mais 
bcllo da natureza. 

6 
9 

13 
13 
ir> 
17 
20 
IO 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Brasil do sul a 
Alagoas do norte a 
Jacnhype do sul a 
Espirito Santo do sul a 
Planei a do sul a 
Maranhão do norte a 
Beberibe do norte a 
S. Salvador do sul a 

Sl^GGÂÕÜVRÊ 
i # 

Liga Art i s t i co -Operar ia 

De ordem do sr. presidente desta 
aggremiação, convido todos os so-
cios effectivos para a sessão ordina-
ria de hoje, na logar do costume. 

Natal, 6 .11,904. 
O 1* secretario, 

Manoel Cavalcanti. 

* 

POR 
f â 

m a r i n h a n o r o n h a 

tuò.o, tu mula de trio ás vèzes, 
c por isso mesmo excitava logo 
a conw.ixío da crmíesinha»* 

\ tvou^ia, a quem confia-
vi-ui-iho o destino, apressava-se 
cm t;:ih,r e coser os preparati-
ves essenciaes., depois oc:upa-
va-seda installaçao e preparava 
Uti.a :n:na em que se aqueces-
sc a orphasinho.. 

Dirprcsva.. depressa... um 
colx:o, uma coberta... 

H a boa «avó1» da boneca 
c c m abrir cs thtzouros 
^ sin reserva de retalhos, e 
íorneein o paimo necessário; era 
umn arabma, cri um trabalho 
que tomava o tempo e occu-
pava os lazeres da menina* en-

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça -
dos de taxa e ponto, resolvia 
hrir em m e n estabeleciment-
um novo departamento paro ajaaaraiwwm umíi i!w"'i-'"HMiiiiiiiM i magma—a—— 
inando-lhe a se dedicar aos 

outros, 
Trabalho. . devolamento... 

vese bem a inlroducçío da bo 
oeca iniciava-;; numa boa cs 
com. 

Pouco a pouco os necessiJa-' 
des SÍ* revelavam: era preciso 

nwm—borracha 6:ooo 
Botinas beserro para menino 

e menina 5oco a ooco 
üapatinho a ponto jorma fina 

e moderna—preto e de cores 
loS e 12$ooo 

Sapatinhes prelos com jlòcos 
nltimo gosto 6ooo 

Grande sortimento de sonda 
lias de beserrinlw, charlotU vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
#7? arei ia, muito br a nd inhos e 
comnwclos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

Josc dos Reis. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interUr da-
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, efea-
mando sua especial attençâo para os novos e magnifleoa planos,. " 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10;000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « «—3, 17 e 23 
12:000S000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$3C0 « «—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attençâo dos nossos agentes para as planos 
das loterias a extrahirem üc 

EM 7 Dií NOVEMBRO 

25:000$000 
hitcgraes por 1§2GQ 

Loteria para o Natal! 

«tnnuncios 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:0001000 
I n t e g r a e s por 1$300 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: t de 50:000sS000, 2- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Dua? sortes grandes de 50:000§ü00 enda uma ! Preço do inteiro 1JMC0, 

meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim 4 t 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 

C o i i T | } ? m i i i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO D E JANEIRO 

Endereço telegraplrico -«LOTESTÂDOS»—RIO 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 
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uma boa compra 
O tenente Felinto Manso, ten-

cionando relirar-so para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijullo e telha, a rua 21 de ju-
lho desta cidade, com tres portas 
c uma janella de frente, duas salas, 
sendo urna própria para neg;teio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha. banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais uni quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenente 
Kelinto Manso, na dita rua 21 de 
ttllo. 

Grande liquidação 
Para a c a b a r * 0 motivo da liquidação é t e r - | Depois de feitas as veudas 

O importante armazém dc nios de justar contas com ojque sò serão a dinheiro, sem 
o £ das «O Progresso» liquida- nosso cumtr.andiíario a quem j exccpçao alguma nlão se accei-
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

Fasenüss em 
Commissões c comigna^ocs 

RUA DO COMMERCIO-NAT^AL 

co:-iur:>r cimismnns, cortor 
um;i capa, gsnntir a b c -
n-.-cs cios ^cios cio inverno, 
quarxio saísse a pas:;ear, era 
preciso lhe preparar um chapéo, 
e tudo servia,, restos de sedas, 
de fitas, de rendas, tudo cr* 
requerida para o bom exilo 
da empresa. 
A boneca sentia a necessidade 
de vestir-se ao gosto da ultima 
moda. 

Oh, que c n t n h o 
recorria á liva^inacio, exercita-
va o gcsu>, Em um a' rir c /e-
rhar d olhos , cil-a já domin i n -
do o s u p ô í f l u ^ ccmprc devido 

ao trabalho ^ menina. 
Comprehende se que, nestas 

condições, n boneca, apodernn -
do se do tempo de sua possu-
idora depe;)dendo delia em tu-
do, hzenJo appdio à sua pro-
i e c c ii o. .Í p o i v \ n v a - s e -1 h e t a m » í 
dem do . era su.\ filha 

* 

e companhuiiM. 
Diálogos aftectoucvios se est > 

beieciartf í.ntre as du:>sf si u-
mr, n?tO fail.iVa, a outra adví-
nhav^.. os ;i>esmos sentimentos, 
as mesmas necessidades, os 
mesmos desejos .. i^to betava 
para que se entendessem. 

A maravilh os:i in-aginaçào 
da creança supprii todas as lacu 
nas, traníormava o sonho em 
realidade, afastava sem esíorço 
;udo o tjLie p» dia destruir on 
^pena15 escurecer o doce sonho... 

comprehendem is mies os 
iiihos muiio antes destes CO:1.̂  
quistarem a palavras. 

pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a imporrtancia garantido 

Hojp... os tempos estilo bem 
mudados.., 

Vêde.. a boneca chega, nrto na 
qualidade de creança pobre, des 
pida de tudo, pedindo com mi-
seraçao, estimulando a habilida-
de e o devotamanto de sua 
m fío a d o p t i v a.. a p r e s e n 1 a v7 a - s e 
triumphante. ricamente vestida, 
olhando o mundo infantil por 
sobre o hombro, com imperti -
nencia, agitando o leque de p!u-
mas..-

I: nSo é tudo... muitas v.zes 
traz a sua uiobiha; cama elegan-
te, mesas, pcltromis, «divan», 
armario, cujas prateleiras con-
tem um completo enxoval, bsm 
acondicicnado; tem aaesmo uo. 
piano para se distrair nis horas 
de ocio... 

Emfim para n lo prolongar u 
maJenumeraçSo que com bons 
direitos pareceria enfadonha, i 
maginae tudo o que compô1 n 

tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Ofíerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J. Cabral & C. 
IUXJ, em miniatura, e ahi tereis 
i boneca moderna. 

A menina, a quem se destina 
uma tSo grande «senhora», fica 
ioi^o deslumbrada, e diverte-se 
a principio, examinando tanta 
c usa bonita; não tarda, porem, 
a se iniimijar com as modas al-
tivas da recem-chegada, e nüo 
ousa despojai-a dos ve tidos, 
/eiios sem duvida por uma gran-
de costureira. 

Demais, as proibições n3o 
faltam: n3o tem cila licença de 
tocar no bello vestido, no cha-
péo maravilhoso, em uma pala-
vra, so' lhe concedem adorar a 
boneca, e assim mesmo, err. ho-
ras determinadas-

Ora, a contemplação é cousa 
sem valor, si a compararmos a 
acçao.. e a menina torna-se in-
diferente a essa effigie munda-
na, com a qual n ío po'de ter a 
menor affinidade. que cousa ai-

.j. 
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'D.Maria dc Ciu v,;iio 

1 'iVmva tio cônsul froderico • 
rio Carvalho í . 

ll-Aix IVnsfio tem iodos 
o? commodos precr 
Z03 para reccbcr hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çao do estrada de íerro 

\o porto do dcscrii 
barque 

Rua Jo%e Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

• 

i . < 

tó) 
I 

í • 

I?! M '.. - i 

f r. Cavalcant i fffcllo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas» cn-

carrcga-se de quálquer causa,li 
quidações commercuts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracte. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçScs Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Y130 novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

ô e ordem do Cheíe desta 
lupreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
ctlltcaçao, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracío. 

Egualmcnte se previne que 
nSo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausuja 7. cb 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçío recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli Armarem ae Fa 
%tnda$ t Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
<bLA!AL 

ARTE MECHANICA 
O abaixo aesignado encarrega-se de 

noDtiMn machinai, caldeiras a vapor 
• nutiâas. • da qualquer csp >eio do cõn-
oerU, quer de machinisxio, quer do cai-
átira à Tapor» Attendo a qnalquer eha-
•ado, qner para o Estado, quer fora 
ttttft. 

logenho da S. Francisco, 13 de Ou-
foto* t» 1*04. 

Joié Américo de Andrade. 

UlJA I 3 OTÀ MATO N. 40 E 

SibeiFâ-
PRAVESSA MEDEIROS N. 
-MS» 

Sovidades 

ndependencia 
DE 

/. C. DE MELLO & C0M7\ 

Este estabeIec:mento de panificaçito, montado á capricho e 
que acaba tle ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da tcrnrviario Great Western,—Secç3o Conde d!Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nüo podendo haver com' 
perencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou íornato diversos. 

A' empreza de paníficação estam annexas a torraç3o e m o r 
gem do café, trituraçào do milho, migaçrto de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vende9se pacotes de café 
moido de 250 á 1000 gramtms o volume, pelo mesmo preço que 

Abriram-se novos horisontes 
a treguezia que dá preterenrat O conhecido n e g o c i a n t e 
ao armazem de modas "O Pro-jAmorim Guimarães acaba dc 

u:n lindo e variado sor-
Esta casa que com justiça éltimento de popelinas de seda 

citada como o modelo- do com- variadissimas fantazias, manti-
mercio a retalho desta capital, lhas dc ^edas, linons, crctones 
recebeu um sortimento t3o com Lrins, madapolões, c outros ar 
plcto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda cm seu vafiado ramo Está resolvido a vender m..; 
de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual 
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções ternal-o conhecido ci- Rua Passo da Pátria n. j 
tando artigos. I » 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que n t T . 
foi feita a compra por escolha 1 "ARMACIA MARANHAO 
pessoal 'de nosso gerente na sua \ n . r

 D F 

receiite viagem a Capital FedeI-^anctscu SalKadt 

em gra n\ i r^ona cios Brejos onde è produzido. 
Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, sento bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporto para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diíierença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducç3o nos preços. Todas as vantageni 
ou condições commerciaes, 

A* ÍNDEPENDENCIA 
Todos a' ella.... 

27—Rua Díieità — 27 
^Quando se morre por fome 
t<U ooverno não scccorre l o 
ccTrocnwse p3o sem nome 
«Em ierra que não se morre. 

PADARIA A* VA!'QR 
de 

J. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra~Parahyba do Noite 

DE 
o 

ral e terSo a certeza de que, nova I r de A. Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue t x e c u t í * c ° m presteza e es-
z\am crupulosa attençüo pro-

De tacto, a differença de pre fissional, toda c 
ço porque estamos offerecendo k U l l J ( í u e r prescripç mnJicoç.— 
os nossos artigos é tal, que, já L r ^ ' ^ ««u*. 1 u j J Natal, Kua dr Barata n8 rí sucede surprehender a quem1 » aiui-i u. it 
igua'mente commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

Não é tora de proposite que 
chamemos a attençSo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar. 

a 
E 5 C K l P r 0 R 1 0 DE COVl-

MISSUES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyatcs, Barcaças etc. 
José Cabral & C ITELEGRAMMA— BENVEKUTO 

1 NATAL 
GABINETE CIRuRGICO 

DENTÁRIO 
C cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bartho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brunco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
fosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

m m m 
DE 

elrcviá 
Rua Correia Telles tr 9. 

Este importante estabelecimento 

Commercio 
MERCADO DO NATAL 

PUL5Ç0S COllRKNTES 

1c Couros n̂ii-ados 15 
Algodão 
Aesucai' bruto 
Assucar da Usina 
Borraiíha 
Pelles do carnoiro,unííi 
Pelles do cfibra 

»» 

;Assucar moreno k 
'Assacar especial k 
j Assucar retame k 
; Milho litro 
i 

| Leite íresco garrafa 
j Gaz a 

ô nrv' Leite condensado lata 
íftgoooioabao k 
vlcôo C a f é d o R i o 

Cntè do Brejo 
CrÂè Moca 
Matte em folha 

125ooo 
4S'2oo 
2S'?o j 

6oo 

k 
k 
k 
k 
k 

Caroço cio AĴ odão 
"MERCADO D O NATAL iMatte em pò 

y J 0 j Manteiga ingleza libra 
f .200! Manteiga americana k 
i .ooc jOueijo de manteiga k 

g 0 0 Inhames k 
'Ovos um 

k 
k 
k 
k 
k 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
FeijSo verde molho 
Barata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
? ssucar de usina k 

J 000 s 
6 00 ; 
300 

2.000 
4 00 

í .$00 
600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
I.Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
5OO 
100 
160 
:oo 
400 

500 4 

800 
j o o 
160 
320 
240 

1.200 
700 
800 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
80 

qualquer hora para os misteres T ™P°™nu estabelecimento 
de sua profissão. \acaba de} reccher das principats 

Natal — cidade—alta — \praças do pati nm variadtssmo 
bortarento de altas novidades que 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—Por I J kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A i j , o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cotasse 

5 $ 3 0 0 

4$joo 
45700 
ÍS200 
2§8OO 
2S700 
2§4OO 
i$8 00 

nominalmente para o agricui \vende sem competência. Cornou 
tor a 2200 e de 40 gráos a\pecimen, chama á altençâode seus 
2)00 a canada. \numerosos freguezes: 

BORACHA— a de maniçoba de CHATEUS de palha e massa 
3000 a 40 00, e a de manga .modernisúmos a escolha do [regue: 
beira d e / 7 0 0 a 2000 o k i l o J í ^ metade do preço geral do 
conforme a qualidade. mercado. 

BAGAS DE MAMONA—a 1800 os bSPARlIHOS— 1 espartilho 
15 kilos. lavellndado, bordado a seda, do 

CAROÇOS DE A L G O D Ã O k . 780 \ultimo gosto por io$ooo. 
BO^NLEIS muito ebies para crc-

COUROS FSPICHADOS— a ^ooUflças, de custo dt 5)§ooo por 
nominal. 5 §ooo. 

COUROS SALGADOS SECCOS - A C_ALÇAcDOS-~parde hotinis 
95 5 rs a arroba. U Bostok de 20$por iüpo9fúnias'a< 

COUROS VERDES—a 5^0 réis ó Interinos, morins, linons. culoncs, 
küo. laipacâo, perfumarias objccioí pm 

C A F É — a 10500.conforme a qua\pre;entes, tudo mais dc que scc^n 
lidade. \põe o seu primoroso sorttmcnio 

CERA DE CARNAÚBA—de 2iooo\por preços resumir)issimo*. 
a 25000, conforme a quali- GRANDE deposito de camas 
dade. \com lastro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo Pede se uma visita a esse tui 
a 20000. Muíatinhodo Esta-Iportante estabelecimento 
do cota-se a i6§ooo, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA -Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
100 a 105 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a i $ jo o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

f'E% E AC%RD11AR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos vcrJc, 
coliares e brincos, proprio para 
missa, assim como o affama-Jo 
cognác Farpin, cebolas novas e 
nzeite doce especial, acaba dc 
rtccber directnmcrjte de IPcrtu-
gal™-pe!o vapor »Actor» o es-
pecialista t 

Manoel D. Machado 
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Ultraje ao exercito 
E' sempre cora a a lma a p u -

nhalada que registramos a che-
goda a esta capital dessas po-
bres victimas da ingratidão, por 
tadoras da gloriosa farda que 
do Paraguay voltou coberta de 
louros e victorias; ó sempre com 
o coração estalando de dor que 
ouvimos o triste a r ras ta r das 
ambulancias, car regando òs mí-
seros soldados que as f ebre t do 
norte e as misérias nascidas do 
despreço do governo se encar-
regaram dc anniquilar, reduzin-
do-os a verdadeiros cadaveres 
ambulantes, capazes de desper-
tar a compaixão aos mais e n -
carniçados inimigos. . 

Ainda h o n t e m aportaram aqui 
muitos des ses pobres soldados, 
par/i cujo sofrimenlo...iia.fegi|LfiL 
do norte o governo não encon-
trou o menor allivio, deixando-
os e n t r e g u e ao mais criminoso 
abandono, s e m querer enviar 
os r e c u r s o s exigidos pelas ne-
cessidades. 

Custa acreditar que num paiz 
como este, onde os dinheiros da 
nação se esgotam em pa to tas 
de todos os g e n e r o s o n d e 
cofres públicos são diar iamente 
assaltados pelos larapios dc ca-
saca c os cscrunchantes formi-

ASS1GN ATURAS 
PAIÍA DENTRO DA CAPITAL 

Anno J5$000 
Trimestre.... 4É000 
Um me, l}500 

BRASIL-—RíO O R A N D E I>0 N O R T B 

N a t a l , l e r ç a - í c i r a , ' 8 de N o v e m b r o de Í904. 

gam de garras abe r t a s e olhos 
arregalados cm torno das rendas 
dopaiz,custa accreditar que não 
haja dinheiro para fornecer o in-
dispensável conforto de praças 
do exercito enviadas para o 
norte.E? incrivcl que h a j a moe-
da sonante em quant idade para 
•se abrirem avenidas, para se 
manter uma brigada de Mata -
mosquitos com òs respectivos 
commandante e estado maior, 
para se gastar com o pelotão 
de vaccinadores que na tura l -
mcníc será creado, c não o h a -
]a para desprender com a boa 
alimentação e decente tratamen-
to das forças em expedição. 

Estamos certos que o mesmo 
pezar que nos acabrunha fere 
profundamente o exercito naci-
r na l : r,n.o ha certamente, um 
só membro da briosa classe que 
nãc> si sinta coberto de vergo-
nha ao enfrentar com os cama-
radas e companheiros de armas 
^c regressam sob a ameaça 
da morte e trazendo no peito o 
imenso peso da saudade dos 
^ lá ficaram sepultados, sem 
uma cruz que a^signalc a sua 
ültimò morada. 

Esse exercito, a que perten-
ceu o inolvidavel Osorio, sym-
bolo da bravura e da leal-
dade; que teve por commandan-

te o grande Caxias, de cuja ca-
beça saiu a mais sabia orga-
nisaçío militar reunindo, num 
grende laço de concordia quan-
tos queriam trocar a vida pela 
grandeza da patria; esse exerci-
to de cujas fileiras saiu Deodoro 
da Fonseca para derrubar o go-
verno imperial, accusado dc per-
seguir a classe de que fazia par-
te, e surgiu a figura indelevei 
de Benjamim Constant, para 
mostrar os novos horisont.es que 
se rasgavam para esse pedaço 
da America; esse mesmo exer-
cito que teve Floriano Peixoto, 
o idulo da mocidade republicana 
e tem Lauro'Sodré, a encarna-
ção das mais puras e sagradas 
aspirações nacionaeí*, nâo pode 
sem se cobrir de lueto, assis-
tir os funeraes silenciosos dos 
companheiros, que tombam vi-
ctlmados pela -justiça a ingrati-
dão dos homens de agora. 

E de que elle a vanguarda 
da Republica, sente como sen-
timos esses uiírajes que lhe são 
atirados pelo governo, jà tive-
mos a prova nas altivas e elo-
qüentes palavras dos briosos 
moços, que na festa de 17 dc 
outubro, fallaram em nome das 
Escolas Militares e do Club Mi-
litar. Enaltecer a politica patri-
ótica de Lauro Sodré, que tem 
sido um dos mais salientes p a -
tronos das liberdades publicas 
condemnando os erros e os cri-
mes do momento é acompanhai-
o nesse grito em favor do ex-
ercito, a cujo anniquilamento el-
le se tem opposto de peito a mos-
tra e com o mais conveniente 
dessasombro. 

) 3 A DIA 
* V7 

r> 

Consola-nos saber que nao 
es tamos a sòs nes ta campanha 
O que se esta fazendo contra 
o exercito b crime para cuja 
punição nao bas tam o desprezo 
e odio dc uma nação inteira. 

(Do Correio da Manhã.) 
" o " -

F e s t a d a P a d r o e i r a 

A commissão promotora da festa 
da nossa Excelsa Padroeira, a Vir-
gem da Apresentação.distribuiu con-
vites ássenhoritas e cavalheiros para 
assistirem ao levantamento da ban-
deira da mesma festa, que terá lugar 
no dia 11 do corrente, ás f> e 1/2 
horas da tarde. 

Espera-se que a festa da Padroeira 
terá o brilho da tradição do nosso 
mundo catholhico. 

A SSTGN ATURAS 
PAKA KÒRA D A C A P I T A L 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,633 

G A L V A O & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Ingiez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 e 
libras. 

P R 0 C E 5 S 0 RIDÍCULO 

ERSEGUIÇÁO A' IMPRENSA 
O trecho coçi siderado inj urioso 

pela justiça desta Estado, que teve 
sua sentença unanimemente refor-
mada pcio Supremo Tribunal foi 
este: 

<0 fjtiü n&c» imsrai.v (jiio os ho • 
inc:;* hoiR'fityb o du bem levem a 

0. al:ul:i a apm-entaçao de uni 
ESoy, i ni tuoiecoíe *íue ninguém 
Fübo aundo naroou, o qu«. como tiú-
piitado, Mm servido unicu o oxclu-
MYiuinutu puhi (miátir Uat; 
do ix111V-d• >i*-c*i\"TO, niisf viagens quo 
(••'Stniníi t^tv í: 7or 

Cumptimos o dever de fazer uma 
rectificação-necessária na noticia que 
publicamos sobre o julgamento do 
processo no Supremo Tribunal e 
que consiste no seguinte: o Tribunal 
não attendeu ao animns jocanâi, 
mas ao anipius retorquenãi. 

Fazemos.esta i^ctiíicnçao para evi-
tar .eXpHnçf-iíiljK ''..liViH (1'Qturpn-
dores da verdade. 

Como deve lembrar-se o publico, 
nas vesperas da eleição de Fevereiro 
do anno passado, e por occasiâode 
publicarmos os nomes dos nossos 
distinetos amigos, que compunham 
a chapa do nosso partido á mesma 
eleição, para os lugares de senador e 
deputados federaes,—a * Republica» 
do sr. Pedro Velho, novezode um 
estylo fnolecorio, fez uma aprecia-
ção ridícula, como o orgao ofiicial 
sabe ser, da nossa chapa para dizer 
que os nossos candidatos não po-
diam ser levados a serio. 

Foi então que o nosso companhei-
ro dr. Erico Souto, encanegando-se 
de responder áquella verrina da «Re-
publica», fez a confrontação dos nos-
sos com os candidatos do partido do 
senador-chefe, e mostrou quaes eram 
os candidatos do orgão ofiicial que 
não deviam ser levados a serio,e dahi 
a phrasc que os fidalgos mandões 
julgaram injuriosa:—-um E!oy, um 
moiecote que ninguém sabe onde 
nasci a &. . . 

AQUI D'EL REI !... gritaram os 
que tinham a j usliça da terra na mão. 

Ahi esta processo,a cadeia; porque 
desde as testemunhas, juizes, de-
sembargadores, de tudo despunha 
incondicionalmente o dr. Pedro Ye- ; 
lho p:;ra armar a forca do nosso 
lega, que o senador-chefe julgava 
uma excellente preza, por ser iilho 
do redactor-chefe deste Diário, lia-
ver se formado ha dous mezes, aca-
bando de entrar na vida publica,—c 
que seria uma relíquia inutilisal-o 
logo, por via das duvidas. 

Mas sahiu o anno bixesto ao cari-
cato mandão. 

A justiçado Rio Grande do Norte 
não tinha cotação: e, no ultimo re-
curso, o Supremo Tribunal Federal 
reconheceu a/>;^rvocnçí7o da «Repu-
blica» e julgou o processo devassa 
attendende ao auinins rclorque:idi\ 
isto é, deixou patente—que quem dú 
leva sare o,— e quem di.i o que quer, 
ouve o que mio quer. 

Nada mais justo Si os nossos can-
didatos podiam ser considerados me-
nos sérios pela «Republica», não 
seria dc certo um Eloy, um moleco-
te, que podia ser levado a serio; eis 
a origem da phrase. 

E ^ssim ficará sabendo a«Republi-

ca » que os direitos são eguaes; e que, 
quando vier com insolencias para 
nossa banda, levará troco ao pè da 
lettra, e com mais um carrego api-
mentado. 

Fique isso consignado para todos 
os séculos—AMEM. 

" A N T H E S E " 
/ 

Com este titulo recebemos uma 
beila revista de sciencias, lettras e 
artes, orgão do gabinete de leitura 
—Xavier da Silveira—, da cidade de 
Santos, Estado de S. Paulo. 

Dçssa interessante publicação é 
redactor-sccretario o nosso conterrâ-
neo Luiz Souto Neto, alii empregado 
ha annos. 

Em s'ia Gazeíillta publicou a An-
these a seguinte noticia sobre o nos-
so malogiado amigo José Leão Fer-
reira Souto: 

JOSE1 LEÃO 

«Falieceu em 28 de agosto p. pas-
sado, na Capital Federal, o sr. José 
Leão Ferreira Souto, 2o. escriptura-
rio da Recebedoria de Rendas do 
Thesouro Nacional. 

José Leão era um ardoroso cultor 
das lettras—distineto poeta e prosa-
dor festejado. 

Republicano historico, batalhou 
ao lado de Silva Jardim, Rangel 
Pestana e outros, na capital paulis-
ta, em prol desse ideal. 

No Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Norte, seu estado natal, fundou vá-
rios clubs e fez innumeras conferên-
cias de propaganda republicana. 

Publicou diversas obras das quaes 
destacamos as seguintes: Aves de 
arribarão (ver-jos), Microscopicos 
(versos), Apontamentos para a lus-
toria (biograpiiia de Silva Jardim), 
Quey/õcs supremas (limites entre o 
Rio Grande do Norte e o Ceará), 
Culto dos Mortos, 
tos da Carne (versos). 

JVicfJierov e Gri-

Esteve, nesta capital, tendo 
hontem seguido para o visinho 
Estado do sul, no horário da 
«Great Western», o illustrc ca-
valheiro, Álvaro Reis, ministro 
Evangélico, que aqui esteve fo-
srndo conferências, de props-
ganda dc sua seita, sendo ouvi-
do sempre com muita attençâo, 
por numeroso auditorio, em con 
sequencia de sua fam? annun-
cinda, como oradur ab;ilisado. 

Ao illustre cavalheiro que teve 
a gentilesa de visitar-nos ante-
hontem, em nosso escriptorio, 
acompanhado dos seus collegns 
os dignos srs. W . C. Porter e 
Jeronymo Gueiros, bem como a 
estes, somob grato pela genti-
lesa com que nos distinguirar^ 
como representante ch imprensa, 

Como cavalheiro de fino tra-
to, toisgradavei a impressão que 
nos deixou o distineto sr. Ál-
varo Reis, natural d e S . Paulo, 
onde occupa lugar saliente na 
imprensa Evangélica. 

IJcsejamos-lhc feliz viagem. 
waie 

F a r t o i m p o r t a n t e 

Sobre o que foi feito ao major 
Gomes Lula, lemos o seguinte na 
Província de Pernambuco: 

«Osr. LuizGomesde Mello Lula, 
socio do marchante sr. Antonio Soa-
res Raposo, desta capital, foi ha pou-
cos dias á feira de Itabayanna, afim 
de comprar gado. 

Levava, segundo nos dizem, um 
embrulho contendo 71 contos de 
réis e ao checar na estação Rosa e 

Ao nosso companheiro de redac- S i l v a a i n d í l 0 t i n h a e r n seu poder, 
sobrinho do illus- 0 transportou para o trem que 

o devia conduzirá estação próxima, 
ção Souto Neto 
tre mono, apresentamos os nossos » L 

ízames.» sentidos p 

A i a r c a d e a n í e - h o n t e m 

1 ' • í ' J. > i »- L 1 

prcaominio 

Como se caicuíava foi uma com-
vcr^i.mha. As secçoes em com-

p!ot'j abíindono, uma falcatrua inde-
]ue í^ais uma vez marca o 

absoluto do pedrove-
Ihismo no Estado. 

Prolongue o sr. Pedro \reiho o seu 
poder nas Intendencias; usufrua os 
proventos da nossa municipalidade, 
como ate hoje vai gosando t\ até lo-
go, Rosa.. O Futuro a Deus per-
tence. .. 

Recebemos a Xo^a Guia Homcco-
pathica do sr. Souza Soares, de Pe-
lotas, Rio Grande do Sul,—um bello 
iivro para os curioso^ que curam 
por esse systema. 

Agradecemos a fineza da remessa. 

A mcJhor t o i í e t t e 

Itabayana. 
Ao chegar porem a esta ultima o 

sr. Luiz Gomes declarou-se rouba-
do. 

Dizem ter sido tão forte a excita-
ç5o do sr. Luiz Gomes, naquelle 
instante, que por tres vezes foi o refe-
rido cavalheiro accommertido dc 
syncopes. 

A policia da Parahyba e a deste 
estado tiveram conhecimento c qjo-
cedem ás necessarias diligencias.» 

A t t e n ç â o 
MANOEL D. MACHADO 

oompra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

m e u 

c c arranja com o pongi dc 
seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio dc Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

Mas, bem pensado,— 
essse caso do Henrique*aõ* 
meu ver,—foi assim uma 
coisa egual aos assomos 
do caso Molecole e de re-
sultados éguas. 

O melhor é certa gente 
Não se metter em funeção, 
Cada um deve enxergarse 
Sem passar do pé p'ra mão. 

Nctt:o, 

i* { . 

Muú 
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«Diário do Síatal» 
(Antigo IsORTiST7\) 

Numero avulso $ /oO 
Pagamento udcanlauo Dará 

todas as ussignaluras . 

P u b l i c a ç õ e s 
7yJ* e qualquer por ajuste c, 

n*falta deste, a Unha por 200 rs. 

Nãe será feita publicação ul^u-
mm que contenha responsabilidade, 
minia tssignada pelo proprio au-

Mni regra geral não se publica 
n*s segundas-feiras e nos dias im -
mediatos nos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptoriê d* redacção, à rua da Con -
ceiçfio, n. 32. 

' Vidi'* 
i i * • 

U^r-iii:* m abraço do despedida. ) > * 
! v; sr. CíipilA • ViiLrini c uni ca-

J CJ seus mu-
i 

; : • • .: : v eoraçao, 
• *:a villa g e -

ra: y: - •• . 
u.-: repletos dc 

saudades dc:::.-ja;ri que seja fc-
hiz, mas que voite logo. » 

4 wL 

irJim p^oSsco 

Ghronica Acreana 
( D E B1NOCULO) 

A imprensa da capital do A-
cre publicou o seguinte docu-
mento historico, que produziu a 
mais agn&davel impressão por-
que deixou patente um a verda-
de contestada pela «Re-porca» 
orgâo do Pundissimo: 

«Nos abaixo assignados at-
testamos que o Molecote foi vai-
ado na rua do Ouvidor, nas cor-
tes; que foram-lhe jogadas di-
versas batatas e alguns ovos 
podres; que na rua affluiram, 
não 800,000 cabeças de pesso-
as , mas umas 100 ou 200, que 
viram e presenciaram toda a 
estallada que chamou a atten-
çao de muita gente. 

Attesta-mos mais que o vai-
ado comeu grosso, procurando 
escapar, fugindo peL-s trazeiras 
do cafe Jòiy; e que as garga-
lhadas foram gemes . 

Querer negar isso c nc g^r a luz 
ao meio diafou tapar o s Yi a ma o. 

Tudo isso attesianu:^ e jura-
mos se preciso íbr o damos a 
nossa palavra de h -nra que vaia 
houve, e nfio foi lá para que 
digamos de meia tijclla. 

Attestamos, pois, o referido 
e tornamos valiosa esta decla-
ração por nossas pessoas c bens. 

Palacio do governo acreano, 
no dia mesmo da vaia no Mo-
lecote, da anno da graça de 
1904,—2 a do Processo Moleco-
te e 15 da Republica dos Pandos. 

(Assignado) 
Chaveco, senatorio, Castrieias-

no, deputeiro,Umberto, I desig 
nado. 

(Segue'se mais 150 assig-
naturas de habitantes de Ouvidor 
lugar da vaia,em plena praça para 
todo mundo ver.) 

Está conforme com o próprio 
original e dou fe . 

Ze- Brasão. 

Toda senhora OM senhorita 
que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas cTes 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
ccllencia do 

«Grande Oriente» 

A p s y c h i a t r i a e o sr . 
Campos Salles 

O sr. Erico Coelho, respondendo 
a um reparo que lhe dirigira um de-
putado mineiro, durante o discurso 
do sr. Medeiros e Albuquerque, dis-
se: 

—Não, nao fiz opposição ao go-
verno do sr. Campos Salles. Limi-
tei-me a emitíir o meu juizo clinico 
sobre o estado mental do ex-presi-
dente da Republica. Quem poderá 
pôr em duvida que não está des-
miolaclü um nmnera que acceita a 
candidatura para ser reeleito presi-
dente da Reoublica. depois dc ter sa-

* 1 

hido lima primeira vez debaixo de 
uma abobacla de bavonotas ?! 

Visitou-nos o nosso digno amigo 
e devotado correligionário coronel 
Luiz Roque de Albuquerque Ma-
ranhão, chefe c!o nosso partido no 
município dc Papary. 

Uma f cliic 
Rica exposição dc novos pon-

gis t ransparentes —Alem da va-
riedade de pongis de cores que 
tanto tem agradado a i reque-
sia,o - «Grande Oriente» —acaba 
ce receber um novo pongi em 
seda transparente que certamen-
te vai ser a f a z e n d a - - d e tom — 
do nm do armo. 

Tra ta - se do urna fazenda finis 
.sima mesclada cora arda í ru-
ta -cores cm c.~nr;po asul, c re -
me, s V t ; ; : M i n i e verde c la-
r o — O P;\.\:.i> SJ A vista.oor 

' > 7 Í 

que com a vista se 
poe i r a u iindesa do— 
Pongi t ransparente — 

no «Grande Oriente» 
José dos Reis. 

Ribeira 

Villa de Árez 
Escrevem-nos dalli a 4 do 

corrente m e z ; 
«Seguiu hontem com aexm-. 

íamilia para à cidade de Can-
guaretama, onde vai demorar-
se temporariamente, o nosso 
bom amigo capitão Ibrain Villa-
rim. O vigário José Alves e ou-
tros amigos acompanharam-no 
até a Parada em Baldhum para 

Dr. Lauro Sadré 

Lemos em um jorn.il do s u l : 
«Télegrariirna do Natal, Rio Gran-

de do Norte dizqne a imprensa a-
cclama com enthusiasmo a candi-
datura de dr. Lauro Sodré a pre-
sidência da Republica. 

Ah, andem-me por ahi! Atirem á 
alma da nação um candidato que es-
teja com ella identificado, um ho-
mem de acçao, de sentimentos e de 
patriotismo e não uma bola de vai-
dade, sem consciência nem valor 
intrínseco. 

Lauro Sodrò representa á espe-
rança emquanto Campos Salles nao 
passa de uma desilluçao. 

Entre uma esperança e uma des-
illusão,a escolha está feita,nao pode 
haver uiu momento de hesitação ! * 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
PORTUGUEZ 

Distincçào 
Paulo Pereira Simões, 

Plenmneute 
Ani/.io Soares de Macedo 
Luiz Pereira Simões 
José Augusto Soares de Araújo 
Jeronymo da Camara Moura 
Arnaldo Orlando T de Moura 
Manoel Nazareno T. de Moura 
Josú Bonifácio P. Camara. 

AR1THMETICA 
Distincçdo 

Ulysses Maranhão 
Orlando Caldas 
Augusto Severo de A. Maranhão 

Filho. 
Plenamente 

Luiz Potyguar d'01iveira Fernan-
des 

Francisco Maxaranguape da F. e 
Silva 

Firmo Dourado Filhe. 

Esteve hontem, em nosso es -
criptorio o nosso digno amigo 
Henrique Torres, da villa de 
Papary. 

Disse-nos achar-se gravemen-
te enfermo o respeitável ancião 
capitão Joaquim José Ribeiro, 
abastado fasendeiro do municí-
pio de Papary. 

Rppique do s i n o 

No domingo houve fandango 
Que se chamou eleição, 
Apurou-se a burracheira 
La na Chac*ra Solidão. 

O Favas consolidou 
O seu dominio feudal 
Mais uma vez£*ngoJgou 
O poder Municipal/ '" ' 

Agora tem Intendencia 
Para Avenidas fazer; 
Para a cidade das Lagrimas 
Mas uma vez revolver. 

* 
* * 

Quatro contos e setenta 
E quatro mandei pagar; 
Sabbado, disse a «Republica»; 
Ao Paiva p'ravariar. 

Nao falta dinheiro ao Lyra 
Para tudo se fazer, 
Embora pelos sertões 
Esteja o povo a morrer. 

Oh, Lyra dos meus peccados 
Coração endurecido ! 
Dos pobres tyranno algoz, 
No governo apodrecido 

PARA CONCLUIR 

Tudo bem no Atheneu; 
Exames não periclitam: 
Mas nem o Valle e o Pinto 
A sua sahida explicam... 

«n Ia • Tttia. 

paiz, projectos com que argu-
mentam seus amigos Íntimos 
Jazendo reclame do serviço que 
os mesmos projectos e os já 
em execução representam. 

Também se falia co;n bas-
tante insistência d:i attitude da 
Bahia, que, afirmaram, cortaria 
todas as difficuldades apresen-
tando os nomes do senador Kuy 
ijnrbosa e do governador de 

datura do dr Campos Salles, jiVlinas, dr. Francisco Salles, pa-
" ra presidente e vice-presidente. 

Tenho como certo que nem o 
dr. ( "ampos Salles nem o dr, 
Affonso Penna seiá eleito para 
a magistratura suprema da re 
publica. 

po a estragasse vindo depois a 
do dr. Lauro Muller, de quem 
affirmam ser o candidato favo-
rito do presidente da republica:' 

A noticia dc interessar-se o 
dr. Rodrigues Alves • pela elei-
ção do dr. Affonso Penna cor-
reu insistentemente c-, amedron-
tado com ella, o senador Pi-
nheiro Machado procurou apa-
rar o golpe lançando a candi-

que foi abraçado por muitos che-
fes, o maior parte dos quaes 
suppunha partir ella do palacio 
do Cattete, maximé tratando-
se de um paulista. 

Parece, entretanto, que nada 
d'isto agradou ao dr. Rodrigues 
Alves, havendo mesmo quem 
assevere ter s. exc . dirigido 
telegrammas aos governadores 
de Estad s com a declaração 
de ser ainda muito cedo para 
tomarem elles compromissos a-
cerca de candidaturas presiden-
ciaes. 

E' lacto que, depois de pare-
cer muito bem amparada a in-
dicação do dr. Campos Salles, 
corre ella agora serio perigo de 

Dizem que íoi extremamente 
horroroso o combate em Porto 
Arthur, ultimo, sendo assás nu 
merosa a mortandade do am-
bos os lados e que os japone-
zes conquistaram muitas e boas 
posições, estando immincnte a 
tomada d^quelle porto. 

E* desesperador o estado em 
que se acham as forças con-
centradas em Mandos. 

Do 31* batalhão de infante-fracassar. ^ 1U 

Voltou-se, então, a cotar alto Iria sò restam 20 praças, 
o dr. Lauro Muller, que v a e | — 
preparando uma serie de proje-j O senador Lpuro Sodrè tem 
ctos de real interesse para o t recebido communicações dc al 

í mm*» 

« I 

t 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapéus de palha, 

punhos, camisas, colarinhos pa-
ra homens, rapases e meninos — 
recebeu — 

O Grande Oriente. 

TelegrapMcas 
RIO, 
O Jornal do Brasil, em um 

de seus números, fez o re-
sumo das muitas correspon-
dências d'aqui enviadas para fo-
lhas de S . Paulo a respeito 
da candidatura do dr. Campos 
Salles á prcsidencia da repu-
blica . 

Nenhuma de taes correspon-
dências relata sobre o assumpto 
cousa de importancia que eu 
jà não vos tenha communicado. 

Agora accrescentarei o que 
ultimamente me tem chegado 
aos ouvidos: 

A viagem do dr. Rodrigues 
Alves a Minas Geraes teve por 
único fim alimentar inopportu-
namente a candidatura do dr. 
Affonso Penna, para que o tem-
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Mais um caso de brilhante exlto toUre a elBeaela fia 

NULSÂO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coluiv.rr. 

conta agora eoin 3 annos de idade, apresenta 110 seu roslo 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc que está 
possuído para com a Emulsáo de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente dc K̂  
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distir.c<o c\úvr.'.c-.* 
£ > r A 1 1 „ o , „ 

1 

apanhou 
sionou mais tarde scrios embaraços nos orgãos respirais:ics 

Submettido ao t r a t a r i de summidades nudierts c • 
tambem empregado âis >s específicos apregoados par? tr •• 
soíírimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entregai 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas ae Sá, que rião tardou <! 1 
conhecer que o menino estava soffrendo de bronchitc L\r} 
achando-o cm um estado de extrema debilidade; decidiu rccntur 
a Envdlsao de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contrr; < ^ ^ 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois dc ter uidf 6 
vidros d'este afamado preparado, íicou perfeitamente rcslabckcK J 
e goza da mais perfeita saúde. ,, 

^ JOAQUÍÜ P . V 2 0 . 

Confirmo a declaração supra. 
Rio BE JANEIRO. D R . ALFREDO F R E I T A S DJ: SÃ. 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de L 
que tiver um que comprar deve p rocurar que 
levasse a marca que mostra este desenha.} c <; 

esta marca significa o mesmo que a Í-UÍU- ^ ^ 
lei que se encontra nas jóias de praia o;: • - ; • 

Emulsões que não levam esta n̂ ar.-a i > 

zr.esmo que uma prenda falsa, dourada ^ 
nickelada> feita de niateriacs barato: 

i • w 

r- -S.' ' 

v„> 
V'-
* 

A' venda nas Pharmacias e Drogarias, 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yoá 

I 

í . 
7jV 



«J apresentado candidato à 
Residência da Republica no pro-

lístados do norte, de que 

P1' 
ximo período 

S e r á reformado compuisoria-
mente o contra almirante The-
otonio Coelho Cerqueira de Car-
va lho , para cuja vaga será pro 
movido o capitão de mar e guer-
ra Miguel Pestana. 

V a p o r e s e s p e r a d o s 
MEZ DE NOVEMBRO 

Jacuhype do sul a 
Espirito Santo do sul a 
Planeta do sul a 
Maranhão do norte a 
Bebertbe do norte a 
S. Salvador do sul a 

13 
13 
15 
17 
20 
22 

Consta que o prefeito muni-
cipal dr. Pereira Passos pouco 
demorará no seu cargo. 

Entre elle c a repartição de 
obras publicas ha serio attricto, 
sendo o governo de parecer que 
a rasáo está com essa ultima. 

Dada retirada do dr. Fran-
cisco Passes, é possívelqu« se-
ja nomeado para substituil-o o 

ffenheirodr. Paulo deFron-cn 
tin. 

0 ministro da fazenda teve 
larga coníerencia com o ins-
pcctor da alfandega—sobre os 
últimos acontecimentos. 

Aquelle funccionario decla-
rou que a escripturação está 
cm dia. 

Tem sido delirantemente ac-
clamada a estatua de d. Pedro 
dc Alcantara. * 

Consta que em dezembro pro-
ximo será levantada a candi-
datura do dr. Bernardino de 
Campos á presidencia da Repu-
blica e que ò isso um ardil em-
pregado para se dividir o par-
tido que apoia o governo, de-
savindo-se os amigos d'aquelle 
c cio ai\ Campos Salles, para 
depois chegarem a um accordo 
com a candidatura 
Mu1le:\ 

dodr. Lauro 

Já era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO . 

Há muito não se vê uma liqui-
dação de fasendas novas rfesta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
dosr . José dos Reis, um completo 
e variado sentimento de fantasias, 
cassas, pongys, eiamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fu-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

S E C Ç A O L I V R E 

Fogo de artificio 

No dia 11 do corrente mez estarei 
na cidade do Natal, e alli offereço os 
meus serviços, na arte de fazer fog->s, 
aos srs.noiteiros e noiteiras; esperan-
do merecer de todos a confiança do 
costume. 

Tenho bellas novidades nao co-
nhecidas nas festas; e quanto a preço 
o mais commodo possível. 

S. José de Mipibü. 
Davino Mendes. 

a 

A . V 1 S O 
da Photographia Allemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa -
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mcz. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt. 

QUFM AvISAT. 
Conforme avisa cm noseoâ números 

fck» moz aoaha de chegar pai a a «Gran-
de Oiiunto» uni novo» o coniploto eorti 
mentu do fiiíendas do modos, cliapóos, cal-
çados e chapêos do rol de cores para ao-
nhüias—i.ltinio £osto. 

Tudo colhido «gora pelo proprie-
tário— 

Joa' âofiEeih'. 

Uma explicação 
Propalando-se com insistência que 
ultima confetencia do sr. Álvaro 

Reis fez-me transigir dos meus pri-
mitivos sentimentos religiosos, cuin-
pre-me, em tempo, declarar que 

jssse boato é simplesmente menti-
roso. 

Se tal modo de pensar de alguns 
foi originado pelo único facto de 
haver eu me levantado quando o sr. 
A1 varo Reis, depois de haver pre-
gado uma perfeita lição de moral, 
pedia para levantarem-se aquelles 
que te achavam de perfeito accor-
do com a sua prelecçâo, devo ain-
dA declarar que se assim procedi, 
foi tão somente por achar mérito -
rias as suas palavras, e ainda mais, 
por ter a restricta obrigação de sa-
tisfazer um dever de educação. 

Assim, pois, fica contestada essa 
noticia mal fundada, para que não 
se diga em tempo algum que fui 
um apóstata. 

Afiysto Vieira. 

D i a r o d o N a t a l 

vendas de calçados.de homens, 
senhorasf rapazes, meninos e 
crianças o que ftço a preço sem 
competencia. Nilo podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel -
lica enfiadciras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com 
mttm—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina õooo a 55oo 

Sapa tinha a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flòcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, chorlotte vel 
huiiníio, bordados a retrós e chi 
ncllos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes na intfriêr d* 
mos em seguida a ordem das extracções dc Novembro d* 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos ptan#6? 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « 3, 17 t 23 
12:000$000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$300 « « - 4 , 11, 14, 15, 18, 2i ç 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para t s planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 I)E NOVEMBRO 

25:000$000 
lrttegraes por ÍÇS00 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$0Q0 
Integraes por 1£300 

Loteria para o Natal!EM Ir' d
d
e
e
 190

d
4
ezembro 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- de 50:000$000, 2' de 50:000$000 

Duas sortes grandes de 50:000§000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nS# 
haver extravio. E' preciso citar lognr, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valer áeve ser 
dirigida, á 

Companhia Nacional Loter ia dos 
Estados 

Caixa do Correio ÍG52-RÍO DE JANEIRO 
Endereço telegraplnco -*LO TES TA DOS*—RI D 
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Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa c ponto, resolvi a-
brir cm m e u estabelecimento 
um novo departamento para 

Uma boa compra 
O tenente Felinto Manso, ten-

cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e t=:lha, a rua 2\ de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas, 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem dist j também vende duas 
pequenas casas de telha c taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenenta 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
ullo. 

Grande liquidação 
Para a cabar 

O importante armazém de 
o £ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

;< v.J ^ V 

azmâzera de gêneros dc csiiva 
A M ' : - üfâ 
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RUA DO CüMMhRCIO ~\7AT^L 

O motivo da liquidação ó ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor:tancia garantido 

as Depois de feitas as veud 
que .sò serão a dinheiro, sem 
cxcepção alguma nlao se aecei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado, 

J. Cabral & C. 

POR 
MARINHA N O R O N H A 

guma offerece a sua actividade, 
e que, a força de realismo, su-
bstituiu os sonhos infinitos do 
creançapor uma cruel realidade, 
a que cila escapava quando a 
humilde boneca era uma crean-
ça a proteger. 

Para cumulo de desgraça, a 
boneca moderna diz: Papá, Ma-
ma, Papá, Mama, e nada mais; 
emquanto que a outra, a muda* 
conversava de mil modos vari-
ados, c .mo lh'os suggeria a 
menina, 

E ahi està porque morreu a 
boneca: matou-a a vaidade. 

Cada U;P, nesta ordem de 
ecusas, quer lazer mais, gastar 
mais ào que os outros, e assim 

vae se destruindo o brinquedo 
symbolico, o brinquedo con-
temporâneo —penso eu —da 
primeira menina que veiu ao 
mundo. 

E ainda com graves cricums-
tancias, pois que a boneca m o -
derna dá maus exemplos e tris 
tos licçôes: ensina a vaidade, o 
tnvolidude, o amorao luxo e A 
riqueza, e a desprezar as que 
n ío fazem alarde do supérfluo 
c da suprema elegância... Eis 
pc/que a boneca morreu... 

FIM 

i 
• « 

POR 

HENRlK SiENKIEWICZ 
(ulutor do Quo Vadis) 

PRIMEIRA P A R T E 

Capitulo i 

5eria uma da madrugada 
quando Pobniecki chegou á 
aldeia de Krzemien. Em peque-
no ja ali estivera por duas v e -
res com a m3e e as demoras 
haviam sido grandes. Assim 
elie ent3o buscava ajur.iar recor-
dações;mas, de noite,e a' c la-
ridade enganadora dadnztud opa 
recia revestir a seus olhos for-
mas extranhas. Aci;r.a do>- pra 
dos e,das lagõas cobertas dc 
juncos. nuvens de brancas Vu-
porisações deslisuvam baixinho, 
transformando o campo em 
um immenso lago. Oht admira 
vcl noite de julho, toda i m -
pregnada d'uma luz de parate 

Oe instante a instante, cortava 
o silencio a voz estriduln «'as 
codornizcs embriagadas d'orva-
lho., e ncolá, da banda dos 
pentanos obumbndos por mas-
sas de salgueiros, uma zoeira 
confusa de inscctos como que 
rucia sob a terra. Polanecki dei-
xiva s : absoiver por tfto calmo 
encantamento. A mocidade pas-
sara-a, em grande par.e, pelo 
extrangeiro, afincado no traba 
lho duma rude aprendizagem. 
Mais tarde, ern Varsovia, con-
sagrara-se por completo ao 
co;r:mcrcio e a industrit. E eis 
que, ao ingrrssar n'aquclla al-
deia calma, lhe perpassava a in-
fância pela m:moria, bem como 
a pallida imagem dc sua mrte, 
tailecida havia cinco anuos 

A quella hora adeantada tudo 
dormia na aídeia Na fundo 
som! n o da atmosphera desta* 
cavanvse, com reflexos de na-

o !uar car, os telhados que 
branquejavn. 
Abigadas pelos pomares, sob o 
remigio da alta ramaria, esbo-
çavam-se as cabadas vagamente, 
como massas dis/ormes. 

)s cies latiam tronxameute pe-
los patcos, d indo mostras de 
responder ao grasnar das rís 
ao grito das codornizes, ao 
zumdído dos besouros, a todas 
essas vozes mysteriosas d'uma 

oite de verão, que o grande 
silencio da natureza tornava a -
inda mais sonoras c sugoestivas. 

A carruagem avançava diffi-
alrr.entc pela areia da estrada 
Em seguida a parelha desappare-
ceu sob a aboboda cerrada d'uma 
avenide de tilins. Manchas de 
luz branca inciJiam no solo ta-
petado dc /olhagem. No extre-
mo da avenida surgu a /achada 
d uma grande casa, atra vez de 
cujas janelias ainda se via luz 

% * 

4 
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Abriram-se novos horisontcs 
a freguesia que dá prefcrenrai 

modas "O Tro-
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^ Oò J ' wl 1 vl 

1 V 
i"i O í; 

A f l o r a — 

, <„< 

íjr* ZkA 
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l:ic;! proxun* da c^a 
çào do estrada de íerro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jl\c Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 
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DE 
/ . C. DE MELLO & COMP. 

Este estabelecimento de panffkaçSo, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guaraby/a da Parahyba, 
a margem da térreviario Great Western,—Secç3o Conde d Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 

A D V O G A D O chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
De rolta do Amazonas, cn- petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

carrega-se de quâlquer causa Ji 0 s artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
quidações commercuts, íallcrc- € m BOLACHAS dc tamanho ou íornato diversos, 
cias contractos, adiantando di- 4V empreza de paníficação estam annexas a torração e m o r 
nheiro para despezas e eus g e m do café, trituração do milho, migaçSo de fumo, podendo 
tas judiciaes mediante hon^ra- ser tudo vendido depois de manufceturado pelo mesmo preço 
rios modicos, sob contracto. que a matéria pnma\ assim por ex: vende'se pacotes. de café 

Acceita chamados para as co- moido de 2joá looo gramrms o volume, pelo mesmo preço que 
marcas e termos cujas sédes m grâo na %ona dos Brejos onde c produzido. 
se acham á margem das linhas Os srs, consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
ferreas Great Western e suas servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
secçõcs Conde d"Eu e Natal a trcnspoiUt para todas as estações da Estrada de ferre, Cidades 

ou Povoados limkrophes, pela diíierença de frete, de porcenta* 
gen;\ abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A* INDEPENDENCIA 

Nota Cruz. 

no armazém de 
gresso". 

Esiu casa que c.:m justiça é 
citada como o modelo do com-
aiercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortitnento t3o com 
picto e variado de artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripçõcs tcrnal-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vúgem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, 2 differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surpvehender a quem 
;gua'mente commercia com ar 
tiços semelhantes, 

Ndo é fora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
aííirniar. 

José Cabral & C. 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado ser-
limento de popehnas de seda 
variadissimas íantazias, manti-
lhas dc sedas, linons, cretones, 
brins, madapoIões> e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Esta resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Pátria n. i 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç moJicou.— 

—Abre-se a qualquer hora da n úU>. 
Matai, Rua dr Barata n.* 16 

viso novo 
EMPREZA DA'GUA N A T A L 

Be ordera do Cheíe desta 
BMpreza. scientifico que, d'ora 
em áiante, todo o pedido para 
c#ll»caçao, abrimento ou íecha-
went© de penna d'agua deverá 

« 

Todos a' ella,... 
2 7 — R u a Díieità ^ 27 

- taQuúndo se morre por fome 
«U governo não scccorre ! 
a^Procurwse pSo sem nome 
xEm terra que não se morre. 

PADARIA A' V A P O R 
de 

J. C. de Mello é Cowp. 

ç-vv o, ; f\ 
W W í Ü U H ^ t w « W 

ser feita por cscripto e endereça- Guarabyra^Parahyba do Noite 
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignmura 
d j rc^pictivo contracto qiv-ndo! 

1 ! 7 • trir*' T* ''f* 'V*''ir *1 
LJ ** V i il i. í. V : —• • : v _ ̂  , i v̂  1 

1 
í l •f ^ iA 1 2 . , .3 1 > ^ \J ^ 1 Contracio. 
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E i C K l P r O R l O DE c o v t -
V1ISSUES CONSIGNAÇÕES 

% AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA — BENVEXUTO 
N A T A L 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu fia-

<j 

binete da Rua Vígano Bartho 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Novn) 
cosa em que morou o coronel 
fosé Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal - cidade—alta — 

i _ 
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MERCADO DO N A T A L 

COURsiNTES 

Assucar tuoreno k 
. Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

: Leite fresco garrata 
Gaz « 

r \ '-» n 11 ' • / . i l i. W Vj -

r ^ Ti . .^J I.JS» Al 

ra ver^ncacao a t 
\rr: escn-to. cont^'"^ 

Couros 15 
Algodão 

t ASSUCÍII* bi*uto i | Assucar Cv.\ L̂ -ina 
nr.̂ r.MtM-'- | iiorrarír.i 

Xlía v ao C1 U 11 i 
í ^ l i i 'J L. - S í-1 

T Í' : ^ Pellos do civ;iei:-o,«inia M 
; i PCIIG? do cabra 44 

« 
i u Contracto coíti a ^tendenein | Cavor* ao Ai-odao 
Municipal. 

Matai i) de JaneirJ de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli— Armarem ue Fa-
pendas e Miudezas 

Rua do Commercto, n. 3$ 
TsLAIAL 

'Leite condensado lata 
i:lgooo! babão k • 

k 
k 
k 
k 
k 

k 
k 
k 
1: 
h 

g ™ ; Café do Rio 
123000 Caté do Brejo 
g ^ í C r . f é Moca 

Mane em íolha 
MERCADO D O N A T A L jM:itte em pò 

Carne verJo 
Carne de sol 
Carne cie xirque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisbna 

A R T E MECHANICA 
0 abaixo assignado cncarrê íi-fíc de 

ratntegdBi éo maehina*, caldeiras a \ ?! n o i* 
• nu«»da«, o d* qualquer exp cie de con-
certo, quer de iuachiniswo, quer du cal-
deira Â Tapor. Attcndn a qualquer oha-
mmdo, qaer para o Estado, qû r fora 
dMW. logeako do S. .Francisco, 13 da Ou-
tvbre 4a 1*04, 

J&é Américo de Andrade• 

Üni litro 
Macarrão ' 1 . " 1 «r f » f A 

k 2 t» .Vietnã 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce 

1 K 
Cocos seccos um 
Rapaduras uaia 
Assucar de usina k 

7 )O 
1 . 2 0 0 
I.ÔO0 

8 0 0 
/ 0 0 0 

ÓOO 
3 0 0 

2.000 
4 0 0 

Í.&OO 
6 0 0 
100 

3 . 0 0 0 
j c o o ' 
2.000 
i.Soô 

5 0 0 Í 
2 0 0 I 
400 
200 

80 
5 0 0 
100 
1 6 0 
^00 
400 

Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 
JOO 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J . 2 0 0 
700 
800 
700 

I.200 
2i400 
2.000 
3*000 
4,400 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos £ 
Brutos meliados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 3 , 0 0 0 rs. p o r 15 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cotá-se 

5S300 
4$joo 
4§7oo 
3 S 2 0 0 
2 S 8 0 0 
2 S 7 0 0 
2S400 
I § 8 0 0 

nominalmente para o agricul 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 grãos a 
2 3 0 0 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga-
beira de / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—a 1 S o o o s 
r5 kilos. 

CAROÇOS DE ALGO D AO - k . 7 8 0 

COUROS ESPICHADOS— a 9 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
£55 rs a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a 1 0 5 0 0 conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 1 0 0 0 
a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho Je S . Paulo 
n 2 0 0 0 0 , Muíatinhodo Esta 
do cota-se a i6§ooo, coníoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA -Vendas 
a 1 0 . 0 0 0 . 

M I L H O — V cndkio do Estado de 
100 a /05 réis o kilo, contor 
me a qualidade e proccdencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 S 3 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO - Cota -se 
a 1 S 5 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «SE a 6.coo a :i .coo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

DE 

f p â i h e ü s f elrovich 
Rua Correia Telles iv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principais 
praças do pai\ nm variaiissimo 
sortirento de altas novidades que 
vende sem competência. Como rs 
pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
r, lodertússimos a escolha do frente; 

t ' O 

pela mexaàe do preço geral do 
mercado. 

bS PARIMOS1 espartilho 
avellndíído, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BOT^ElS muito chies para crc-
mças, de custo de 9S0QO por 
5 §000. 

' C ALÇADOS-par de boihns 
e Bostokde 20$por ioSooJiintas'tV 
merinos, morins, linons. crjtcms, 
aipacão, períumarias objcclos pjn 
prexntes, tudo mais dc que se com 
põe o seu pfimoroso soriimcnlQ 
por preços resumidissimos. 

GRANDE deposito dc caim 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento' 

VE% E ACWDllAR. 

DESPEMSA NATALEtfSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio p:ira 
missa, assim como o affamndo 
cognác Farpin, cebolas novjs c 
azeite doce especial, acaba de 
ri ccler dircctnmefite dc Paiu-
g a l - pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Machado 
\ 
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4im<> XIII 
ASSICNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Atino 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Nata!, quarta-feira, 9 de Novembro de 1904. 

ASSIGNAT URAS 
PARA PÒRA DA CAPITAL 

Atino 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2.634 

ü )IA A DIA 
O escandaio em tudo 

S e m p r e o leso, adefraudação das 
r e n d a s publicas d o Estado em pro-
veito dessa raça privilegiada de Ma-
ranhões que seqüestraram o Rio 
G r a n d e d o Norte como uma fazen-
da, ou como um espolio para faze-
rem partilha entre si. 

0 sr. Fabricio Maranhão não é o 
urubü - re i dessa carniça,porque o seu 
i r m ã o , chefe supremo da escolta, 
não l h e cede a palma\ mas o ht-
mem da Usina é incontestavelmente 
o immediato da escala no usufrueto 
do feudo que lhes tocou em parti-
l h a . 

0 porto da Penha e as Intenden-
cias de Canguaretama e de outros 
municípios da linha são do seu gui' 
nhão\ o Congresso perdoa-lhe os 
juros e as dividas/ parte da justiça 
elle traz debaixo do braço; e para a-
cer tar tudo vem elle aqui ao Thesou-
m e organiza uma PAUTA^SPECLAL^, 
á seu gosto, para exportar o assucár 
de sua Uzina. 

Do proprio orgâo official de seu 
sobrinho governador, a «Republica», 
colhemos os seguintes dados da pau-
ta do Thesouro do Estado, de 7 a 
12 do corrente mez, sobre preços 
correntes dos generos sujeitos á ex-
portação: 

«—Assucar de uzina, 15 kilos. 
valor official 3$500 réis.» 

Note-se que no Estado só ha a 
Uzina do sr. Fabricio Maranhão, e 
portanto, somente este exporta as-
sucar de Uzina, e sò para elle foi 
organisada, nesta parte, a pauta, por-
que, se para outro fora, santo Deus, 
a estica não teria limites. 

Mas, prosigamos: 
Na mesma «Republica», de qual-

quer dia,na de hontern mesmo, pode-
se verificar,—nos preços de generos 
de exportação—praça de Natal—que 
o assucar de Uzina está cotado a 
6$500 por 15 kilos; sendo que nos 
preços correntes do Mercado Publico 
o orgão official publica que o assucar 
de Uzina vende-se a 600 rs. por um 
kilo, o que dá 9$000 por 15 kilos. 

Ora, um gersro de exportação que 
na capital se vende a 6$500 em gros-
so e a 9$000 a retalho,-tem apenas o 
valor de 3$500 rs. para o pagamento 
do imposto de exportação, porque o 
fabricante é um dos mais poderosos 
donatarios deste burgo podre dos 
Maranhões ! 

E dizem que declamamos,—si el-
les procuram todos os meios de su-
gar as rendas do Estado, de que se 
julgam exclusivos senhores. 

No em tanto, a carne de sol, sec-
ca, que se vende a retalho no com-
mercio a l$000okilo, paga no valor 
de i$400 por um kilo; um chapéo 
de palha que custa 300 rs. paga no 
valor de 400 rs.; uma cabra que cus-
ta r,$Q00 pagano valor de 10$000,— 
e nesta razão todos os mais objectos 
que não sâo exportados pela raça 
oligarcha, que reina, governa, admi-
nistra, corrompe, escravisa; e afinal 
avassala todas as rendas publicas, 
desde aminimaaté a mais elevada 
repartição do Estado. 

0 resto dos rio-grandenses do 
norte são uns proscriptos em sua 
própria patria, perseguidos pelo fis 

co, pelo processo, pela estorção em 
todos os seus direitos de proprieda-
de e individuaes: ou trabalha para 
esses parasitas que só vivem á custa 
do suor e dos bens do povo, ou 
submette-se humilhado, ou muda-se 
expatriado para fugir á sanha dos 
ai gazes,—ou então évictima do azor-
rague cruel dos usurpadores. Tal é 
a situação do Estado. 

Festa civica 
Lemos na União da Parahyba: 
«Conforme estava annunciado, 

realisou-se ante-hontem, á noite, no 
theatro Santa Rosa, a festa civica 
em homenagem áimprensa livre, re-
presentada no intelligente jornalista 
major Arthur Achilles dos Santos. 

A sessão solemne, qut teveselecta 
concurrencia, foi presidida pelo dr. 
José de Mello, tendo á sua direita o 
major Arthur Achilles • á sua esquer-
da o dr. Seraphico Nobrega, deputa-
do estadoal. 

Fallaram sobre o assumpto os srs. 
3r. Ascendino Cunfíâ,orador official, 
Álvaro de Carvalho, Oscar Soares, 
Augusto Belmont, dr. Octacilio de 
Albuquerque e Arthur Achilles que 
terminou a sua oração erguendo um 
tviva ao governo do Estado. 

Terminada a sessão, o povo per-
correu as ruas da cidade, indo ao pa-
lacio do governo, onde foi enthusi-
asticamente acclamado o dr. Álvaro 
Machado, presidente do Estado. 

Reinou sempre muita ordem.» 

QALVAO & C., vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 e 
libras. 

Collegio da Conceição 

Esta procedendo os exames de 
suas alumnas, sendo examinadoras 
os revds. Joffely e José de Calazans, 
os drs. Tertuliano Pinheiro Filho e 
Pinto de Abreu. 

No dia 8 de dezembro proximo ha-
verá solemne distribuição de prêmios 
e exposição de prendas. 

Presidente da Parahyba 
Escreve um jornal de S . Paulo e è 

a pura verdade: 
«Telegramma da Parahyba diz 

que o presidente Álvaro Machado 
tem recebido muitas felicitações por 
ter tomado posse do cargo. 

Candidatura 
Campos Salies 

O encontro 

Lemos na Tribuna de Sun -
tos: 

«Chegou ante-hontem á noi-
te, á capital do Estado, o ex-
presidente désta bella Republi-
ca, o sr. Campos Salles, cogno-
minado—Pavão. 

S, ex, chegou muito calado e 
modestamente, ungido daquella 
modéstia que caracterisa os 
grandes gênios, conscios do seu 
valor e indiffercnte ao que o 
vulgo possa dizer a seu res-
peito. 

A' mesma capital também de-
via ter chegado hontem o he-
roico general sr. Pinheiro Ma-
^ha<k>, que ar^U desenvolven-
do uma tactica muito sua para 
conquistar o Brasil e entregai o 
ao seu antigo dominador, de-
posto a assobio e a toque de 
latas. 

Na coníerencia que vae ter 
logar entre esses dois generaes, 
tem que decidir-se a sorte des-
ta Republica, coitada, que não 
sabe para onde virar-se nem a 
maneira de ver-se livre de uns 
tantos galfarros,coiraçados com 
o titulo de patriotas ! 

Deve ser uma entrevista ver-
dadeiramente original. 

Os dois encontram-se cara 
a cara, olham-se, reconhecem-
se e, como dois velhos cama-
radas ha longo tempo ausen-
tes, caem nos braços um do 
outro, estrangulam a saudade, 
perfilam-se, encaram-se de no-
vo, sorriem, satisfeitos da vida 
e então é que são ellas! 

—Que sorpreza ! Cada vez 
mais gordinho, mais bem dis-
posto, mais roliço, uma especie 
de sol a pino nestas trevas re-
publicanas!... 

—Qual ! Responde o homem 
do Banharão, nfíectando uns 
ares de desalento; estou velho 
e cansado. . . 

—Homem, você jà disse isto 
ha dias e não me repita mais 
essas coisas! Quem náo ve lo -Que grande novidade ! Pois se o 

homem é presidente do Estado, co- go Í3£0 não passa de mo-
mo queiem que não seja felicitado, 
visitado, engrossado, bajulado para 
poder ser explorado ? 

Essa è a ordem das coisas, a que 
toda a gente está acostumada... Se 
assim não fosse é que seria para ad-
mirar.» 

Chegaram 

Os calçados—finos esperados 
pelo 

«Grande Oriente». 

destia mal cabida ! Um homem 
como você nunca envelhece, 
pelv) menos de espirito e de pa-
triotismo. A sua eleição c coi-
sa decidida* 

—Mas eu ainda nâo me de-
cidi ! Estas coisas. . . 

—Pois e o mesmo: sc não 
se decidiu, decida-se, porque a 
patria não pode dispensar o 
seu concurso decidido neste mo-
mento solemne, em que preci-

samos de um homem de decisão, 
ecce! Cá está elle, é você ! 

—Mas . . . 
—Qual mas, nem meio mas!.. 

A patria exige-lhe mais esse 
sacrifício c—post tantos tantos-
que labores que tenho tido, não 
ha de querer deixar-me deante 
do Zé Povo com cara de Zè 
Pamonha . . . A patria está com 
os olhos fitos em nós e espera a 
nossa s o l u ç ã o . . . 

—Homem, se é para salvar 
a patria diga a patria e aos seus 
filhos como aizia o salvador da 
humanidade às creancinhas— 
vemite ad mel... Estou prom-
pto ao sacrifício ! 

—Toque L . Está salva a pa-
tria e . . . Viva a Republica!» 

i ittMtes&M 

Repique de sino 
O Lyra nem níais se abala 
Quem quizer morra de fome, 
Pois o cobre dos famintos 
Nas obras elle consome. 

Metteu o Valle na maca% 
Nada deu p'ra o Caicó, 
Pois a raça maranhota 
Costuma è comer só. 

Os braços cruzou de todo, 
Nada pede ao Rodrigão, 
Quando agora é que o povo 
Soffre fome no sertão. 

* 
* * 

O jardim está quasi prompto 
As tuas vão se calçar, 
Falla-se em nova cadeia 
Oue o Lyra vai contractar. 

* 

Ha outras obras em plano, 
Que o Lyra diz vai fazer; 
Deixando que coniinue 
De fome o pobre morrer ! 

Mas, penso que o Rodrigão 
Já o Lyra conheceu; 
E que a remessa de cobres 
P'ra os famintos suspendeu... 

* * 
X. 

PARA CONCLUIR: 
Lyra e Ramos no jardim 
Os dinheiros mal applicam; 
Mas o Vaile e o Abreu 
Do Atheneu não se explicam* 

/ » • » * * * htia. 

E X A M E S D E 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem : 
PORTUGUEZ 

Distincção:—Nilo Carneiro Leão 
de Vasconcellos. 

Plenamente-.—Alberto Soarei de 
A. Amorim, Pedro Alcides da Ga-
mara, Oscar Fernandes Sobral, Fla-
vio Freire, Manoel Augusto S. de 
Mello, Paulo da Cruz T. de Mou-
ra e Homero d'01iveira Iernandes. 

ARITHMET1CA 
Distincção:—Clementina Hermo 

genes da Camara e Anphilochio C. 
Soares da Camara. 

Plenamente.—Raul Barretto d'A. 
Maranhão, Luiz Correia Soares d'-
Araujo, José Estellita Leite e Ma-
rio Villar. 

Rússia ô Japão 
LONDRES. 
Os japonezes receberam o reforço 

dc 50 mil homens e atacaram a coli-
na da Arvore Isolada, onde os rus-
sos perderam milhares de soldados e 
bastante material bellico. 

Na margem do rio lhaho, dois 
batalh ões russos foram quasi total-
mente esmagados. 

—Em telegramma que dirigiu ao 
czar, o genaral Stoessel se confessou 
na impossibilidade de resistir ao as-
salto de Porto Arthur. 

Em S. Petersburgo é enorme a 
desolação. 

LONDRES. 
A guarnição de Gibraltar teve or-

dem de mobilisaçfio geral. Aquella 
praça amanheceu no dia 2 em pè de 
guerra, conservando-se nos fortes 
todos os artilheiros. 

O embaixador da Rússia procu-
ou á meia noite o marquez de Lan-
dsdowne,nosso ministro do extetior, 
o que deu logar a boatos terroristas 
e alarma na Cily. 

—A esquadra de Beresford está de 
fogos accesos e prompta para comba-
te é primeira voz. 

LONDRES. 
Numa parte official confessam os 

russos os grandes damnos ultima-
mente soffridos pela praça de Porto 
Arthur. 

—Seguiram para reforçar as tropas 
sitiantes de Porto Arthur mais duas 
divisões japonezas; outras foram re* 
forçar as tiopas do marechal Oyama, 
ns península de Kuan-Tung. 

LONDRES. 
Foram aqui affixados boletins 

dando noticia do ultimo assalto a 
Porto Arthur, onde houve extraordi-
naria mortandarde. 

Os japonezes atacaram a praça 
com estupenda violência; mas foram 
repellidos com enormes perdas. 

PARIS. 
Foi promovido a vice-almirante o 

contra-almirante russo Rojestvensky 
=>endo ainda nomeado ajudante de 
campo do czar, que o mandou elogiar 
em ordem do dia pelos serviços pres-
tados á patria. 

Essa noticia causou funda sensa-
ção em Landres. 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas,^ collarinhos pa-
ra homens, rapasefce meninos— 
recebeu— < ' •V 

O Gratfde Oriente. 

meu canto 
Estou gostando de ver 

os exames do Atheneu, 
mesmo porque... 

Toda raça dominante 
Que se chama Maranhão 
Vai brilhando, vai tirando 
Todo dia distineçáo. 



Diário do Natal 

* 

Chronica Acreana 
BkNOCULO) 

üivanv.Milos cias Intender) 
eíu > Aercarus, que a «Re-por-
c a > . e £ a publicando, te-emfigu-
rado as maiores preciosidades 
em matéria deescandalo erou-
balheira ao povo, que hoje só 
trabalha para encher a pansa 
desses gatunes que exclusiva-
mente vivem a custa da hu-
manidade. 

Si um governador faz, á sua 
vontade, o que quer c entende, 
em uma Capital, onde o meio 
é outro, onde trabalha a im-
prensa diaria e ha outros meios 
de r esistencia,—faça - se ide a um 
regulete presidente de Intenden -
cia em uma localidade do in-
terio, onde dispõe da policia e 
de tudo, pois atè o juiz de di-
reito obedece, e sinão sahe logo 
da Comarca, como tem succe-
dido no Apudoca e em Pau-
ferrano;—armão a força, o tron 
co c arrancam o suor do pobre, 
a titulo de imposto, deixando-o 
na maior miséria, maximéago-
i a quando cada vez a secca mais 
flagella os sertões do Acre. 

E* um horror ! 
Ainda agora no orçamento da 

cuja do AcussU) vê-se a verba 
dc 1:800$000 para pagar pro-
fessores em Poço Verde e Poço 
da Lavagem, lugarejos sem ha-
bitantes, contíguos um do ou-
tro; mas onde è preciso arru-
mar como professores dous ir-
mãos do presidente da Inten-
dendo do Acussú, que moram 
alli perto e que não teem ou-
tro meio de vida,—não sabem 
ensinar, não recebem alumnos; 
porem é preciso dar a cada um 
900$000 rs. por anno, extor-
quidos do povo faminto, que 
agora mesmo passa pela maior 
das ecatombes de miséria. 

E para essas e outras muitas 
é que o pobre trabalha; e para 
isso é que se bota imposto na 
cabra de leite, no rancho do men 
digo, no roçado do proletário, 
na vasnnte do faminto, toma-se 
o bode para o dizimo, e si o mi-
serável vende um feixe de le-
nha paga imposto. 

Essa autonomia de governo 
municipal, e uma quadrilha de 
salteadores, dá o mtsmo resul-
tado; e no fim de contas, o jor-
nal do governo do Pando en-
campa tudo e publica para es-
candalisar ao mundo inteiro. 

Mas, si o diabo dessa engonga 
não cahir tão cedo, onde irá 
parar esse desgraçado Acre ? 

Ora, va i - t e . . . 
Ze-Brasão. 

A tarifa da Qreat Western 

Lemos na Província: 
O sr. Manoel Pedro de Olivei-

ra Mello, capitalista e negoci-
ante em Caraurú, veio a esta 
capital, commissionado por in-
dustriaes agricultores e com-
merciantes daquella cidade, a -
presentar á superintendencia da 
Great Western uma reclamação 
contra a nova tarifa da mesma 
companhia. 

O sr. Manoel Pedro expoz 
hontem ao superintendente a 
sua representação obtendo a 
promessa de que em poucos dias 
seriam feitas as modições ne-
çessarias, no sentido de atten-

der-se aos interessee dos pre-
judicados : 

A reclamação baseia-se nos 
seguintes pontos: 

1°. um carro lotado com 10 
mil kilos de cafó pagava pela 
tarifa da ex-arrendataria da 
Central, 217$7(>0, de Caruaru 
para o Recife, e pela tnrita ac-
tual paga 392S000, havendo 
portanto u m accrcssimo d e 
174$. 

Esse exorbitante p r e ç o ame-
aça aniquilar a lavoura do café 
em nosso estado e obriga ao 
produetor utilisar-se do atraza-
do transporte a cavallo que e -
conomisando as despesas exi-
gidas pela estrada de ferro, vem 
a ficar pela metade quasi da-
quella importancia. 

2o. - U m carro com igual lo-
tação, do Recife para Üaraarü, 
com tarinha de trigo, pagava 
pela tarifa anterior, 248$000, 
quantia exagerada contra 9 qual 
havia visto injetar-se de um 
genero de primeira necessidade 
Pela actual tarifa passou a pa-
gar 2800000. 

3°. —A nona tarifa incluiu o 
tarello na sexta classe, de que 
faz parte a farinha de trigo,pa-
gando o mesmo transporte des-
ta apezar de ser mercadoria de 
preço muitíssimo inferior. 

4o.—Exceptuando o assucar 
a aguardente, e talvez o algo-
dão, todos os demais generos 
de producção e consumo no in-
ferior.estão oneradas 40*/. so-
bre a importância da tarifa a -
lem do exaggero desta com re-
lação a diversos artigos. 

Assevera o Diário de Per-
nambuco que a nova tarifa da 
Great Western é obra da bene-
merencia do dr. Rosa e Silva e 
pelas suas grandes vantagens 
o Diário a colloca acima ate 
do reforma eleitoral. . . 

Caruaru e outros municípios 
devem ao dr. Rosa e Silva uma 
dúzia de manifestações de a-
preço.» 

O DIA 

Hoje : Quarta-feira 9. 
Santos: Theodoro, Thedomiro 

e Agripino. 
Quarto crescente da lua no dia 14. 
—Cambio a 12 1/8. 

GAMARA II MUSAS 

Soneto 

Longe de ti, se escuto, porventura, 
Teu nome, que uma bocca indifferente 
Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente.. ( 

Tal aquelle, que9 miseroy a tortura 
Soffre de amargo exilio, e tristemente 
A linguagem natal, maviosa e puray 
Ouve falada por estranha gente... 

Porque teu nome <? para mim o nome 
De umm patria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome : 

E ou vil o é ver a eterna primavera 
E a eterna lua da terra abençoada, 
Onde, entre flores, teu amor me espera. 

LONDRES. 
Para Cherburgo parte brevemen* 

uma divisão naval, aíim de rocdv 
illi os soberanos de Portugal ' 
iqui d ' " 
rente. 
aqui devem chegar no dia 11 "do 

I 

Olavo BILAC. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas cf es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—afasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente» 

Telegraphicas 
RIO, 
Em S. Petersburgo continua 

afflitissima a situação devido a 
noticia de ter sido ferido com es-
tilhaças de ama granada, o Ge-
neral Stoessel commandante da 
guarnição de Porto -Arthur a -
onde continua terrível o duello 
entre as forças belligerante. 

Os japonezes tiveram mais de 
20000 mil baixas. 

Ainda não foi liquidada a 
questão angulo russo provocáda 
pelo conflicto da esquadra do Bal 
tico com os pescadores ingle-
zes do Mar do Norte. 

O supremo tribunal militar 
tinnulou o processo c r i me 
do general Carlos Soares sob o 
fundamento de que é um crime 
commum e que o foro militar 
é incompetente para d'eltc tomar 
conhecimneto. 

O deputado Alíredo Varella 
recusou vender ao jornalista Jo-
sé da Patrocínio a typographia 
ern que é impresso ò seu jornal 
«O Commercio do Brazil.» 

A «Gazeta de Noticias» diz 
que o relatorio do ministro da 
fazenda está errado nos cálcu-
los financeiros e que o presiden 
te da Republica fecha os olhos 
para não ver os seus auxiliares. 

Ate o dia 15 estarão liquida-
das as pendencias do Brazil com 
o Peru. 

O jury absolveu o alumno 
militar Mario Hermes accusado 
de ter tentado assassinar o de-
putado Alíredo Varella. 

O Senado e a Camara levan-
taram as sessões em signal de 
pezar pelo fallecimento do dr. 
Vaz de Mello, senador por Mi-
nas-Geraes. 

O deputado Filisbello Freire 
apresentou uma emenda ao pro 
jecto do orçamento de receita 
consignando o pagamento cm 
ouro dos direitos de exportação 
de borracha. 

Serão assignados os decretos 
de nomeação das commissões 
brazileiras demarcadoras de li-
mites no alto Juruá e no alto 
Purús — dc accordo com os ter-
mos do tratado de Petropolis. 

Comporão as mesmos com-
missões precisamente os cava-
lheiros cujos nomes ha tempos 
indiquei. 

O coronel Bellarmino de Men-
nonça e o dr. Euclides da Cu-
nha devem embarcar no dia 9 
do corrente. 

A commissão de orçamento 
da Camara dará parecer favo-
ravel às emendas que autori-
sam: a reformado Banco da Re-
publica, de accordo com osac-
cionistas; a prorogar até nove 
horas da noite a entrada dos na-
vios das linhas de navegação 
regular a adoptar o papel sello 
na arrecadação do imposto do 

sello e do papel; a providenciar 
sobre a desvalorisação das an-
tigas moedas de nikel; a appli-
car o rendimento do territorio 
do Acre á reconstituição do fun-
do de garantia; e a estabellecer 
que as obras de melhoramento 

A. dccadeucin 
Pernambuco 

(Do Commeacio de S. Paulo) 

Diz um telegramma do Recife que 
o venerando conselheiro Joào Al-
fredo de passagem para esta capi-
tal, a bordo do Clrili, foi alli alvo 
da carinhosas felicitações, tendo si-
do proferido vários descursus. 

Ao respondei-os, o eminente che-
fe monarchista declarou lamaniar u 
decadencia da terra de seu nasci-
mento, acreditando porem que a li-
bra dos'seus patrícios fal-a-ha se 
erguer. 

E' consolador, quando se vê que 
aos velhos servidores da patria sâo 
prestadas homenagens. Para alguns 
tollerões, só se devem e logiar os 
actuaes detentores do poderá ou os 
que os rodeiam,cujos actos—na mai-
oria menos feliz—despertam criticas 
surgidas pelo bom senso e pelo pa-
triotismo, mais logo baixadas desa-
foradamente por uns tantos pobres 
diabos, que só sabem viver de ca-
tinhos. 

Em todos os paizes, o povo sen-dos diversos portos sejam feitas 
por concessão ou administração * t e ü l ' 6 u l h 0 e m c e r r a r ^ atenções 
s e c u n d o o r e o W n d i c D o r a * ! 0 * P e r s o n a S e n s que se illustraram segunao o regimen das D o c a s | n a administração e no desempenho 
de Santos . ide cargos importantes. Aqui assim 
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EMOLSAO DE SC 
tem produzido seus maravilhosos effeitos, cor. 

podo ver no semblante d'esta formosa 

i. < 
rs 
„ i 

r I • l 

fr\ 
crJiü Carmen Neyra, que estava attacada 
Artritismo e já está curada radicalmente CO 
03tc famoso preparado. 

Corno o mais necessário para a vida é a 
c::da qual deve procurar os meios de adquiri!-". 
0.-i melhores symptomas de uma saude porf.-i!:: 

hòa semblante, robustez e forças. ' C>rv: . 
iíMULSAO DE SCOTT se consegue todo isio. • : ' 
ó Litii alimento importantíssimo e uma mo:l!' 

heróica que regenera os orgím; j 

debilitados, purificando c c:::új: o-
cendo o sangue. 

Î I 

\r 
* •• . I-' 
i.-i 

i ' w m 

i ^"mWi 

i ". v^ rrí*- ' 
;». • ^ * rt.-í: 

riüGTY & EOWNE, 

At t^ s to com o maior prazer , quo íonlio r r r r . ; . 
cm m i n h a clinica, s empre com o mais ;. 
tudo, a Emulsão do Scc t t nos cí\s;,h da dc-M:: ^ : 
pcral , n a s convalescenças do MOLESÍIRIÍJ IDTIÍ::.S, ; 
mbereuloso pnímonar , racLUismo:; ou cm 
tnolostiaa coasutucionaca . 
capitai^ pkdeual. di;. h e x t o g e u a i i q ; ' t . 

Docior em mrdisiva ptta Fcc> lurue tl> /.'•'. t.'t ./i-
Chefe de l)ixtritto òanidrii, clr., i .v. 

A* venda nas Pli&rmaci&ü o 

__ Chimicos, NOVA YCl:i:. 
l l L ^ j ^ J ã ^ i g i i a E n a ^ ^ ^ E p 

fek A. 
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Diarodo N a t a l 
se implantou o novo regimen 

houve exemplo de despreztr-se 
pcfííindo-sc-lhe com im-

' J/I>1l>i< 
rr 
tf,()s honicns de antigo regimen e-

vuJencia, que baixou peln insanin, 
; geus gloriosos feitos. 

aro apontados pelos patrioteiros co 
Jn0 indivíduos detestáveis, embora 

da uni de l les representasse um 
dos factores de bello edifício social 
e político q u e assegurou ao Brazil 
durante s essen ta annos, a hegemo-
nia no c o n t i n g e n t e . . . 

Agora mercê de Deus já se permit-
te 'pue a estes varões illustres se 
testemunhe a admiração a que sem-

tiveram direito. K* um sym-pre 
ptoma apr cciavel• 

0 conselheiro João Alfredo 
lamentou a decide ncia da pro-
víncia que lhe foi berço ! Mas 
CSSe 6 o estado dos cerritorios 
que mu Constituição plagiada 
transformou cm sütrapias, onde 
sò ha o direito de applauso aos 
governantes. 

A confiança, porem, que o es-
clarecido estadista, chefe do ga-
binete de 10 de março de 1888, 
mostra ter pelo futuro de nossa 
pátria alenta a todos quantos, co-
nhecendo os exemplos fecundos 
do antigo regimen, duvidam dei 
xcm e'les de influir decisivamen 
te, uma vez extineto o periodo 
dissolutivo que r>inda atravessa-
mos, mas cujo termo não pode 
estar longe. 

Ouando cessarem as preoccu-, 
pações do interesse privado, pa-
ra que só sc consultem os altos 
reclamos da communhão nacio-
nal; quando o organismo político 
exprimir n?enc,s a feição de oli-
garchias mofinas; quando o sen-
timento da nacionalidade preva-
lecer sobre o do bairrismo e 
Brasil readquirira a sua pujança 
eo logar que lhe compete. 

Xao somos um paiz morto; 
vivemos, sim, sob a acção de 
elementos funestos. Mas estes 
nào conseguirão atrophiar-nos 
de todo. 

A historia registra vários ca-
sos análogos ao nosso. O resur-
gimento è infallivel; basta para 
isso que imitemos os nossos mai 
ores, desprezando as normas 
que só a especulação e a sordi-
dez podem approvar. 

Resistamos, fortalecidos na 
grandeza do passado e na certe-
za de que eJla reapparecerá no 
porvir. Procuremos ses brazilei-
ros, principalmente brasileiros! 

Aviso 
da Photographia Allemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
. Bruno tíourkhardt. 

Musa do Povo 
O meu coração é um pobre, 
Sem agasalho sem lar, 
Da-lhe tü formosa e nobre, 
A esmola àt teu olhar. 

Se gentil, sê carinhosa, 
Não o queiras torturar, 
Bem sabes mulher formosa: 
Sò vivi para ti amar. 

Muitas pessoas se desesperam 
com a felicidade alheia como se 
ficassem lesados com ella. 

A duvida é o tumulo da cren: 

ça e o berço da sabedoria. 

Ouem crês tu que seja o ho-
mem que vè melhor as coisas? 

O que seja tutor de uma me-
nina. 

—Porque terá uma pupila a 
mais que os outros. 

N 'mcafè :um medico é soli-
citado para escrever a formula 
de certo preparado. 

O medico accede ao pedido e 
começa a receita em meia folha 
de papel. 

Do lado, alguém maliciosa-
mente : 

Este faz receita onde toda a 
gente faz despeza! 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

rompra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Jacuhype do sul a 
Espirito Santo do sul 
Planeta do sul a 
Maranhão do norte a 
Beberibe do norte a 
S. Salvador do sul a 

vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Ndo podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia, ape I Para conhecimento do publico edos~nossos agentes n* interior da 
nas refiro-me a algumas mar. m o s e m seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, 
c u s . 4 | mando sua especial attenção para os novos e magnifleos plaaiç. 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiaddras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enjiadeiras 1 o:ooo 

Batinas tyescrro para senho-
ras c senhoritas forma com-
mum—borracha ò:ooo . 

Botinas heserro para menino 
e menina 5oco a 55oo 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 € 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$30G « 

«—1, 8, 22 e 29 
«—3, 17 e 23 
— 1 0 , 24, e 30 
«—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
I n í e g r a e s per 1S300 

nossos agentes para fp planos 

EM 28DENOVEMBRO 

25:000$000 
I n t e g r a e s por 1$300 

EM 
PRÊMIOS MAIORES: 

15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

S a patinho apontojormafma L o t O r í a ü a r a 0 N a t a l ! 
e moderna—prelo e de cores I ** j^w* w v w vw* . 

1 o$ei2$ooo , r d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 > 2- de 50:000$0G0 
Duas sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 

meio §700. 
Sapdtijihos pretos com flocos 

ultimò gosto 6ooo 
Grande sortimento de sanda 

lias de beserrinho, chmlotte. vel O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim 4e qi* 
ludinho, bordados a retrós: e cbi\havcr extravio. E* preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferr®, etc. 

7 I r-11 1 4 . • • • , « « a 

ncllos para casa em pellica a-
m ar ella, muito brandinhos e 
comnwdos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

Josc dos Reis. 

ftanuncios 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valer deve sgy 
dirigida a 
Companhia Nacional l^oteria 

dos t f 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegrapfrico -«LOTESTADOS»—RI® 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 
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S E G C Â O L I V R E 

POR 

HENRIK SIENKIEW-ICZ 
•-•iiiíar do Ouo Vadis) 

1'klMElRA PARTE 
» 

Ca pi luto i 

Mào tardou que FolanicKi 
visse junto á porta d'entra-
Sahiu-ihe um creado ao 

^onto, escoltado por dois c ã -
es de guarda: eram dois mastins 
tBuito mausos, de pello branco 

Longe de ladrarem 
' \i*o visitante noturno, /are 

Novo departa mento 
Avtso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e ti estabelecimento 
um novo departamento para 
]a\am-no% agitando a cauda n'* 
um movimento amistoso. En-
tretanto, o creado npoderara-se 
da mala de Polaniecki e intro-
duzia este ultimo n'uma ampla 
sala de jantar, onde o esperava 
a mesa posta para a ceia. 

Antes, porem, de sentar-se. 
polaniecki entro'1 a passear d,-
um lado para o outro, atravez 
àx sala, no intuito de desem-
perrar as pernas; mas o ranger 
das botas t o soalho encerado 
causava-lhe nervoso. Sentouse 
desdobrou o guardanapo, e já 
se dispunha a ceiar, quando se 
abriu uma porta. Uma graciosa 
figura apparcceu entre os hum-
braes; era evidentemente a filha 
do senhor de Krzemien, a cele-
bre Maria Plawicka, a cuja pro 
posito Polániecki tantas vezes 
ouvira /aliar, 
Levantou-se, cumprimentou de-
clinando nome e appellidos.. A 

Urna boa compra 
O tenente Felinto Manso, ten-

cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a ruà 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas, 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma saia de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenente 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
alho, . 

Grande liquidação X o 
Para a cabar 

O importante armazém de 
o g das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz c da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

pequena csten.lcu-lhe a mil o 
— O tefcgramma põz- nos ao 

tact^ ú'j sua chegada, disse-lhe. 
O papa está um pouco incom-
modado; incumbiu-me de o 
vir reco' cr. Terá muito gosto 
em o cumprimentar àmanhl 

— Peço-lhe mil perdões, mi-
nha scí;horn per ter vindo a 
hora tio adiantaua; mas a cul-
pa nâo c verdadeiramente mi-
nha: o comboio so' checou á 
estaçío depois da meia noite. 

— Ahi nem no's o esperava-
mos mais cedoi, . Disse-me 
meu pae que nào era esta a 
primeira vez que o senhor a* 
qui vinha. 

— EíFectivãmente; estive cá 
uma larga temporada com mi-
nha mie. A senhora è que ain 
da entJo nlo era nascida* 

— Bem frei. O senhor é pa -
rente de meu pae, não. 

— Parente, que se diga paren-

1Í% 

•s 'F -

'êm, 1 W 
?mk â̂ mazem k gêneros de estiva 

Q t ^ m ê - M E M - O i , 

íb&ipa 

fe <5. ZJt-

&CL, 

f 

rmazem 
DE 

ssenüiis em grosso 
Co-m missões e consignações 

RUA DO C0\<1MERC10-NAT-AL 
O motivo da liquidação c ter-

mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer clle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impontancia garantido 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, 6cm 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro fucr 
para trocar por outro, 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas cm atacado. 

J. Cabral & C. 
te, nào Minha m5e era 
prima da primeira esposa do sr. 
Plawicki. 

—N30 vê que meu p.»e liga 
a maior ímportancia a relações 
de /amilia, ainda as mais afasta-
dast # 

Assim lallando, a pequena 
entrou de servir uma chicara de 
chi ao seu hospede. Tirou o 
bule de cima do samovar, sacu-
dindo com a m5o livre as nu-
vens do vapor que a envolvi-
am, em espírae azuladas. Pola-
niecki observava-a com curiosi 
d a de. 

Pequena de estatura mas es-
belM e bem prop reinada, a fi-
lha do sr. Plawicki tinha uns 
bcllos cabellos escuros, tez mui 
suave, um pouco tisnada do sol, 
olhos azues, lábios tentadores. 
Sem que se lhe figurasse bella, 
Polaniecki achava-a agradavel. 
Para mais, adivinhava que sob 

aquellas npparenciasfmodestas se 
occultavam as qualidades e as 
virtudespeculiares nas raparigas 
educadas ao ar livre, em meio 
do trabalho dos campos e das 
sãs occupações rusti:as. De 
resto, níto lhe houvera mesmo 
constado que todos os cuidados 
da admimtraçào de Krzemien 
impendiam a' cabecita da juve-
nil Maria. Estava . alli, se lhe 
tinham dito a verdade, uma das 
creaturas mais apensionadas do 
mundo. 
No emtanto, mostrava-se-lhe 
extranhamente calma e serena, 
uma vez po ta em contronto 
com a rude labuta que havia de 
assoberbar-lhe a existencia. O 
que estava era morta de s o m -
no., percebia-se-lhe nos olhos 
meio fechados, na entoaçJo das ' 
palavras, na lentidão extenuada 
dos movimentos» Assim, a 
conversodú ia arrastada^ sem 
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'D.Maria],k Curvaiio fe 
;^Vriuva do cônsul Fredericopi 

dc Carvalho 
Esta Pensílo tem todos 
os commodos prcci-

>:os pr'? l-or.-

Fíc.í próxima da esta 
cio do estrada de ferro > 
e <lo porto de de sem 
barque 

flua Joqt Bonifácio 
( A N T I G A D A S V I R G E N S ) 

« M B i b A i 
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m em grosso e a 
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i W W 
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ndependencia 

ADVOGADO 
De tolta do Amazonas» cn-

« r rega-se de quâlquer causa Ji 
qafdaçõcs commerciats, fallen -
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciacs mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal 
Nora Cruz. 

viso novo 
IMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
•«preza. scientifico que, d'ora 
em áiante, todo o pedido para 
cêlltcaçio, abrimento ou fecha-
mento de penna d9agua deverá 
aer teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coliocar ou reabrir 
a puma, salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamacão verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. contorme preceitua 
a lettra C do ciausula 7. do 
Ao Contracto com â /nteadcncia 
? j nicip.il. 

'•^ul \) dí Jv;;:ir.> de 1 ^ 4 . 

O cobrador fis::;!» 
Alfredo H. Barbalho. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçlo recebeu e vende 

Eor preços razoaveis 
> Rostlli—Armarem ae Fa 

Ztndas e Miudezas 
Rua do Commerrio, n. 38 

1SLA7AL 

DE 
J . C. DE M E L L O & C O A f P . 

Este estabelecimento de panificaçJo, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da tcrro#viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nío podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da íarinha de trigò, milho, árroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou fornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçío e moa' 
gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufecturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vende-se pacotes de cajé 
moido de 230 ã 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta* 
gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' ella.... 

27—Rua Díieità—27 
<iQuando se morre por fome 
aU governo não scccorre ! 
«'¥rocura*se pfto sem nome 
(nEm terra que não se morre. 

PADARIA Af VAPOR 
de 

/ . C. de Mellõ & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencau O conhecido n e g o c i a n t e 
ao armazém de modas u O Pro- Amorim Guimarães acaba de 
gresso". receber u:n lindo e variado sor. 

Esta casa que com justiça é timento de pope!inas de seda 
citada como o modêlo dò com- variadissimas fantazias, manti 
mercio a retalho desta capital, lhas de *edas, linons, cretoncs 
recebeu um sortimento t3o copi brins, madapolões, e outros ar 
plet^ e variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 
dc negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual' 
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções ternal-o conhecido cí-1 Rua Passo da Patria n. 1 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que n o . f 
foi teita a compra por escolha\ l «ARMACIA M A R A K H A O 
pessoal de nosso gerente na sua L, . n , D

f
E 

recente viagem a Capital Fede\Pranciscu Salgado 

v. ÇJ 
crupulosa attençJo pro-

fissional, toda e 

HMHMH 

ral e terão a certeza de que, nova I ^ àt A. Maranhão 
era surgiu para a nossa /reguei * x e c u t ? com presteza e es-
zia. 

De facto, difFerença de pre 
ço porque estamos offerecendoku^quer prescripç mgjicoy.-
os nossos artigos é tal, que, ji L ^ T u r T B ^ ' , 6 
sucede surprehender a quem1 ^ I b 

igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 
chamemos a attençâo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a 
que lhes Hcara" do que vimos d 
atfirmar* 

wnnuto S 
E5CKIPT0R10 DE COM-jssü çbiaucieumcniu | UTCC| 4C;C r*r\\icm VT A rArn 

certeza «a c o n v i c t o I M I S S O ^ O O ^ I G N A Ç O E S 

Hyates, Barcaças etc. 
José Cabral & C . I T E L B G R A M M A — BENVEKUTO 

NATAL 
GABINETE CIRÚRGICO 

DENTÁRIO 
O cirurgião dentista Cavai-, D E S P E N S A MATALENSE 

canti Mello mudou seu cã- l 
binete da Rua Vigano BartloJl ü s melhores vinhos verd 

lomeu para a Rua Visconde d o L ^ i i ^ . „ " • • 
Rio Brinco (antiga Rua N o v a ) f ^ r e s e brancos, propno para 
casa em que morou o coronel ^ ^ i n T h )° 3 f F a i m a ° 
José Domingues. cognâc Farpm, cebolas novas e 

AL' V L i J azeite doce especia, acaba de 
„ „ í £ L P í t , m i l V . h ^ Jirectaroentè de Pcrtu-qualqner hora para os misteres A ^ 
l s l profissão. l e d T l m f • P 

Natal—cidade alta— | P e a a , 1 5 l a • ^ ^ 

Cornmercio 
MERCADO DO NATAL 

PREÇOS CORRENTES 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Aesncap bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha 
Pelles do carneiro,uraa 
Pelles de cabra 
Caroço de Algodão 4í 

MERCA DO. D O NATAL 

i* 
a 

9$000 
líigooo 
1§Í)00 
7joôo 

12̂ ooo 
l§2oo 
23?od 

Ôoo 

ARTE MECHANICA 
0 abAJxo assignado encarregá-se de 

SMteftn éo machinai, caldeiras a vapor 
• nnêBàêê, • da qaalqner especie de cõn-
mtH, quer de niachiniBuo, quer de caN 
áetra A tapor* Attenda a qualquer cha-
•ado, quer para o Estado, quer fora 

8* IVantiaee, 13 de Ou-|hft! 
mm 

a.. .1 f , -1-rl - -f • ̂ i r f é i t % 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
MacarrJo k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
FeijJo de co/da litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Asractt de usina k 

*» 

M M. V ' . OK 

7 0 0 
1.200 
I.OOO 

8oo 
1.000 

6 oo 
3 0 0 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

1.800 
600 
100 

3 . 0 0 0 
3 coo 
2 . 0 0 0 
i .Soó 

5 0 0 
2 0 0 
400 
2 0 0 

8 0 
5 0 0 
1 0 0 
160 
JOO 
400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz <t 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Pio k 
Catè do Brejo k 
CA fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 
300 
16 o 
3 2 0 
2 4 0 

1 . 2 0 0 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3#ooo 
4 4 0 0 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

NMercado dc Gtneros 

ASSUCAR—Por I ; kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A í j . o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

5$3oo 
4$i 0 0 
4% 7 0 0 
j$200 
2§8OO 
2 S 7 0 0 
2^400 
i$8oo 

nominalmente para o agrieul 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
23 00 a canada* 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga-
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÂS DE M A M O N A — a 1 8 0 0 o s 
1$ kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDAO - k . 7 8 0 

m defod 
DE 

m f elrovich 
Rua Correia Telles tr 9. 

Este importante estabelecimento 
- acaba de receber das brincibaes 

COUROS F S P I C H A D O S - A 900 \p r a ças do pai^ nm variadtssuno 
nominal. Uortimento de altas novidades qut 

COUROS SALGADOS SECCOS - z \ v e n d e sem compeíencia. C o m a 
% 5 rs a arroba. \pecimen, chama á aUtncâode seus 

COUROS V E R D E S - S 5 5 O reis o \ n u m r o s o s f u a u t m , 
kilo. 1 41 

C A F H — a I0500.CONFORME a q u a 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 2 ; 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

FEIJXO—Mulatinho Je S. Paulo 
a 2 0 0 0 0 , Mulatinhodo Esta-

' do cota-se a I6§OOO, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a IO.OOO. 

MiLHo—Vendido do Estado de 
100 a /05 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$300 cada uma. 

PETLES DE CARNEIRO - . Cota 
a i$ joo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—-Cota •se a 6.000 a 11.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

C H A T E U S de palha e massa 
moderntssimos a escolha do frem; 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

E S P A R 1 I H 0 S 1 espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
B O n . E 7S muito chics para cri-
ançass de custo de ypoo por 
3 §000. 

C A L Ç A D O S - p a r de botin ts 
e Bostok de 20$ por io§oo,fantasM< 
merinos, morins, linons. errfones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
prementes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resutnidissimos. 

G R A N D E deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto-

Í ' E % E A C R E V l l A R , 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-ehefe—eoronel ELIAS SOUTO 

j* % õ V 

\ i i i i o X I I I 

ASS1GNATURAS 
p a r a d e n t r o d a c a p i t a l 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mez 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

N a t a ! , quinta-feira, ÍO d e Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
p a r a f o r a d a c a p i t a l 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4 $000 

N. 2,635 

OI A A D:IA 
O a b a n d o n o 

0 jornal official do governa-
dor do Estado, a «Republica», 
náo publicou mais um só tele-
gramma dirigido pelo dr. A u -
gusto Lyra no Presidente da Re« 
publica, d r . Rodrigues Alves,en-
carecendo a s . excia; o esta-
da d e p l o r á v e l da crescente mi-
séria e m q u e continua o povo 
do s e r t ã o do Estado, que mor-
re de fome pelo prolongamento 
da s e c c a que, alli, cada vez se 
torna m a i s cruel e de effeitcs mais 
tensos e fataes. 

Alem d i s t o , a «Republica»,que 
estava sempre, ate pouco tem-
po, a estampar cartas e coi res-
pondenc ias d e seus amigos do 
interior, q u e relatavam 0 5 mais 
tristes episodios, as mais deplo-
ráveis noticias da miséria dos 
nossos sertanejos flagellados,— 
não p u b l i c o u mais uma sò-mis-
siva d o sertão sobre o quadro 
negro q u e alli se desenrola. 

Ou os amigos do orgão official 
r e s i g n a r a m - s e com o estado de 
angus t i a s e m que estão os ha-
bitantes d o interior, e não mais 
esc reve ram a «Republica» so -
bre a afflictiva situação em que 
p e r m a n e c e m os pobres famintos, 
- o u então o jornal da oligar-
chia Maranhão, não tem publi-
cado, propositalmente, o que lhe 
mandão sobre o flagello da 
secca. 

T u d o isso prova que o go -
vernador Augusto Lyra aban-
donou, por completo, os seus 
g o v e r n a d o s , victimas do horro-
roso flagello. 

0 d r . Rodrigues Alves, Pre-
sidente d a Republica, não deve 
ser m a i s governante do Rio 
Grande do Norte, do que o pro 
prio Governador do Estado; e, 
desde q u e o dr. Augusto Lyra 
crusa os braços,—nada mais so-
licita, n e m manda faser publico 
o e s t a d o dos flagellado&serta-
n e j ° s , — n ã o s e pode culpar o 
dr. Rodrigues Alves por não 
mandar ex-officio os recursos 
dc que o faminto necessita. 

Sobre tudo a verdade è que 
a$ obras publicas,—mandadas 
toser, por contracto pelo gover-
nador ,— continuam;—gastao-se 
sommas e sommas com ellas— 
e com o s reparos das antigas 
da r e p a r t i ç ã o do sr. Paiva;—e 
Pwa o s famintos do sertão, nem 
üft r e a l ; — o aqui está o sr. Ma-
noel Y a l l e , d o Caicó, ha tanto 
tanpo retido, sem poder levar 
c°usa alguma para os pobres 
9!» lá estão à sua espera. 
M, 

Isso que ahi fica falia mais 
alto do que tudo quanto pessa 
dizer o proprio sr. Valle e a 
«Republica» em favor do dr. 
Augusto Lyra, diante do pro-
blema da secca . 

— t ^ / ^ g - ^ f ^ ^ j — 
A candidatura 

DO 

Dr. Campos Salles 
Porque ? 

Esta historia de candidatura á pre-
sidência da Republica está preoceu-
pando seriamente meia dúzia de pa-
triotas, que não acham explicação 
para a candidatura Campos Salles, 
apresentado á pressa, como se tives-
sem receio de que apparecesse outro 
primeiro. 
. A persistência com que pretendem 

empurrai-o á cara dos mandões, é 
uma prova claríssima de que os pró-
prios interessados não nutrem gran-
des esperanças ncPTe&altado dos seus 
esforços. 

Realmente, que titulos recommen-
dam o sr, Campos Salles ? Que pro-
vas tem dado da sua capacidade, co-
mo presidente do Estado ou como 
presidente da Republica ? As mais 
condemnaveis eas mais prejudiciaes 
ao bem estar geral, substituindo as 
leis pela sua vontade, a justiça pelos 
seus caprichos e a moralidade admi-
nistrativa pelos interesses pvopvios e 
dos amigos. 

Querer entregara um homem nes-
sas condições o governo da Repu-
blica, a chefia de uma nação, cujo 
povo ha dias lhe demonstrou cathe-
goricamente o seu desprezo, è querer 
á força vencer esse povo pelo capri-
cho, tortural-o, humilhal-o, como si 
não tivesse forças nem coragem para 
reagir contra tal affronta. 

Não é certamente com o principio 
dessas falsas doutrinas que a Repu-
blica ha de firmar-se e o povo aca-
tar fiom resignação as auetoridades 
superiores. 

Porque será que o sr. Pinheiro 
Machado, pergunta o Correio da 
Manhã, aliás tão amigo de Ruy Bar-
bosa, conhecedor da mentalidade 
deste eminente brasileiro, sabedor de 
que este faria a política por si mes-
mo, não se lembrou do nome do il-
lustre compatricio ? 

Ah, é simples a resposta ! O sr. 
Pinheiro Machado e aquelles que o 
acompanham, não querem um pre-
sidente que faça a política por si, que 
delibere de accordo com as leis e as 
necessidades do povo, mas de accor-
do com as conveniências dos amigos 
e dos grupinhos políticos que sus-
tentam as oligarchias nos Estados, 
formando em torno do governo Cen-
tral um verdadeiro circulo de com-
pressão, em caso de resistencia. 

Não é um presidente que elles 
querem, mas um comparsa, conhe-
cedor das tricas desta comedia inde-
cente, com que o povo se tem dei-
xado ludibriar. 

Da primeira vez, o sr. Campos 
Salles foi tocado a assobio; oxalá que 
da segunda, se conseguir voltar, não 
saia a toque de caixa e mais depressa 
do que deseja! 

Dr. Herculano 
?a 

t 
O illustre dr. Virgílio Bandeira 

acaba de publicár, em resumido fo-
lheto, os traços biogíaphicos cie seu 
distineto e malogrado irmão, o dr. 
Herculano Bandeira,' um nome que 
perdura indelevelmepte na alma de 
todos os dignos norte-rio-granden-
ses,—porque o saudoso extineto era 
a personificação da integridade do ca-
racter e do patriota denodado que 
^anto extremecia sua terra natal. 

O illustre dr. Virgílio Bandeira 
reuniu a biographia de seu adorado 
irmão, transcrevendo os artigos da 
imprensa diaria desta capital notici-
ando o infausto successo. 

Penhorou-nos, excorde, os agra-
decimentos que nos dirigiu o dr. Vir-
gílio Bandeira; accrsscentando que 
não fizemos mais d̂o* que render o 
preito devido e a que tinha direito 
o inolvidavel extineto. 

Transcrevendo, em seu folheto, o 
artigo do Diário do Natal sobre a 
morte de seu presado irmão, o dr. 
Virgílio Bandeira íel-o do seguinte 
modo: 

((Dr. H e r c u l a n o B a n d e i r a 

{Diário, de J.3 da Junho.) 
Na povoação da praia de Muriú, 

falleceu no dia 9 do corrente e sepul-
tou-se no dia 10 na cidade do Ceará-
mirim, d'ondeera natural, o dr. Her-
culano Bandeira de Mello. 

Tendo ainda muito moço perdi-
do seu pai, dr. Mathias Nunes Ban-
deira de Mello, poude proseguk* nos 
seus estudos e foi mou - se em medici-
na , profissão que exerceu com admi-
ravel talento, deixando s e m p r e os 
mais beneficose salutares effeitos na 
sua clinica que alargava generosa-
mente pela pobreza desvalida. 

Escreveu brilhantes artigos sobre 
medicina. 

Honrado sempre com a sua ami-
sade e apreciador de suas nobilissi-
mas qualidades, sentimos profunda-
mente o seu desapparecimento pre-
maturo, pois que ainda estava elle 
na flor da sua idade, elevamos a ex-
pressão dos nossos sentimentos a to-
dos de sua illustre família, fazendo 
votos ao creador para que tenha 
su'alma na bemaventurança eter-
na.» (*) 

(*) Pedimos, ou, o que mais é, ro-
gamos á illustre redacção do Diário 
digne-se de não levar a mal a reso-
lução que acloptamos de omittir, com 
a duvida venia, os dous períodos 
que deixámos representados por ou-
tras tantas reticencias. 

E' a parte referente á política. O 
dr. Herculano Bandeira nunca foi 
propriamente um político. 

Apenas foi sempre solidário com 
sua famirta, em favor da qual nunca 
estacou diante de nenhum sacrifício. 

E* dahi, naturalmente, que nasce 
o equivoco. 

De certo tempo a esta parte, princi-
palmente, toda a sua actividade e 
preoccupação era applicada e consis-
tia exclusivamente na diffusão de sua 
vasta clinica, que elle exercia, maxi-
mé a respeito dos pobres, com amor 
e caridade inexcediveis. 

O seu magnanimo coração abria-
se tão somente aos sentimentos no * 
bres e elevados. 

íámais desvanecera-se com. o fa-
cto alludido pelo illustre orgão da 
imprensa. Temos sobejas razões pa-
ra affirmal-o, pois não éramos sim-
plesmente irmãos, mas também ami-
gos Íntimos, vivendo desde o berço 
sob o tecto do mesmo lar. 

Entretanto, externando des tar te 
o nosso conceito, queremos apenas 
justificar o nosso procedimento, e 
nunca offerecer uma contestação ao 
Diário, de cujo modo dever dissen-
timos, porem, com o mais respei-
toso acatamento e protesto de pro-
funda e eterna gratidão.» 

O distineto dr. Virgílio Bandeira, 
com a gentileza que lhe è peculiar, 
diz acima que estamos em equi-
voco, quando apreciámos a vida po-
lítica do dr. Herculano Bandeira; 
affirmando o illustre ur. que o seu 
irmão nunca foi propriamente um po-
lítico. 

Para que não se supponhaque,por 
qualquer calculo, pretendemos dar á 
memória do illustre morto traços ca-
racterísticos qufi elle não possuia, 
transcrevemos nos seguintes núme-
ros deste Diário alguns artigos do 
saudoso dr. Herculano Bandeira, pu-
blicados em um jornal político de Na-
tal, deixando que, depois da leitura 
de todos, cada um,—o publico im-
parcial e justo,—faça o seu juizo so-
bre o caso, ecliga si o equivoco está 
de nossa parte ou da do autor do 
folheto p. que nos referimos e cuja 
remessa sobremodo agradecemos pe-
nhorados. 

Àííenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

A fama voa 
O «Jornal Pequeno» do Re-

cife, cm sua edição de 11 do 
passado publicou a seguinte no-
ticia : 

«RIO GRANDE DO NORTE 
«O governador do Estado man 

dou praças de policia surrar o 
sachristão Josc de Paula. E o 
que íez o sachristão? Repica-
va os sinos da egreja pela 
morte de uma creança quando 
gyrandolas de foguetes estoura-
vam em frente ao Diário do 
Xatal pela victoria da imprensa 
no caso do processo Molecote. 
O governador suppoz que José 
Paula rcpicava sinos 
sijo pela referida victoria. 

O sachristão aterrorisado de 
nova tunda fugiopara o Para.» 

Repique de sino 
São muito tristes as novas 
Que nos chegão do sertão, 
Noticias mesmo que íazem 
Cortar-nos o coração. 

Peiora o quadro da secca, 
Morre o povo nas estradas, 
Onde mais andar não podem 
As azemolas carregadas. 

E assim, no interior, 
A todos falta o pirão, 
Um a um morrem os miseros, 
De fome, sem remissão. 

em rego-

* * * 

No emtanto, com sen Ramos 
O caso não é assim, 
Nada elle na fartura 
Da construcção do jardim. 

Não falta milho e arroz, 
Earofia, carne e feijão 
Seu Ramos já botou bucho, 
Vai fazer um cazarão. 

Quem for pobre peça esmola 
Diz o Favas, sempre rindo, 
Ao passo que as gordas sommas 
Na Solidão vai fruindo. . . 

* 

PARA CONCLUIR 

Estudantes no Atheneu 
Approvados todos ficam; 
Mas do cujo o Valle e Pinto 
A exclusão não explicam. 

Ti ti a. 
VAPOR "ASSÚ" 

Entrou hontem, neste porto, pro-
cedente de Macau, o vapor nacional 
Assú, que vem receber carga de al-
godão para o Rio de Janeiro, deven-
do seguir hoje. 

Cinco a r t i g o s d e luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapasese meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

De meu canto 
O sr. Zizenando como 

desconfia de seus mere-
cimentos para com os no-
vos correligionários, pois 
que foi biriba até pouco 
tempo,— sangrou-se na 
veia da saúde quando viu 
na correspondência do 
Assú a assignatura de J . 
S . P . , e quer logo ar-
redar de si toda copar-
ticipação na bichinha.,. 

Um J. um S. e um P. 
Pode um typo qualquer ter, 
Que com o João Sizenando 
Nada, pois, tenha que ver . 

Nmo. 
ia 'frà^w'. 
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Carta do 
Estado do Rio 

11 de Outubro de 1904. (*). 
Saudações 
x> conting* 

peço-lhe permissão para ir-lhe 
endereçando algumas cartas so-
bre a nossa infeliz terra que 
está seudo presa de um bando 
de felizardos que poderam fazer 
do Rio Grande do Norte um feu-
do e constituíram uma oligar-
cha que domina única e exclusi-
vamente o Estado. 

Sou riograndense do Norte e 
n3o tenho alma para ver indif-
ferente milhares de irmãos que 
morrem implorando de quem os 
governa um boccado que lhes 
saceie a fome, uma pelle que 
lhes resguarde dos raios de um 
sol de fogo,e nem siquer tem em 
resposta uma simples promessa 

Li e reli o seu artigo intitulado 
—Resposta a Falia do Throno, 

rença o quadro horroroso da fo-
me c da dor. 

Foram e continuam insensi-1 
veis as lagrimas c as desgra-
ças de tantos infelizes porem se-
rão sensíveis au pedido da dis-
pensa do pagamento de qua-
renta contos de reis que o Co-
ronel Fabricio Maranhão está 
devendo ao Estado, porque as-
sim lhes ordena o senador que 
ahi passa por estadista e entre-
tanto ainda não deu a conhe-
cer no Senado as suas idóas e 
a sua mediocridade,fazendo sim 
plcsmentc figura de papelão. 

Os ly cargos que perdoa-
ram a divida do Coronel Fabri-
cio Maranhão, deviam ter feito 
egual concessão aos crcadores 
do t ertão flagellado com relação 
ao áisimo de garrotes e aos ne 
gociantes da metade dos im-
postos; não o tendo feito, como 
não fizeram,estes deviam fazer 
jasiiça, reagindo valorosamente 
em prol dos seus direitos e ins-
pirando-se no civismo para e -
levar o systema republicano à 
altura que o mesmo Pedro Ve-
lho ensinava. 

Liberdade, egualdade e fra-
~ - , f ternidade somente para uma fa-
Como um fraco contingente, ^ é Q q u e n f i o | p o s s i v e ] > e 

como diz o auetor do artigo — 
A Faca e o Queijo—do Diário 
de 25 de Agosto, o Coronel Fa-
bricio não deve querer somen-
te Santos para si e diabos para 
os uutros. 

Os nossos patrícios que ain-
da estão ílludidos devem se con-
vencer de que não pode e n ã o 
deve perpetuarse no Estado o do 
minio dessa oligarchia que tem 
pervertido os caracteres e se 
occupado unicamente de seus 
interesses privados e consequen-
temente é preciso que um mo-
mento de reação sc manifeste 

» 

em todos os cantos do Rio 
Grande do Norte para lheres-
tituir a sua antiga Grandeza. 

. • ~ . 0 dr. Pedro Velho, chefe da 
que trata do nosso Congresso j m i s e r a v e l d e m 0cracia- r io -ran-

GAMARA ü)AS MUSAS 
R è t r a t o de M a g d à 

Loira, mas desse loiro immaculado, 
que faz lembrar as virgens da Allemanha, 
mosttando o niveo collo modellado 
Entre fitas e rendas da Bretanha. 

vejo-a; no seu olhar brilha uma estreita, 
uma suave luz, que éo meu peccado. 
um ar de zanta por inteiro banha 
todo seu corpo esbelto c delicado. 

7em o semblante angélico e franzino 
c a perfeição de um bronze florentino 
desses que gloria e fama nãò tem pouca. 

Qnando cila ri, um throno augusto galga 
e exibe então, esplendida e fidalga, 
o coll ir de marfim que tem na bocca. 

! 

louvor do governador do 

Velho e a defeza do Eloy com-
promettem o valor e o patrio-
tismo dos norte-rio-grandenses 
fsz-se preciso, portanto que el-
les imittem o seu exemplo em-
penhando também sua honra e 
seu brio na defesa do Rio Gran-
de do Norte, na restaurnção da 
lei; da justiça e dos direitos, su-
bjugados pelatyrannia,na mino-
ração de tantos males que tra-
duzem o nosso retrocesso a 
barbaria. 

V. I de Saltes. 

P. S . Ha poucos dias es-
tando em palestra com um dis-
cincto cavalheiro, o dr. Orlan-
do Rodrigues, que lamenta sin 
ceramente o estado em que se 
î Vti />, P-ra^il moctrw-lhp H AT-i.1 WLÍU U U i u ^ i t y i j i u v j n v i « 

tigo do Diário do Natal so -
bre—Perseguição a Imprensa— 
o Orlando achou magnífico fi-
cando admirado de haver ahi no 
Rio Grande do Norte jornal es 
cripto no estylo do Diário do 
Natal 

O mesmo. 
em 
Estado. 

E' preciso deconhecer, por 
completo, ciwsmo, honra, ca-
ridade ou mesmo philantrophia, 
para se louvar um governo que 
ainda não resolveu ir definiti-
vamente de encontro ao flagel-
lo que devora a população do 
Estado, que fez embarcar á for-
ça, em purões de navios, pou-
co se lhe importando que che 
gasse vivos ou mortos na ter-
ra do desterro, milheiros de nor-
te-rio-grandenses que tiveram 
a- infelicidade de ter fome e se-
de e o desemparo dos poderes 
públicos! 

Triste papel! Degradante ser-
vilismo ! 

Certamente os signatarios da 
MOÇÃO votada pelo Congresso 
são filhos de outros Estado, por 
que é preciso nenhum amor ter 
à patria e muita insensibilidade 
ante os soffrimentos de milha-
res de creaturas humanas para 
se louvar e asssignar solidare-
dade á um governo que com-
templa com a mais fria indiffe-

(*) Esta carta veio retardada 
ao nosso poder e a publicamos 
ainda ssim retardada, pelo mé-
rito que ella encerra e que nun-
o$(é ta*tf# para chegar ao do-
mimo | | s v e r d a d M i J É I k do 
RtcWtande do 

dense do norte, a quem o or-
gão official chama de estadis-
ta e Pinto de Abreu diz que éa 
Republica, longe de se preocu-
par com o infortúnio de milha-
res de conterrâneo em nome 
de quem diz-se representante 
no Senado preocupa-se em far-
dar a magistratura, arrumar di-
nheiro para o jornal de que ó 
director politico e bem collocar 
a família, pouco se lhe importan-
tando que o seu carro passe 
por cima dos nossos infelizes 
irm?os que vão morrer pelas es-
tradas e campos victimas, mais 
da crueldade dos poderes pú-
blicos do que^do fiagello da 
secca. 

O immortal Elov, em um 
discurso vergonhoso cm respos-
ta a Barbosa Lima que se le-
vantou no Congresso para fol-
iarem prol dos nossos irmãos, 
affronta os brios do norte-rio-
grandenses provando exuberan-
temente ao paiz que não foi e-
leito por um povo victima 
d'uma trementa calamidade e 
que lhe c indifferente que os 
nossos conterrâneas agunisem 
entre os estertores da fome ou 
sejam expatriadas brutalmente, 
o que não admira, porque quem 
não sabe cm que terra naceu 
não pode sentir no coração a 
chama do amor da Patria. 

O procedimento do sr. Pedro 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 c 
libras. 

O DIA 

Hoje : Quinta-feira 10. 
Santos : Verano e Martinho. 
—O correio expede malas para 

as linhas d e Touros e Curraes-
Novos, 

—Amanha : Sexta-feira 11. 
Santos : Diogo e Levino. 
—Quarto crescente da lua no 

dia 14. 
—Cambio a 12 1/8. 
—Nao sahirá o Diário. 

F a z e m a n n o s 

Hoje : 
A cxma sra d. Estefania 0'Grady 

vi r t u o s a consorte do nos-
so presado amigo Alexandre 0'Gra-
dy. 

—O estudante Macrino Câmara. 
— Izaura, pequena filha do nosso 

digno amigo tenente coronel Agri-
pino dc Mesquita. 

C h e g a r a m 

Os calçados—finos esperados 
pelo 

«Grande Oriente». 

hermeto LIMA. 

E A M E 5 D E 
P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado de hontem: 
PORTUGUEZ 

Plenamente—José Chaves, Ma-
noel José Nunes C. Filho, Atila 
Garcia. 

Simplesmente,—J osá Cabral P. 
Fagundes, José Cardoso, Aureliano 
C. de Medeiros Filho, Raymundo 
França e Ornar 0'Grady. í 

AHITHMIÍTICA "" 
Díslincçno—iorú 15'-nifacio p 

da C amara. 
Plenamente—Abnerdc Uritu J o 

sé Olivio Nunes Cavalcanti ' 
Simplesmente—Klavio l^;eirc C l 

so Nelson de Moura e JosódoViou 
ra Filho. 

POKTUGNEZ (outra turp;,| 
lUcramente—losé Gabot d« Xa, 

-iiiicnio, João ISaptista, Vicente I ' 
Pinto, Manoel Tavares da Camara 
c Antonio Vicente da Costa. 

.S\',vpiesuieiiie—A!fredo H. I;ar-
balho, Aurélio Klavio Machado r,";;ii 
ça e Francisco Cândido de Soi'vV 

ARITI-IMETICA (outra tunnã, 
DisiineçCio — Ezcquias Pe»fdo 

Cortez. h * 
Pie n ame a te—Fran cisco Pereira 

da Silva, Luiz Pereira Simões e Cle-
denor Pereira do Logo. 

Simplesmente— José Ulysses de 
Medeiros e Paulo Pereira' Simfes. 

I N G L E Z 

PLJ:XAMHXTE 
S a l o m ã o A . de Vasconcel-

l s F ü g u e i r a , "Acr is io da Ga-
m a r a , H e r a c l i d e s G a m a r a , Eri-
co B a r b o s a G a r c i a , Mario d2 
B r i t o B a r r e s , G u r l i n d o Gurge! e 
A d a l b e r t o Mel lo . 

N o m e a ç ã o 

O sr. Theodoro Costa, foi 
nomeado administrador do^ Cor 
roiosno Estado do Para. 
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Mais um caso de brilhante exltô sobre a efflcada da 

ULSÃO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coiun 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de ov.c ^ 
possu ído para com a Emulsão de Scottf á qua l devo a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do IK-^' 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chi.Aa 
Dr. Alfredo Freitas de S á que a clle assitiu com feliz re^lt ac : 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o meniuo i ^ - -- ' 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento qv.c iN. 
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratório:-. 

Submettido ao tratarr i de summidades médicas e i ' 
também empregado dh específicos apregoacl ^ r:. 
soíTrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram c. -
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá. q u e râo 
conhecer que o menino estava soíTrendo dc brom-hi« .* < : ' . 
achando-o cm um estado de extrema debilidade; cUei<:hi --
a E*r_ulsao de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival c; v .. . 
moléstias, c foi tao feliz o resultado que depois d,1 u t ^ V ' 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente rc^::-'^ 
c goza da mais perfeita saúde. 

^ J o a q u i m a v ^ v . . Confirmo a declaração supra. 
R i o DE JANEIRO. D R . ALPREDO FREITAS UV. -

_Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Br r / : 
que tiver um que comprar deve vvccvr:,r 
levasse a marca que mostra este dc:' rh ; 
esta marca significa o mesmo que a m- > 
lei que se encontra nas joins dc prr • : : 

Emulsões que não levam esta m:n\ :: . -
mesmo que uma prenda falsa, douraá.i 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova YCÍ N 

» 3V 
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Q U F M A V I S A . . . 
, « f o r m ll0iTüS Kumoroe l?.i"-z a"»ba tio clioprar para o cGr::n-1,1 nni novo, p romi.lotu torti-,h' V V fawmlas ilc modoe, cliapéop» cal-nUi,o fhiiiK-os do *ol do coros para ee-

Ínl^l ItlIlIO |ÍOFtO. 11 Tiulo ê olhulo agora 
tíUio-

po!o proprio-

lusa do Povo 
Ka barquinha da esperança 
Vamos, formosa, embarcar, 
Corntigo quero creança 
0 mar da vida sulcar. 

uie nos importam abrolhos? 
Minha mão, na tua mão, 
Serão pharol os teus olhos, 
Nosso guia o coração. 

A creança é a chavezinha 
dourada com que se fib>-e o e d -
ficio do futuro; e o prriogo ro-
sado da vida; é o prelúdio cfe ia 
triste ou ?legre# pa»:icii:.- . ci ;o 
primeiro acto começa cry 
namentc entre as paredes r.í, c-
tinadas do berço, e cujo o.'.- ma-
deiro accórde só tem por echos 
os concavos solitários das se-

te vai ser a fazenda—de tom— 
do fim do annu. 

Trata-se de uma fazenda finis 
sima mesclada com arda fru-
ta-cores em campo asul, cre-
me, salmonpalha e verde cla-
ro—O preço só com a vista,por 
que também sò com a vista se 
poderá julgar a lindesa do — 
Pongi transparente— 

no «Grande Oriente» 
José des Reis. 

Ribeira 

A m e l h o r t o i l e t t e 

Se arranja com o pongi de 
seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

A . V 1 S O 

da P h o t o g r a p h i a Al ie m a » 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente rnez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardi. pulturas sombrias ! 

Vapores e sperados 
Num exame : MEZ DE NOVEMBRO 
—Quaes são as medidas cio jacuhype do sul a 

systema métrico? jEspirito Santo do sul a 
—São tantas, sr. lente, que j Planeta j io jsul a 

sinto-me verdadeiramente per-' 
plexo neste momento. 

kilo-—Citareio comtudo, o 
gramma, o decagramma.. . 

—E o que mais ? 
—Omonogramma, e também 

o telegramma... 
Sim senhor. Está regulando. 

Pode sentar-se. 

Jardim publico 

Toda senhora ou senhorita 
que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas d'es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
cellcncia do 

«Grande Oriente» 

Maranhão do norte a 
Beberibe do norte a 
S. Salvador do sul a 

13 
13 
15 
17 
20 
22 

m 

Uma fasenda chie 
Rica exposição de novos pon-

gis transparentes—Alem da va-
riedade de pongis de cores que 
tonto tem agradado a freque-
sia,o-«Grande Oriente» —acaba 
<Je receber um novo pongi em 
seda transparente que certamen-

SECGÃO LIVRE 
- - - - - - - - - - -- T mm ,, , | 

D e s p e d i d a 
O abaixo assignado, tendo de mu-

dar sua resideucia para a cidade de 
Guarabyra, para onde segue no dia 
9 do corrente, e não lhe sendo possi-
vel despedir-se pessoalmente de to-
das as pessoas que o honram com sua 
amisade, não só desta cidade, comu 
de outros pontos do Estado, vem por 
este meio offcrecer-Ihes seus fracos 
prestimosali, o71 em outro qualquer 
iugar onde o r :stino o conduza. 

Do intimo delma agradece os gran-
des favores recebidos dos habitantes 
desta cidade, especialmente presta-
dos á sua senhora no longo periodo 
de sua moléstia, hypothecando-lhes 
eterna gratidão. 

Canguaretama, 7 de novembro de 
1904. 

Manoel Sindou H. Trigueiro. 

Novo depaviB m e n t o 
Aviso aos meus numerosos 

/represes qtie estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
LOS de taxa. e fonío, resolvi a-
brir em m e u estabelecimento 

Diarodo Nalai 
vendas de calçados.de homens, 
senhoras, r$ pazes, meninos e 
crianras o que faço çt preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comfercncia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enjiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhorüas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas jorma com-j 
mum—borracha 0:ooo 

Botinas beserro para meiv. o 
e menina õooo a 55oo 

Sapatinho a ponto Jorma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flòcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotU vel 
ludinho, bordados a retroz e chi 
nellos para casa em pellica a-
narella, muito brandinhos e 

commodos— 
— Visitem o novo deposito do 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Par a conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da* 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904. cha-
mando sua especial atíenção para os novos e magníficos planos. 

10:000?000 a 1.50 réis cm 
J0:000$000 a OÕ0 « « 
12:000^000 a 140 < 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 

5, 9, 12, 16 19 e 26 
«—1, 8, 22 e 29 
«—3, 17 e 23 
«—10, 24, e 30 
«—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
integraes por !$3G0 

nossos agentes para ts planos 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

ten-
deste 

U m a boa c o m p r a 
O tenente Felinto Manso, 

cionando retirar-se para fora 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 

uartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua cncanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. I 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenente 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
UlllOr 

Loteria para o Natal! 
PRÊMIOS MAIORES; 

1* de 50 :000$000 , 2- de 50:000$000 
Duas sortes grandes de50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 

meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de 
haver extravio. E* preciso citar logar, Estado, Estrada de Feiro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valer deve ser 
dirigida á 
Companhia Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO D E JANEIRO 

Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—RI# 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

ande âznMem de gêneros de estiva 
Pr. -

Cf 9 

lõoiz a m J M a t a l 

* t 

* 

Grande liquidação! RUA 1)0 C0MU 

P a r a a cobit" " ! O motivo da liquidação é ter-
O importante { > ' • • d e j m o s d e instar, comas com o 

o g das «O ;->or:rc<;s«.;» Ikiuida I nosso commanditario a q u é m 

riLazem 
DE 

e m " Ç f o s s q 
Commissões c ccmigmçoes 

COMMERCIO-NAT^L 

todo o seu 
triz c da " 'V .K v 

traordinaria/iC-ii,. 
Não os menoij 

liquida 
• ' ^ _ • pci lcHCC hoje todo o passivo da 
)» o.̂  c x - i c a s a e n a 0 querer elle continuar 

r - L \ com a casa. t < «ÍV 1 l { 

. í. s por ser j Durante a liquidação não se 
impossível aojmpa^ar a no-!dara a m o s t r a v e m mesmo fi-

nm novo 
mm 

departamento para \ menclatura dos artigos. jcando a h.ipov:tancia garantido 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
taráo objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece - se maiores vanta -
gens nas vendas em atacado. 

J. Cabral & C. 

P O R 

HENRiK SIENKÍEWICZ 
(Jukr do Quo Fadis.J 

PRIMEIRA PARTE 

Capitulo i 

sem contar que um penoso 
sentimento de enleio pesava 
nos dois interlocutores. Viam-
V j;cli primeira vez; a peque-
na estava so' na presença d'a-
quelle extranho; e, afinal, por 
maior gravame. n5o iõra como 
parente, nem como hospedei 

mas sim como credor, que c 
recem-chegado annuciara a vi 
sita. 

O caso vinha de longe. A 
mãe de Polaníecki havia em-
prestado em tempos mil rublos 
a Plawícki sobre hypotheca de 

propriedades. E era essa a divi-
da que o filho ia cnMo recla-
mar, psrimeiramente porque nao 
havia d'alli nada desde muitos 
annos, e em segundo logar por 
ciue, dirigindo umn casa com-
mercial em commandit^ e achan 
do-se mottido em noves empre 
zas, queria entrar com a quotn 
parte doscapitaes subscritos pe-
lo seu consorcio mais por i, 

Mesmo então, com os olhos; bem, por ahi vamos /azendo o 
fitos na amável menina visivel 
mente íatigada» repetia de si 
para comsigo, a despeito da 
sympathia que se lhe desperta-
ra n'aln)n: crTuda issoserá ni^-
to bom e muito bonito, mr.s cio 
d;nheiro é quecu preriso.» 

—Tearj-nie díCo; tr-inivi se-
nhora, quo é quem trata ds tu «o 
n^sta casa, volveu ao câbo d'-
um instante. Tanto, de /acío, a 
ena»noram os trabalhos egrico -
!as. 

— Gosto muito de Krzemic 
respondeu-ih sw?gi°lamente Pia- j do. 
vvicka. 

—Também 

9 I 

que é humanamente possiveh 
—Quer dizer que hz, pelo 

que lhe toca, tudo cque esta 
no sua alçadâi 

—Procuro gajudar meu pae, 
cuja saúde è bastante precaria. 

—Confesso que n2o sou 
j7ran«.!e lettrado em matéria a 

vi^oLi., mas nem por isso me 
convenço menos, attento o que 
tenho observado e ouvido re-
petir por toda a parte, de que 
fl grande propriedade territori-
al seja tousa de (uturo perdi-

eu gostava mui 
—No?s com contamos 

Providencia. 
Consequentemente,assentar4 em j to d'cst.is propiciados quand-.- ~i-erleiumentcí I/.. nito se 
se mostrar intratavel. Possiveljcá vinha cm pequeno,, ma:; Tio.n demasiado para sa-
que o n3o fosse dc tempera- aunca me abalanaria n admi-! iihzcrem aos cr^ Joiosí 
mento; mas comprazia-se cri listra !as ao presente. As con-
gindo a intransigência em prin- diçc^es dc vida, no campo, tc-
cipio, e assim fazia d^lla jma jern-se tornado t3o agrasi 
pura questJo dfamor próprio.) —Sim, isso é verdade tam-

(J rosto da jiucm! PiaAvicka 
cooríu-se d'um intenso rubor. 
Um silencio embaraçoso pesou 
instantes na sala. 

Pobnieckí meditava entretan-
to: <cja que principiaste vaeaté 
final, t E accrescentou; 

—Nao levará a mal, suppo-
nho, o dizer-lhe qual o verda-
deiro 6m da minha visita. 

A pequena, como única res-
posta, dirigi u-lhe um olhar o n -
de claramente podia ler-se o 
quer que tosse como isto: « A -
inda ha pouco chegou, é tarde, 
morro de canctira e de somno., 

ois nem a mais rudimentak 
delicadeza o inhibe de aborda? 
iimilhante assumpto.» 

Passado um instante, respon 
deu em voz alta: 

—Sim, bem sei o que o traz... 
Mas n3o seria melhor esperar 
para amanha, a fim de se e n -
tender com meu pae. 

—Seja entac como lhe apraz\ 
e desculpe a impertinencíí. 

J L _ . , h e S m Perdío; 

ü̂SMbfiA Àiî .. 
C a d ^ T a f ^ m o direitd^dt re^ 

k J . 
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$ CAZA DE PENSÃO 

do 1 htía 
®® CD.Maria Je Cctrvxlio | | 

Viuva do cônsul Frcdcricogj| 
de Carvalho 

Esta PonsJo tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç ío do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua ]o\i Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

m m 
' a i te 

i íarmazcm sm a r o s s o C) 

ova Bra 
Abriram-se novos horisontes 

a treguezia que dá prcferencai 
no nroiazcm de modas "O Pro-

IVUA Í3 D E MAIO N . R TBAVCSSA M E D E I R O S N. 2 gresso 

m 
m 

J. C . DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de paníficaçSo, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Grcat Western,—SecçSo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congcncrcs por serem as massas preparadas por ma* 

A D V O G A D O chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
De volta do Amazonas» «n- petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

carrega-se de qualquer causa ,li o s arteíactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
quidações commerciaes, íailen-. e m BOLACHAS de tamanho ou fornato diversos, 
cias contractos, adiantando di- A'empreza de panlficaçSo estam annexas a torração e m o r 
nheiro para despezas e eus- g e m j 0 c a f^ trituraçrlo do milho, migação de fumo, podendo 
tas judiciaes mediante hoiura- s e r t u c j 0 vendido depois de manufccturzdo pelo mesmo preço 
rios módicos, sob contracto. qUe a matéria prima\ assim por ex: vende*se pacotes de café 

Acccita chamados para as c o - moido de 2$o á iooo grammas o volume, pelo mesmo preço que 
marcas e termos cujas sédes e m grã0 na Tpna dos Brejos onde é produzido. 
se acham á margem das linhas q s s r $ t consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
ferreas Great Western e suas s e r v idos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
secções^ Conde d*Eu e Natal a transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

— " • • » • i i • y* t / 1 
Nova Cruz. 

VISO HOYO 
EMPREZA DA'GUA N A T A L 

0 e ordem do Chefe desta 
I«preza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
ctllacaçao, abrimento ou techa-
ment® de penna d'agua deverá J, w 

ser teita por escripto e c^dere|a- Gu?rabyra—Parahyba do Noit 

i i 
ou Povoados limitrophes, pela diííerença de frete, de porcenta1 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes, 

Af INDEPENDENCIA 

Todos a' ella*... 
2j—Rua Díieitá -27 

nQuando se morre por fome id f (rrwyprtin wrtCí tcrmrr/* I W ^ W Wl l»i/ t *rW V »l irvvi I V • 
<tTrocuwse pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR . 
de 

/ . C. de Mello é Comp. 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tao com 
plcto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções ternai-o conhecido ci-
tando artigos. 

Adaiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

De facto, a differença de pre 
ço porque estamos ofíerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
jgua^iente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3o é tora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar. 

)oú Cabral & C. 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães pcaba dc 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazius, manti« 
lhas de a>edas, linons, cretones, 

lbrins, madapolões, e outros ar 
! tigos que so com a visita. 

Êstã resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

PHARMACIA MARANHAO 
D E 

Francisco Salgado 
de A. Mdranhiio 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençilo pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç moáicoç.». 

—Abre-se a qualquer hora da müe. 
Natal, Rua dr Barata n.° 16 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 

DENTÁRIO 
O cirurgião dentista Cavai-

cantP Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vígdno Bartho• 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 

m 
8 

E5CKlPr0R]0 DE CQM-
MISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVEKUTQ ' 
N A T A L 

DESPENSA NATALENSE 

O s melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 

casa em que morou o coronel â c F a c e b o l a s n Q V a s e 

[ose Domingues. azeite doce especial, acaba de 
Ahi pode ser procurado a r t c e b e r d i r e c t a m c t t t c d e P c r t u . 

qualqner hora para os misteres g a U , p e l o v a p o r .Actor» oes-
pectalista : dc sua profissão. 

Natal — cidade—alta — ÍSlanoel D. Machado* 

G o n i n i e r o o 

MERCADO D O N A T A L 

PREÇOS CORRENTES 

a^traressa do -Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a penna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que n ^ n . 1 r ^ t í Couros salgados 1d k 
nã!o se acceita reclamação verbal Algodão 
para verificacão de pennas es im A*sucar jjrnto r , r » Assucar da üsma 
por escripto. conforme preceitua Borracha 
a lettra C do clausula 7. áo Pelles do carnoiro.uma" iGilcs dccaora 
do Contracto com a /ntendencia caroço do Algodão " 
Municipal. I d E R C A D O D O N A T A L 

»» 

11 

9 3 0 0 0 

l8§ooo 
i%00o! 
73CÔO 

12ü>ooo 
1̂ 200 

600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 

Natai 1; de Janeiro dc 1904. C a r n e v c r d e 

^ 1 , r 1 Carne de sol 
O cobrador fisca, n ^ * 

Amo H. BarUU. g™ ^ ^ 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçJo recebeu e vende 
par preços razoaveis 

^Ângelo Uoselli—Armarem <xe Fa 
Ir' pendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
K.A7AL 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

Sab3o k 
Café do Rio k 
Ca té do Brejo k 
Cr.le Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 

y J 0 ! Manteiga ingleza libra 
j 2 0 o i Manteiga americana k 
i .ouo • Oueijo de manteiga k 

Toucinho 
Bacalhau 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sai litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 

ARTE MECHANICA mulatinho litro 
O abaixo assignado encarrrgá-so do FeijJo de COídl litro 

n«Dta(«M ée machin&a, caldeiras a yapor 
• Hucaéas» • da qaalquer ospccio de côn-
Sprtt, quar de machinisaio, quer do caU 

•ira à tapor. Attondo a qualquer cha-
mado, qaar para o Estado, quer fora 

gê*ba da 8. Frantíseo, 12 da Oa-
*Ji$tÁmêricõ de A^ãmi$i 

Feijflo verde melho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assuctr de usina k 

800 
1.000 

6 00 
300 

2.000 
400 

i.Soo 
600 
100 

3.000 
} c o o 
2.000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
200 
400 

Inhames 
Ovos 

k 
um 

500 
800 
jOO 
160 
320 
240 

J .200 

700 
800 
700 

I . 2 0 0 

2 4 0 0 
2.000 
3-000 
4.400 
2.000 

200 
80 

nominalmente para o agricul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2 j o o a canada. 

BO R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga 
beira de / 7 0 0 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A 1 S o o o s 
1$ kilos, 

C AROÇOS DE ALGODÃO 

D E 

DE 
fÀm\à 

Rua Correia Telles tv 9. 

k. 780 

COUROS FSPICHADOS 
nominal. 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por i j kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A Í J . o o o r s . por 15 
kilos. 

AGUARDENTE-Cota-se ' nomi-
nalmente para ô agricultor 
$900 réis a canada4confOrme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 griòs, cota-se 

300 
4$ joo 
4§ 700 
)%200 
2§S00 
2^700 
2^400 
i$8oo 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principacs 

a 900 praças do pai^ nm variadtssimo 
sortimento de altas novidades que 

COUROS SALGADOS SECCOS - a vende sem competencia. Como cs 
955 r s / a arroba. ^ pecimen, chama á altenção dc seus 

COUROS VERDES—a 5S0 réis Ò numer0sos fre^uezes: 
küo. CHATEüS de palha c massa 

C A F É — a 10500,conforme a qua modermssimos a escolha dofregue: 
pela tneiaáe do preço mal do 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 Amrcado. 
a 25000 , conforme a quali- ESPAR1IH0S1 csptrlilho 

avellndctdo, bordado a seda, do 
FEIJ Ão—Mulatinho dc S.Paulo j gosto por zosooo. 

A 20000 . Muíntinhodo Esta- BOTsLElS muito chics pãni crc-
do cota-se a i6§ooo, coníof 1 ̂ j/ifíis, de. custo dc Ç^ooo por 
me a qualidade. 3§ooo„ 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas * CALÇADOS—par dc bciiu is 
a 10.000. è Bostokde 20§p0r iu$oo,fantes'(i( 

MILHO—Vendido do Estado de merinoSi morins, linons. cn!oius, 
100 a / o ; réis o lnlo, confor aipacão, períumarias objcclos pM 
me a qualidade e procedencia. p r e ; e n t c s f t t í ci0 m a t s j c qüC 5, m 

PELLES DE CARRA. — Cota-se pgC 0 S£li primoro$G icriunerdo 
300 cada uma. por preços rcsumidhsimos. 

PCLÍES DE CARNEIRO Cota-se GRANDE deposito d; wtâ> 
a t § ; o o cada uma primeira com lastro duplo de arame. 
qualidade. p c^ c se u m a v i sj ,a a c i í : /wí 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 portante estabelecimeuto• 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. FE% E ACRJiVl 7 AR. 
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N. 2^036 

A loucura moral 
0 exame psychologico e a obser-

vação clinica conspiram-se para de-
monstrar a indestructivel solidarie-
dade das faculdades de sentir e de 
querer. Contrariamente ao queaffir-
inava uma philosophia a priori, o 
acto deriva, não do entendimento, 
mas da emoção. A acção que se pra-
tica é sempre o effeito de uma emo-
ção que se s*nte,—se não é mesmo, 
e mais rigorosamente um simples 
aspecto objectivodo estado sentimen-
tal, chegado a um certo gráo de in-
tensidade: a intelligencia intervém 
apenas como um centro moderador 
do reflexo moral, de que é primeiro 
elemento a emoção, e ultimo termo— 
o acto. A clinica dos alienados con-
firma esta doutrina de fpsychologia 
positiva; nunca um acto irregular ap-
parece no decurso da loucura sem 
uma desordem correspondente da 
emotividade. Em resumo: os delirios 
emocional e moral, para nos ser-
virmos aqui de u/na expressão fami-
liar à psychiatria ingleza, não po-
dem subsistir isolados; pelo contra-
rio; são phases de uma mesma forma 
de alienação. Essa forma é a lou-
cura lúcida, também chamada lou-
cura moral (J. de Mattos, Manual 
de moléstias mentaes). 

Como filho do Rio Grande do Nor-
te e particularmente como cultor, 
embora obscuro, das sciencias médi-
cas, venho perante a sociedade cum-
prir um imperioso dever reclamado 
instantemente pela minha consciên-
cia, satisfazendo desta arte uma das 
promessas por mim feitas, sob os li-
vros de Hypocrates, o velho sábio 
de Cós, quando no dia 5 de Dezem-
bro do anno p. passado recebi o gráo 
de doutor pela Faculdade de Medici-
na da Bahia. E' verdade, como já 
disse o grande litterato brasileiro 
José de Alencar, que os triumphos 
do medico não são obtidos nem nos 
tneatros e nem na praça publica, 
porém sim lá no fundo de uma al-
cova, onde geme o moribundo, po-
rém também é verdade que o medico 
tem rigorosa necessidade de vir pe-
rante o corpo medico de seu paiz, 
sempre que lhe for possível, fazer as 
communicações que julgar de inte-
resse medico-social, apresentar á 
consideração de seus collegas os ca-
sos pathologicos mais importantes 
que por elle for observado, quer o 
portador da entidade mórbida habite 
o miserável tugurio do pobre, ou se 
recline nos macios divans do mais 
sumptuoso palacio. 

A profissão, medica não hanegal-
o, tem estas arduas e indeclináveis 
necessidades e é por isto que venho 
hoje, perante o corpo medico scienti-
fico de meu paiz e especialmente do 
estado em que o destino quiz que 
visse, pela vez primeira, a luz do 
dia, sem rebuços e desassombrada-
mente, trazer ao seu conhecimento 
um íacto de mais alta gravidade e 
de mais transcendental importância, 
pedindo á illustre corporação scien-
tifica a que tenho a honra d« per-
tencer, a sua respeitável opinião. O 
facto que venho denunciar é o se-
guinte: O dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, que infelizmente 
governa a seu talante esta Potygua-
rania, digna certamentt de melhor 
orte, é um louco moral• 

Apezar dos meus 23 annos de ida-
de, esta asserção.não ò uma mera 
phantazia de minha imaginação de 
moço e muito menos uma hypothe-
se gratuita architectada no terreno 
movediço das possibilidades diag-
nosticas ! Não ! E' o resultado de um 
estudo paciente e desapaixonado, de 
uma observação chimica feita com 
toda a calma de que è possivel re-
vestir-se o medico que tem a intuição 
clara da grande responsabilidade le-
gal de seus assertos e a comprehen-
são perfeita das funestas conseqüên-
cias de um juizo medico leviano ou 
irreflectido ! 

Quando em 1888, o dr. Caio Prado 
causou o assombro da população da 
visinha provincia do Ceará, com um 
governo pernicioso a moralidade ad-
ministrativa e fatal ao seu estado 
financeiro, consta-me que a corpo-
ração medica da cidade da Fortaleza, 
embora não tivesse declarado pela 
imprensa, foi quasi unanime em con-
siderai-o um hysterico\ já nesse tem-
po a Jiysteria no homem não era 
mais uuia hypothese na sciencia, 
em virtude dos trabalhos do profes-
sor Charcot, na Salpetrière. No mes-
mo anno de 1888, o dr. Dermeval 
da Fonseca publicava na imprensa 
fluminense um traéalho impottantis-
simo a respeito do estado da capa-
cidade mental do velho imperador D. 
Pedro II, trabalho que conseguiu 
abalar espíritos cultos e sufficiente-
mente munidos de sadia illustração 
e, para evitar delongas posso citar 
o facto de, não ha mais de trez me-
zes, haver um illustre congressista 
do Estado de Pernambuco propos-
to que se nomeasse uma commissão 
medica para que fossem examinadas 
as faculdades mentaes do dr. Barbo-
sa Lima. Todos teem mais ou me-
nos cumprido com o seu dever; o 
meu pípcedimento hoje,—não pode 
merecer extranheza. Não querendo 
abusar por mais tempo da paciência 
do publico que me tem de lêr, evito 
mais considerações, que poderia fa-
zer, e entro, quanto antes, no assum-
pto que constitue a minha these. 
Proponho-me a demonstrar que o 
dr. Pedro Velho è portador da ter-
rível psychopathia que o insigne 
allienista inglez Maudesley denomi-
nou loucura moral e a psychiatria 
franceza representada por Falret, 
Trelat, Faville e outros não menos 
illustres allienistas chama loucura 
lúcida. 

Para ser methodico na demonstra-
ção que me proponho a fazer, come-
ço, definindo esta especie mórbida e 
não poderia fazer melhor do que 
transcrevendo as seguintes palavras 
de Maudsley: «E* facto digno da 
maior attenção que todos os ho-
mens eminentes na pratica da lou-
cura e de incontestável autoridade 
estão de accordo sobre a existencia 
de uma forma de alienação mental 
em que, na ausência de allucinações, 
de illusões, de delirio (a palavra é 
aqui tomada no sentido ordinário de 
concepções delirantes), os sympto-
mas indicam uma perversão das fa-
culdades mentaes que, de ordinário, 
se chamam faculdades activas e mo-
raes, ou que se classificam na cathe-
goria dos sentimentos e da vontade, 
isto é, os afíectos, as inclinações, o 
temperamento, os hábitos e a c o n -
ducta.» 

E \ accrescenta o dr. Júlio de Mat-

tos, com effeito, numa perversão das 
faculdades moraes,n'um delirio emo-
tivo e volitivo, que a loucura lúcida 
consiste. 

Segundo Maudsley, os caracteres 
proprios e essenciaes desta psycho-
pathia consistem na perversão do 
sentimento da personalidade em 
face das leis moraes, coexistindo 
com a lucidez de espirito ou mesmo, 
como por vezes acontece com o talen-
to. Eis como se exprime o alienista 
inglez: «O indivíduo pode produzir 
juizos correctos sobre as relações dos 
objectos e dos factos externos e, nes -
te assumpto, raciocinar mesmo com 
grande profundeza; mas desde que 
se trata do eu, desde que a sua na-
tureza real é vivamente tocada, de-
nuncia no pensamento e influencia 
dos sentimentos morbidos e uma 
perversão correspondente do juizo. 
Aprecia tudo do ponto de vista do 
mais estreito egoismo, satisfaz im-
mediatamente qualquer mau dese-
jo, sem o menor sentimento de pu-
dor, attenúa, desoulpa e justifica o 
mau proceder iorno se só 
nos outros fosse reprehensivfíl, e 
mente com impudencia sem igual. 
Não comprehende a sua situação co-
mo elemento no systema social e 
todo o modo de ser, de pensar, e de 
sentir a seu proprio respeito e mais 
ou menos falso. O regimen social è 
governado por leis moraes, & insen-
sibilidade deste ser em face de taes 
leis, colloca-o praticamente fóra do 
domínio social.» 

E ainda accrescenta o dr. Júlio de 
Mattos, em seu Manual de Molés-
tias Mentaes, como claramente se 
deduz da citação feita, o delirio emo-
tivo e volitivo, que caracterisa a lou-
cura lúcida, differe profundamente 
do delirio intellectual, que caracteri-
sa as outras formas de alienação. 
Neste viciou-se a faculdade de apre-
ciar o objectivo; naquelle, sem que a 
força de intelligencia soffresse com 
isso, perverteu-se o poder de apre-
ciar o eu e ainda as relações so-
ciaes, que subsistem pelo exacto e 
normal cumprimento das leis da mo-
ralidade. 

«E* sobretudo nadegeneração dos 
sentimentos sociaes que os sympto-
mas da loucura moral se manifes-
tam», insiste ainda o sábio alienista 
inglez. 

Falret descreve summariamentea 
vida dos alienados lúcidos no qua-
dro seguinte a que não faltam qua-
lidades de colorido: «Chegados á 
epocha da puberdade, fazem-se notar 
entre todos os companheiros pela 
singularidade de caracter e extra -
tthesa de condncta. Não conseguem 
fazer nada como as outras pessoas de 
sua idade: adoptam uma profissão 
com ardor, para logo depois a aban-
donarem sem motivo; passam rapi-
damente pelos mais oppostos senti-
mentos e determinações: entregam-
se a todos us excessos com uma sorte 
de phrenesi, motivando mais tarde o 
espanto em parentes e amigos pela 
solemnidade das conversões e arre-
pendimentos apparentes: emprehen-
dem os trabalhos mais diversos para 
em seguida os deixarem por outras 
occupações. Susceptíveis, irritaveis, 
phantasticos, principiando tudo com 
paixão, passando rapidamente do en-
thusiasmo ao desalento, attrahem a 
attenção de quantos vivem com elles, 

pela excentricidade do comporta-
mento e pelos contrastes inexplicá-
veis do caracter...» 

D R . H . B A N D E I R A . 

(Continúa) 
(Do Rio Grande do Norte 

n. 150, de 19 de Novembro de 
1892.) 

O DIA 
Hoje: sabbado, 12. Santos: Diogo 

e Levino. 
—Quarto crescente da lua no dia 

14. 

—Cambio a 12 e 7/16. 

Jury da Capital 
Hontem fez casa e funccionou. 

Submettid? a julgamento o réo cri-
minoso de mGrte Martinho Pereira 
de Mello, foi condemnado a 14 an-
nos de prisão simples. 

Chegados do Ceará, visitaram -
nos os illustres acadêmicos Milton 
Carrilho e Adalberto Amorim. A-
gradecemos a gentilesa 

Nesta capital acha-se o pratico -
mor da barra de Macau, nosso a-
migo, José Barbosa Pimentel. 

^MJr^aJWAfr» 

H A A DIA 
Pelos Fíagellados 

E' preciso agir contra esse 
deplorável estado de extrema 
miséria em que estão os nossos 
infelizes sertanejos, que attin-
gem ao supremo desespero da 
falta de recursos, agora mais 
do que nunca. 

Cartas de Mossoró dizem que 
as estradas estão intranzitaveis, 
porque o resto da pastagem 
secca, que ainda havia, desap-
receu de todo, paralysouo com 
mercio para a cidade e não s e -
guiu mais recurso algum para 
o centro. 

Não pode ser mais critica e 
desesperadora a actual situação 
do sertanejo,—porque, mesmo 
aos que ainda não tinha faltado 
o escasso recurso,estão privados 
delle, sem ter para onde ap-
pellar. 

O resto da população morre 
de fome, cntoxicada pelas co-
midas bravas, que ainda assim 
por sua vez estão extinetas. 

Nao ha exemplo de um povo 
q' tanto soffresse abandonado; 
porque nunca Governo algum, 
cm qualquer calamidade publica, 
assim entregou os seus gover-
nados à sua própria desgraça. 

Indifferente a todas essas mi-
sérias, o governador dr. Au-
gusto Lyra, com a alma satu-
rada da mais condemnavel cru-
eldade, como um verdadeiro ty-
ramno, prosegue na faina de 

construcção e reconstrucção de 
suas obras publicas, empregan-
do toda sua actividade, todos 
os seus cuidados e esmero n o 
embeliesamento desta Capital, 
que jazeu tantos longos annos, 
mesmo depois do advento da 
Republica, em completo aban-
done; e, somente agora, na mais 
imprópria occasião, é que está 
merecendo os zelos dos gover-
nantes,—quando os nossos con 
cidadãos estão sendo extermi-
nados pelo mais horroroso fla-
gello que pei segue a humani-
dade. 

E os collegas da imprensa ser 
taneja entendem—que só o dr, 
Rodrigues Alves, Presidente da 
Republica, é algoz dos fíagella-
dos porque não lhes manda o 
recurso ! 

E não dispõe de grandes re-
cursos, de meios sufficientes, 
para tudo faser, o dr. Augusto 
Lyra ? Porque este em lugar de 
faser tantos melhoramentos ma-
teriaes nesta Capital, especial-
mente para commodidade de 
sua sacra familia,—não cuida 
antes de promover um meio 
qualquer, ao seu alcance, para 
alliviar ao menos ossoffrimen-
tos mais agudos da flagellada 
população? 

Não pareça uma insistência 
desarrasoada da nossa parte, 
estarmos sempre a martellar 
no Governador do Estado, insti-
gando-o ao cumprimento de 
seu inilludivel dtver, para com 
as victimas da secca; è uma o -
brigação nossa perante a des -
graça dos nossos irmãos qut 
morrem abandonados por quem 
tem todas as responsabilidades 
de sua situação. 

Havemos de gritar sempre,— 
custe o que custar,—atè v e r s e 
um dia os nossos clamores dis 
pertam os sentimentos dessas 
féras humanas que dirigem o s 
destinos deste desgraçado Rio 
Grande do Norte. 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

De meu canto 
A «Republica» equi-

parou o seu querido che-
fe, ao presidente da Re-
publica, dizendo que o 
Nero tinha descido da 
Solidão, como o Rodri-
gues Alves costuma des-
cer de Petropolis... 

Pois si é na baixa dos morros 
Collocada a Solidão, 
Como é que delia desce 
Esse querido chefão ? 

Ntm*. K-
•L X 
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Publicações 
Têét* e qualquer por ajuste c 

na Jalta deste, a linha por 200 rs 

NMê será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade, 
minia mssignada pelo própria au-

Mm regra geral não se publica 
n*s segundas-feiras e nos dias im-
mediatos * os sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
pítrio dm redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

Dímío do Natal 

Desastre 
Na tarde de traz ante-hontem 

na fabrica de oleos do dr. Sér-
gio Barretto, em Carnaubinha, 
foi victima de completo esma-
gamento o infeiiz moço Luiz Pe-
reira da Costa. 

Dizem que o Luiz Pereira da 
Costa foi amolar um ferro no 
rebolo,na occasião em que o ma 
chinismo tuncionava sendo a-
panhado por este,causando-lhe 
a morte immediatamente. 

O infeliz era irmão do cida-
dão®Fclinto Pereira da Costa a 
quem damos pezames pelo tris-
te facto. 

jto, e quasi a ^rossura de um 
'dedo minimo. 

Nuo obstante a avançada ida-
de do 12 annos do operado, 
jã tendo principio de gangre-
na, pelo que ha dois dias que 
curtia febre dc mais de grãos; 
seu estado e lisongciro. 

O dr. João Dantas,continua 
fasendo o tratamento.» 

Part ic ipação 

Recebemos a seguinte e mui-
to agradecemos aos illustres par-
ticipantes: 

«Manoel Teixeira de Carva-
lho Filho c Anna Teixeira'de 
Carvalho, participam o nasci-
mento de seu filho OLAVO. 

Macau, 6 de Novembro de 
í 904.» 

Dr. Pedro Velho 

Diz a «Republica» que o dr. 
Pedro Velho tendo descido de 
sua Chacara Solidão (que aliás 
c umbaixio) segue para o Re-
cife em companhia de seu ir-
mão coronel Fabricio Maranhão, 
que está com sua saúde alte-
*ada. 

CA.MA.lt A. fi > AS MUSAS 
m ^ ••• i um i tm \ nvmt^' W» ^ 

A Imperatriz* 

Corda que estala em harpa mal tangida, 
Assim te vaes, ó doce companheira 
Da fortuna e do exilio9 verdadeira 
Metade de minh'alma entrestecida l 

De augusto e velho tronco hastea partida 
E transplantada a terra brasileira 
Lá ti fizeste* <:/ sombra hospitaleira, 
Em que todo o infortúnio achou guarrida 

Feriu-te a ingratidão no seu delirio; 
Cakiste, e eu fico a sós neste abandono, 
Do teu sepulcvo vacillante cirio ? 

Como fostes feliz / dorme o teu somno. .. 
Mele do povoy acabou-se te o martyrio; 
Pilha de reis, ganhaste um grande thronof 

É A M É S D E 
PREPARATÓRIOS 

«Raio X » 

E' o titulo de um pequeno e 
interessante jornalsinho que a-
caba de ser publicado em Ma-
cau. 

Agradecemos a remessa do 
Io numero que nos chegou as 
mãos. 

Os mortos 

Acaba de fallecer na Bíhia 
o antigo magistrado, dr. Pedro 
Francelino Guimarães, que foi 
juiz de direito de S. José de 
Mipibüneste Estado. 

Trabalho a oleo 
Hoje,em nosso escriptorio, das 12 

horas do dia às 4 da tarde, estará 
em exposição um bello trabalho a 
oleo,—a bandeira que vai ser alçada 
rta noite dos pobres, na presente fes-
ta da nossa Padroeira,—obra do ta-
lentoso moço artista Francisco Bar-

so distineto conterrâneo. 

GALVAO & C. , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Ingiez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 12 em 
libra. 

O W 

Papary 
Escrevem-nos dalli a 9 do 

corrente: 
«O respeitável ancião capitão 

J. Ribeiro, sobmetteu-se a ope-
ração na ureta, no dia 7 deste, 
tendo tido resultado satisfa-
tório . 

Foi operador, o nosso con -
ceituado clinico, dr. João Da-
masceno Ribeiro Dantas, auxi-
liado pelo pratico enfermeiro, 
Manoel Barbosa Leite, que alieis 
desempenhou satisfatoriamente 
seu papel, e o sr. Xisto Bap-
tista Vieira; foi extraída uma 
pedra, que tinha muito mais de 
uma polegada de cumpri me n-

Repique de sino 
Oure-se vozes sinistras 
Pelas encostas do vai. 
São retirantes que chegao 
Do sertão na capital. 

São esqueletos, são múmias, 
Nas ruas cambaleando, 
Sobejos que a fera morte 
Vai na cidade alojando... 

Grita o misero cahindo: 
Morro de fome—que horror... 
Em palacio estronda o echo 
Aospès do Governador. 

* 
* * 

E o Lyra indifferente, 
Como uma estatua de sebo, 
Diz para os engrossadores: 
Taes lamúrias não percebo... 

Essa cantiga dos pobres 
E' coisa que não tem fim! 
Mas sobre tudo acabar 
Eu prefiro o meu jardim. 

E o Favas completando 
Do genro a proposição: 
—Deixa essa corja morrer 
Que íalta não nos faz, não. . . 

Oh, feras, humanas feras! 
Dizem famintos morrendo 
Nós assim abandonados, 
Outros a verba comendo... 

PARA CONCLUIR 

Os flageilados nas ruas 
Dc tome a canella esticam; 
Aiaá Valb c. Pinto de Abreu 
Do Àthencu não se explicam . 

Titia. 
C h e g a r a m 

Os calçados—finos esperados 
pelo 

«Grande Oriente». 

Resultado dc ante-hontem: 
PORTUGUEZ 

Plenamente—João Baptista, 
Elias Fernandes, Celso Moura, 
Severino Silva, Luiz de Barros, 
João Bigoes. 

Simplesmente—Virgílio Car-
neiro, José de Abreu. 

Outra turma 
Plenamente—Manoel Ottoni, 

Manoel Aboth. 
Simplesmente—IYancjscoRo-

mão Filgueira, Fidelsino Filguei-
ra, Osmygdio Filgueira, Fábio 
Pacheco Dantas, Luiz Dcmin-
gues da SilVa, Aristóteles Gar-
cia. 

INGLEZ 
Plenamente— Herculano Pe-

reira, Mánoel Guerreiro, Eu-
clides Pinto, Joel de Oliveira, 
Raphael Fernandes. 

Simplesmente—Augusto Trin 
dade, José Cardoso, João Bap-
tista. 

ARITHMETICA 
Plenamente - Nilo Vieira,Ga-

briel Skiner. 
Simplesmente — AlcebiadesB. 

Vieira. 
ALGÉBRA 

Distincção—João Dantas Se-
ve. 

ARITHMETICA 
Distineção —Nilo Vasconcel-

los. 
Plenamente—Benició Dantas 

Outra turma 
ALGEBRA 

Distincçao—Mario Camara, 
Simplesmente--Francisco Me 

nezes Mello. 
ARITHMETICA 

Plenamente --José Chaves de 
xMello, Alfredo Lyra, Antonio 
Coelho, José R. Dantas. 

Resultado de hontem 
PORTUGUEZ 

T) istineção—He n ri q u e t a Green 
Plenamente —José de Moura 

Filho, José M. Furtado, Josc 
Olivio N. Cavalcanti, Flodoaldo 
Celestino 

Simplesmente—Silvio Rabel-
lo, Firmo Assumpção 

OUTRA TURMA 
Plenamerte- -Baroncio Guer-

ra, Celso Cicco 
Sim pies mente - - O s c a r Fil-

gueira, Josò Abilio Garcia, Eu-
gênio Raul, Oscar Dantas, Co-
burgo Salles, Armando Scabra. 

D. Pedro de Alcantara 

INGLEZ 
Plenamente--Josc Bonifácio 

P. Camara( José Amorim, Niza-
rio Gurgel. Mario Camara, Or-
lando Caldas, Macrino Camara, 
João Galvão Filho 

Simplesmente--Mario Villar 
ARITHMETICA E ALGEBRA 

do Nascimento, Muiio Villar Kj. 
beiro Dantas, Jvsc Kutachio r. 
Pereira, M;inoei Pinto cie Abreu, 
Pedro A. da Camara àU.ura, 
Manoel A. Scabra de Mdlo, 
Joaquim Alves Piloto, Maneei 
Carlos de S. Ferreira c Alberto 
Soares de Amorim. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senherita 

ique desejar cm breve percorrer 
4 garbosamente as avenidas efes 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi deseda 
transparente—a fasenda porex-
ccllencia do 

«Grando Oriente» 

Programma 
DA 

Festa da 5.S. Virgem 
da Apresentação, Pa-
droeira da cidade 
do NataS, Novem-

bro de 

Dia 11 
A's 6 horas da tarde—Le-

vantamento da bandeira cujo 
prestito será formado de duas 
alas das senhoritas previamen-

(te convidadas para este fim 
YHstincção--Eurico Seabra^jpercorrendo algumas ruas des-

GoncaloGentil Pinheiro. ua cidade. Na írente do pres-
Plenamente - - João Baptista tito ira o estandarte da festa e 
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i r 

O 
i* 

i* 

st 
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7'V-ei*) 

osa Transfor 
r>ão duas photographias 

\rfí* » -if 

r • . 

do menino Francisco 
M&ribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 

í 11 annos respectiva-
: m e n t e . 

, ; ; '.v iV 
I 

A transformação 
maravilhosa de um 

H 

ò 
f »» 

L 'í-í 

ser débil e racliitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonst ra 

r.tlieletica figura, 
foi obra rea l izada 
Dela 

a iira CÔ fiuo duvidem da autlientieidado d'esta assombros 
± J-i>1';*iiK»'"°j lUGCi-iinos cs attestados da Sva. TI 

* ro;,^. Y 

ííaVa:,'a, 15 do Ilr.rço do 1Ô03. 
O/OF. í?Í;OTT & iíoyr:;n, Kova York. 
- r-vova tio agrado photô ftpiiifts 

, d^uiii cr» UM 
v.» i - <-lr"\ ,';•') r̂ Rtift o e-í^irito. K^esse estado, o 

' 5",/ raurac-z Ouiróz, depois do ter esgO-
V j ín l > tí-itos o:1 outros rcoursos llio receitou a 
íJ I î i.-.rSíí:» »lo kS^olt Legiíima, tendo-a tomado 
T' í f >r r ff: dc, uni aimõ. O resultado tão pro-

! < .i- > iiinu-icra ^cnuoíi, pode vôr se pelas 
v j diúis vli >?o£rM>Mi*s quo tenho tanto gosto em y I M m ;ti-r r. V. fcü. au(.crisaud0*08 p»ra que m V j i>utíiquein. 

CATALISA PISAZA, VVA. D* MABIBOWA. 

^ Segundo o seu original que COÍH O numero 479 fica no mm reyiaio, 
X c do demais conthcuâo riesie documento eu o taòellião dou fé\ 

FÍOQUÍ SAKCHEZ QUIUÓZ, :,ícaico e Cirarçiú* 
CERTIFÍCO: qno orr^ncr h r r ^ rrr^r-i^ ) j 

Maribona y Pornz.t, mr>rrj}or A V:j .\ -l i ( - í 
cm consequencia vio um traun^/ii-: - > '^y . • j ^ 
em perigo sua vida, ficou n'uri ^ l>-' » 
cacbexia quo parecia impossiN oi • y 
ruperar a aaudo upesar tol-o ;n<i;<. !«» l ' 
medicamentos e o rc^iiv.on r.!iincTi; :«•'«•» ' ; »> 
meu parecer llio convinha, X o s " ' y 
taneias lembrei-íno do h^lirar-Iho ft v< vil.t-.- • • I 
Emulsão do Scott quti tã<» bíin.-j v<-s•: j 
tinha dado em outras oc^iõos, oí»:**íui«> < :: j y 
vez um rosnltado quo a jr.irn m<- w<<> • V 
assombro, ficando mna v. n üüíjs , « • ' j V 

©xcellentos propriedade; da Oiti | 
Havaüa, Março 1G do 1903. j * 

DB. Roqvs SAVcanz >'. J V 

í 
ya cidade da Havana, 

nos M dias do mc* de Agosto de 190$. 

t T e s t i g o b [ ^ e d r 0 w o x t e r o 
| 8 ( C. REQUENÀ 



no f im d a s alas a bandeira com 
a cffigie S . S . Virgem con-
jusida por quatro creanças.Du-
rantc o trajecto será entoudò 
um hymno acompanhado por 
uma orchestra de amadores. 

Dia 12 
la- noite—Os meninos de 

ambos os sexos. 
Dia 13 

noite—Os empregados da 
fabrica dc tecido. 

Dia 14 
3a. noite—A pobresa. 

Dia 15 
noite—Os artistas. 

Dia 16 
noite—Os Operários do Melhoramento do Porto. 

Dia 17 <V noite—Os solteiros de am-
bos os sexos . 

Dia 18 7 i i. noite—Os marítimos. 
Dia 19 

8a.noitc—A Gurada Nacional. 
Dia 20 

9 a . noite—As exmas.senras. 
casadas. 

As novenas começarão as 0 
as horas da t a r d e # 

Dia 21 
As 5 horas da manhã uma 

salva e girandolas de íoguetes 
annuneiarão aos catholicos que 
é chegado o dia da Excelsa Pa-
droeira desta capital, a Virgem 
d;Apresentação. 

As 6 horas—Missa resadaem 
intenção de todos que concorre-
ram para o explendor da festa 
da Virgem Santíssima. 

As 10 horas—Missa solemne 
com o "Santíssimo" esposto pe-
lo Rev. Padre João Millanez 
(que então celebrará pela pri-
meira vez devendo se ordenar 
a 12 do corrente) servindo de 
presbytero assistente o Revm. 
Vigário João Maria, de diacono 
o Padre João Joffily e subdia-
cono José Neves, minorista e 
mestre de cerimonias Padre Pe-
dro Paulino. 

Ao evr ngelho orará o Revd. 
Padre José de Calasans Pinhei-
ro. 

As 4 e meia da tarde—So-
lemne procissão da S.S. Virgem 
percorrendo diversas ruas de 
ambos os bairros desta capital. 

Ao recolher a procissão je-
Deum e exposição do "Santís-
simo Sacramento" em seguida 
sermão pelo Revdm.Padre Pedro 
Paulino. 

A irmandade d o S.S. Sacra-
mento formará cm toda a les-

ta. A orchestra do club «Car-
los Gomes» sob a direcção do 
maestro Luiz Coelho cantará a 
festa e a banda musical do Ba-
talão de Segurança tocara nos 
prestitos. 

Natal, 10 de Novembro de 
1904. 

Alfredo Lago, thesoureiro. 
Joaquim Lustosa. 

Joaquim Pinheiro. 

PROQRAMMA da noite 
de novena de N. S. d'Apre-
sentação. 

ACommissão, encarregada dos 
festejos da 3" noite, cumprindo 

que prometteu nos avulsos 
que fez distribuir, declara que 
será observado o seguinte pro-
gramma: 

—Por occasião da tomada 
da noite do dia 13 as nove ho-
ras da noite,subirão ao ar duas 
girandolas de íogos e um balão; 
na manha do dia seguinte, as 
5 horas, ao toque da alvorada 
queimar-se-a a mesma quan-
tidade de fogos, tocando a mu-
sica do Batalhão de Segurança 
diversas peças do seu reper-
tório. Em seguida será celebra-
da a missa promettida em in-
tenção da póbresa contribuinte, 
depois da qual affectuar-se-à a 
benção de uma bandeira com a 
effigie da Padroeira que perco-
rerá o largo da matriz conduzi-
da por 4 gentis senhoritas ao 
som da'muzica e acompanha-
da por todos os assistentes e 
ladeadas por meninas e senho-
ritas que comparecem vestidas 
de branco. 

Durante o trajecto será quei-
mada uma salva de 21 tiros, 
havendo uma outra girandola 
por occasião da elevação da 
bandeira. 

Ao meio dia reproduzir-se-á a 
mesma solemnidade da tomada 
da noite começando a novena 
á hora do costume,finda a qual 
serão queimados alguns fogos 
de vista, subindo aos ares al-
guns morteiros e balões e uma 
ultima girandola de foguete que 
poderá ser augmentada, na por-
porçüo dos recursos de que ain-
da poder dispor a commissío. 

Aproveitando-se da opportu-
nidade, a Commissão cumpre 
o grato dever de agradecer a 
todos que se dignarão de acolher 
benignamente suas solicitações 
para a modesta testa de que foi 
encarregada. 
Natal,10 de Novembro de 1904 

Diarodo Natal 
Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Una do sul a 13 
Espirito Santo do sul a 13 
Planeta do sul a 15 
Maranhão do norte a 17 
Beberihe do norte a ' 19 
S. Salvador do sul a 20 
Brasil do norte a 

3 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes ne interior da* 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha-hí/im * 1 i L - . . i n . * 251 mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000§000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000^000 a 1$300 * 

«—1, 8, 22 e 29 
€—3, 17 e 23 
«—10, 24, e 30 
€ - 4 , 11, 14, 15, 18, 21 6 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para f s planos 
das loterias a extrahirem-se 

A melhor toilette 
Se arranja com o pongi de 

seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 
Novo d e p a r t a m e n t o 

Aviso aos meus numerosos 
fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvi a-
brir em m e u estabelecimento 
nm novo departamento ^ I T f t f p v i a rxavn H N a t a l f E M 1 5 D E DEZEMBRO 
vendas de calçados,de homens, «"Vi UU1 lút ya>L Cb U Oi vail « D E 1904 
senhoras, rxpazes, meninos e\ PRÊMIOS MAIORES: 

1' de 50:000$000, 2» de 50:000$000 
Duas sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$4C0, 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
lntegraes por I$300 

crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
t-» o • t» v̂ » 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiadciras ou botões 20$ 

Botinas pcllica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 10:000 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sa patinho a ponto forma fina 
e modernà—preto e de cores 
lo$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos comflòcos 
tUtimò gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotte vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim n2* 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve str 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -^LOTESTADOS*—RI® 

3 2 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 "i~iiTniim • i \w i i mi i ii i n ii ii i min HIIWWIIHHBWII——UMIIIIIMLL—k 

ande umuem de gmros de csliva 
* ,<• 7* 

Grande liquidação 
P a r a a cabar 

O importante armazém de 
o g das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz c da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos árticos. 

m 

T 

rmazem 
DE 

asendâs em F03SG 
Co}hmissõ3$ e consignações 

RUA DU COMMERCIO -NAT^IL 

O motivo da liquidação é ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
aarà amostras nem mesmo fi-
cando a impor:tancia garantido 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
ta ráo objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro, 

Offerece - se maiores vanta -
gens nas vendas em atacado. 

J. Cabral & C. 

f â m i l i â 

POR 

HENR1K SIENKIEWICZ 
Wuíor do Quo Vadis.) 

PRIMEIRA PARTE 
K..U» 

Capitulo 1 

clamar o que ihe pertence. 
Demais, estou habitnada aes> 

Sa espécie d'occorre cias.- Mas 
taje succede sr.r sabltfdo... 
fcntc que /azer no campof ao 
s-kbado L. E, dahi, qnando se 
tr«a de casos d'estes, ha de ter 
percebido, pois não è assim ? 

gosto mais de me conservar ápar 
te. E' verdade que troto mui-
tas vezes com os usaranos ju-
deus e que me harmoniso com 
elles', no emtanto, d'esta vez, 
pieferia vei-o tratar com meu 
pae. 

—Ficará, entío para amanhã/ 
disse o visitante inclinando-
se. 

—Toma outra chavena d e 
chá ? pergunton Plawicka. 

— Obrigado! permitia que 
lhe deseje boas noites ! 

Levantou-se, e J'essa vez íoi 
0 primeiro à estender a mão. 
A donzella correspondeu» mas, 
d'instante, retirando» porém, lo 
go a sua e voltando ào mesmo 
ir reservado. 

Succédia-se tal ou qual (rieza 
á cordeaUüade do pimiciío Seu 
1 himente. 

—Bem ! boa noite! O crea 
do vae conduzil-o ao seu quar-

to, rematou a íilha do sr. PU-
wicki. 

Polaniecki ricou sosinho. A-
chava-se intimamente satisfeito 
comsigo mesmo*, e tanto mais 
procurava convencer-se de que 
andara com lógica e discerni-
mento. 

Em summn, tinha alii ido 
para reclamar o seu dinheiro c 
não para debitar cumprimen-
tos. 

Que tinha elle que ver com 
a menina Plawicka ? Tanío rnc 
ihor se esta o julgasse um gros 
seirão ! Ein gerii, quinto nv:\s 
intratavei se mostra um credor, 
tanto mais depressa o satisfa-
zem, 

Mas a vergonha que sentiu 
Ia no intimo podia mais que 
todos os raciocínios. 

Dizia ihe a voz da consciên-
cia que não se tratava alli de 
forrras mais ou 4menos corte-

zes, mas de um sentimento de 
humanidade, de piedade, para 
com a pobre menina desvaira-
da de fadiga. 

Além d'issof apercebia-me per 
íeitamente de que a brutalidade 
dos seus processos n2o corres-
pondia as aspirações do proprio 
coração, nem tampouco aos se-
us instinetos naturaes, provindo 
antes d'um caso pensado, ou 
pecr ainda, d'uma necessidade 
natural de simulação. 

O creado conduzira-o ao 
quarto qus lhe estava designa • 
do. 

Despediu-o immediatameute 
e quedou so! mais os seus pen-
samentos. 

' Era aquelle o mesmo quarto 
que outr'ora cccupara "quando, 
r.inJa creança, visitava Krzeiri 
en. As recordações sakearam-
no em turbilhão. 

As janellas deitavam para o 

jardim. Na ^ua trente brilhava, 
como dantes, a ampla toalha 
d'um lago, onde a lua se relle-
ctia silenciosamente. A agua es-
tendia-se immovcl.tal como um 
espelho de prata. 

O velho /reixo, como d'antes 
dava sombra as suas margens-, 
mas certo algum raio o havia 
debastaao, pois que entào so' o 
tronco se erguia desguarnecido. 

E aquella pacifica natureza 
incutia r/alu.a a impressão de 
um immenso repouso. 

Apoas annos e annos passa 
dos no meio da agitação febril 
d'uma grande capital, levado 
pele turbilhão dos negocios, na 
tensão permanente das facnlda 
des intellectuaes como das for 
ças physicas, Polaniecki experi 
mentava bem ao vivo aquella 
grata impressão. 

Repassava o uma profunda 
tranquillidade. Bem diligenciava 

• i • 
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'D. Mu ria >IQ Carvilio 
Viuva do cônsul Frederico^., 

dc Carvalho 
Esta PensJo tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos ' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç ãodo estrada de ferro 
e do porto dc desem 
barque. 

Rua Jotf Bonijacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

t&x) M 

0. 
M 

S r m 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas* e n -

carrega-se de qualquer causa,li 
qmdações commercirvts, fal len-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante h o n o r á -
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as c o -
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçõcs Conde d"Eu e Natal a 
N o r a Cruz. 

mo novo 
I M P R E Z A D A ' G U A N A T A L 

ô e ordem do Chefe desta 
Büpreza . scientifico que, d'ora 
e u áiante» todo o pedido para 
c*li#caçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atra?essa do Medeiros n. 4 
devenJo proceJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a p tnna . salvo o caso de já haver 
Contrario. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e si ai 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. DO 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
AUredo H. Barbalho. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer t amânho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex -
traordinaria 

duraçío recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli^Armarem ue Fa' 
%tndase Miudezas 

Rua do Commcrcio, n. 
K.A7AL 

A R T E MECHANICA 
O abaixo astiignado enc.-irrsgS-so do 

mntagra d. machina», caldeiras a tapor 
• aanias. o d. qualquer csp( pie de con-
«•rt», qasr de machinisno, (j«er <|0 ca(. i.ir* á Tapor. Attende a qualquer cha-
•aado, qu»r para o Estado, quor fora 
dêate. 

fiUMk. d. S. JFramis.o, 12 d. Ou-
ttfcrt <•1104. 

Jmt Âmtrico ie Andrade. 

mm 
ifimmm em grosso 

RUA I 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MHDLIROS N. 2 
SWt. 

ndependencia 
D E 

/ . C . DE MELLO & COMP. 

Este estabelecimento dc pnníficaçJo, montado á capricho e 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da Porahyba, 
a margem ;la ícmrviar io Greai Western,—SecçSo Conde d 'Eu 
cm ligações com a de Mova Cruz á Natal, oííerece superioridade 
aos seus congencres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os ar tebetos da íarinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou f o r i u t o diversos. 

A' em preza de paníficaçsto estam annexas a torra ç3o e mor 
gem do caie, trituraçào do milho, migaçüo de fumo» podendo 
ser tudo vendido depois de mnnukcturpdo pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende*se pacotes de café 
moido de 2$o à iooo grammcts o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na %pna dos Brejos onde é produzido. 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre , Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta1 

gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões commerciaes, 

A ' I N D E P E N D E N C I A 

T o d o s a cila.... 
2 7 — R u a Díieita - 21 

tíQuando se morre por fome 
<(U governo não scccorre / 
<cTrocurwse pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

P A D A R I A A' V A P G R 
de 

/ . C. de Mello à Comp. 
Gu?rabyra-«Parahyba do Noite 

Abriram-sc novos horisontes 
a freguezia que dá preíerencai 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso'1. 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo d c c o m -
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sor t imento t a o c o m 
pleto c variado dc artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des» 
cripções t c rna l -o ccnhecidG c i -
tando artigos, 

Adaic iona-se a isto a super i -
oridade de condições em que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capi ta i Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ço porque estamos ofíerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N í o é fora de proposi te que 
chamemos a attençâo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
npndo a certeza da convicção 
que llies ficara" do que v imos d 
atfirmar, 

]o<è Cabral & C. 

UMA FAZENDA ci l fc 

Rira rxpofciv&o 110 novos r^w»}, ft 

urcntuiJ—AUMU d* MXVU^ 
c|u« tanto tem ajmrfado a f ^ r i i i - h " 
Uranãe Onmfa-vícnltü do 
vo ponjri cm tuda ti-ungpnivr.tü r!U„ ! 
monto vtti fcur u fnziMicl» - do toiLdu í f" 
do anno. uul,u 

Trata-eo (le unia fazondi iiiiissinvi r, 
M r u r ta-core, oni 
sul, cremo, eolmon p ilha » vordo dim 
O provo eo cem a vista ao poderá í L 
a lindeza do pongi transpamito-

nr> tttrandi» Oriontii», 
Joüv dos li nx. 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães rcaba de 
receber uni lindo e variado sor-
t imento de popeÜnas de seda 
variadissinüvs fantazLs, manti 
lhas de sedas, linons, cretones 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Êstá resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Pátria n. i 

P H A R M A C I A " m a N H T O 
DC 

Francisco Salvado O 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençJJo nro-

fissional, toda é 
qualquer prescripç modicoi... 

—Abre-se a qualquer fa>m <!a w.ile. 
Natal, Rua ' d r Barata n / ié 

w> ̂ o m i n e r c í o 
. «aiiwr» iwnwtTc» 

M E R C A D O D O N A T A L 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Assucar bruio 
Assucar d:i Usina " 
Borracha 
Poli os do carneiro,uma " 
Pellos de cabra 
Caroço do Al̂ odfto 
" M E R C A D O D O N A T A L 

9$000 
1.̂ 3000 

n 

73000 
l^ooo 
l>,2oo 
2^03 

600 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xnrque k 
Carne de porco k 
T o u c i n h o k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nncionai garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sai 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararutn 
Arroz 

1, 

íitro 
k 1 
K 
k 
k 
k 

Farinha litro 
Feijão mulntinho litro 
FeijSo de corda litro 
FeijSo verde # m o l h o 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Àsstsctr de usi»a k 

7J0 
1 . 2 0 0 
I.OÜO 

8 0 0 
1.000 

600 
3 CO 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

í . tfoo 
6 0 0 
JOO 

3 . 0 0 0 
j c o o 
2 . 0 0 0 
1.800 

5 0 0 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
:oo 
400 

Assucar m o r e n o k 500 
Assucar especial k 800 
Assucar retame k j o o 
Milho litro 160 
Leite fresco garrafa 320 
Gaz « 240 
Leite condensado lata J . 2 0 0 
Sabão k 700 
Café do Rio k 800 
Catè do Brejo k 700 
C.ifé Moca k 1.200 
Matte em folha k 2 4 0 0 
Matte em pò k 2 . 0 0 0 
Manteiga ingleza libra 3-000 
Manteiga americana k 4 . 4 0 0 
Quei jo de manteiga k 2 . 0 0 0 
Inhames k 200 
Ovos um 80 

P R A Ç A D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ç a -» * 

bineie da Rua Vígano Bariho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
cpsa em que morou o coronel 
José Domingues . 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
dtí sua profissão. 

Natal —cidade—alta — 

nomina lmen te para o agricui 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
2500 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba dc 
j o o o a 4000, e a de manga 
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1 S o o o s 
r j kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO ~ k . 7 8 0 

9 0 0 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mcllados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A í j . o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE - C o t a - s e n o m i -
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cotasse 

; $ 3 0 0 
4 | j 0 0 
4 § 7 0 0 
3§200 
2$8oo 
2^700 
2^400 
i$8oo 

COUROS FSPICHADOS — a 
nominal . 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
5?;5 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 80 réis Ò 
kilo, 

C A F É — a i o5oo , con to rme a qua 
lidade. 

CLRA DE CARNAÚBA—de 2 1 0 0 0 
a 2 5 0 0 0 , conforme a qua l i -
dade. 

FEIJ AO—-Mulatinho de S. Paulo 
a 2 0 0 0 0 . Muía t inhodo Esta-
do co ta -se a r6$ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—>Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
100 a J05 réis o kilo, confor 
me a qualidade c procedencia. 

PELLES DE CABRA. > Co ta - se 
300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cotasse 
a i S j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal 

M K & 
E 5 C K I P F O R J O DE COM-

M I S S u E S CONSIGNAÇÕES 
E A G E N C I A S DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— B E N V E K UTO 

N A T A L 

Q U F M AVISA... 
Conformo av«sa cm nossos nuirioros 

cVesíc niez acaba tle chegar para o <ürau-
de Oriente» um novo, e completo sorti-
mento de farewlas de modos, chapéof. cal-
çados o chiipóos dc sol dc coroô para to-
nhoias—1 itiiv.o gosto. 

T u d o esco lh ido a g o r a pelo proprie-
t á r i o — 

Jo t (h^uch* 

de Wkh 
DE ( 

£ 

i 

f áfcvici i 
t A 

Rua Comia Telks tv 9. 

Este importante eslabckchncnlô 
acaba de receber das principais 
praças do pai1 nm variadmm 
sortimento de alias novidades qut 
vende sem compctencia. Com n 
pecimcn, chama d atíenção dc MIS 
numerosos freguezes: 

CHATEüS c!c palha e nm 
modermssimos a escolha do [rqiiu 
pela metade do preço geral clú 
mercado. 

BSPARUHOS.— r espartilho 
avellndíidoy bordado a $cd(t> k 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics pura crt-
ançasy de custo dc 9^00 por 5 

' CALÇADOS-par àc botina 
e Bostohdc 20$ por IO$GGJ-WÜSIV 
meti nos, morins, linons. CÍ\'!ÜÍ& 
aipacãOt perfumarias objccios puri 
prementes, tudo mais dc que sc com 
põe o seu primoroso sortitncnü 
por preços resumidisshnos; 

GRANDE deposito dc ÚVUÜ 

com lastro duplo de arame. 
Pede se uma visita a esse tu 

portaníe estabelecimento-
VE% EACXEVllAR. 
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Proprietário e redactor-cliefe--coroiiel ELIAS SOUTO 

4niio XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Unt mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 13 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno J6$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,637 

A loucura moral 
Para provar cabalmente que na 

pessoa moral do dr. Pedro Velho 
existem os dois symptomas capitaes 
da psychopatia, que estudo, basta 
fazer uma ligeira resenha dos actos 
substanciaes de sua vida política, 
actos salientes, que o caracterisam e 
o fazem classificar no numero dos 
loucos a que me refiro. 

A existencia do primeiro sympto-
ma—perversão do sentimento da 
personalidade, é exuberantemente 
manifesta no facto de haver o nosso 
governador procurado alijar, como 
bãgctgem incommoda, de um modo 
reconhecidamente ingrato os seus 
melhores auxiliares,nos tempos diffi-
msão ostracismo, na calamitosa 
epocha das sete vaccas magras, 
como j á o deixei provado no meu 
artigo «O Pedrovelhismo gangrena-
d o . . . » publicado no numero 43 d10 
Município, tornando-se um fervo-
roso adepto do estrangeirismo e es-
quecendo sem saudades as suasbel-
las theorias sobre nativismo, bair-
rismo, et ccetera. 

E' assim que o dr. Pedro Velhe 
tornando-se nimia e supinamente in-
grato, mostrou (e procurou mesmo 
fazel-o com certa ostentação) que 
somente a sua nobre pessoa era dig-
na e merecedora de honrarias e que 
somente a sua vontade devia sobre 
todas predominar com despotismo 
chato e prepotencia irrisória. 

Augusto Comte nos ensina que, 
sendo o egoismo um sentimento in-
nato ao coração humano e o altruis-
mo um sentimento resultante de 
uma cultura especial, de um traba-
lho i n t i m o de repressão de nessas 
paixões, o homem deve, tanto quan-
to em si couber, procurar ir fazendo 
esta substituição, isto é, substituir 
o sentimento do egoismo inferior e 
despresivel pelo sentimento superior 
e nobre do altruísmo; o nosso go-
vernador, porém, deixou provado 
á sociedade que em si este trabalho 
áe cu l tu ra intima era impossível de 
realisar-se, uma vez que a sua emo-
tividade soffria de um trabalho de 
perversões bem patente, bem ma-
nifesto . 

Quando o fogoso propagandista 
^publicam, hoje governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte, pre-
gava as mais largas e liberaes refor-
mas, cujas bases assentavam em sen-
timentos de humanidade e philan-
fropia, não fazia mais do que dar 
uma applicação menos honesta aos 
recursos de sua intelligencia, visto 
íue s. exc., hypocrita como sempre 
se tem revelado, e já o deixei pro-
v*do, no artigo que escrevi sob o ti-
tolo «O Machiavelli potyguar», pu-
blicado no numero 146 do Rio Gr an-
te do Norte, já pretendia burlal-as 

pratica, dando assim um solemne 
desmentido às suas palavras sedu-
toras, que sempre, é justo confessal-

encontravam um echo sympathico 
^ coração daquelles que, descren-
tes do regimen monarchico, sempre 
as receberam, como um balsamo 
^nsolador, um lenitivo, que havia 

em um futuro mais ou menos 
r̂noto, suavisar, senão curar as 

^graças da pátria norte-rio-gran-
^nse. Sempre predominando em s. 
exc* o desejo ardente de engrande-
c i a familia, não trepidou dian-

te de nenhuma difficuldade, embora 
precisasse para isto saltar por cima 
da constituição, das leis ordinarias, 
de tudo emfim que se lhe affigu-
rasse um óbice aos seus planos de 
aventuras e conquistas. E tem con-
seguido tudo, éverdade, muito em-
bora precise mergulhar no pantano 
infectuoso da prevaricação, seguirás 
veredas sinuosas da arbitrariedade 
ou immiscuir nos escaminhos tor-
tuosos do abuso e de immoralidade 
administrativa. Julgamos azada a 
occasião para tratar do diagnostico 
differencial entre a loucura moral e 
o delirio das grandezas da megalo-
mania; esta todos os alienistas estão 
accordes em definir uma ajfecção 
mental caracterisada (Esquirol) 
pelo exagero do sentimento da 
personalidade ao passo que a lou-
cura moral não faz rigorosamente 
parte dos delírios systematisados, 
das monomias propriamente ditas. 
No delirio das grandezas ha o exage-
ro do sentimento da personalidade, 
na loucura moral, em lugar do exa-
gero, ha a perversão deste mesmo 
sentimento. O diagnostico differen-
cial está, pois; claramente traçado 
por todos os psychiatristas moder-
nos. 

D R . H . BANDEIRA. 

(Continúa) 
(Do Rio Grande do Norte n. 151, 

de 25 de Novembro de 1892.) 

Hoje: Domingo 13. 
Patrocínio de Nossa Senhorr. 
Santos Eugênio eZebino. 
Amanhã : Segunda-feira 14. 
Santos : Gabriel e João Lúcio. 
Ouarto crescenta da lua. 
—Cambio á 12 1/8. 

DIA A DIA 

Fazem annos 
Hoje : 
O nosso piesado amigo capitão 

Luiz Veiga, acreditado commerci-
ants de nossa praça. 

—A senhorita Amalia dos Reis, 
digna filha do sr. Urbano dos Reis 
Mello. 

Amanhã : 
O nosso distineto amigo e correli-

gionário desembargador dr. Jerony-
mo Américo Raposo da Camara. 

—O ilustre major Paschoal Ro-
mano. 

—Aida pequena filha do capitão 
José Fernandes Barros. 

—O estudante Renato Chaves. 

Os mortos 

Sabe-se ter fallecido em An-
gicos o deputado estadual José 
Rufino da Costa Pinheiro,que ha 
tempos soffria do coração, Era 
o chefe» da política governista 
naqnelle município. 

GALVAO & C., vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em Jatas de 1 e 2 
libras. 

Um tanto grave... 

Como se sabe, no regimen do 
Codigo Penal moderno desap« 
pareceu o anonymato da im-
prensa e a redacção ó solida-
riamente responsável em todas 
as publicações, mesmo nas so-
licitadas ou de Secção Livre. 

Dessa regra geral e absoluta 
não pode fugir o orgão official 
do governo do Estado, a «Re-
publica», que, alem disso, é usei-
veira e vizeira em publicar 
nas suas Solicitadas umas tan-
tas cousas da lavra quando ella 
quer fazer crer que não é da 
redacção. 

Neste caso, parece estar uma 
publicação que ante-hontem, 
com surpresa, lemos na «Re-
publica», sobre os exames que 
se estão actualmente proceden-
do no Atheneu desta capital. 

A publicação que estampou 
o orgão official è a seguinte : 

- «PELO ATHENEU 
Chama-se a attenção do íl-

lustre fiscal de exames, para 
uns meninos de nove annos que 
estão fazendo dez exames, sem 
saber o portuguez elementar, 
sem saber copiar o ponto ! 

Chama-se ainda a attenção 
do honrado sr. fiscal, para al-
gumas pessoas que nunca pe-
garam num livro, quasi anal-
phabetas, que nunca estudaram 
coisa alguma, e que estão no 
firme pròposito de agadanhar 
os dez exames. 

Isto não se commenta ! 
Attenda o sr. Fiscal. 
Voltarei. 

Inspector Geral.» 
Essa denuncia è grave e en-

volve não só o illustre fiscal dos 
exames, que é o honrado de-
sembargadordr. Vicente de Le-
mos, como também abrange to-
dos os examinadores das ban-
cas respectivas,—lentes e pro-
fessores que forneceram at-
testados de identidade para a ins 
cripção desses meninos de 9 an-
nos e dos analphabetos de que 
falia fa «Republica» e nunca 
pegaram n'um livro,—e agora 
encontraram quem lhes attes-
tassem que elles estão no ca-
so de se i n s cr e v e r e m em 
lO exames de linguas e scien-
cias! 

Jàó. 
Os censurados são todo* func-

cionarios amigos e correligio-
nários do senador Pedro Ve-
lho e portanto amigos da «Re-
publica» . 

A imprensa da opposição, por 
nós o confessamos, não tinha 
dado por esse abuso, mesmo 
por que julgava os professores 
c lentes do Atheneu— e exami-
nadores incapases de attesta-
rem uma falsidade para a i n s -
cripção dos exames de prepa-
ratórios e depois approvarem, 
meninos de 9 annos e pessoas 
quase analphabetas, como diz-
se no orgão official do gover-
nador. 

Alem disto, sendo os exames 
fiscalisados pelo illustre desem-
bargador dr. Lemos, não po-
demos crer que semelhante 
absurdo se esteja passando na 
Capital do Estado, com detri-
mento do ensino publico. 

A «Republica» que acceitou 
e publicou a denuncia, sem du-
vida encampou a sua respon-
sabilidade, e só por este facto 
è q'alguns poderão dar credito a 
semelhante facto,—que aliás, 
para nós, não é uma verdade 
averiguada. 

Quererá o o igão official re-
ferir-se a um sr. Manoel Pinto 
de Abreu, que surgiu, não se 
sabe donde, para fazer exames? 
Mas essa pessoa, por mais anal 
phabeía que pareça à «Repu-
blica», pelo nome deve ser ir-
mão do dr. Francisco Pinto de 
Abreu, lente de francez e di-
rector do Atheneu, que não ac .e 
ditamos seja capaz de ter illu-
dido aos seus collegas para 
obter essa concessão, pouco hon 
rosa, em favor de seu irmão. 

Outra circumstancia mereceu 
o nosso reparo, e è que o au-
tor do artigo publicado no or-
gão official assignou-se—Ins-
pector Geral,—quando oreda-
ctor chefe da «Republica» é— 
Director Geral dainstrucção pu-
blica,—parecendo assim que a-
penas houve uma troca de no-
mes para dizer-se a coisa mais 
a vontade, 

A verdade e que a denuncia 
do jornal governista causou u-
ma surpresa geral e tem des-
pertado largos commentarios, 
principalmente entre os amigos 
do senador-chefe, entre os pró-
prios examinadores. 

Ouvimos ate fallar que al-
guns srs. examinadores e o fis-
cal dos exames iam pedir exo-
neração; mas nada garantimos 
a respeito. 

O que fer s o a r á . . . 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhospa 
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O Qrande Oriente. 

Pobres soldados ! 
Escreve o Jornal Pequeno: 
«Doloroso espectaculo é esse que 

se repete década vez que aporta ao 
Recife um paquete procedente de 
Manàos; a curiosidade publica des-
perta ao vtr es9e estado deplorável e 
misero em que chegam os devolvidos 
do extremo norte, aquelles que a 
inclemencia do clima estragou para 
a normalidade do serviço activo. 

A bordo do paquete S. Salvador, 
chegado hoje do norte, esteve um 
dos nossos companheiros e poude 
contemplar o soffrimento indizivel 
que se estampa no semblante desses 
infelizes mandados morrer muito 
longe, mas que regressam, arrasta-
dos pela nostalgia, para morrerem 
nas mesmas paragens de onde, ha 
tempos, se partiram alegres • conten-
tes, levando na alma a illusâo de 
umas victorias bellicas reduzidas a, 
uma triste realidade: a lueta com o 
beriberi, còm o impaludismo e com 
essas tantas enfermidades cruéis que 
uma atmosphera morbigena encerra 
continuamente,n'uma saturação que 
fez dacto com a morte e que vai cei-
fando vidas sem conta. 

Para que essas forças estacionadas 
nos climas inhospitos do Amazonas ? 

Os governos que têm aptidão de-
vem saber que as leis da mesologia 
são fataes e que a adaptação aos cli-
mas não se faz com simples ordens 
de mobilisação de forças: si ha neces-
sidade de estarem guarnecidas as 
nossas fronteiras; siopaiz não deve 
ficar à mercê de visinhos mais ou 
menos audaciosos, mais ou menos 
atrevidos; si a integridade de nosso 
territorio precisa dc defeza perma-
nente—proceda-se de forma a serem 
esses pontos guarnecidos por forças 
completamente aclimatadas e não se 
commetta a crueldade de mandar 
morrer ingloriamente o exercito ás 
garras dos endemias—uma cruelda-
de que é filha legitima da inépcia do 
governo.» 

Festa da Padroeira 
Está nesta capital o conhecido ar 

tista Davino Mendes de Souza, e 
tem um variado e bello sortimento 
de foges de Vista, balões morteiros 
e outras peças de artificio. 

Acceita qualquer encomenda e sa-
tisfaz com brevidade. 

Pode ser procurado á Praça An-
da Albuquerque. 

De meu canto 

* * 

Naquella Solicitada 
da «Republica» sobre o 
Atheneu dantas destilou 
nunca menos te um po-
te de veneno. pelo sim-
ples facto de não ter si-
do aproveitado na com-
posição das Bancas de 
exames. 

Assim mesmo é q'eu te quero, 
Meu Mané, gordo e moreno, -
E, quando menos te experem 
Nelles pote de veneno.,. 

Nem*. 
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«Diário do Marcai» 
(Antigo NOKTiST. \ ) 

Numero avulso $100 
Pagamento uduantado par 

todas as assinaturas. 

jan^u a que u e r a á luz, cm casa 
do ca!;ul;V) Ar.tonio Pinto. 

^ ;:dY<-t
f,;ado, o pro 

'«"VibaiK-1 convidou 
Àv\ f\\s:o Leopoldo 

> ' 
* \ 

i^ihSiCiJÇue:'' 
ToJn r qitiilquer por ajuste c, 

na jalta deste, a linha por 200 rs. 

NM0 será Jata publicação algn-
mh que contenha responsabilidade, 
mnda tssiguada pelo proprio au-
or. 

Mm regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanetijiçados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prtetario deste DIÁRIO, no escrt-
pitri* dm redacção, â rua da Con-
ceição, n. 32. 

SLUO:;:̂ * (Í.J 
« i 

íi*- » OI • í.- - , 

Rnpw.v > (': 
caiY'.:>;,:r d.: 
CL-ILOU. 

Á ru foi abso lv ida 
rrr^* - -

para se en-
ujTcsa o que ac-

t v a a o 

Ghroníca Acreana 
(DE B1NOCULO) 

EmMacauchinez acreano,tem 
havido o diabo a quatro sobre 
a politiqueira dos Pandos. 

Aquella terra salgada era go-
vernada por bichos; Terètétéos 
e Cnetos. 

Faça-se idéa! A bicharada 
miúda dava carta, e jogava de 
mão. 

A teteusada e cueiada pin-
tavam o 7,—deram surras, san-
graram gente presa, e qualquer 
carvoeiro que não queria mor-
rer, era obrigado a levar bicho 
a bala de rewolver. 

Depois de tudo anarchisado 
em Macauchinez, o Pando man-
dou para alli um juiz novo (is-
to depois de muitos annos sem 
juiz a comarca a cephalo des-
de que morreu o Alfredo Gaz) e 
então as coisas tomaram nova 
tace. Foram depostos os Tere-
tétéos e os Caeios, tomando con-
ta da chefia do partido e pre-
sidente da Intendencia o cida-
dão Valentino, antigo industri-
al de quem aliás muito espe-
ra o povo macauchincsano,ma-
ximé no allivio completo dos 
impostos dos baldos salineiros. 

Os terététéos & Comp. passa-
ram para um bagagem de faser 
dó; acabou-se a rodados íeli-
cianios; morreu de toda a cueia 
da; os bodes loiros foram um 
dia, ficando hoje os Pandistas 
devididos em dois grupos—bi-
chanos e farofas. * » 

Deante desta nova ordem de 
cousas surgiu nlli no Raio X 
um Ze* Brazão Filho, que des-
tina-se a honrar a fama de seu 
pae e si o não fizer terá de atar-
se com o velho 

Ze -Brasão. 
4 0 » 1 

LIGA ARTÍSTICO-OPERARJA 
—Por motiva justo deixa de haveVs 
sessão hoje na sède desta sociedade. 

Jury d a Capital 

Hontem tendo numero legal 
ioi installada a sessão, sob a 
Presidencia do dr. Luiz Fer-
nandes servindo de Promotor o 
dr. Luiz Lyra* 

Foi submettida a julgamento 
a RèLuiza Maria da Conceição, 
accusada dehaver morto e lan-
çado em uma latrina, urna cre-

Isso agora fica em u%i\ 
Como faz o Kudrigão; 
Desce este de Pctropolis, 
E o cheíe da Solidilo. 

O Alberto descerá, 
Sérgio Uarretto também : 
Desce toda a oligarchia, 
E o Lyra descendo vem. 

Como se desce das cortes 
Os Maranhões vão desesr. 
Nas estradas de rodagem 
Toda raça vai correr. 

O querido chefe desce 
Desce o Dantas da Preteria ; 
Até Ramos do jardim 
Desce a plantar palmatória. 

Tudo agora vae descer : vJ 
Patrões e bajuladores;v 

Mas descem de preferencia 
Desta terra os grãos senhores. 

E eu vou pedindo a Deus 
Que descendo vão andando, 
Ate que afinal de contas 
Vão de baixo elies ficando. * 

PARA CONCLUIR 
Com descida de uma vez 
Os maranhotos implicam.. . 
Mas o caso do Atheneu 

não explicam 
Titia. 

Pinto e Vall° 

jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas d'es 
te magnífico — park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
ransparente—afasenda por ex-

cellcncia do 
«Grande Oriente» 

EXAIVLS3 > 

P A R A T O R Í O S 

Rc.uKrJw j honrai: 

lJ!*naineuie 
Auguslo Severo de A. Maranhão 
Odorico Moreira Dins 
Renato Chaves 
João Augusto Meira o Sá 
Sebastião de S . Cavalcanti 
Ovtclio Olympio dos Santos Vital 
Manuel Sinval Moreira Dias 
Beliarmino de Lemos. 

ARlTHMETiCA E ALGEBRA 
Plenamente 

Ornar GrantO'Grady 
Cândido da Gamara Caldas 
Francisco da Gamara Caldas 
Antonio Vicente da Costa 
José Gobat. 

Simplesmente 
José Álvaro de Abreu 

(OUTRA TURMA) 
Plenamente 

José Georgino Alves Avelino 
Cypriano Tinoco. 

Simplesmente 
Arthur Cavalcanti 
Raymundo Camara 
Manoel José Nunes Filho 
Abel cie Mello. 

PORTUGUEZ 
Simplesmente 

João Baptista B. Cavalcanti 
José Eustachio F. Pereira 

vC L 

C A M A P a A O A S M U S A S 

Aspiração 

Deus, que cs cries regulas esplcndentes 
Jdn numero e medida ponderados, 
Nclle abrigo das aos desterradosf 
()ite sc suspirosos e píumientcs. 

jhia interior de Porto AnlrarUi: .i 
canhoneira russa. 

LOXDIvES, 
' O almirante Togo ^ante i 
immediaçoes de Por to Ariu 
4U n/.vios d espera da s,V;ida u 
russos que serio nece^ariamc; . 
te t(»d'i.; tncttidos pi ; ie. 

.... í 1; 
. J.SvSv'///, dos ecos às vasliihies sdeutes 
hri>;o os meus pobres olhos /atilados, 
Indagando cm que mundos apartados 
Linitivo á saudade nos consente. 

Breve, Senhor, do cárcere d'argila 
Hei de evolar-mc, murmurando ancioso 
Tímida prece; digna-te d'ouvil-a. 

Voe .nc ao pc do cruzeiro magestoso, 
Que rio cintarctico céo vivo scintilla, 
Fitando sempre o meu Brasil saudoso t 

nu e squad ra in. ' I j z a c , 
tmua a navegar nas ai^uas i.i 

Hodolphods Goes* 
LXiizde Albuquerque Mello 
Noel Ribeiro Dantas 
João Alfredo de Moura Soares 
Manoel Ribeiro Dsmtas 
João Augusto de Athayde. 

(OUTRA TURMA) 
Plenamente 

Alfredo Lyra 
Mario Villar 
Manoel Pinto de Abreu 
Manoel da Costa Pereira 
Nilo Baptista Vieira 
Clidenor Pereira do Lago 
Francisco Xavier Gurgel 
Benicio Ribeiro Dantas. 

D. Pedro de ALCÂNTARA. 

firmando que no ultimo ataque 
a Porto Arthur os japonezes so-
ffreram mais de vinte mil bai-
xas. 

Continuava ás ultimas nòli-
ci;is o terrível duello. 

Consta que o general Stoes-
sei foi ferido por um estilhaço 
de granada. 

—Alcançada por obuzes ja-
ponezos foi a pique na ba-

— <r~ 

RIO. 
A reunião do tribunal arbi-

trai da questão do Acre foi a -
diada para 1905. 

E' candidato senador por Mi-
nas Geraes o deputado Francis-
co Veiga. 

Os revolucionários do Para-
guay, após duas horas de 
combate com as tropas do go -
verno d'aquella republica, as 
derrotaram tomando Villeta. 

Foi inaugurado um club con-
tra a vaccina obrigatoria, sen-
do eleito presidente o senador 
Lauro Sodré e vice presidente 
o deputado Barbosa Lima. 

PARIS. 
Aqui íalleceu o 

Cassaanac. 
s r . Paulo de 

O deputado si \ Syveton es-
bofeteou cm plena camara ao 
general André ministro da guer-
ra. 

Foi-lhe applicada a pena de 
expulsão. 

Em seguida a camara apro-
vou, por l-l'.; contra 236 votos, 
uma meçao de confiança ao go-
verno deu licença para proces-
sar S3'veton. 

LONDRES. 
Os japonezes asscmtaram nu-

merosos canhões dc 11 polega-
das nas colinas a leste de Porto 
Arthur. 

—Em S. Petersburgo ha 
grando e dolorosa anciedade 
por noticias de Porto Arthur, 

As egrejas tem estado reple-
ctas e não cessam as preces pa-
ra que triumphem as armas 
russas. 

—Aqui chegam noticias af-

L... 
(esquadra russa do Baiiico t..i 

viagem para o extremo Oriem:. 
—Em torno de Mudken CJ 

Kharbine ha nos hospitacs 
sangue approximadamsnta .'J! 
mil íeridos, 

' PARIS. 
f |Em Forto Arthur contin 
a iucía com indescriptivet e -
carnecimento. 

Os japonezes ttm tido regi-
mento inteiros anniquiüados. 

PARIS. 
Noticia-se á ultima hora ser 

provável uma suspensão de hos-
tilidades tanto cm Porto Arthur 
como na regiclo do Yen-1 u,par.i 
serem enterrado os cad.ivercá 
c transportados os feridas. 

^LONDRES, 
'^Muitos soldados ru^ )s c ^ 

sertam dc Porto Arthur c ent:.-
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MÜLSAO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta co:;:r.;.a 

couta agora com 3 annos de idade, apresenta 110 seu :•<_: o 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que 1 -a 
possuído para com a Emulsào de Scott, d qual cicv - a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante dcn2cu:it::: a 
melhor expressão. 
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Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno ^eteMo do 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, c o distineto clii: 

Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resnIt:'.f?o: í4 Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino P.r.. 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que c 
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos rcspiraior:-

Submettido ao tratai^ ^ de summidades médicas c v 
l:.:nbcm empregado di, -s cspcciíicos apregoados ; 
sofirinicntos, sem resultado algum, os paes rcsolvcraiv. 
AOS^cuidados do Dr. Alfredo Freitas dc Sá, que IKLO 
conhcccr qiie o i^.enino estava sofírendo de broivJíilo C: ; , 
adu-ado-o em um estado de extrema debilidade; 
ÍÍ L-uulsão de Seott, o verdadeiro Especifico sem riva! t 
riolcitias, e foi tao feliz o resultado que depois de 1 v t•»•".•* 
vidros d'este af amado preparado, ficou perfeitaniCiite resUil^- 'o 
c goza da mais perfeita saúde» 

7 JOAQUIM 

Confirmo a declaração supra. 
R i o d e j a n e i r o . D r . A l f r e d o F r e i t a s dí: . 

CaJa frasco da Emulsao de 01 eo de Figado dc Par;-
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11 
que tiver um que comprar deve p r c r : . " . r o 
levasse a marca que mostra este dc^c;;1-^., 
esta marca significa o mesmo que a iv. . ^ a-
lei que se encontra nas jóias de pratii o:» ^ ^ 

Emulsões que não levam esta mrirí :i í - 0 

mesmo que uma prenda falsa, dourada 
niekelada, feita de materiaes baratos 

A* venda nas Fharniacias e Drogarias, 
&S8Í scon & BOWNE, Chimicos, NovaYc.k 

í:.' 



Mi-anJo-sc aos japonezes, in- Musa do Povo 
Não tenhas meu bem, receio 
Que qualquer outrem possua, 
Um coração que te dei, 

jvm;rulo que alli são desmasi-
aJanicnio escassos os viveres. 
Çonitiulo os russos restantes de-
fendem como feras a Collina Li 
aotí, coiu dez canhões apenas. 

E s p e r a - s e a todo momento j Uma alma que só é tua. 
noticia a t o m a d a d a praça. 

'Ninguém se julgue feli 
| l n d a tendo um bom estado* 

lia noticia oíUcial de que o nosso A's vezes tyranna sorte 
miverno entrou em accordo com 0 t?o^ j , l m r ..„ , , 
li Kussia, para solicitarem da Fran- * & Z d U m f e l , z ^ S g r a ç a d o . 
ca e dos Estados Unidos officiaes su- ~ 
periores ilo marinha que façam parte E necessário ter negocios 
da conv.iussfio internacional de in- com Um homem, e amor com 
qucriiosobre o incidente do Mar do uma mulher, para os conhecer 
Voíís- 1f . . . . - perfeitamente. 

raiccc que a alludida commissâo 1 

reunir-se-áem Berlim. 
— l^ntre dois candidatos a noi-

LOXDRES. VOS: 
Diz-se nos círculos officiaes ser —Tenho grande prazer quan 

ci.ro que o receio de um congicto d 0 v e j 0 u m ; 1 

íivdáo entre o nosso paiz e a Rus- „ w ^ f 
si, não desapparecerá emquanto não C O m £ m a r a P a r i g a p o b r e . 
for provado que os officiaes respon-1 ^ p o r q u e ? 
saveis pelo incidente de Hull sfto — Porque d'esse modo ficam precisamente os que desembarcaram mais r apa r igas r icas em c i rcu-
em Vigo. 

PARIS. 

Reina grande desanimo em Tokio 
em consequencia das noticias de te-
rem sido enormemente dizimadas as 
tropas sitiantes de Porto Arthur. 

lação. 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Una do sul a 
Espirito Santo do sul a 
Planeta do sul a 
Maranhão do norteia 

Brasil do norte a 

13 
13 
15 
17 
19 
20 
25 

Y I E X N A . 
Em Insbruck, numerosos grupos ^ d o n o r t e a 

ÜC allemâes e italianos travaram sc-1 Salvador do sul a 
rio conflicto entre si. 

A tropa federal inteiveio, de baio- _ 
neta calada, contra os allemâes, que| SECGAO LIVRE 
derribavam casas de italianos, 

Ha dezenas de feridos e centenas, C J u b d a Q u a r d a N a c i o n a l 
de presos. 

A nova faculdade italiana de di- Convido aos snrt. SOCiOS a 
reitonaquellacidade foi inteiramen-(Comparecerem a sessão extra-

ordinária, hoje as horas do cos-
tume. 

O Io. secretario. 

te destruída. 

L I S B O A . 
Telegrammas de Londres noti-

ciam que o príncipe de Galles se-
guiu para Plymouth, afim de rece-
ber alli o rei d. Carlos e a rainha 
d. Amélia. 

Manoel Pinto, Meirelles. 

Parabéns ao Lula 
Saibam, mas saibam mesmo, 

N O V A YORK~ l q U e 0 n o s s o L u I a > 0 L u I a d o 

0 presidente Theodoro Roosevelt c ^ a l l ° castanho e chapéo do 
cahiu de u m cavallo, ferindo-sele- c h l l e completa annoshojc. 
vemente. São, portanto, convidados os 

Perdeu, entretanto, os sentidos e seus amigos e apreciadores para, 
tem a cabeça bastante inflamada. 

L I S B O A . 
0 conde de Bom-Fim orou na 

Camara pedindo a promulgação da 
lei autorisando o governo a facilitar 
aosportuguezes sem recursos, resi-
dentes no Brazil, os meios necessá-
rios afim de seguirem para as pro-
víncias ultramarinas. 

A melhor toiletie 
Se arranja com o pongi de 

seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de J a -
neiro para o 

Grande Oriento 

aproveitando a boa opportuni-
dade, tirarem o ventre da mi-
zeria comendo muito e bebendo 
em triplicata. 

Hoje ás 6 horas da tarde, na 
residencia d^aquelle nosso ami-
go. 

Na casa do Lulú Veiga 
Negociante de goga 
Hoje se quebra a castanha 
Em agua-tudo se afoga. 

D. D. 
Natal, 13 de Novembro de 

1904. 

Diuroclo Natal 
O Cirurgião-Dentista 

J* Dantas Sôve, achnndo-se tem-
poriamente nesta capital, ofierece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manha e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medto lhe foi nflicrecida. 

Natal, 12/U/y04. 
— • -

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vazios 
qualquer quantidade. 

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregvescs que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
br ir em meu estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados,de homens p 

senhoras, rapazes, menines e 
crianças o que faço a preço sem 
competência. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cgs: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enftadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 ocooo 

Botinas beserro para senho* 
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinhoa ponto forma fina 
? moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flòcos 
nltimò gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho9 charlotH vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Grande liquidação 
Para a cabar 

O importante armazém de 
o Ê das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
'impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes ne interior « 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904 chi 
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos.' 

10:()00$000 a K!0 róis c m - 5 , 9, 12, 16 19 e 26 
10:00(>$000 a 650 « 8 22 e 29 
12:000$000 a 140 « — 3 . 17 e 23 
12:000$000 a 1.Ç400 « 
15:000$000 a 1$300« 

3, 17 e 23 
«—10, 24, e 30 
« - 4 , 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para «B BLanas 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. Loteria para o Natal! 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- de 50:000$000, 2- de 50:000$000 

Dun? sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim i* nlm 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valár áeve ser 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
00 T5TT< TTTI

 Endereço telegraphico-«LOTESTADOS»—RI# 
-_ RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO-32 

grande azmãiem de generos de estiva 
•«í̂ i,* ' 5 

í X é c 4 

riLazem 
FOSSO 

Commissões c consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NATJÍL 

O motivo da liquidação é ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e nao querer clle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a imporrtancia garantido 

BB 

rJ*> r 
i 
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POR 
K SIENK1EWICZ 

(Jlulor do Quo Vadis.) 
PRIMEIRA PARTE 

Capitulo i 

pensar nos interesses, no succes 
so Jos seus emprehendimen-
tos> os lucros e perdas possi-

no modo como o stu so-
CI<> Bigicí geria a casa durante 
a$ua ansencia: por mais que ri-
Jsse nJo chegava a fixar as i-

H a todo o instante lhe-

surgio ávisn a imagem de Ma-
ria Plawitka... 

Haviam-lhe fallado immenso 
d4ella. Uma das amigas de in -
fância contará-lhe a seu respei 
to mil cousas encantadoras. 
Recordava o que e!la lhe dis-
sera, e incessantemente a cal-
ma e seduetora imagem se lhe 
píntiva na imaginação, Estava 
vendo aquellas lindas e gracio-
sas mães, de dedos compridos, 
um tanto queimados, rquellcs 
olhos d'um azul profundo, o 
signnlsinho porcima dos lábios. 
Ouvia-lhe o timbre da voz, e, 
repitindo sempre que n3o se 
deixaria levar a esperas nem a 
concessões de especie alguma, 
amaldiçoava a pouca sorte que 
o levara a Krzemien, sob o t i -
tulo odioso de credor. e O ar 
tigo é bem, murmurava na 
sua gina commercial, tfas eu 
é que n2o vim cá pari trata* 

da compra! 
Fartou-se de dar voltas na 

cama, sem iograr adormecer. 
Gs gallos principiavam a cantai, 
os viJros das; janellas clariavam 
ao romper d'alva; e o visitante 
pcrssisiia em ver, sob pai-
pebras cerradas, a /ronte pura 
de Plawickí!- mais o signnlsinho 
pi cio, e as rnüoj ágeis e gra-
ciosas occupadasem servir chá. 
Ao depois, quando o somno, 
emfim, o prostrou, sonhou que 
tinha entre as suas as mios da 
encantadora menina e que 
puxava brandamente para 

a 
si. 

CAPITULO II 
1 

vam reunir-se todos na casa 
de jantar, á primeira re/eiçüo da 
manha ? 

—Nao costumam, respondeu 
o creado. A menina levanta-se 
cedo, mas o senhor dorme mui 
tas vezes até ao meio dia. 

—Então a irenina já esta' 
levantada ? 

—A menina esn' náegreja... 
— Ah ! sim ! esquecia-me de 

que c hoje domingo; e o patrão 
não costuma acompanhara me-
nina a* egreja ? 

—Nunca; o pátrio vae ordi -
n ina mente a' mi*sa grave, ao 
passo que a menina prefere as-
sistir a' missa de amanhJ. 

«--Ecotrc è que passam o 
O creado que conduzira Pc- resto do dia 

— Vae cada u.n para seu la-
do. O sr. Gatowski vem ca' jan-

Lniecki ao seu quarto, appare-
ceu a accordal-o no outro dia 
de manhã. 

O hospede começou a íazer-
Ihe perguntas. N3o costuma • 

tar algumas vezes. 
Polaniecki lembrava- e dfesse 

tal Gatowski. Era um mocetSo 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J. Cabral & Ç. 
triste e desengraçado, que tinha 
conhecido no collegio e como 
quem por mais d'uma vez ha-
via jogado a pancada. 

—Vem ca todos os domingos? 
amda perguntou. 

Vem, e até pela semana a-
deante, principalmente de tarde. 

P o i ; " ™ p r c ! c n W 

o rapaz sahiu e voltou dahi 
a nada. Anunciou a Polaniekt 
que o sr. Plawicki estava prom^ 
pto a recebel-o: 

Em seguida, Íevou-o por um 
extenso corredor, até à porta 
d uma sala situada no extremo 
opposto da haditaçâo. 

* P r , D C Í p i o ' P o í a »iecki não 
i n h f l C e U / P e r s o n a e e m que 

h r t , ' 5 é n a S u a ^rentc* Lem brava-se de ter visto Plawicki 
no vigor da edade; era a um 
velho , u e deparava tnOo. com 
a ucé enrugada como uma ba-



Diário cio Natal 

& C A / A D B V L L X S X N M 
f t l (!-> 

'P.Maria Je CarviUo 
glViuva do cônsul Frederico^ 

dc Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci" 
zos para receber lios* 
pedes e iamilias. 
rica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque, 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

frV 
W 

A 

pr. Cavalcanti íficllo 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas» cn-
carrega-se de quilquer causa ,li 
qaidações commerciaes, fallen* 
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto, 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se actiam á margem das linhas 
ferreis Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

m o novo 
1 M P R E Z A D A ' G U A N A T A L 

ô e ordem do Chefe desta 
B«preza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
•*ll«caç3o, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o caso de jd havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preteitua 
a lettra C do clausuia 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal» 
AUredo H. Barbalbo. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli — Armarem at Fa 
lindas e Miudezas 

RUA do Commercio, n. 
AL 

ARTE MECHANICA 
O abano sMignaât encarrfrgá-se do 

«•ntegm ée m&china*, caldeiras a yapor 
• •QM«aa, • áè qaalquer espécie de côn-
••rta, q«tr de wachimsmo, quer do cal-
átira A Ti por. Átfcenda a qualqner cha-
mado, qaer para o Betado, quer fora 

lagMk* d« 8. JV»n»is«o, 13 d. On-t»t>r» f m*. 
Jm Ammc» de Ândrait. 

MFinszem em grosso s 
RUA i ) de MAIO N. 4 0 E TRAVESSA^ MEDEIROS N. 2 

V "*" ? "«fr-

eio 

U M A F A Z E N D A C H I C 

UU a cxpos-iv&o Oo novo* p;>n»-fr trir 
paivntoB—Alviu da var:i»daU« 

Abriram-se novos horisontesh^ ^ wm» a f^uciCoJ . . t I f l w w unettre — ucaiJíi uo r-reboi» »»» 
a treguezia que da preterencai Uo pongi om tCaa trun»pnix.ni0 «,,„ 
ao armazém de modas "O t c"a i:i5:(,»(ll> - ^ tu„,-tiu I I UO UJJIIO. gresso . Truta-eo do uma fazundú íinissima ire 

Esta casa que com justiça ê « ^ V f u cm .-ami» . . ^ \ sul, crunio, eolmon pill:a o vmit. .iim, 
citada como o modelo do com- o rn'ço to «cm a vi?t i K0 portfti J . : . 
aiercio a retalho desta capital, | a lin(lüSii4 d0 p®11®» tm^inuvntoi 
recebeu um sortimento tao com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des- . 
cripções temal -o conhecido ei- ° conhecido n e g o c i a n t e 
tando artigos. Amorim Guimanles ícaba c!" 

Addiciona-se a isto a superi- «ccber um lindo e variado sor-
oridade de condições cm que timcnto de popelmas do seda 
foi íeita a compra por escolha janadissimas fjnuzh.s, manti 

Este estobelec'mcnto dc pnnífkação, montado á capricho c a s c a i de nosso gerente 
na cidade tíc Guarabyra da ParahybaJr e ,c e í i t e v " 8 c a » a S a P l l a l r e a e

 t 7 " 7 n " l Z w a r 

?10 «arando Oriento. 
Jcu'doa lieis. 

ndependencia 
D E 

/. C. DE MELLO & COM?. 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba 
a margem da terro-viario Great Western,—Secçâo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia cm a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artebetos da íarinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

À' empreza de panfficação estam annexas a torração e moa' 
gem do café, trituraç3o do milho, migaçSode fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturpdo pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende-se pacotes de cajè 
rnoido de 250 á 1000 gramtms o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m zona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, senTo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as eslações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta4 

genSs abatimentos e reducção nos preços, Todas as vantagens 
ou condições commerciaes, 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella,... 
27—Rua Díieità 27 / * 

ccQuando se morre por fome 
<aU governo não icccorre ! 
ciT?rocunvse pão sem nome 
t<Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

J. C. de Mello & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

ral e tei3o a certeza de que, nova t l g ° s <lue a V l s i t a-
era surgiu para a nossa /regue ^ s t a ^°'vT ido a vender mais 
zja . barato do que em outra qual* 

De facto, a difíerença de pre n U p F PartJ-
ço porque estamos offerecendo Kua rasso da Pátria n, 1 
os nossos anigos é ta!, que, já PHARMACIA M A R Ã S S ^ 
sucede surprehender a quem D E 

igua]mente commercia com ar {Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 

tigos semelhantes. 
Não é fora de proposito que 

chamemos a retenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 1 t. 
aondo a certe/a dl c o n v i c t o W u a ? U E R P«scnpç maáicoi. apnao a cerieza aa convicção -Abre-se a qualquer hora da noite. 
que líies hcara 7 do que vimos d |Natal, Rua dr Barata n. 
affirmar, 

Jo?é Cabral & C, 

a 
16 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Cavai-1 ESCRIPTORIO DE COVf-
canti Mello mudou seu ça - MISSuES CONSIGNAÇÕES 
binete da Rua Vtgano Bartho* | p a^pvt^ íaq nc 
lomeu para a Rua Visconde do. 
Rio Brunco (antiga Rua Nova) Hyates, Barcaças ctc. 
casa em que morou o coronel |TELEGRAMMA— BENVENUTO 
fosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cidade—alta 

N A T A L 

Uommercío 
MERCADO D O N A T A L 

PILEÇOS CORILKNTTÍS 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina M 

Borracha 
Pelíes de e?.rnüSro,uma 
Pelles de cabra 
Caroço do Algodão 

9J000 
IS3000 

ji 
7$cóo 

l2$ooo 
léíoo 
23?o> 

600 

" M E R C A D O . D O N A T A L 
Carne verde k 
Carne de sol 1c 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal iitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda iitro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assacar de usina k 

700 
1.200 
I.OÜO 

800 
1.000 

6 00 
300 

2,000 
400 

1.800 
600 
100 

3.000 
3 coo 
2.000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
:oo 

Assucar moreno k 
I Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite Iresco garrafa 
Gaz <r 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Catè do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

Q U F M A V I S A . . . 
Conforme avisa em nossos números 

«Teste niez acaba de chegar para o cGrnn-
do Oriento» uni novo, e completo íortN 
monto de faser.das de modos, chapêo.sf cal-
cados e chapéos do sol de cores para se-

foo , nominalmente para o agrícui h^ias-i:jtimo goeto. 
(> ' - J ' Tudo escolhido itgora 
800 , tot a 2200 e de 40 grãos a tario-
joo i 2$00 a canada. 
I 6 O | B O R A C H A ~ a de maniçoba de 320 
240 

K200 
700 
800 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

j o o o a 4000, e a de manga-
beira de / 7 0 0 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A iSqúos 
15 kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D A O ^ k . 7 8 0 

900 

ASSUCAR—Por I J kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados # a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j , o o o r s . por 15 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada,contoime 
o gráo 

; $ 3 o o 
4§ joo 

)§200 
2§8OO 
2^700 
2§^00 
i§Soo 

4001 ALC00L~De )8 gráos, co»â-se 

COUROS FSPICHADOS— a 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 80 réis Ó 
kilo, 

C A F É — a io5oo,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 2 j o o o , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000, Mulatinhodo Esta-
do cota-se a i6§ooo, confoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 10.000. 

pelo propric-
Tor c doxRch. 

V cie 
D E 

M, 1| 
Rua Correia Telks a, 

Este importante estabelecimeniò 
acaba de receber das principais 
praças do pai% nm vnriuâissimo 
iortmento <k altas novidades qut 
vende sem competência. Como es 
pecimen, chama à attenção de sem 
numerosos {regimes: 

CHATEUS dc palha e massa 
modernissimos a escolha do freçuez 
pela metade do preço geraí do 
mercado. 

bSPARlIHOS.— i espartilho 
avellmhdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
B0KE1S muito chics para cri-
anças,'de custo de ffloo por 
3§000. 

MiLHo-Vendido do Estado de , ~ p ã r d c
r
 h o í i n " 

100 a 105 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota «se 
a i ^ ; o o cada uma primeira 
qualidâde. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a n.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

m ermos, morins, linons. cr clones, 
aipacâo, perlumarias objectos para 
pre:entes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos. 

GRANDE deposito , dc camas 
com lastro duplo d^rírame. 

Pede :e uma^Msita a esse im 
portante estabejMmcuto-

E mHEVllAR. 
v' 'í 

r 
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ORGÃO DOPAIIT1 .ao REPUBLICANO 
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4.111 IO XIII 
A S S I G N A T U R A S 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Atino 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal , terça-fe ira, 13 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre ... 4$ 000 

N. 2,638 

A loucura moral 
Vou agora occupar-me de demons-

trar na pessoa moral do governador 
do Estado a existencia de segundo 
symptoma, isto é, insensibilidade 
cm Jace das leis moraes, o que 
e q ü i v a l e a d izer que o dr. Pedro 
Velho, sendo um louco moral, nun-
ca temeu d censura da opinião pu-
blica por ura acto menos honesto que 
houvesse praticado ou tivesse de pra-
ticar como administrador ou simples 
homem particular. S. exc. não temia 
gsaneção que lhe teria de advir da 
kimoral, e ninguém ignora que a 
saneção da lei moral é um facto in 
contestável e de incontestada existen 
cia no mundo social é, por assim 
dizer, a base moral. Todas as phi-
losophias a acceitam e proclamam; a 
própria philosophia espiritualista, a 
filha dilecta d e S. Thomaz de Aqui-
no quasi sempre caustica e de uma 
metaphysica nebulosa em seus ra-
ciocínios <ípriori, demonstra a exis-
tencia cieste symptoma—insenstbü 
liáade em face das leis moraesf ao 
bico da penna me vêm tantas pro-
vas e argumentos que toda a minh* 
difficuldade consiste em ser aquelle 
de que me devo occupar in primo 
loco 

, 0 dv. Pedro Velho mostrou que 
era completamente iftsensivel em 
face das leis moraes, quando disse 
ao Marechal Deodoro da Fonseca, 
que o dr. Meira e Sá é um juiz cor-
rupto, venal e bêbado; o dr. Pedro 
Velho mostrou que era completa-
mente insensível em face das leis 
moraes, quando assignou com o seu 
proprio punho um privilegio de con-
cessão para construçção de uma es 
trada de ferro, para seu proprio ir-
mão Augus to Severo; o dr. Pedro 
Velho mos t rou que eva completa-
mente insensível em face das leis 
moraes, quando mandou dar dinhei-
ro a seu proprio pai para a construc-
ção da celeberrima estrada de roda-
gem, que a imprensa toda denun-
ciou e profligou; mostrou mais que 
era completamente insensível em 
fuce das leis moraes, quando quiz 
pov um tonr cie force, contra a von-
tade da maioria de seu partido, que 
nào foi ouvido, que o mesmo irmão 
Severo, o menino augústo, fosse 

' deputado federal ; mostrou mais que 
a sua anasthesia moral era profun-
da quando mandou uma força com-
posta de 20 soldados de sen corpo 
de segurança, sob o commando de 
um capitão, para esta cidade, plan 
tape!o a desordem n o seio d a s f a -
mílias dos h o n r a d o s agricultores des-
te impor tant íss imo valle; mostrou 

a sua anasthesia moral era 
profunda, quando, tendo tido o 
prazer satanico, a satisfação diabóli-
ca, de ver que se abriu um tumulo 
para receber o cadaver de um dos 
^ais importantes membros do parti-
do republicano opposicionista do 
^ará-nur im, a i n d a consente, sob o 
P^texto de uma vindicta pessoal, pe-
quenina e pérfida, como a Almada» 
quelle que a delineou que se cerque 
p-casa do dr. Virgilio Bandeira, com 
oíitri de . . . de tornar cada vez mais 
0 seu governo odiado e putrefacto; 
m?strou mais que a sua anasthesia 
nioral era profunda, quando, saben-

este ultimo achava-se em franca e 
decidida opposição ao seu governo 
corrupto e á sua politica immoral, 
mandou chamal-o a seu palacio, por 
um cartão escripto em caracteres en-
carnados como o,seu proprio sangue, 
para offerecer-lhe o lugar de Dire-
ctor do Hospital de Caridade e Ins-
pector Geral de Hygiene Publica da 
capital, fazendo-lhe por esta occasião 
as mais vantajosas propostas. 

O dr. Pedro Velho conseguiu che-
gar a um estado tal, que a seu res-
peito jà nem é mais possivel repetir-
se as palavras que Pinheiro Chagas 
põe na bocca do protagonista de seu 
drama «Magdalena»:—a galope ! a 
galope ! por entre os explendores so-
ciaes, embora deixes queláfóra la-
drem. irrequietos os dogs da moral 
publica! 

Nào ! Estas palavras já são pouco 
energicas para s. exc. A s . exc. deve-
se dizer: Na carreira vertiginosa em 
que te precipitaste, louco moral, o 
teu fim será a demencia, a ruina, a 
decadencia de todas as faculdades 
mentaes, ultimo ter/no de toda a 
psychopathia e quando por acaso no 
meio da tempestade que ruge im-
petuosa em teu cerebro enfermo, 
lampejar um raio de' luz, apparecer 
um momento ds Incides moral, cer-
tamente o remorso será a tua ex-
piação e. este será chasqueado pela 
gargalhada popular e pelo desprezo 
pubiico. Não proponho que s. exc. 
seja retirado do governo por meio 
de uma deposição militar ou mes-
mo popular, porém sim que uma 
commissão medica, cornpetentemen-
te autorisada para este fim, procure 
cuidadosamente retiral-o da curul 
governamental para que elle entre 
para um hospício de alienados. Fi-
ca registrada a minha opinião, sus-
tental-a-hei com denodo perante to-
dos os tribunaes do paiz, uma vez 
que em meu espirito arraigou-se 
esta convicção, Defendel-a-hei, a 
despeito de tudo, com o ardor nun-
ca desmentido de uma convicção 
nunca inabalavel. 

Cidade do Cear á-mivim, l i de No-
vembro de 1892. 

DR . H . BANDEIRA. 

DIA Jr\. 1 

Que faz o governador ? 

E' injustificável a posição-do 
governador A, Lyra deante. 
das excepcionaes condições cm 
que se acha o Estado. 

S . excia. esta completamen 
tc indifferente ao que se passa 
no interior, onde o resto da 
população morre de fome, em 
completo abandono. 

Os clamores das victimas e-
choam por toda parte; a im -
prensa de Mossoró mostra os 
negrores do quadro do sertão, 

pede soccorro a Nação in-
teira em favor dos flagellados. 

Ninguém ignora o.estado da 
nossa pobresa a que faltão to-
dos os recursos para manter a 
vida; a sua situação não pode 
ser mais deseaperadora,—por-
que a fome é a morter-e a fo-
me dos nossos coestadanos não 
tem fim; aquelle povo serta-
nejo scffre fome e muita ha 3 
longos annos. 

E como resistir a essa des-
graça sem limites ? 

O Governador do Estado mais 
de que ninguém, sabe de tudo 
isso; porem dominado da mais 
criminosa indifíerenca, trata so 
mente de construir jardins na 
Capital, de calçar ruas e as 
estradas que dão para as Cha-
caras da sua família privilegia-
da, de reconstruir as praças e 

bilidade do momento angustio-
so que ha de perdurar como 
um braseiro na consciência do 
dr# Augusto Lyra, se é que o 
governador tem alma accessi-
vel,—o que pomos em duvida,— 
porque o modo de proceder de 
sua excia, , não é humano, e o 
dr. Lyra segue as pegadas dos 
Neros antigos, como um verda-
deiro verdugo, urri monstro 
moderno, que só tem deante 
de si oinstincto das grande-
sas, do luxo, dos prazeres, e as 
exigências da barriga e d;is vai-
dades. 

(Do Rio Grande do Norte n. 152, 
de 1 de Dezembro de 1892.) 

15 de Novembro 
Apezar do desastre ou do abor-

to, desta desgraçada Republica, tão 
Rviltuda : por governos detestáveis a 
data da proclamaçao de um regimen 
de liberdades deve ser sempre aca-
tada e respeitada, por aquellcs que 
ainda não perderam toda esperan-
ça de uma restauração do direito e 
da justiça, 

E assim attendendo o dia de hoje 
e as reclamações dos nosaos operá-
rios resolvemos feriar o dia, como 
fazem os outros coliegas de impren-
sa desta capital. 

O DIA 

do que o autor destas linhas era 
irmão do dr. Virgilio Bandeira e que 

Hoje : Terça-feira 15 
Santos: Alberto Magno e Getru-

des. 
—Feriado. Commemoração da Pa 

iria Brasileira.(1889) 
—Lua nova no dia 23. 
—Cambio á 12 1/8. 

caos,—e de mandar pagar ao 
Paiva das obras publicas gros-
sas sommas semanaes para rc-
construcção não se sabe de que, 
desde que as obras do governo 
aqui permanecem na sua antiga 
decadencia,—o proprio palacio è 
immundo,—e no emtanto alli 

| assiste s . excia. íuncciona The-
souro, Congresso, Correio e a 
principal secção da Intendencia 
Municipal de que è chefe o se-
nador Pedro Velho. 

Não falta dinheiro ao dr. Au-
gusto Lyra para a grande mo-
vimentação em que poz as o -
bras publicas da Capital; quan-
do mudo equedos, excia. con-
templa as desgraças dos serta-
nejos, sem dar um só passo em 
seu soccorro. 

Morre de fome o resto da 
população sertaneja,—e o que 
faz o governador ? 

Felizmente o Estado inteiro 
ó testemunha ocular do negro 
procedimento de s . excia. 

A historia do Rio Grande do 
Norte, neste período fatal, re-
gistra os factos e a orientação 
do Governador e dos que, com 
sua e x c i a t e e m a responsa-

F e s t a da Padroeira 

Vão decorrendo, com algu-
ma animação, as noites da fes-
ta da nossa Padroeira. 

A de hontem, da pobresa es-
teve animada. 

Logo pela alvorada houve 
repiques, diversas girandolas e 
uma salva de 21 tiros. As 6 
horas da manhã foi alçada a 
Bandeira festiva da noite e que 
antes de subir percorreu a Pra-
ça André de Albuquerque pre-
cedida de numeroso prestito, e 
de um coro de meninas e mo-
ças entoando um hymno sa-
cro. 

O dia de hontem esteve fes-
tivo e a noite, depois da no-
vena, que foi solemne, houve 
queima, de fogos de vista, ba-
lões e morteiros. 

Foi uma noite rica a dos po-
bres, porque o povo reunido é 
sempre soberano. 

Os encarregados da noite dos 
pobres são dignos dos maiores 
elogios. 

F e s t a fami l iar 

Ante-hontem, por occasião 
de seu anniversario natalicio e 
do baptisamento de seu filho 
Mario, o nosso amigo capi-
tão Luiz Veiga teve a satisfação 
de ver sua residencia repleta 
de cavalheiros e distinetas fa-
mílias. 

Depois de um lauto jantar que 
começou as 7 horas da noite, 
foi o illustre cavalheiro surpre-
hendido por um terno de mu-
sica, — seguindo-se 'animadas 
danças até adeantadad horas da 
noite. 

Antes e depois do jantar fo-
ram sempre servidas abundan-
tes bebidas a todos os presen-
tes e aos cavalheiros e famí-
lias que iam chegando para 
curnprimental-o. 

Foi uma excellente festa fa-
miliar que encheu A todos de 
satisfação, mesmo pelo âcolhi-

l mento que a todos dispensava 
o capitão Luiz Veiga e sua 
distineta consorte. 

Do baptisando Mario íoram 
padrinhos o illustre capitão Phi-
ladelpho Lyra e sua digna es -
posa exm. d. Francisca Lyra 
sendo baptisante o Revdm. Mi-
sael de Carvalho. 

F a z e m a n n o s 

Hoje : 
—A senhorita Celina, gentil filha 

do nosso amigo e correligionária ca-
pitão Amorim Guimarães. 

—Olavo, pequeno filho do dr. Ce-
lestino Wanderley. 

Luiza filhada exma d. Guilher* 
mina Alves de Soíão. 

Briga 

Hontem Francisco Felix, mes 
tre da Barcaça Potengy travou 
luta com um marinheiro, que-
brando ou arranhando a cara 
um do outro; foram presos, 
pelo Delegado Cascudo, reco-
ihidos ao Hospital de Caridade e 
postos á disposição do dr. Che-
fe de Policia, que os mandou 
pôr em liberdade. 

TL. ̂ J va 

Vindo do Recife, onde se a-
chava a passeio, chegou nes-
ta capitai a distineta senhora, 
exma. d. Maria Emtlia de Al-
buquerque, que está hos-
pedada na casa do proprietário 
ueste Diário. 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Jnglcz 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

De meu canto 
Do expediente da «Re* 

publica» de sabbado ul-
timo consta este officio do 
governador ao inspector 
do Thesouro: 

«Ao encarregado das 
obras publicas do Estado, 
Theodosio Paiva MAN-
DAI PAGAR, á vista da 
conta junta, a quantia de 
700$530 para occorrer ás 
despezas com o pessoal 
empregado nos reparos dt 
diversas obras publicas e 
acquisiçâo de material pa-
ra as mesmas, durante a 
semana de 31 de Outubro 
ultimo, a 5 do corrente.» 

Cantai de noite e de dia 
No vesso PAGAR MANDAI. . # 

E os flagellados nos campos 
De fome morrer deixai... 

Nem*% 

f 

• h 



Diário do Nata! 

no 

«Diário do Natal» 
(Antigo NOÍíTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adcantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
Têia c qualquer por ajuste e, 

najalta deste, a linha por 200 ró. 

Nãê será feita publicação algn-
mu qtie contenha responsabilidade, 
mnáa mssignada pelo proprio au-
or. 

Mm regra geral não se publica 
tirns segundas-feiras c nos dias im-
mediatos nos sanctificados. 

Correspondência 
Sara dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
pitrio d* redacção, á rua da Con-
ceição, n> 32. 

Telegraphicas 
RIO. 
Vai tomar caracter grave a 

questão da vaccinação nas tro-
pas federaes; a policia está de 
promptidão. 

Em um meeting feito no 
Largo de S. Francisco de Paula, 
o povo começou a vaiar a poli-
cia. O Delegado Ernesto Gar-
cez prendeu o estudante Jay-
me Cahen; os populares quize-
ram tomar o preso, o Delegado 
ordenou carga de cavallaria, 
sendo varrido o Largo e feridas 
varias pessoas; houve outras 
prisões; os ânimos estão exhal-
tados, e a policia em activida-
de; receiam-se desordens. 

O Governo vái prohibir o fun-
cionamento da liga aqui orga-
nisada contra a vaccina obriga-
tória . 

O «Paiz» ataca o dr. Lauro 
Sodré. 

Consta que o Director da Hi-
giene, Dr. Oswaldo Cruz pedio 

' demissão, sendo convidado Dr. 
Fajardo para substituil-o. 

O dr. Seabra coníerenciou 
com o Presidente da Republica. 

O governo prohibiu o func-
cionamento da liga contra a 
vaccina obrigatoria, sob o fun-
damento de vedar o codigo pe-
nal que se realisem reuniões 
para fins illicitos. 

As forças estão de prompti-
dão para prevenir qualquer al-
teração na ordem publica. 

O chefe de policia e muitos 
dos seus delegados auxiliares 
estão na estação central da po-
licia . 

Cresce com furor a irritação 
popular. 

Deixou de ter logar hontem 
um meeting por não terem 
comparecido os oradores. 

A sessão da camara foi es-
candalosa. Os deputados Alfre-
do Varella e Germano Hasslo-
cher trocaram os maiores insul-
tos. Germano disse que Varella 
é seduetor de mulheres casadas 
e negociador do dote de uma 
viuva rica, chamando-o tam-
bém de bandido e nojento; Va-

rella chamou a Germano de 
trainjvlincirn e bandido. 

X;'.uiV;;«;'ou o vapor Augusto 
jlciiicncjj'0. sendo salva a tri-
pulação c perdendo«sc o car-
regamento . 

Xa camara franeeza foi apre 
sentado um projecto sobre a 
separação da egreja do Insta-
do, que pensani passará. 

A' ultima hora pediu demis-
são de director geral da saúde 
publica o dr. Oswaldo Cruz, 
sendo substituído peio dr. Fran-
cisco Fajardo, 

LONDRES. 
O general Stoessel telegra-

phou ao Mikado pedindo t r o 
goas. Os japonezes tomam dia 
adia melhores posições na pra-
ça Porto-Arthur. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas ü'es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda porex-
cellencia do 

«Grande Oriente» % -

Repiquc do sino 
Abra esses olhos, seu Lyra, 
E olhe para o sertão 
Lá verá um negro quadro 
De causar dor, compaixão. 

Verá como morre o povo 
Nos campos abandonado, 
Nú esqueletico, atoa. 
Berrando por um bocado. 

Dessas sobras do jardim 
Mande ao menos retirar 
Uma pequena migalha 
Para aos famintos mandar. 

Não seja tanto cruel 
Seu Lyra, não seja, n â o . . . 
Mande das obras do Paiva 
Um ceiíií para o sertão( 

Olhe que o Neco Valle 
De escorar desesperou 

X l 
E para ® seu Caieó 
Um só milra não levou 

Si o sr. Lyra obrigou 
As sachristão embarcar; 
Uma esmolinha qualquer, 
Mande aos famintos levar.. 

C AM Alt A 1>AS MIJSAS 
• > « • < « 

* * 

PARA CONCLUIR 
Em louvor dos molecotes 
Os sinos não mais repicam... 
Nem tão pouco o Pinto e Valle 
Sobre o Atheneu se explicam. 

Titiá. 

Jury da Capita i 

Hontem houve sessão, sob a pre-
sidência do dr. Luiz Fernandes. 

Foi submettido a julgamento o 
réo Aprigio Cypriano dos Santos 
Frade. Crime ferimentos graves. 

Foi advogado do réo o dr. Manoel 
de Medeiros. 

Foi absolvido. 

Tem estado gravemente en-
ferma a exma. d. Anna Mello, 
virtuosa consorte do nosso pre-
sado amigo, desembargador dr. 
Joaquim Cavalcanti Ferreira de 
Mello, 

QUFM AVISA.,. 
Conforme avun. cm nû os números 

•lYMe moz acaba do chegar pura o «Gran* 
dn Oriento um novo, o completo sorti* 
mentu do fazendas do ntodos, ehapóos, cal-
cados c cluipóos do sol do cores para so-
nhoias—í.Itimo fiosto. 

Tudo escolhido «gora pelo proprie-
tário— 

Jo^c dos Réis. 

SONETO 

Gostas, bem sei, de maltratar-me; e a infinda 
Magoa sup porto impávido e sereno; 
Bem vinda seja essa afjlicção, hemvinda 
Sc/q em taes mãos a taça do veneno ! 

Fere-me mais , pungevie mais ainda ! 
Eu acho o meu martyrio inda pequeno\ 
Espedaça-me o peito, hyena linda! 
Rasga-me os sonhos, ó chacal moreno ! 

Se por tudo se sojfre e ha numerosas 
Magoas cruéis, que a dor, sempre temida, 
Antes nos venha d'itmas mãos for mosas. 

E por isso sem lagrimas padeço, 
Pois confesso que és tu, fera querida, 
A jtra mais formosa que conheço. 

Correia de ARAÚJO. 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
INGLEZ 

Plenamente 
José Gonçalves de Albuquer-

que 
Paulo Pereira Simões 
Luiz Pereira Simões 
Raul Maranhão 
Eugênio R. Carneiro Mon-

teiro 
Francisco Rocha 
Fábio Máximo Pacheco Dan-

tas 
Simplesmente 

Francisco Maxaranguape 
PORTUGUEZ 

Plenamente 
Manoel Carlos de S . Ferrei-

ra 
José Ulysses de Medeiros 
Fructuoso César de Medei-

ros 
Simplemente 

José Ribeiro Dantas 
Cypriano Tinôco 
José Alfredo Ferreira 

ARITHMETICA 
Distincção 

Áurea Laura de Magalhães 
Clotilde Fernandes Oliveira 
Henriqueta Green 

Plenamente 
Pedro Cabral 

Simplesmente 
Vicente Ferreira Pinto 
Francisco Romão Filgueira 

Filho 
(OUTRA TURMA) 

Plenamente 
\ 

José Cardoso Vieira Leite 
José Augusto S. de Araújo 
Anisio Soares de Macedo 
Armando Augusto S . de 

Mello 
Simplesmente 

Oscar Dantas 
João dos Reis Mello 

— 

I 

Hontem passou aqui do sul 
para o norte o vapor costeiro 
pernambucano «Una». 

Festa da Padroeira 
Esta nesta capital o conhecido ar 

lista Davino Mendes de Souza, e 
tem um variado e bello sortimento 
de foges de Vista, balões morteiros 
e outras peças de artificio. 
' Acceita qualquer encomenda e sa-

tisfaz com brevidade. 
Pode ser procurado á Praça An-

de Albuquerque, 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Planeta do sul(enira)a 
Maranhão do norte a 
Bebcribe do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Brasil do norte a 

17 
18 
19 
20 
25 

SECCAO LIVRE 

Eleição da Festa jubilar de 
N. S . da Conceição, Padro-
eira desta freguesia, em co-
memoração ao quinquagesi-
mo anniversario da sua Im-
maculada Conceição em 8 de 
Dezembro de 1904. 

Juizes Perpétuos 
Coronéis Fabricio de Albu-

querque Maranhão, José O. Ga-
delha de Carvalho, José Paren-
te Vianna, Joaquim Manoel de 
Carvalho e Silva; Manoel Joa-
quim da Costa, Francisco Ribei 
ro Dantas; José Galvao de Mel-
lo, Chromacio Callafange, Gor-
goneo José de Carvalho, cel.Ene 
as Américo de Medeiros e Ma 
noel Luiz Gomes. 

Juizes por eleição 
Manoel Barbosa Gnlvuo, Lin-

dolpho de Oliveira Sdlles, An-
tonio Rodrigues Pereira da Sil-
va, Manoel Sindou H. Triguei-
ro, Antonio Bezerrra de Araújo 
Eufrosino Marinho, João Mano-
el de Carvalho e Silva, Joaquim 
José Gomei, José Maria Jorge 
de Azevedo, João Ferreira de 
Souza, e D. Maria Francisca 
Teixeira. 

Juizes por devoção 

Capm. Antonio Gomes da 
Rocha Fagundes, Dr. Augusto 
de Vasconcellos Monteiro, José 
Joaquim de Sant'Anna Soares, 
Antonio Coelho de Araújo, Joa-
quim Felippe Santiago, José Ig-
nacio Pereira do Lago,josé Mo-
reno,Manoel josé Medeiros,Fran 
cisco Guilherme dos Santos,Jo-
aquim Adolpho de Oliveira, D. 
Adelia Campos de Medeiros, 
Manoel Lopes Teixeira, Joaquim 
da Luz, Ôaudino Mar t ins Del-
gado, Alexandrino M a r t i n s Del-
gado, Antonio Fernandes, Ba-
silio Marinho, jcão Nunes de 
Castro, Nestor Bezerra. Antonio 
Jeronymo, Argemiro Ferreira, 
Annanias Fernandes, D. Candi-
da de Medeiros, e Manofel Cané. 

Escrivães por eleição 
Emygdio da Rocha Fagun-

des, Felippe Pereira do l ^ 
Josb Pernandes de Oliveira Gal-
vao, Joaquim Pauíino da Silva" 
/ orge Barretto de A. Maranhão 
Josò Soares Filho, jusc C *w\s %, 
!o?io Pereira, ígnacio V 
ista da Rocha Fagundes, f ^ . 

tuliano S o a r e s , Muĵ ;- \{]m 
tonio Pinheiro da CairmrAn-
tonio Cordeiro dc MOUM/A.I-
tonio Ma le i t a . Bento da iôclu 
Fagundes,josé de Carv„;;: v \n . 
tonio josé de Barros, :d!;;:i0 
Texeira de Carvalho, A i h ^ j ^ 
de Araújo Bezerro, lYa^isoo 
Sérgio de Bulhões, Man. L! ! I V -
polyto Dantas, Dr. Bazilissoda 
Silva Caldas, Accacio Moreira 
Targino Lima, Cicero Bencvidcí 
josé Maria, Manoel Pereira,j 
quim ígnacio Picado, joâw Soa-
res, Miguel Bispo, Manoel Se-
bastião, Antonio Hortcnci.- |o-
ão Hortencio, Emygdio lübeiro, 
josé Moreira, manoel Amancio! 
Pompòo Fernandes, Absalâo Fer-
nandes, Cândido Mascena. rran 
cisco Marques, Manoel Muriins 
Delgadojosé Hcnriques Trigi.ici-
rò, D. Maria Paula, Fran:i3:-jdi 
Costa e josé Valentim. 

Escrivães por devoção 
Olegario Pompéo de O. Galvao. 
Antonio Coelho de Oliveira Gil-

vão. 
D. Maria Antonietta Cunhai''. 
D. Maria Amélia Arcoverde. 
D. Joaquina Cecilio. 

, Guilhermina Honorato. 
Lindolpho Coelho. 
Sancho Alves Pereira* 
I; rancisco de Barros. 
Manoel Trigueiro. 
Manoel de Barros Nobre 
Joaquim de Barros Nobre. 
Manoel Felippe Bezerra. 
Jesuino José Delgado. 
Joâojosé Delgado. 
Emygdio de Paiva, 
André de Paiva. 
d . Igriacia Ferreira da S. Mula-

tinho. 
Antonio Bezerra de Andrade. 
José Joaquim de Carvalho eSilva. 
Francisco Borges de Freitas Lima 
João Chrisostimo Soares. 
Antonio Lopes. 
joão da Costa. 
João da Hora. 
José Hermogens. 
Francisco da Costa. 
joão Medeiros. 
Braz da Rocha Fagundes. 
Joaquim Lins. 
Manoel Martins de Castro. 
José Galdino de Mesquita. 
Galdino de Mesquita. 
Thomaz Henrique Trigueiro. 
Manoel Veloso. 
Manoel André Pinheiro. 
José Hortencio. 
João Hortencio. 
José Bento. 
Antonio Bernardino. 
Francisco José Cavalcanti, 
Francisco Caetano Costa. 

Noiteiro. 
Ia* noute 
2a. noute 
3a. noute 
.ia 
v)1*. 

7 a . 
8a. 
c> 

Os Artistas. 
Villa Flor. 

Barra do Cunhai! 
nouta Bahia Formosa. 

« As exms. se rs. casadas. 
« Negociantes. 
« Senhores Engenhos. 
« Os mocos. i 
« As moça?. 

Encarregados da Festa 

Ccl. Jobé O. Gadelha de Carvalho. 
Cel Manoel Joaquim da Cosia. 
Joaquim Gomes. 
Manoel Barbosa Galvao. 
Coronel Joaquim Manoel uc CYir-

valho e Silva. 
Coronel Fabricio Maranhão. 

Procuradores 
1. noute Antonio Pereira, José 

Freire e José Moreno. 
2 . nou te Emygdio Fagundes. 

Chromacio de Souza e Cândido Fa-
gundes. 
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D i u r o d o N a t a l 

\ notitü Jüs6 Soares, Francisco 
failhcrmc c José Soares Filho, 

4. nouteJoao Ferreira de Souza, 
joaô ila Home João Medeiros, 

5. Antônio de Araújo, Manoel 
Gomesc Antonio Bezerra. 

Antonio Jerymias, José Fer-
nandes de Oliveira Galvão e Kufro-jno Marinho. 

r.oruiid Joaquim Manoel, A-
ristiJ^ l - W e 1-indolpho Salles. 
1 s KuíVosino Filho, Costa Filho e 
joaquim Goinos Sobrinho. 

9 d. Anna Zecca, Maria Texei-
m e' Umbelina Marinho. 

Matriz da Penha, 2 de Outubro 
de í104. 

O Vigário 
FKANVISCO DK ALMEIDA. 

Luiz Pereira da Costa 
Fcünto Pereira da Costa, ferido 

dolorosamente pela a morte de seu 
presado iimao Luiz Pereira da Cos-
ta convidão a todos os parentes e pés 
soas de sua amisado,para assistir a 
missa que será resada, hoje as 7 ho-
ras da manhã na egre matriz por 
alma do morto desde jà confessa sua 
gratidão. 

Natal, 15—11 — 1904. 

A melhor toilette 
Sc arranja com o pongi de 

seda transparente que chegou 
no u l t i m o vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Orienta 

A v i s o 
daPhotographia AUeman 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pá-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt. 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O (grande Oriente. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu g a -
binete da Rua Vígano Bariho-
lowu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
d* sua profiss&o. 

Natal—cidade—alta — 

mz 
« 

a n l a q e n 
Na impossibilidade de vendermos todo o deposito «xistente até u dia 

20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. * 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa dasgrartdes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen* 
ça dos preços anteriores. 

À o " P r o g r e s s o " 

A grande liquidação finai 
(Cabral & iSomp* 

Novo departamento 
Avtso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
•vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rzfiazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia} ape 
nas refiro-me a algumas mar* 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegnins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho• 
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina oooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flàcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotU vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— * 

— Visitem o no vo deposito do 
«Grande Oriente»m 

José dos Reis. 
O Cirurgião-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

A ® I 

frande aimâzem k gêneros de estiva 
! t à i - : J i ® t § 

i r n i a z e m 

FOSSO 
CommissÕes e comienacoes O ' 

RUA DO COMMERCIO-NAT-ÂL 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Chegaram 
Os calçados—finos esperados 

pelo 
«Grande Oriente». 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes n« interi«r 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cba 
mando sua especial attenção para os novos e magnificos planos. 

10:000$000 a 130 réis em 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « «• 
15:000$000 a 1$300 « 

5, 9, 12, 16 19 e 26 
-1, 8, 22 e 29 
3, 17 e 23 
•10, 24, e 30 
•4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para es planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:00O$QOG 
Integraes por 1$300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Loteria para o Natal !EM 15
 d

d
e
e^ezembro 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 2- de 50:000$000 

Duas sortes grandes de 50:000§000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim ia nã# 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor éeve ser 
dirigida á 
Companhia Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico -«LOTESTADQS» 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

^ ^ S a i ü g Ü V Í M 

POR 

H E N R I K S I E N K I E W I C Z 
(Mtor do Quo Fadis.) 

P R I M E I R A P A R T E 

Capiluto íl 

cosida, 
Um bigodinho de guits tri-

Urnphantes, pintado, muite re-
l0r^do, cm balde diligenciava 
JPpõr aquelle rosto cena appa-
^ntia de juvenilidade. Apenas 
^ bigode triumphal mais os 
««os d'uma cabelleira muito 

Ki -. 

preta,ai do triste! cuidadosamen-
te puxoda áírente^ se mantinham 
os claros indícios de pretenções 
que não queriam abdicar. 

Plawicla já lhe abria cs bra-
ços. 

—Stas/ como vaes de saúde, 
meu querido filho/ Dá ca esse 
abraço! 

E tomando ás mãos a cabeça 
do recem-chegado, estreítou-a 
ao peito que archejava oppres-
sof sob um amplo collete bran-
co rijamente puxado. 

O abraço levou tempo; P o -
laniecki achou mesmo que du-
rava #em demasia. Finalmente, o 
velho recuou um passo. 

—Permitte que te contem-
ple, agora! Palavra... é o retrato 
vivo d^Aoria...* da minha pobre 
Anna adorada. 

N.esta altura, tfsr. Plawiecki 
mostrou-se afogado pelos soiu 
ços. Enxugava as palpebrar. com 

às pentes dos dedos, sem que 
lá se enxergasse uma lagrima. 
Depois, volveu n,um tom ainda 
mas convicto: 

—Sim, todo o retrato da mi-
nha querida Anna... 
tua m?e, iica sabendo, foi sem-
pre a melhor, a mais divina das 
parentas. 

Pclaniecki ouvia aquillo tudo 
per/citamente aturdido. 

— Como vae então passando, 
o meu querido tia?—balbuciou, 
emfim.Tão familiar tratamento 
quiz-lhe parecer o mais unisono 
com o diapasío pathetico da en 
irevista. 

— C o m o vou passando? Ah! 
isto, de certo, já não esta1 por 
muito; e ahi tens a razão por-
que me commove tarnar a ver-
te ne'sta minhi choupana! 

E tez novamente menção de 
se lançor nos braços do rapaz 

Este ultimo sentia-se con-

tundido. O rosto velou-se-lhe 
d#uma expressão sombria. Certo 
que sua mãe fora parenta e ami 
ga da primeira mulher do pro-
prietário de Krzemien; mas não 
havia outro laço que os pren-
desse uai ao outro. Aquella re 
cepção apparatcsa, aquelle tom, 
a cuja altura também tinha de 
subir, tudo, emfim, se lhe anto-
lhava ac ama» ridículo e emba-
raçador. «Ahi esta' como este 
velho macaco mc oflerece a ben-
ção em vez do meu dinheiro, 
pensava ;om cs meus botões. 

A cólera ia-o empolgando. 
Quando menos, servir -ihe*hia 
para entrar de vez no assumpte! 

Mas Piawick não o deixou 
(aliar. 

—Senta-te, meu rapaz, disse 
indicando lhe uma cadeira, por-
ta-te como em tua casa! 

Poladecki accedeu ao convite. 
Uma vez acommodado, princi-

piou a tirada: 
—pois, meu caro tio, acho 

agradabilissimo vê-lo.., 
Mas, como sabe, venho aqui 
para regularísar certas questões 
de interesse e ja4 de velha data\. 
Minha íallecida máe.. . 

Não poupe continuar- Plawi-
cki interrompeu-o, pondo-lhe 
a mâo no joelho. 

—Aproposito, ja' almoçaste? 
—Almocei, obrigado, repli-

cou o pobre Stas,meio vencido. 
-~NSo vês que Maria vae 

muito cedo a* tgreja... 
Ah/ outra coisa! Espero que 
me discmlpara4s, não é assim? 
o lacto de não te ceder o meu 
quarto.- Mas agente, depois de 
velho,.aferra- se oos seus hábitos» 
Fiz para alli o meu ninho...Mas 
ficas e commodamente, ao me-
nos? Dormiste bem? 

—Dormi como um leirâc... 
E levanteime tardissimo, 
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^ c 'U.Maria dc Ctirvrfio ^ 

Viuva do cônsul Frederico;-" 
^ de Carvalho 

t. » 

I 

Ü 

:árms2sfn cm orosso e a relalho cv 

Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da., esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto do desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

B - S i i l i i i l l i l 

f > r . • f avalcanti luc i lo 

ADVOGADO 
Devolta do Amazonas, en-

oarrega-se de quálquer causa,li 
qaidaçõcs commerciAts, íallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das.linhas 
ferreas Great Western e suas 
seccõcs Conde d'Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

RUA DH MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

SilDGiFS 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli — Armarem ae Fa 
tendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
KL Al AL 

— m ? w 

ü 
gH-JsSP fi f: M [* y • fia31 í 

ti í , | S Í ? J 

cr -c r i • 

J. C. DE MELLO & CO MT. 

estabelecimento de paníficaçãío, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto nn cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Grcaí Western,—-StcçSLo Conde <TEu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congencres por serem as massas preparadas por ma-
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em accio, preços e qualidades na hbricaçao de todos 
os artelsctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza dc panífkação estam annexas a torração e m o r 
gern do café» trituraçSo do milho, migaçSo de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vende*se pacotes de café 
moido de 2jo à 1000 grammcis o volume% pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde c produzidx 

Us srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões coinmerciaes, 

A' 1NDEPENDENCÍA 

^ , , 1 1 UMA FAZENDA Cíiív. 

<'' V l l i u l l u l j v̂ vyh. t> |par(,!:ti»y—AIiíiu vjíviiMiiiiv „w-':' 
O conhecido n e g o c i a n t e ^ ta:^ tna , uv^r^,: . » . , I ÍM/I/AT' Orivitts — íwhU I tii» I-VIM-M. • 

Amonm Guimarães pcaba de vo pon̂ i qmi HMIU í^NÍ^.IÜVÜT^,. 
receber um lindo c variado sor vai M r i t h • 1 r J 1 ü0 a"nü-
timcnto de popelinas de seda Trata-™ ii« num iii^n.^ í;;)í , 
variadissimas fantazijs, m m t i - r u r 
lt r snI» «rumo, Folino-1 D íiüíi r v. .. 
lhas de sedas, linons, cretoncs, o nn-o ?o ccm n vi.-ti w 'i.'; 
trins, madapolocs, e outros ar a 11,1,103511 li0 í)0J-i 

tigos que so com a visita. 1 n,í *rtV{xH 

Está resolvido a vender mais 
barata do que cm outra qual* | P I I A R M ACIA K\ \ t ; , , } 

itti 
Fraueiscv Sahado O 

de A. Muiindjt) 
Executa com presteza e es-

crupulcsa ;:ttençào pro-
fissional, toda c 

quer parte. 
Rua Passo da Patria n. 1 

imagem delpodss 
D E 

Ipa iheus f r i r o y i c h 
Rua Correia Telles iv 9. 

Este imbortante cstaUlecimentô 
acaba de receber das prinapaes 

qualquer proscripç \mi:-co-: 
—Abn>'í;c a qualjiter hora da 

Natal, Rua dr Barata n.u 

acaba de receber das principaesi SOVÊRNÍLÍQLISÜG 8 
praças do pai\ nm variadtsstmc í: rf

A
 T P r n n rf p\ \ > -, 

. , i i. ' j p I LIO vi i. 1 ir I \J 1 v.; LJ .c .. . »̂ 
sorti.o ento de altas novidades ou? LT-.C, r ^V^M^V • . „ 
vende sem competcncia. Lomo es\ r rm^r-xw . . T f ü - 1 C AUÜlN^lriJ í)\. 

Todos a' eiia.... 
27—Rua Direita 

ccQuando sc morre por fome 
I 

21 

ciU governo nao scccorre ! 

lltBxHBW « 

ARTE MECHANICA 
O abaixo asfciguado o n d r 

nonlaje* do «tuchlnai, caMoiras" íi vajx*r 
• jauaadac, c do qualquer e.spocio de con-
MVti», qaor tio machini: sio, cjuer da 
àoira á Tapor. Atteivio a qualquer cha-
mado, quor para o Estado, qutT for:i 
àtoto. 

ingtiilio ílc S. r̂ancieco, 13 de Ou-
tubro de 1S04. 

Jósí: Ameinco de Andrade. 
" — — — -

i v i s o n m 

BMPREZA D A ' G ü a NATAL 

De ordena do Chefe desta 
B»preza. scientiíico que, d'or 
cm diante, todo o pedido par 
••llocaçao, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua devera 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatun 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna» salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas es im 
por cscripto. conforme preceitua 
a lettra C do cláusula 7, do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ dc Janeirj de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

cc trocara'se pao sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A7 VAPOR 
de 

/ . C . de Mellô & Comp. 
Gu^rb}Tr,i —-Prahyba do Noite 

pecimen, chama á altenção de seui 
numerosos freguezes: 

CHAT EUS dc palha e massa 
modernisúmos a escolha do [reguei 
pela mexaàe do preço gera/ do 
mercado. 

hSPAIUIHOS1 espartilho 
avellnchdo, bordado a seda, do 
ultimo guslo por icfyjoo. 
BO^LE IS muito chics para cri-
anças, de custo dc por 

C ÃLÇAD()$—par de hotin :s 
e Bosíoh de 2oSpor iu§oo,fautus a* 
metinos, morins, linons. aciones, 
aipacão, perfumarias ohjccíob pura 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortmento 
por preços resumilissimos* 

! GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuUv 

. FE% E ACREDITAR. 

ílyates, Barcaças ac. 
TELEGKAMMA— BENVH ; U'I O 

N A T A L 

A Emulsão de Scoít coa t 
suas inimitáveis propriedî  | 

jtíes, umversalfiieníô reco- ^ 
^ ahccidas, como medkina e§ 
| alinzcatOy composto de oleoi 
| dc iiguão de bacalhao com | 
| hypophosphitos de cd e 

soda, é um exceííeníe pre= 
parado, hosn de toínar e de ^ 

f i-V,/ W » u l c <n ií ^ s . ^ 8 

MERCADO D O N A T A L 

?IiMCOS COMilKNTKS 

Couros sTiUaidos 13 k 
Algouúo 
Aí̂ iicui* bi'utr> 
Asbíî ar da U: i.;?» 11 

ijl/li ,.. i 
l̂ oikv.N tio ê Víiuro.iw-ui 
LJellos tio cabi a 
Carolo (];* ALcodao 

r** i 
O T" ^ Í^ ví -u t » < ̂  1 ^ 

Carne de 

9.5000 ( lií̂ OOO í 
iSOoo 

12Smoo 
23:>o) 

6 o o 

sol 

MATAI 
k 
k 

Carne ue xaroue k 
k 
k 
k 

maço 
k 

L-arne ae porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Aiho 
Banha 
Vinagre n.icionai 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisbna 
Sr.l litro 
MacarrJo k 
\Ietria 
Fimenta do reino 
Araruta 
Arroz ^ 
Farinha litro 
Fcijüo mulatinko ütro 
Feijão de co/da litro 
Feijío verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assuctr de usina 

K 
k 
k 
L 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

7 >o 
1.2 00 
I.CUO 

Suo 
Í .000 

óoo 
300 

2.000 
400 

L.SOO 
600 
IOO 

3 000 
j coo 
2.000 
i.Soô 

500 
,200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
:oo 
400 

; Assacar moreno k 
j Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Caie do Brejo k 
Crie Moca k 
Matte em folha L k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo do manteiga k 
Inhames k 

um Ovos 

)CO* 
800 
JOO 
160 
320 
240 

J.200 
/CO 
SOO 
7OO 

1.200 
2,400 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

ílc U1 nominalmente para o ; -
tor a 2200 e de 40 graus a 
2 j o o a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga» 
beira de / 7 0 0 a 2000 o kilo 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA— a iSúuOt> 
15 kiios-

CAROÇOS DE ALGODAO-- K- 7 8 0 

§ gosto agradavel, restiíue a | 
• fc^Seza, aíhnpa e enriquece| 

cura a íossc3 é | 
sindicada com eífkpocia na 

escrophuíose, tzchlíissno, 
lymphatismo, tubercuíosíí, ^ 

| moléstias dos orgães respi= | 
I ratorios e ein diversos es-1 
Hados as fhènicos , muitog 
§ facilmente acceSía 
o 

COUROS FSPICHADOS 
nominal. 

a 9 0 

COUROS 

ics doentes, do que as GU= 
I iras emolsôes, sendo ainda f 

^ . 1 ^ poúeroso tomeo 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

SALGADOS SECCUS a 

a 
a 
a 11 

a 

ASSUCAR—Por 1; kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 

. Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A í j . o o o r s . por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada.contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

5S300 
4S500 

7 0 0 

^S>200 
2S000 
2S700 
2^400 

00 

rs a arroüa. 
COUROS VERDES—A kSo réis Ó 

kilo. 
C A F É — a 10500 coníorino a qun 

lidade. 
CERA DE. CARNAÚBA—DE 2100c 

a 2 ; o o o , conforme s quali-
dade. 

FEIJÃO—í^ulatinho de S. Paul ^ 
a 20000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a íóÇooo, conío? 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA -Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido-do E ^ i d o di 
100 a JOy réis o kilo, coníor 
men qualidade e proccdenci i 

PELLES DE CABRA. — Cotasse 
2§3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota .se 
a i $ j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—-Cota -se a 6.000 a /I.OÚO 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

$ nc:;: rarão porque a 

o ® ^ 
I femylsso 5 

bt 
& 

u-<? 

O | eoiii Siwpephôsphlícs úü Sd ^ 
5 t 

iCÍIl í? 

e Soda 

appücada, co^ 2 
c? 
9 rranáe? 
6 ^variíagcm c verdadeiro £ucccso,| 

^ais habilitados médicos j 
% brasileiros e estrangeiros; 

vjuJo ser ficoflselhaáo o seu 
® á doentes s pessoas enírâ uccî  ^ 

Q-o tirâo um re^ 
blindo nn rcKÍaòeíccir»ier,íQ dê  , o fy l̂iiíado no resíabeJcc 

forças c «atrição, devido 
| c ias qnúiáaâes do bercíco ffi^-1^ 
% reccastiiülato. V 
O , íã 

Cuidado com as faiwJacrçoj-
^ iüiuaçües. 

< > 

9 A' v í̂uln nas Drogarias r Phartnaci.̂  ^ 
P 0 7 / X ChimÍ.:o;, 
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4.111 IO XIII 
A S S I G N A T U R A S 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Atino 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal , terça-fe ira, 13 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre ... 4$ 000 

N. 2,638 

A loucura moral 
Vou agora occupar-me de demons-

trar na pessoa moral do governador 
do Estado a existencia de segundo 
symptoma, isto é, insensibilidade 
cm Jace das leis moraes, o que 
e q ü i v a l e a d izer que o dr. Pedro 
Velho, sendo um louco moral, nun-
ca temeu d censura da opinião pu-
blica por ura acto menos honesto que 
houvesse praticado ou tivesse de pra-
ticar como administrador ou simples 
homem particular. S. exc. não temia 
gsaneção que lhe teria de advir da 
kimoral, e ninguém ignora que a 
saneção da lei moral é um facto in 
contestável e de incontestada existen 
cia no mundo social é, por assim 
dizer, a base moral. Todas as phi-
losophias a acceitam e proclamam; a 
própria philosophia espiritualista, a 
filha dilecta d e S. Thomaz de Aqui-
no quasi sempre caustica e de uma 
metaphysica nebulosa em seus ra-
ciocínios <ípriori, demonstra a exis-
tencia cieste symptoma—insenstbü 
liáade em face das leis moraesf ao 
bico da penna me vêm tantas pro-
vas e argumentos que toda a minh* 
difficuldade consiste em ser aquelle 
de que me devo occupar in primo 
loco 

, 0 dv. Pedro Velho mostrou que 
era completamente iftsensivel em 
face das leis moraes, quando disse 
ao Marechal Deodoro da Fonseca, 
que o dr. Meira e Sá é um juiz cor-
rupto, venal e bêbado; o dr. Pedro 
Velho mostrou que era completa-
mente insensível em face das leis 
moraes, quando assignou com o seu 
proprio punho um privilegio de con-
cessão para construçção de uma es 
trada de ferro, para seu proprio ir-
mão Augus to Severo; o dr. Pedro 
Velho mos t rou que eva completa-
mente insensível em face das leis 
moraes, quando mandou dar dinhei-
ro a seu proprio pai para a construc-
ção da celeberrima estrada de roda-
gem, que a imprensa toda denun-
ciou e profligou; mostrou mais que 
era completamente insensível em 
fuce das leis moraes, quando quiz 
pov um tonr cie force, contra a von-
tade da maioria de seu partido, que 
nào foi ouvido, que o mesmo irmão 
Severo, o menino augústo, fosse 

' deputado federal ; mostrou mais que 
a sua anasthesia moral era profun-
da quando mandou uma força com-
posta de 20 soldados de sen corpo 
de segurança, sob o commando de 
um capitão, para esta cidade, plan 
tape!o a desordem n o seio d a s f a -
mílias dos h o n r a d o s agricultores des-
te impor tant íss imo valle; mostrou 

a sua anasthesia moral era 
profunda, quando, tendo tido o 
prazer satanico, a satisfação diabóli-
ca, de ver que se abriu um tumulo 
para receber o cadaver de um dos 
^ais importantes membros do parti-
do republicano opposicionista do 
^ará-nur im, a i n d a consente, sob o 
P^texto de uma vindicta pessoal, pe-
quenina e pérfida, como a Almada» 
quelle que a delineou que se cerque 
p-casa do dr. Virgilio Bandeira, com 
oíitri de . . . de tornar cada vez mais 
0 seu governo odiado e putrefacto; 
m?strou mais que a sua anasthesia 
nioral era profunda, quando, saben-

este ultimo achava-se em franca e 
decidida opposição ao seu governo 
corrupto e á sua politica immoral, 
mandou chamal-o a seu palacio, por 
um cartão escripto em caracteres en-
carnados como o,seu proprio sangue, 
para offerecer-lhe o lugar de Dire-
ctor do Hospital de Caridade e Ins-
pector Geral de Hygiene Publica da 
capital, fazendo-lhe por esta occasião 
as mais vantajosas propostas. 

O dr. Pedro Velho conseguiu che-
gar a um estado tal, que a seu res-
peito jà nem é mais possivel repetir-
se as palavras que Pinheiro Chagas 
põe na bocca do protagonista de seu 
drama «Magdalena»:—a galope ! a 
galope ! por entre os explendores so-
ciaes, embora deixes queláfóra la-
drem. irrequietos os dogs da moral 
publica! 

Nào ! Estas palavras já são pouco 
energicas para s. exc. A s . exc. deve-
se dizer: Na carreira vertiginosa em 
que te precipitaste, louco moral, o 
teu fim será a demencia, a ruina, a 
decadencia de todas as faculdades 
mentaes, ultimo ter/no de toda a 
psychopathia e quando por acaso no 
meio da tempestade que ruge im-
petuosa em teu cerebro enfermo, 
lampejar um raio de' luz, apparecer 
um momento ds Incides moral, cer-
tamente o remorso será a tua ex-
piação e. este será chasqueado pela 
gargalhada popular e pelo desprezo 
pubiico. Não proponho que s. exc. 
seja retirado do governo por meio 
de uma deposição militar ou mes-
mo popular, porém sim que uma 
commissão medica, cornpetentemen-
te autorisada para este fim, procure 
cuidadosamente retiral-o da curul 
governamental para que elle entre 
para um hospício de alienados. Fi-
ca registrada a minha opinião, sus-
tental-a-hei com denodo perante to-
dos os tribunaes do paiz, uma vez 
que em meu espirito arraigou-se 
esta convicção, Defendel-a-hei, a 
despeito de tudo, com o ardor nun-
ca desmentido de uma convicção 
nunca inabalavel. 

Cidade do Cear á-mivim, l i de No-
vembro de 1892. 

DR . H . BANDEIRA. 

DIA Jr\. 1 

Que faz o governador ? 

E' injustificável a posição-do 
governador A, Lyra deante. 
das excepcionaes condições cm 
que se acha o Estado. 

S . excia. esta completamen 
tc indifferente ao que se passa 
no interior, onde o resto da 
população morre de fome, em 
completo abandono. 

Os clamores das victimas e-
choam por toda parte; a im -
prensa de Mossoró mostra os 
negrores do quadro do sertão, 

pede soccorro a Nação in-
teira em favor dos flagellados. 

Ninguém ignora o.estado da 
nossa pobresa a que faltão to-
dos os recursos para manter a 
vida; a sua situação não pode 
ser mais deseaperadora,—por-
que a fome é a morter-e a fo-
me dos nossos coestadanos não 
tem fim; aquelle povo serta-
nejo scffre fome e muita ha 3 
longos annos. 

E como resistir a essa des-
graça sem limites ? 

O Governador do Estado mais 
de que ninguém, sabe de tudo 
isso; porem dominado da mais 
criminosa indifíerenca, trata so 
mente de construir jardins na 
Capital, de calçar ruas e as 
estradas que dão para as Cha-
caras da sua família privilegia-
da, de reconstruir as praças e 

bilidade do momento angustio-
so que ha de perdurar como 
um braseiro na consciência do 
dr# Augusto Lyra, se é que o 
governador tem alma accessi-
vel,—o que pomos em duvida,— 
porque o modo de proceder de 
sua excia, , não é humano, e o 
dr. Lyra segue as pegadas dos 
Neros antigos, como um verda-
deiro verdugo, urri monstro 
moderno, que só tem deante 
de si oinstincto das grande-
sas, do luxo, dos prazeres, e as 
exigências da barriga e d;is vai-
dades. 

(Do Rio Grande do Norte n. 152, 
de 1 de Dezembro de 1892.) 

15 de Novembro 
Apezar do desastre ou do abor-

to, desta desgraçada Republica, tão 
Rviltuda : por governos detestáveis a 
data da proclamaçao de um regimen 
de liberdades deve ser sempre aca-
tada e respeitada, por aquellcs que 
ainda não perderam toda esperan-
ça de uma restauração do direito e 
da justiça, 

E assim attendendo o dia de hoje 
e as reclamações dos nosaos operá-
rios resolvemos feriar o dia, como 
fazem os outros coliegas de impren-
sa desta capital. 

O DIA 

do que o autor destas linhas era 
irmão do dr. Virgilio Bandeira e que 

Hoje : Terça-feira 15 
Santos: Alberto Magno e Getru-

des. 
—Feriado. Commemoração da Pa 

iria Brasileira.(1889) 
—Lua nova no dia 23. 
—Cambio á 12 1/8. 

caos,—e de mandar pagar ao 
Paiva das obras publicas gros-
sas sommas semanaes para rc-
construcção não se sabe de que, 
desde que as obras do governo 
aqui permanecem na sua antiga 
decadencia,—o proprio palacio è 
immundo,—e no emtanto alli 

| assiste s . excia. íuncciona The-
souro, Congresso, Correio e a 
principal secção da Intendencia 
Municipal de que è chefe o se-
nador Pedro Velho. 

Não falta dinheiro ao dr. Au-
gusto Lyra para a grande mo-
vimentação em que poz as o -
bras publicas da Capital; quan-
do mudo equedos, excia. con-
templa as desgraças dos serta-
nejos, sem dar um só passo em 
seu soccorro. 

Morre de fome o resto da 
população sertaneja,—e o que 
faz o governador ? 

Felizmente o Estado inteiro 
ó testemunha ocular do negro 
procedimento de s . excia. 

A historia do Rio Grande do 
Norte, neste período fatal, re-
gistra os factos e a orientação 
do Governador e dos que, com 
sua e x c i a t e e m a responsa-

F e s t a da Padroeira 

Vão decorrendo, com algu-
ma animação, as noites da fes-
ta da nossa Padroeira. 

A de hontem, da pobresa es-
teve animada. 

Logo pela alvorada houve 
repiques, diversas girandolas e 
uma salva de 21 tiros. As 6 
horas da manhã foi alçada a 
Bandeira festiva da noite e que 
antes de subir percorreu a Pra-
ça André de Albuquerque pre-
cedida de numeroso prestito, e 
de um coro de meninas e mo-
ças entoando um hymno sa-
cro. 

O dia de hontem esteve fes-
tivo e a noite, depois da no-
vena, que foi solemne, houve 
queima, de fogos de vista, ba-
lões e morteiros. 

Foi uma noite rica a dos po-
bres, porque o povo reunido é 
sempre soberano. 

Os encarregados da noite dos 
pobres são dignos dos maiores 
elogios. 

F e s t a fami l iar 

Ante-hontem, por occasião 
de seu anniversario natalicio e 
do baptisamento de seu filho 
Mario, o nosso amigo capi-
tão Luiz Veiga teve a satisfação 
de ver sua residencia repleta 
de cavalheiros e distinetas fa-
mílias. 

Depois de um lauto jantar que 
começou as 7 horas da noite, 
foi o illustre cavalheiro surpre-
hendido por um terno de mu-
sica, — seguindo-se 'animadas 
danças até adeantadad horas da 
noite. 

Antes e depois do jantar fo-
ram sempre servidas abundan-
tes bebidas a todos os presen-
tes e aos cavalheiros e famí-
lias que iam chegando para 
curnprimental-o. 

Foi uma excellente festa fa-
miliar que encheu A todos de 
satisfação, mesmo pelo âcolhi-

l mento que a todos dispensava 
o capitão Luiz Veiga e sua 
distineta consorte. 

Do baptisando Mario íoram 
padrinhos o illustre capitão Phi-
ladelpho Lyra e sua digna es -
posa exm. d. Francisca Lyra 
sendo baptisante o Revdm. Mi-
sael de Carvalho. 

F a z e m a n n o s 

Hoje : 
—A senhorita Celina, gentil filha 

do nosso amigo e correligionária ca-
pitão Amorim Guimarães. 

—Olavo, pequeno filho do dr. Ce-
lestino Wanderley. 

Luiza filhada exma d. Guilher* 
mina Alves de Soíão. 

Briga 

Hontem Francisco Felix, mes 
tre da Barcaça Potengy travou 
luta com um marinheiro, que-
brando ou arranhando a cara 
um do outro; foram presos, 
pelo Delegado Cascudo, reco-
ihidos ao Hospital de Caridade e 
postos á disposição do dr. Che-
fe de Policia, que os mandou 
pôr em liberdade. 

TL. ̂ J va 

Vindo do Recife, onde se a-
chava a passeio, chegou nes-
ta capitai a distineta senhora, 
exma. d. Maria Emtlia de Al-
buquerque, que está hos-
pedada na casa do proprietário 
ueste Diário. 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Jnglcz 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

De meu canto 
Do expediente da «Re* 

publica» de sabbado ul-
timo consta este officio do 
governador ao inspector 
do Thesouro: 

«Ao encarregado das 
obras publicas do Estado, 
Theodosio Paiva MAN-
DAI PAGAR, á vista da 
conta junta, a quantia de 
700$530 para occorrer ás 
despezas com o pessoal 
empregado nos reparos dt 
diversas obras publicas e 
acquisiçâo de material pa-
ra as mesmas, durante a 
semana de 31 de Outubro 
ultimo, a 5 do corrente.» 

Cantai de noite e de dia 
No vesso PAGAR MANDAI. . # 

E os flagellados nos campos 
De fome morrer deixai... 

Nem*% 

f 

• h 



Diário do Nata! 

no 

«Diário do Natal» 
(Antigo NOÍíTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adcantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
Têia c qualquer por ajuste e, 

najalta deste, a linha por 200 ró. 

Nãê será feita publicação algn-
mu qtie contenha responsabilidade, 
mnáa mssignada pelo proprio au-
or. 

Mm regra geral não se publica 
tirns segundas-feiras c nos dias im-
mediatos nos sanctificados. 

Correspondência 
Sara dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
pitrio d* redacção, á rua da Con-
ceição, n> 32. 

Telegraphicas 
RIO. 
Vai tomar caracter grave a 

questão da vaccinação nas tro-
pas federaes; a policia está de 
promptidão. 

Em um meeting feito no 
Largo de S. Francisco de Paula, 
o povo começou a vaiar a poli-
cia. O Delegado Ernesto Gar-
cez prendeu o estudante Jay-
me Cahen; os populares quize-
ram tomar o preso, o Delegado 
ordenou carga de cavallaria, 
sendo varrido o Largo e feridas 
varias pessoas; houve outras 
prisões; os ânimos estão exhal-
tados, e a policia em activida-
de; receiam-se desordens. 

O Governo vái prohibir o fun-
cionamento da liga aqui orga-
nisada contra a vaccina obriga-
tória . 

O «Paiz» ataca o dr. Lauro 
Sodré. 

Consta que o Director da Hi-
giene, Dr. Oswaldo Cruz pedio 

' demissão, sendo convidado Dr. 
Fajardo para substituil-o. 

O dr. Seabra coníerenciou 
com o Presidente da Republica. 

O governo prohibiu o func-
cionamento da liga contra a 
vaccina obrigatoria, sob o fun-
damento de vedar o codigo pe-
nal que se realisem reuniões 
para fins illicitos. 

As forças estão de prompti-
dão para prevenir qualquer al-
teração na ordem publica. 

O chefe de policia e muitos 
dos seus delegados auxiliares 
estão na estação central da po-
licia . 

Cresce com furor a irritação 
popular. 

Deixou de ter logar hontem 
um meeting por não terem 
comparecido os oradores. 

A sessão da camara foi es-
candalosa. Os deputados Alfre-
do Varella e Germano Hasslo-
cher trocaram os maiores insul-
tos. Germano disse que Varella 
é seduetor de mulheres casadas 
e negociador do dote de uma 
viuva rica, chamando-o tam-
bém de bandido e nojento; Va-

rella chamou a Germano de 
trainjvlincirn e bandido. 

X;'.uiV;;«;'ou o vapor Augusto 
jlciiicncjj'0. sendo salva a tri-
pulação c perdendo«sc o car-
regamento . 

Xa camara franeeza foi apre 
sentado um projecto sobre a 
separação da egreja do Insta-
do, que pensani passará. 

A' ultima hora pediu demis-
são de director geral da saúde 
publica o dr. Oswaldo Cruz, 
sendo substituído peio dr. Fran-
cisco Fajardo, 

LONDRES. 
O general Stoessel telegra-

phou ao Mikado pedindo t r o 
goas. Os japonezes tomam dia 
adia melhores posições na pra-
ça Porto-Arthur. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas ü'es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda porex-
cellencia do 

«Grande Oriente» % -

Repiquc do sino 
Abra esses olhos, seu Lyra, 
E olhe para o sertão 
Lá verá um negro quadro 
De causar dor, compaixão. 

Verá como morre o povo 
Nos campos abandonado, 
Nú esqueletico, atoa. 
Berrando por um bocado. 

Dessas sobras do jardim 
Mande ao menos retirar 
Uma pequena migalha 
Para aos famintos mandar. 

Não seja tanto cruel 
Seu Lyra, não seja, n â o . . . 
Mande das obras do Paiva 
Um ceiíií para o sertão( 

Olhe que o Neco Valle 
De escorar desesperou 

X l 
E para ® seu Caieó 
Um só milra não levou 

Si o sr. Lyra obrigou 
As sachristão embarcar; 
Uma esmolinha qualquer, 
Mande aos famintos levar.. 

C AM Alt A 1>AS MIJSAS 
• > « • < « 

* * 

PARA CONCLUIR 
Em louvor dos molecotes 
Os sinos não mais repicam... 
Nem tão pouco o Pinto e Valle 
Sobre o Atheneu se explicam. 

Titiá. 

Jury da Capita i 

Hontem houve sessão, sob a pre-
sidência do dr. Luiz Fernandes. 

Foi submettido a julgamento o 
réo Aprigio Cypriano dos Santos 
Frade. Crime ferimentos graves. 

Foi advogado do réo o dr. Manoel 
de Medeiros. 

Foi absolvido. 

Tem estado gravemente en-
ferma a exma. d. Anna Mello, 
virtuosa consorte do nosso pre-
sado amigo, desembargador dr. 
Joaquim Cavalcanti Ferreira de 
Mello, 

QUFM AVISA.,. 
Conforme avun. cm nû os números 

•lYMe moz acaba do chegar pura o «Gran* 
dn Oriento um novo, o completo sorti* 
mentu do fazendas do ntodos, ehapóos, cal-
cados c cluipóos do sol do cores para so-
nhoias—í.Itimo fiosto. 

Tudo escolhido «gora pelo proprie-
tário— 

Jo^c dos Réis. 

SONETO 

Gostas, bem sei, de maltratar-me; e a infinda 
Magoa sup porto impávido e sereno; 
Bem vinda seja essa afjlicção, hemvinda 
Sc/q em taes mãos a taça do veneno ! 

Fere-me mais , pungevie mais ainda ! 
Eu acho o meu martyrio inda pequeno\ 
Espedaça-me o peito, hyena linda! 
Rasga-me os sonhos, ó chacal moreno ! 

Se por tudo se sojfre e ha numerosas 
Magoas cruéis, que a dor, sempre temida, 
Antes nos venha d'itmas mãos for mosas. 

E por isso sem lagrimas padeço, 
Pois confesso que és tu, fera querida, 
A jtra mais formosa que conheço. 

Correia de ARAÚJO. 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
INGLEZ 

Plenamente 
José Gonçalves de Albuquer-

que 
Paulo Pereira Simões 
Luiz Pereira Simões 
Raul Maranhão 
Eugênio R. Carneiro Mon-

teiro 
Francisco Rocha 
Fábio Máximo Pacheco Dan-

tas 
Simplesmente 

Francisco Maxaranguape 
PORTUGUEZ 

Plenamente 
Manoel Carlos de S . Ferrei-

ra 
José Ulysses de Medeiros 
Fructuoso César de Medei-

ros 
Simplemente 

José Ribeiro Dantas 
Cypriano Tinôco 
José Alfredo Ferreira 

ARITHMETICA 
Distincção 

Áurea Laura de Magalhães 
Clotilde Fernandes Oliveira 
Henriqueta Green 

Plenamente 
Pedro Cabral 

Simplesmente 
Vicente Ferreira Pinto 
Francisco Romão Filgueira 

Filho 
(OUTRA TURMA) 

Plenamente 
\ 

José Cardoso Vieira Leite 
José Augusto S. de Araújo 
Anisio Soares de Macedo 
Armando Augusto S . de 

Mello 
Simplesmente 

Oscar Dantas 
João dos Reis Mello 

— 

I 

Hontem passou aqui do sul 
para o norte o vapor costeiro 
pernambucano «Una». 

Festa da Padroeira 
Esta nesta capital o conhecido ar 

lista Davino Mendes de Souza, e 
tem um variado e bello sortimento 
de foges de Vista, balões morteiros 
e outras peças de artificio. 
' Acceita qualquer encomenda e sa-

tisfaz com brevidade. 
Pode ser procurado á Praça An-

de Albuquerque, 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Planeta do sul(enira)a 
Maranhão do norte a 
Bebcribe do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Brasil do norte a 

17 
18 
19 
20 
25 

SECCAO LIVRE 

Eleição da Festa jubilar de 
N. S . da Conceição, Padro-
eira desta freguesia, em co-
memoração ao quinquagesi-
mo anniversario da sua Im-
maculada Conceição em 8 de 
Dezembro de 1904. 

Juizes Perpétuos 
Coronéis Fabricio de Albu-

querque Maranhão, José O. Ga-
delha de Carvalho, José Paren-
te Vianna, Joaquim Manoel de 
Carvalho e Silva; Manoel Joa-
quim da Costa, Francisco Ribei 
ro Dantas; José Galvao de Mel-
lo, Chromacio Callafange, Gor-
goneo José de Carvalho, cel.Ene 
as Américo de Medeiros e Ma 
noel Luiz Gomes. 

Juizes por eleição 
Manoel Barbosa Gnlvuo, Lin-

dolpho de Oliveira Sdlles, An-
tonio Rodrigues Pereira da Sil-
va, Manoel Sindou H. Triguei-
ro, Antonio Bezerrra de Araújo 
Eufrosino Marinho, João Mano-
el de Carvalho e Silva, Joaquim 
José Gomei, José Maria Jorge 
de Azevedo, João Ferreira de 
Souza, e D. Maria Francisca 
Teixeira. 

Juizes por devoção 

Capm. Antonio Gomes da 
Rocha Fagundes, Dr. Augusto 
de Vasconcellos Monteiro, José 
Joaquim de Sant'Anna Soares, 
Antonio Coelho de Araújo, Joa-
quim Felippe Santiago, José Ig-
nacio Pereira do Lago,josé Mo-
reno,Manoel josé Medeiros,Fran 
cisco Guilherme dos Santos,Jo-
aquim Adolpho de Oliveira, D. 
Adelia Campos de Medeiros, 
Manoel Lopes Teixeira, Joaquim 
da Luz, Ôaudino Mar t ins Del-
gado, Alexandrino M a r t i n s Del-
gado, Antonio Fernandes, Ba-
silio Marinho, jcão Nunes de 
Castro, Nestor Bezerra. Antonio 
Jeronymo, Argemiro Ferreira, 
Annanias Fernandes, D. Candi-
da de Medeiros, e Manofel Cané. 

Escrivães por eleição 
Emygdio da Rocha Fagun-

des, Felippe Pereira do l ^ 
Josb Pernandes de Oliveira Gal-
vao, Joaquim Pauíino da Silva" 
/ orge Barretto de A. Maranhão 
Josò Soares Filho, jusc C *w\s %, 
!o?io Pereira, ígnacio V 
ista da Rocha Fagundes, f ^ . 

tuliano S o a r e s , Muĵ ;- \{]m 
tonio Pinheiro da CairmrAn-
tonio Cordeiro dc MOUM/A.I-
tonio Ma le i t a . Bento da iôclu 
Fagundes,josé de Carv„;;: v \n . 
tonio josé de Barros, :d!;;:i0 
Texeira de Carvalho, A i h ^ j ^ 
de Araújo Bezerro, lYa^isoo 
Sérgio de Bulhões, Man. L! ! I V -
polyto Dantas, Dr. Bazilissoda 
Silva Caldas, Accacio Moreira 
Targino Lima, Cicero Bencvidcí 
josé Maria, Manoel Pereira,j 
quim ígnacio Picado, joâw Soa-
res, Miguel Bispo, Manoel Se-
bastião, Antonio Hortcnci.- |o-
ão Hortencio, Emygdio lübeiro, 
josé Moreira, manoel Amancio! 
Pompòo Fernandes, Absalâo Fer-
nandes, Cândido Mascena. rran 
cisco Marques, Manoel Muriins 
Delgadojosé Hcnriques Trigi.ici-
rò, D. Maria Paula, Fran:i3:-jdi 
Costa e josé Valentim. 

Escrivães por devoção 
Olegario Pompéo de O. Galvao. 
Antonio Coelho de Oliveira Gil-

vão. 
D. Maria Antonietta Cunhai''. 
D. Maria Amélia Arcoverde. 
D. Joaquina Cecilio. 

, Guilhermina Honorato. 
Lindolpho Coelho. 
Sancho Alves Pereira* 
I; rancisco de Barros. 
Manoel Trigueiro. 
Manoel de Barros Nobre 
Joaquim de Barros Nobre. 
Manoel Felippe Bezerra. 
Jesuino José Delgado. 
Joâojosé Delgado. 
Emygdio de Paiva, 
André de Paiva. 
d . Igriacia Ferreira da S. Mula-

tinho. 
Antonio Bezerra de Andrade. 
José Joaquim de Carvalho eSilva. 
Francisco Borges de Freitas Lima 
João Chrisostimo Soares. 
Antonio Lopes. 
joão da Costa. 
João da Hora. 
José Hermogens. 
Francisco da Costa. 
joão Medeiros. 
Braz da Rocha Fagundes. 
Joaquim Lins. 
Manoel Martins de Castro. 
José Galdino de Mesquita. 
Galdino de Mesquita. 
Thomaz Henrique Trigueiro. 
Manoel Veloso. 
Manoel André Pinheiro. 
José Hortencio. 
João Hortencio. 
José Bento. 
Antonio Bernardino. 
Francisco José Cavalcanti, 
Francisco Caetano Costa. 

Noiteiro. 
Ia* noute 
2a. noute 
3a. noute 
.ia 
v)1*. 

7 a . 
8a. 
c> 

Os Artistas. 
Villa Flor. 

Barra do Cunhai! 
nouta Bahia Formosa. 

« As exms. se rs. casadas. 
« Negociantes. 
« Senhores Engenhos. 
« Os mocos. i 
« As moça?. 

Encarregados da Festa 

Ccl. Jobé O. Gadelha de Carvalho. 
Cel Manoel Joaquim da Cosia. 
Joaquim Gomes. 
Manoel Barbosa Galvao. 
Coronel Joaquim Manoel uc CYir-

valho e Silva. 
Coronel Fabricio Maranhão. 

Procuradores 
1. noute Antonio Pereira, José 

Freire e José Moreno. 
2 . nou te Emygdio Fagundes. 

Chromacio de Souza e Cândido Fa-
gundes. 
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D i u r o d o N a t a l 

\ notitü Jüs6 Soares, Francisco 
failhcrmc c José Soares Filho, 

4. nouteJoao Ferreira de Souza, 
joaô ila Home João Medeiros, 

5. Antônio de Araújo, Manoel 
Gomesc Antonio Bezerra. 

Antonio Jerymias, José Fer-
nandes de Oliveira Galvão e Kufro-jno Marinho. 

r.oruiid Joaquim Manoel, A-
ristiJ^ l - W e 1-indolpho Salles. 
1 s KuíVosino Filho, Costa Filho e 
joaquim Goinos Sobrinho. 

9 d. Anna Zecca, Maria Texei-
m e' Umbelina Marinho. 

Matriz da Penha, 2 de Outubro 
de í104. 

O Vigário 
FKANVISCO DK ALMEIDA. 

Luiz Pereira da Costa 
Fcünto Pereira da Costa, ferido 

dolorosamente pela a morte de seu 
presado iimao Luiz Pereira da Cos-
ta convidão a todos os parentes e pés 
soas de sua amisado,para assistir a 
missa que será resada, hoje as 7 ho-
ras da manhã na egre matriz por 
alma do morto desde jà confessa sua 
gratidão. 

Natal, 15—11 — 1904. 

A melhor toilette 
Sc arranja com o pongi de 

seda transparente que chegou 
no u l t i m o vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Orienta 

A v i s o 
daPhotographia AUeman 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pá-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1 5 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt. 

Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O (grande Oriente. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu g a -
binete da Rua Vígano Bariho-
lowu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
d* sua profiss&o. 

Natal—cidade—alta — 

mz 
« 

a n l a q e n 
Na impossibilidade de vendermos todo o deposito «xistente até u dia 

20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. * 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa dasgrartdes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen* 
ça dos preços anteriores. 

À o " P r o g r e s s o " 

A grande liquidação finai 
(Cabral & iSomp* 

Novo departamento 
Avtso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
•vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rzfiazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia} ape 
nas refiro-me a algumas mar* 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegnins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho• 
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina oooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flàcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotU vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— * 

— Visitem o no vo deposito do 
«Grande Oriente»m 

José dos Reis. 
O Cirurgião-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

A ® I 

frande aimâzem k gêneros de estiva 
! t à i - : J i ® t § 

i r n i a z e m 

FOSSO 
CommissÕes e comienacoes O ' 

RUA DO COMMERCIO-NAT-ÂL 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Chegaram 
Os calçados—finos esperados 

pelo 
«Grande Oriente». 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes n« interi«r 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cba 
mando sua especial attenção para os novos e magnificos planos. 

10:000$000 a 130 réis em 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « «• 
15:000$000 a 1$300 « 

5, 9, 12, 16 19 e 26 
-1, 8, 22 e 29 
3, 17 e 23 
•10, 24, e 30 
•4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para es planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:00O$QOG 
Integraes por 1$300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Loteria para o Natal !EM 15
 d

d
e
e^ezembro 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 2- de 50:000$000 

Duas sortes grandes de 50:000§000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim ia nã# 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor éeve ser 
dirigida á 
Companhia Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico -«LOTESTADQS» 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

^ ^ S a i ü g Ü V Í M 

POR 

H E N R I K S I E N K I E W I C Z 
(Mtor do Quo Fadis.) 

P R I M E I R A P A R T E 

Capiluto íl 

cosida, 
Um bigodinho de guits tri-

Urnphantes, pintado, muite re-
l0r^do, cm balde diligenciava 
JPpõr aquelle rosto cena appa-
^ntia de juvenilidade. Apenas 
^ bigode triumphal mais os 
««os d'uma cabelleira muito 

Ki -. 

preta,ai do triste! cuidadosamen-
te puxoda áírente^ se mantinham 
os claros indícios de pretenções 
que não queriam abdicar. 

Plawicla já lhe abria cs bra-
ços. 

—Stas/ como vaes de saúde, 
meu querido filho/ Dá ca esse 
abraço! 

E tomando ás mãos a cabeça 
do recem-chegado, estreítou-a 
ao peito que archejava oppres-
sof sob um amplo collete bran-
co rijamente puxado. 

O abraço levou tempo; P o -
laniecki achou mesmo que du-
rava #em demasia. Finalmente, o 
velho recuou um passo. 

—Permitte que te contem-
ple, agora! Palavra... é o retrato 
vivo d^Aoria...* da minha pobre 
Anna adorada. 

N.esta altura, tfsr. Plawiecki 
mostrou-se afogado pelos soiu 
ços. Enxugava as palpebrar. com 

às pentes dos dedos, sem que 
lá se enxergasse uma lagrima. 
Depois, volveu n,um tom ainda 
mas convicto: 

—Sim, todo o retrato da mi-
nha querida Anna... 
tua m?e, iica sabendo, foi sem-
pre a melhor, a mais divina das 
parentas. 

Pclaniecki ouvia aquillo tudo 
per/citamente aturdido. 

— Como vae então passando, 
o meu querido tia?—balbuciou, 
emfim.Tão familiar tratamento 
quiz-lhe parecer o mais unisono 
com o diapasío pathetico da en 
irevista. 

— C o m o vou passando? Ah! 
isto, de certo, já não esta1 por 
muito; e ahi tens a razão por-
que me commove tarnar a ver-
te ne'sta minhi choupana! 

E tez novamente menção de 
se lançor nos braços do rapaz 

Este ultimo sentia-se con-

tundido. O rosto velou-se-lhe 
d#uma expressão sombria. Certo 
que sua mãe fora parenta e ami 
ga da primeira mulher do pro-
prietário de Krzemien; mas não 
havia outro laço que os pren-
desse uai ao outro. Aquella re 
cepção apparatcsa, aquelle tom, 
a cuja altura também tinha de 
subir, tudo, emfim, se lhe anto-
lhava ac ama» ridículo e emba-
raçador. «Ahi esta' como este 
velho macaco mc oflerece a ben-
ção em vez do meu dinheiro, 
pensava ;om cs meus botões. 

A cólera ia-o empolgando. 
Quando menos, servir -ihe*hia 
para entrar de vez no assumpte! 

Mas Piawick não o deixou 
(aliar. 

—Senta-te, meu rapaz, disse 
indicando lhe uma cadeira, por-
ta-te como em tua casa! 

Poladecki accedeu ao convite. 
Uma vez acommodado, princi-

piou a tirada: 
—pois, meu caro tio, acho 

agradabilissimo vê-lo.., 
Mas, como sabe, venho aqui 
para regularísar certas questões 
de interesse e ja4 de velha data\. 
Minha íallecida máe.. . 

Não poupe continuar- Plawi-
cki interrompeu-o, pondo-lhe 
a mâo no joelho. 

—Aproposito, ja' almoçaste? 
—Almocei, obrigado, repli-

cou o pobre Stas,meio vencido. 
-~NSo vês que Maria vae 

muito cedo a* tgreja... 
Ah/ outra coisa! Espero que 
me discmlpara4s, não é assim? 
o lacto de não te ceder o meu 
quarto.- Mas agente, depois de 
velho,.aferra- se oos seus hábitos» 
Fiz para alli o meu ninho...Mas 
ficas e commodamente, ao me-
nos? Dormiste bem? 

—Dormi como um leirâc... 
E levanteime tardissimo, 
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^ c 'U.Maria dc Ctirvrfio ^ 

Viuva do cônsul Frederico;-" 
^ de Carvalho 

t. » 

I 

Ü 

:árms2sfn cm orosso e a relalho cv 

Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da., esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto do desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

B - S i i l i i i l l i l 

f > r . • f avalcanti luc i lo 

ADVOGADO 
Devolta do Amazonas, en-

oarrega-se de quálquer causa,li 
qaidaçõcs commerciAts, íallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das.linhas 
ferreas Great Western e suas 
seccõcs Conde d'Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

RUA DH MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

SilDGiFS 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli — Armarem ae Fa 
tendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
KL Al AL 

— m ? w 

ü 
gH-JsSP fi f: M [* y • fia31 í 

ti í , | S Í ? J 

cr -c r i • 

J. C. DE MELLO & CO MT. 

estabelecimento de paníficaçãío, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto nn cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Grcaí Western,—-StcçSLo Conde <TEu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congencres por serem as massas preparadas por ma-
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em accio, preços e qualidades na hbricaçao de todos 
os artelsctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza dc panífkação estam annexas a torração e m o r 
gern do café» trituraçSo do milho, migaçSo de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vende*se pacotes de café 
moido de 2jo à 1000 grammcis o volume% pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde c produzidx 

Us srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões coinmerciaes, 

A' 1NDEPENDENCÍA 

^ , , 1 1 UMA FAZENDA Cíiív. 

<'' V l l i u l l u l j v̂ vyh. t> |par(,!:ti»y—AIiíiu vjíviiMiiiiv „w-':' 
O conhecido n e g o c i a n t e ^ ta:^ tna , uv^r^,: . » . , I ÍM/I/AT' Orivitts — íwhU I tii» I-VIM-M. • 

Amonm Guimarães pcaba de vo pon̂ i qmi HMIU í^NÍ^.IÜVÜT^,. 
receber um lindo c variado sor vai M r i t h • 1 r J 1 ü0 a"nü-
timcnto de popelinas de seda Trata-™ ii« num iii^n.^ í;;)í , 
variadissimas fantazijs, m m t i - r u r 
lt r snI» «rumo, Folino-1 D íiüíi r v. .. 
lhas de sedas, linons, cretoncs, o nn-o ?o ccm n vi.-ti w 'i.'; 
trins, madapolocs, e outros ar a 11,1,103511 li0 í)0J-i 

tigos que so com a visita. 1 n,í *rtV{xH 

Está resolvido a vender mais 
barata do que cm outra qual* | P I I A R M ACIA K\ \ t ; , , } 

itti 
Fraueiscv Sahado O 

de A. Muiindjt) 
Executa com presteza e es-

crupulcsa ;:ttençào pro-
fissional, toda c 

quer parte. 
Rua Passo da Patria n. 1 

imagem delpodss 
D E 

Ipa iheus f r i r o y i c h 
Rua Correia Telles iv 9. 

Este imbortante cstaUlecimentô 
acaba de receber das prinapaes 

qualquer proscripç \mi:-co-: 
—Abn>'í;c a qualjiter hora da 

Natal, Rua dr Barata n.u 

acaba de receber das principaesi SOVÊRNÍLÍQLISÜG 8 
praças do pai\ nm variadtsstmc í: rf

A
 T P r n n rf p\ \ > -, 

. , i i. ' j p I LIO vi i. 1 ir I \J 1 v.; LJ .c .. . »̂ 
sorti.o ento de altas novidades ou? LT-.C, r ^V^M^V • . „ 
vende sem competcncia. Lomo es\ r rm^r-xw . . T f ü - 1 C AUÜlN^lriJ í)\. 

Todos a' eiia.... 
27—Rua Direita 

ccQuando sc morre por fome 
I 

21 

ciU governo nao scccorre ! 

lltBxHBW « 

ARTE MECHANICA 
O abaixo asfciguado o n d r 

nonlaje* do «tuchlnai, caMoiras" íi vajx*r 
• jauaadac, c do qualquer e.spocio de con-
MVti», qaor tio machini: sio, cjuer da 
àoira á Tapor. Atteivio a qualquer cha-
mado, quor para o Estado, qutT for:i 
àtoto. 

ingtiilio ílc S. r̂ancieco, 13 de Ou-
tubro de 1S04. 

Jósí: Ameinco de Andrade. 
" — — — -

i v i s o n m 

BMPREZA D A ' G ü a NATAL 

De ordena do Chefe desta 
B»preza. scientiíico que, d'or 
cm diante, todo o pedido par 
••llocaçao, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua devera 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatun 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna» salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas es im 
por cscripto. conforme preceitua 
a lettra C do cláusula 7, do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ dc Janeirj de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

cc trocara'se pao sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A7 VAPOR 
de 

/ . C . de Mellô & Comp. 
Gu^rb}Tr,i —-Prahyba do Noite 

pecimen, chama á altenção de seui 
numerosos freguezes: 

CHAT EUS dc palha e massa 
modernisúmos a escolha do [reguei 
pela mexaàe do preço gera/ do 
mercado. 

hSPAIUIHOS1 espartilho 
avellnchdo, bordado a seda, do 
ultimo guslo por icfyjoo. 
BO^LE IS muito chics para cri-
anças, de custo dc por 

C ÃLÇAD()$—par de hotin :s 
e Bosíoh de 2oSpor iu§oo,fautus a* 
metinos, morins, linons. aciones, 
aipacão, perfumarias ohjccíob pura 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortmento 
por preços resumilissimos* 

! GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuUv 

. FE% E ACREDITAR. 

ílyates, Barcaças ac. 
TELEGKAMMA— BENVH ; U'I O 

N A T A L 

A Emulsão de Scoít coa t 
suas inimitáveis propriedî  | 

jtíes, umversalfiieníô reco- ^ 
^ ahccidas, como medkina e§ 
| alinzcatOy composto de oleoi 
| dc iiguão de bacalhao com | 
| hypophosphitos de cd e 

soda, é um exceííeníe pre= 
parado, hosn de toínar e de ^ 

f i-V,/ W » u l c <n ií ^ s . ^ 8 

MERCADO D O N A T A L 

?IiMCOS COMilKNTKS 

Couros sTiUaidos 13 k 
Algouúo 
Aí̂ iicui* bi'utr> 
Asbíî ar da U: i.;?» 11 

ijl/li ,.. i 
l̂ oikv.N tio ê Víiuro.iw-ui 
LJellos tio cabi a 
Carolo (];* ALcodao 

r** i 
O T" ^ Í^ ví -u t » < ̂  1 ^ 

Carne de 

9.5000 ( lií̂ OOO í 
iSOoo 

12Smoo 
23:>o) 

6 o o 

sol 

MATAI 
k 
k 

Carne ue xaroue k 
k 
k 
k 

maço 
k 

L-arne ae porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Aiho 
Banha 
Vinagre n.icionai 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisbna 
Sr.l litro 
MacarrJo k 
\Ietria 
Fimenta do reino 
Araruta 
Arroz ^ 
Farinha litro 
Fcijüo mulatinko ütro 
Feijão de co/da litro 
Feijío verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assuctr de usina 

K 
k 
k 
L 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

7 >o 
1.2 00 
I.CUO 

Suo 
Í .000 

óoo 
300 

2.000 
400 

L.SOO 
600 
IOO 

3 000 
j coo 
2.000 
i.Soô 

500 
,200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
:oo 
400 

; Assacar moreno k 
j Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Caie do Brejo k 
Crie Moca k 
Matte em folha L k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo do manteiga k 
Inhames k 

um Ovos 

)CO* 
800 
JOO 
160 
320 
240 

J.200 
/CO 
SOO 
7OO 

1.200 
2,400 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

ílc U1 nominalmente para o ; -
tor a 2200 e de 40 graus a 
2 j o o a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga» 
beira de / 7 0 0 a 2000 o kilo 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA— a iSúuOt> 
15 kiios-

CAROÇOS DE ALGODAO-- K- 7 8 0 

§ gosto agradavel, restiíue a | 
• fc^Seza, aíhnpa e enriquece| 

cura a íossc3 é | 
sindicada com eífkpocia na 

escrophuíose, tzchlíissno, 
lymphatismo, tubercuíosíí, ^ 

| moléstias dos orgães respi= | 
I ratorios e ein diversos es-1 
Hados as fhènicos , muitog 
§ facilmente acceSía 
o 

COUROS FSPICHADOS 
nominal. 

a 9 0 

COUROS 

ics doentes, do que as GU= 
I iras emolsôes, sendo ainda f 

^ . 1 ^ poúeroso tomeo 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

SALGADOS SECCUS a 

a 
a 
a 11 

a 

ASSUCAR—Por 1; kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 

. Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A í j . o o o r s . por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 réis a canada.contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

5S300 
4S500 

7 0 0 

^S>200 
2S000 
2S700 
2^400 

00 

rs a arroüa. 
COUROS VERDES—A kSo réis Ó 

kilo. 
C A F É — a 10500 coníorino a qun 

lidade. 
CERA DE. CARNAÚBA—DE 2100c 

a 2 ; o o o , conforme s quali-
dade. 

FEIJÃO—í^ulatinho de S. Paul ^ 
a 20000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a íóÇooo, conío? 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA -Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido-do E ^ i d o di 
100 a JOy réis o kilo, coníor 
men qualidade e proccdenci i 

PELLES DE CABRA. — Cotasse 
2§3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota .se 
a i $ j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—-Cota -se a 6.000 a /I.OÚO 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

$ nc:;: rarão porque a 

o ® ^ 
I femylsso 5 

bt 
& 

u-<? 
O | eoiii Siwpephôsphlícs úü Sd ^ 
5 t 

iCÍIl í? 

e Soda 
appücada, co^ 2 

c? 
9 rranáe? 
6 ^variíagcm c verdadeiro £ucccso,| 

^ais habilitados médicos j 
% brasileiros e estrangeiros; 

vjuJo ser ficoflselhaáo o seu 
® á doentes s pessoas enírâ uccî  ^ 

Q-o tirâo um re^ 
blindo nn rcKÍaòeíccir»ier,íQ dê  , o fy l̂iiíado no resíabeJcc 

forças c «atrição, devido 
| c ias qnúiáaâes do bercíco ffi^-1^ 
% reccastiiülato. V 
O , íã 

Cuidado com as faiwJacrçoj-
^ iüiuaçües. 

< > 

9 A' v í̂uln nas Drogarias r Phartnaci.̂  ^ 
P 0 7 / X ChimÍ.:o;, 
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ORGÃO DO P A R T I : : I O R E P U B L I C A N O 

P r o p r i e t á r i o e r e d a c t o r - d i o i ^ - — c o r o n e l E L I A S S O U T O 

y m o ^ 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mês.... I$ã00 

B R A S I L — R I O G R A N D E DO N O R T E 

N a t a ! , s a f c b a d o , 19 d e N o v e m b r o d e 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,640 
> 1» tf »1 /Jfk. 

-

A REVOLUÇÃO 
Xfco resta a menor duvida de que, 

Ra C a p i t a l Federal, acaba de reben-
tar ura movimento revolucionário, 
altamente patriotico, tendo á sua 
frente o dr. Lauro Sodrè e outros 
companheiros de altas patentes do 
exercito e de elevada posição civil 
na política do paiz. 

A revolução era de ha muito an-
ciosamente" esperada, tendo por fim 
restaurar a verdadeira Republica e 
salvar-'as instituições democráticas 
que os.avassaíadores do poder têm 
conspurcado, :v i l ipendiado , acanalha-
do mesmo, de um modo verdadei-
ramente t r is te e deprimente, para a 
Petria, para o mundo civilisado. 

Além das noticias que publicamos 
no ultimo numero do Diário, não 
tivemos mais pormenores sobref os 
acontecimentos que possamos dar 
uma noticia exacta do que alli se tem 
passado. 

O telegrapho está dtbaixo de fis-
cal isação do governo, e semente a 
«Republica» tem recebido noticias 
dos acontecimentos. 

Dizem os despachos do orgão offi-
cial, que alem de outros pronuncia-
mentos contra o governo, sublevou-
se a Escola Militar do Brasil, de-
poz o seu commandante general Ali-
pio Costallat, acclamou seu com-
mandante o general Silvestre Tra-
vasso, e com este a sua 

frente, la-
deado pelos drs. Lauro Sodrée Al-
fredo Varella, marchou, armada e 
municiada, para o centro da cidade. 

Sabendo o governo providenciou, 
mandando forças ao encontro da Es-
cola, compostas da brigada policial 
e de um batalhão do exercito, e 
dando-se o encontro houve grande 
combate, cahindo ferido o general 
Travasso, sendo debandados os re-
voltosos, ficando feridos de parte a 
parte e mortos dous alumnos da Es-
cola Militar. 

Outros detalhes exagerados rela-
tam os despachos da «Republica»; 
mas pondo de parte essas petas ou 
floreios que a politicagem sabe ur -
dir, devemos acceitar o facto prin-
cipal cm sua substancia—de que fo-

I ram malogrados os nobres tentamens 
da Escola, de Lauro Sodrè e de seus 
companheiros, e não poude trium-
phar ainda o hercico emprehendi-
mento. 

isso, porém, n ã o quer dizer que a 
Revolução esteja de tedo suffocada, 
porque outros elementos devem es-
kr em acçüo, principalmbnte o po-
pular, que crescia espantosamente. 

Não se pode crer que um general 
provecto, corno Silvestre Travasso, e 
0 proprio Lauro Sodré, espirito cau-
teloso, calmo, prudente e reflectido, 
tenham-se assim aventurado aos 
azares ue uma revolução em taes 
condições, contando somente com 
^ Escola Militar que tem um pessoal 
aliás restricto, soldados de lettras, 
pode-se dizer, pouco affeitosás lutas 
marciaes. 

E' de acreditar, pois, que o mo-
vimento não foi ainda abafado, co-
m°diz o orgãu official, e que con-
llnue ainda a Revolução. 

Diz também a «Republica que foi 
k' ^ado o estado de sitio por 30 dias, 

o que mostra que o governo não se 
considera de todo seguro. 

O que for chegando ao nosso co-
nhecimento sobre esses aconteci-
mentos transmittiremos aos nossos 
leitores. 

»t* m ,Hfv4*« IVlBlVtH M* . 

A m e l h o r í o i l e t t e 
Se arranja com o pongi de 

seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Orienta 

Mais uma farça 
Está marcado o dia 18 de dezem -

bro vindouro para fazer-se uma nova 
farça eleitoral para dar-se substituto 
no Congresso do Estado ao deputa-
do José Rufino, fallecido ha poucos 
dias. 

O senador-chefe já destinou oil-
lustre coronel João da Fonseca Sil-
va Abr inho para substituir o finado 
José^ufino. 

C o n s o r c i o 

Recebemos a seguinte parti-
cipação que agradecemos : 

«Theotonio C. Cerqueíra Car-
valho e sua esposa Eugenia de 
Gouveia C. Cerqueim, teem a 
henra de participar-vos o c a -
samento de sua filha Maria Eu-
genia Coelho Cerquíira com o 
Sré Olympio Bandeira Teixeira, 
Official do Exercito, realisado 
no dia 18 do corrente mez. 

Barra do Rio Grande do Sul, 
29 de Outubro de 1904 . 

Diversas Noticias 
No Beberibe que passou aqui 

hontem para o Recife, ia de pas-
sagem o illustre commerciante 
de Mossoró, coronel Raymun-
do Fernandes. Obrigado pela 
visita que se dignou fazer-nos. 

Acha-se ha dias em Nova Cruz, 
com s . exma. família, o nosso amigo 
e companheiro de trabalho, capitão 
Manoel José Nunes Cavalcanti. 

Vindo de Macau, onde exerce sua 
profissão de medico e é geralmente 
estimado, acha-se nesta capital o 
illustre dr. Pedro Soares d*Araujo 
Amorim, a quem agradecemos a gen-
tileza da visita que se dignou fazer-
nos. 

O engenheiro dr. Arão Reis 
leu no Club de Engenharia um 
trabalho em que demonstra a 
possibilidade de approveitar-se 
a differença de nivel dos ma-
res como produetora de ener-
gia eletrica para illuminação c 
força de transporte no estado 
de Maranhão. 

A artilheria russa incendiou 
as aldeias de Lawating e Si -

nahig, occupadas pelos japone-
se s . 

— A recente proposta da c a -
pi tulação de Porto Árthur , res-
pondeu o genera l Stoosscl que 
se nao rendera c rnqiunto t iver 
um soldado em condições de 
b a t e r - s e . 

O aeronauta nor te amer ica-
no Carpenter dirige pelos jor-
oaes da Nova York solemrie 
desafio a San to s D u m o n t p a r a 
um torneio ae r eo . 

O ministro d a f a z s n d a recla-
mou ao governo es tadua l do 
P a r a n á cont ra a execução da 
lei que manda a r recadar alli x t 
dinheiro de o rphãos a bens v a -
gos, de defuntos , de ausen tes ou 
-do even to . 

Os es tados do KtíTàZOrras e 
Matto - G r o s s o en t raram num 
accordo definitivo sobre seus 
l imites. 

Na capital Federal o in ten-
dente municipal Álvaro Alber -
to pedio ga ran t i a s á policia al-
legando ver a m e a ç a d a , a sua 
vida por diversos collegas que 
se despei taram com o facto de 
ter elle desmascarado escânda-
los nos últimos dias de se s -
são do ant igo conselho. 

Em Lima, d ispararam os ca-
vallos de u m carro que passei-
ava o presidente da republica 
do P e r u . 

O cocheiro foi cuspido da bo-
léa e o presidente escapou g r a -
ças a coragem e a dedicação do 
povo que conseguiu dominar os 
animais na sua douda corrida. 

A Noticia publicou a in t re-
vista de seu redactor com di -
versos políticos salientes a r e s -
peito do projecto de regulamen-
to da lei de vaccina obr iga tó-
r ia . 

Como out ros , o deputado dr. 
Teixeira Brandão, medico e um 
dos mais esforçados defensores 
do projecto na camara , dec la -
rou que se vingasse no r e g u -
lamento as i d é a s d o d r . Oswal-
do Cruz, se alistaria entre os 
revolucionár ios . 

F e ^ t a d a P a d r o e i r a 

Ante-hontem esteve muito fes 
tivo o dia e noite destinada aos 

moços solteiros c asmoças . 
Muzica e girandolas na al-

vorada,ao meio dia e a tarde. 
Balões e interessante fogos de 
vista. Hontem a dos marítimos 
—n3o esteve tão boi.. . 

Abaixo da critica 
Como sabe o publico por noticias 

da imprensa, um grupo de moços 
estudantes, por duas vezes, collo-
cou-se á fronte da musica 0o ba-
íalhao de Segurança,, j^ãnfto-esta 
sabia da poUa da matriz para <*quar-
tel, dando .vivas a Republica,-ao dr. 
Lauro Sodré, Alfredj Varella e ou-
tros. 

Depois o governador mandou que 
a musica não tocasse no trajecto 
alludido. 

Ultimamente, porem, o governa-
dor, vendo um perigo e uma ameaça 
á sua oligarchia, mandou uma com-
panhia do batalhão acompanhar a 
musica e postar-se em frente da 
igreja para espaldeirar a quem desse 
vivas k Republica e a quem quer que 
fosso, q* não pertença á sacra familia 
do pedrovelhismo; mandando derra-
mar o resto do batalhão pelas ruas 
da cidade, com as mesmas ordens. 

Na frente da matriz estiveram á 

cado sobre a administração do 
director dr. Manoel Cicero Pc-
rigrino da Silva. 

noite, na occasiao da novenaT-alML^ i o n a l d o R i a d e J a n e Í r o publi-
da força armada, o dr.chefe de poli-
cia, o ajudante de ordens do gover-
nador e outros officiaes do batalhão, 
inclusive os que faziam parte da for* 
ça. 

Mas, para que essa ostentação de 
força ? Para que um punhado de mo-
ços nao dê vivas á Republica e á 
vultos republicanos, como Lauro 
Sodrè e outros ? 

Esta providencia está abaixo da 
critica e dá mais uma cópia do que 
sao e do que valem us dominadores 
desta infeliz terra! 

Co l í eg lo d e S a n t o A n t o n i o 
Amanha haverá solemne distri-

buição de prêmios no Collegio de S. 
Antonio. 

Constou-nos que será orador offi-
cial o revd. Bianor Aranha, que deve 
chegar hoje da Parahyba. 

O distineto director do Collegio 
revd. Irineu Jofifely fez convites, e 
espera-se que a festa do Collegio cor-
responda aos fins da nobre institui-
ção. 

Pesames 
Ao illustre desembargador dr. Vi-

cente de Lemos e a sua respeitável 
consorte, exma. d. Maria Lemos, 
enviamos sentidos pezames pelo fal-
lecirnento, no Estado de Pernambu-
co, de seu digno sogro e pae, o capi-
tão Bclknnino dos Santos Bulcão. 

i o i w e a i s a 

Recebemos u m folheto c o n -
tendo sus t en tação de uns E m -
ba rgos peran te o Tr ibuna l dc 
Just iça dc S. Pau lo pelo nosso 
distineto conter râneo e ta len to-
so advogado na cap: í o l daquel-
le es tado dr. Miguel Meira, em 
u m a acção em g r ã o de appe la -
cão entre oar tes J c s c Sal violo * » 
e Manoel Es tcves de S i lva . 

E ' u m t raba lho jurídico que 
muito honra o seu auctòr , pela 
lógica e a r g u m e n t a ç ã o ce r radas 
que desenvolve o illustre d r . 
Meira . 

—O mesmo dr. Miguel Meira 
mandou-nos um bello trabalho 
de sua lavra publicado em fo-
lheto e sob o titulo de—Critica 
a Muza N o v a — d e Freitas Gui-
marães. 

O nosso illustre patrício mos-
tra-se provecto no manejo da 
critica litteraria c o m o na sei-
encia de direito; sempre compe-
tente e revelando profundos co-
nhecimentos. 

A sua critica reduz a nada a 
Musa Nova do Freitas, e ac -
centua a íeição brilhante do 
talento do dr. Miguel Meira. 

Somos muito grato ao illus-
tre auetor das obras citadas, 
pela remessa que nos fez dos 
dois preciosos folhetos. 

Recebemos o volume X X I V 
dos Annaes da Bibliotéca N a -

A í a m a v o a 

Da «Revisão importante or-
gão da imprensa da Capital de 
S .Paulo transcrevendo o artigo 
DIA A DIA do Diário do Natal 
sobre a epigraphe PEDRAS SO-
BRE PERDAS precedeu-o des-
tas palavras : 
«Oligarchia do Rio Qrande 

do Norte 
«Para que os nossos leitores 

façam uma idéa do que vai por 
esses infelizes estados, trans-
formados em feudos, p a g a m o s 
para as nossas columnas o que 
se segue, extrahido do «Diário 
do Natal». 

Plena e impudica patota entre 
a familid reinante, emquanto o 
povo n'aquelle estado flagellado 
agora pela secca morre de fome 
a mingua de soccorros e auxí -
l ios: 

DIA A DIA 
Pedras sobre pedras» 

Segue-se o nosso alludido ar-
tigo que não reproduzimos por-
que os leitores ja o conhecem. 

De meu canto 
Na quarta feira a noite, 

disse o Henrique Castri-
ciftno entre 4 personagens 
que o Lauro Sodré era 
um homem distincto;mas 
que não tinha um edeal 
nessa revolução que apre-
goava ! . . . 

Agora, pergunto e u : 
O Henrique saberá, 
Neste mundo, una ideal 
Afinal o que será 
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Numero a vitlw-<$100 : 

Pagamento adearttacíp 
todas as assignaluras. 

Publ icações 
/•lía e qualquer por ajuste c, 

*t«y^r/^c? a linha por 200 rs. 

Não serei feita publicação algu-
ma que i o ntentnr 'n^óíT^Wfitid ad c, 
mnda assignada pelofroprio au-
or* „ _ 1 

mn regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanclijicados. 

Correspondência 

c;isiiiauv:;iu) nau se 
,e*;pcrar, tcrind«j mesmo toda a 
faiiiiüa Jirazileira. O Peru ame-
açou u intep;riJade cio nossas 
iVo:i'ciras; batalhões do cxcr-
cito tjvdiü enviados etnsuaga* 

anlia. 
Imír.cnsasf;:>nuvi:i5 gastas nes 

sa mobilisaçío foram insufici-
entes para evitar um qustei com-
pleto aniquila me nto das íorçus 
pelas febres, pelas doenças, por 
incompletas e escassas medidas 
de hygiene, cie tratamento; as 
improvisadas Ambulâncias fal-
tas de tudo encheram-se de 
doentes, mal alimentados, ali-

Si a Ikrnarcla continua 
li vinga a revolução, 
Teremos de ver em breve 
Na ponta a oppos iç3o . . . 

rados ao chão. Nossos valoro-
Sera dirigida ioda para o pro-\ soldados, enviados a lon-

Ü S S t Í S f J L ^ I S U q u a e arriscada exp. piorio d* reãacção, à rua da Con- : 
ettção, n. 

expedição 

estranho; despendeu porem som 
mar, fabulosas em crescente pro 
gressao pira espalhar p r to-
dos os pontos do solo, esco-
las publicasjnao abandonou seus 
filhos, educou - os, instruio-os; J o Pedro Velho nervoso 
e levou-lhes o nivel de cultura. l \ o Ouinca Moura d i z i a , . , 

V 

Longe de despender dezenas I _ «Mas* compadre a coisa b fei.i 
de milliares de contos cm tal- j tjahir j à cu nào podia». . . 
vez phantasíicos e extemporâ-
neas emulações de embelleza-1 «Precisava quanto antes, 
mentos; apparelhou se para pc- «Certas obras concluir 
zar nos destinos do mundo; e j <K]i agora eu não queria, 
agora todos os que sentem* to-1 «ij^ governança s a h i r . . . 
dos cs que prezam a dignidade 
humana e a justiça, abençoam! «p0 j s q U e nem tempo me dera 
a sim temeridade que^ parece L p ' r a minhas favas contar 
abrir caminho para livrar um «portanto em cahir assim 
povo opprimidopor umdosgranj n g 0 posso acreditar, 
des degenerados que a torpe 
hypochrisia social admira e a \q\z Moura:—Tenha coragem 
explorada sandice humana to- Rodrigao esta vencendo, 
lera! E o fio telegraphico 

Dez mil Rio-Grandenses do Boas cousas vai dizendo. 

Ensinamentos 
como s ioíossem á uma pntru- j Norte—não menos—que hão 
lha, foram dizimados sem com- de perecer directa ou conse-|—Qualcompadrelcrer não 
bates; perdas sensíveis íoram quentemente aos effoitos da sec- tanto triumpho junto, 
deploradas! ca, representariam um núcleo Q u a n d o já eumesuppunha 

Às condições em que esses de população Brazileira mere- p r e n d o todo a defunto: 

posso 

tes. — «Tudo tem a sua logia; 
até a morte.» 

. — — * 

O DIA 

Hoje: Sabbado 20. 
Santos : Felix de Valois e O o 

tavio. 
—Lua cheia no dia 23, 
— Cambio 12 1/16. 

Quando alguém recebe uma batalhões seguiram, o conforto, cedora de a m p a r o e protecçao 
offensa, soffre um ataque a seo o tratamento e commodidades e nunca de abandono, 
direito, e não quer ou nao po- facultados no Norte, deficientes, Centenas de soldados do ex-
de lutar, reagir, a «sabedoria vergonhosamente mesquinhas ercito que perecem á . mingua, 
popular» põe-lhe nos lábios a para forças de uma Nação que representam também grande pre 
tnvectiva / «O mundo te ha de marchavam em sua defezá, e- juizo de forças, e immenso a-
ensinar*. Nào significa isso ro- ram entretanto principescasem balo moral á deíeza da Patria. 
gar uma praga; exprime uma comparação às circumstancias Os erros dos governantes fe 
convicção baseada na experi-Jem que cruelmente pobres ía- rem infelizmente, toda a Na-
encia, e fundada na fè de que mintos com certeza UmbemBra- ção. E como as regras de go-
os phenomenos sociaes são Jzileiros, sob a protecçao das verno dos povos não são ar-
uma successão de láctos en- mesmas íeis, eram conduzidos, bitrarias, pois têm de obedecer 
cadeiados tão logicamente que soltos, abandonados fóra de seus ás condições do tempo, do es-
assumem o caracter de neces- lares ! p;tço e do:|áesenvolVimento de 
sarios. Um punhado de seringueiros cada um d^les, não governar 

Assistimos agora mesmo den- filhos destes sertões seccos, ca- consoante ás necessidades ma-
tro da nossa Patria a um desses pitaneados pelo corajoso cau- nifestas implica uma transgres-
ensinamentos, e tão rigoroso dilho Plácido de Castro, no Acre, são da lei social; e esse crime 
que toca ás raias de um cas- foi bastante para manter em nunc.i passa impune. A socie-
t igo. respeito as forças Bolivianas, dade Brazileira soffre o castigo 

O governo da União de mãos fazendo-se até necessaria a in- do seo erro, que è o mesmo 
dadas ao governo do Estado, tervenção do governo da União praticado pelos seus governan-
não deo a devida attenção á para evitar uma luta. 
uma população victimada pelo Grande parte do exercito ati-
terrivel flagello da fome. Aos rado contra o Perú, antes de 
gemidos dos infelizes que pe- chegar à fronteira, deixa os seus 
diam soccorro correspondeo o eíiectivos desfalcados, reduzi-
governo do Estado solicitando dos, preza do impaludismo! E 
a sua expatriação; e o da União o governo recuou da sua pri 
gastando louca e improdueti- mitiva linguagem; e o governo 
vãmente fortes quantias para soffreu uma humilhação! 
despejar nos portos dc Ama- Eis o cruel ensinamento! 
zonas levas de famintos, ex- O governo tratou como no-J ~ 
tenuados, já com o germen da nada a vida dos infelizes, vic- GALVAO & C . , v e n d e m : 
destruição no depauperado or- timas da secca; atirou-os de- O verdadeiro Cimento Por-
ganismo, preza de profunda a - sapiedamente ao abandono e á tland Inglez 
nemia. morte: a Patria via seus de- O verdadeiro chá preto e ver-

Esses magotes de mizeravete fensores ceifados onde foram dc em latas de 1 libra, 
cuspidos dos porões dos navios immolados os famintos!! A verdadeira manteiga Di-
as praias do Norte, como gado Entretanto esse governo deve namarquesa em latas de 1 e 2 
pesteado que se íaz mudar de saber que este pequeno c in- libras. 
pasto, succumbiriam em maior feliz Rio Grande do Norte é o : 
porção si não fora a cautella Estado que depois do Rio Gran- L ^ « ^ 
das administrações das locali- de do Sul, maior, reiativamen J M ^ p i C J i l C C l C S l l l O 
dades onde eram lançados, que te maior, contingente fornece — 
temendo lhes infeccionassem o as fileiras do exercito. Si a gran A coisa lá pelo Rio 
ambiente, procuravam melho- deza e a prosperidade do Bra- Não está pVa que digamos: 
rar as tristes condições da che zil podem em grande parte de- Os horisontes turbados 

• pender da immigração estran- P'rarevolU caminhamos 
Aterrorisados ante a perspe- geira, a sua segurança, a sua 

ctiva dos soffrimentos da ex- integridade, a sua vida e a sua E se vingar a Bernarda 
patriação t pelas constantes no- honra dependem do patriotis- Muita coisa eu hei de ver, 
ticias da grande mortandade en- mo de seus filhos; e certamen- Um bicho da Comdona 
t r e o s expatriados, as .victimas te não é pela exploração do tm- Por certo tem dc correr, 
do flagello reagiram contra a posto, pelo desrespeito de seus 
cruel medida do desterro, mas direitos ate á violência, pelo a- Muita gente anda assustada, 
reagiram conforme a única ma- bandono até á morte, que crea Vendo em breve desabar 
neira que lhes era possivel;;dei- e se desenvolve o patriotismo Um pedaço de céo velho 
xando-se ficar cmseos lares,sob de um povo . O Japão nunca PVa este mundo virar. 

: atrozes soffrimentos, em ultimo mendigou manhosas e interes-
e apertado lance appellando pa seiras louvaninhas de banquei- Corre que o Lyra dessera: 
ra a fatalidade do seu desti- ros e diplomatas estrangeiros; O Seabra nüo me anima 
no ! E ahi permanecem sem que não sacrificou sua seiva em en- Pois o risco de cahir 

f m e n o s » s migalhas que | cher o s eo solo com elemento | È' de quem está de cima-

E fallando assim o Favas 
Foi logo cambaleando, 
E sobre os braços do Moura 
Foi o cheíe desmaiando. . . 

Tilia. « 

E X A M E S DH 
P R B Í*ARATO £i{>5 

líesulUd-:» l̂i a.ite-hontjiu; 
\ i M ^ í \ ; • f * > 1\ I t j 1b 1 » 

j.>isli:icçt?o 
Raroacio Viuerni 
VXmwh Ftírnan.lj 

ffcuunwnU! 
üáiny^Jio Filguuiru 
Manoel ÜLtom 
José Cabral 
Arnaldo Moura 
Manoel Nazareno. 

Luis Domingues 
Firmo d,Assu:npcio r i 
Virgílio Carneiro 
João Alfredo Soares 
Videleino Filgueira. 

INGLEZ 
Plenamente 

Renato Barroso 
Zaehavias de Araújo 
Antonio Eustachio Cotlho 
Clenientino Hermo^aes Silva. 

Simplesmente 
José de Moura Filho 
Ravmundo Camara 

tu 

João I3aptista de O. Júnior 
José Chaves de Mello. 

F R A N C E 2 
Plenamente 

Fábio Maxirno P. Dantas 
Jofto B. do Nascimento 
Luiz Pereira Simões 
Miguel Soares Rilro 
Mario Leopoldo 
Paulo Pereira Simões, 

MI n / / ) r i M # i i í f l r* LJv&ZjfttÇfii K, 
Mario Villar 
JoséGabot Ferreira. 

* v vv^K14) 

Transfor 

• • . ̂ V"R \ rv-\ 

^ • v V í U ^ t i W 

íto duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na cdade de 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

C> 

( ^ 

V 

j 

1 

À transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 
n' mu adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atlicletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

ÍV 

EDADE U A^NOS 

|>4 5/1 A 

!>J ú 't 
¥ 

t JL (11 Ui V-J nuo duvidem da anthcnticidado d-esta assoinorofà transi-
CJVmr.çãr», inserimos os aítcrícdos da Sra. D, Catalina Peraza, mil: CiO i 

i; VMJ:Ú:ÍO o do Sr. íioquo Sancliea Quiróz, cujos documcntes tíena c:ílo | 
lí\-aUorjloo "fc-o tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaqner. 

> licglAo Xu^i. 479, cujo original extractamos. 

i - lui ^i.í-r.:--

Lw.ww, ?.") do lî voo do 1903. 
n^vr-;,:, York. 

r>: prov?. <lc r^rarlo-
j '!:*« T ÍI Y, í̂ NF. ÍIS pliotopraphifis 

^ » ' * 'v.> i '.,.; ») u Maribonn y 
V i 1 ' -riv. * <Vo(:rt<; \ o qual devido 

' - W-R RV.V' I.'> i'oi Í "orumettido 
i » • .,->• v.iMr.r1 o c «só dia om aia mo fazia 

V ! " "î TcO o i; i «*o Kuaviua, a Wso o P. 
> * \ ' ' iva*n «• t i . s u a lisura ora um 

• ! V '< : ' c r : - r K>sí;o estado, O 
' -̂'i v; Quirrr., dopc-is do ter esgo-

* ' 1 *: c.̂  ov.tvrn recursos lha rocoitoit a 
| Xi. iiNr • tornado 

/ : ^ - -11 O vc^uUado tão pro-
\ i ir,.,. ,i. ju )»Ausi)ii. poílo vt*r so pelas 
SM <lr.:'.r, f.-.tl-i..* qu* tanto go8W em 
v ] ro;,tr-v n V. Lu^ ívuiorii^uilo-os para qu© M 
S' Í 'ÍUL̂ IFLVOV.S. 
V j CATALISA PÍUAZA, VVA. BE MABXBOKÀ. 

. _ »•> 

P.OQt'* SàSCHK Q'Jir.óZ, c ' 
* ft UrO ' ,*4 ivv/ > quu " mvitv. -i'^- - -

Maribona 
era 
em cachos 
mêilicuiaiciito3 o o rcerimon 
meu parecer lho convinha. N'^- -
tanciftâ lembrai mo de indirr.r íh-
Emulsâo cie Scott mio t»o bo^s ( . 
tinha dftdo evA outrus nrr.asif,^, ^ 1 j 
vez um resultado çuo a mim r.ios;:. , " ' 
Assombro, fi<\vido um;» vox n^U ív»'-•• 
daa excellentes da d:tu l 

i 

qtio parffifi íiiir 
cuperar a snudo íij>oftrtr de i"; 

V( 11..^ A- I 

• -t* 
I 

IUVAÍÍA, ü&i\'0 lü dc If-CO. 
Pu. Ro^ue oa^tíie:. - { ^ 

V % . . . . . 
O o s:u crupnal qnr. com o numero 470 fica no meu rcgiòLt. Vc Iode v 

c Co demais coniheudo nVstc documento eu o tàbellião doufe. <;* 
• i» ^ Va cidade da Havanaf jy /jí>p / * * 

cos 2C dias do mes de Agosto dc 1005. SlT^^^' \ 

REQUENA 
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}>cmiU; do de hontem : 

iNGLKZ 
/>;c,7;;?''.'(Io—I>.D. Clotilde F, 

j'Olivwini, Hcnriqueju Green. 
1 plenamente—Atila Garcia, Ornar 
OVjiady, Manoel P. de Abreu. 

filrs/uente—Gonçeilo G. Pi-
nheiro, Joào dos Heis, Manoel Car-
i4i ; Kenvi t tu 

AKITI LMET1CA 
Dislincçào—Miguel Raphael Fi-

lho Raul B . de A . Maranhão, Ma-
noel T a v a r e s Guerreiro. 

jHennmente—Oscar Sobral, Ro-
dolpho Bigois, Manoel Ribeiro Dan 

t ^ r\ * • t « 
Simplcsntcnte—João Bigois, João 

B. líuzerra Cavalcante, Raymundo 
de Franca, Noel Ribeiro Dantas, Jo-
cJ de Oliveira, João BaptistadeO. 
Júnior. 

FRANCEZ 
Plenamente—Nilo Carneiro Le-

ão, Francisco da Rocha e Silva 
simplesmente—Affonso Saraiva 

Filho, Alfredo Lyra, Manoel da 
Cosia Pe re i r a , F l a v i o Freire, José 
Ulysses de Medeiros, Aureliano 
Clementino de Medeiros. 

OUTRA BANCA 
Plenamente—Odilon Garcia Fi-

lho, Vicente Ferreira Pinto, José 
Cardoso. 

Simplesmente—Cypriano Barbo-
sa Tinôco, José F. A. de Souza, 
Augusto Gomes, Francisco Maxa-
ranguape, Estaniláu da Rocha. 

Vapores e s p e r a d o s 
MEZ DE NOVEMBRO 

Beberibe do norte a 19 
Espírito Santodo sul a 21 
Brasil do norte a 25 
Jacuhype do sul a 28 
5. Salvador do sul a 2ç 

MEZ DE DEZEMBRO 
Una do norte a 3 

PONG1S DE CORES 
Novos pongis florados em gran-

des ramagens e assentos finissimo 
para mil reis o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Cinco a r t i g o s d e l u x o 
Bengalas, chapéos de palha, 

punhos, camisas, collarinhospa 
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

Novo departamento t Sapatinhos pretos com flòcos 
Aviso aos meus numerosos J ultimò gosto 6000 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até o dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos; 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots decaximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecçao. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantiihas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixoíamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. * 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen • 
ça dos preços anteriores. 

Áo "Progresso5' 
A grande liquidação final 

@stbrãl & (?omp~ 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mu(Jou seu ga-
binete da Rua Vígano Bartho-
lomcn para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casn cm que morou o coronel 
José Domingues, 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sun profissão. 

Nata! —cidade—alta — 

• 

•rande szm&zem de gêneros de estiva 
- •»' 1 • 

/vi) • f' ã I R 

mmm 
DE 

t m wosso 
Commissões e consignações 

RUA Dü C0S4MERC10-NAT-AL 
WBM 

f-C. f 

POR 

HENRIK SIENKIEWICZ 
(<.A\úor do Quo Vadis) 

PRIMEIRA PARTE 

CdprfMfo i l 

ucm ainda uma hora a espera. 
- I s to vem muito a proposi-

to. Entretanto relacionar-se hflo 
®clhtr. O retrato vivo da mãe/ 

Basta dizer-t'o, Maria..., mas 
nüo chegastc a ve-la, essa 

pobre Anna tâo querida! Ah/ 
*ioda outra coisa: ámihhS ci2o 

teremos ante nc's sen2o o cre 
dor..., mas hoje é nosso paren-
te e nosso amigo. 

— Tanto melhor, disse Pla-
wicka... , passaremos satisfeitos 
um bello domingo 

Polaniecki inclinou se. 
— esteve levantada até tâo tar-

de, disse-lhe e madrugou como 
se vê! 

A donzella ouvia o, sorriden-
te, 

— A h / costumo ir com o c o -
zinheiro á missa da manhã,para 
depcis termos tempo de cuidar 
no jantar mais a vontade. 

m—h esquecer-me de uma in-
cubencia que lhe diz respeito 
continuou o visitante. A sua 
amiga D. Emilia Chwasiowska, 
encarregou-me delhe apresentar 
mil cumprimentos. 

—Essa cxcellente Emi'ia! Ha 
um anno que n3o nos vemos!.,. 

fregueses que estando agenci-
ando duas jabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de ca1çados,dc homens, 
senhoras, ra pazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. hlfio podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a~ 
gora U:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mum—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto for ma fina 
e moderna—preto e de cores 
t o$ e I2$OOQ 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotU vel 
ladinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella> muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente 

José dos Reis. 
O Cirurgl&o-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Chegaram 
Os calçados—finos esperados 

pelo 
«Grande Oriente». 

<WBSBT4 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior .2 -
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000§000 a 1$300 « 

«—1, 8, 22 e 29 
« — 3, 17 e 23 
«—10, 24, e 30 
«—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
# 

integraes por 1$30Q 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Loteria para o Natal!EM 15
 D E Z E M B R O 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- d e 5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 , 2- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Dua? sortes grandes de 50:000^000 cada uma ! Preço do inteiro 1$4C0, 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de não 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 
CompaiiMa Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO D E J A N E I R O 

Endereço telegraphico -«LOTESTADQS»—RI® 
32-RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

Inrmente. 
Sei que foi para Reichmchll por 
causa da saúde da filhíta. 

—Effetivamente, partin ha tr-
ês dias, 

— E Litka'como vae indo? 
— Muito crescida para os d o -

ze annos que tem.,. 
Anêmica em ultimo grau... Ou 
anto a saúde, deixa, muito mes-
mo a desejar. 

—Encontra-se muitas veses 
com D. Emilia? 

— Sim, bastantes veses. Nem 
ha outra casa que eu /requente 
em Varsovia. 

—Diz cà, meu rapaz- inter-
rompeu subitamente Plawicki, 
pegando n'um pnr de luvas que 
estava cm cima da mesa e me:-
ttendo-o no techado da jaqueta; 
no que é que tc occupas, afinal 
de contas? 

—Sou o que sc convencio-r um anno que nao nos vemosu . —ouu u que sc convencio-r 
Mas coresponderao nos regu-1 nou chamar um homem de n e -

gocio. Dinjo uma casa de c o m -
missões, em commardita com 
o meu socio Aigiel. Tr^nsncci-
ono com trigos, com assucares, 
algumas vezes até com madei-
ras.,. um pouco dc tuJo. n'u-
rna palavra. 

— Julgava que tinhas a protis* 
s5o de engenheiro? 

—Machinista» se melhor lhe 
parecer, para empregar o termo 
proprio Mas como as nossas ta-
priens me deixavam á boa vida, 
tratei de metter hombros ao 
commcrcio. Alem disso, prati-
quei na Bélgica e já era, havia 
alguns annos, consocío do tio 
BigieL embora só o seu nome 
figurasse na rasão social. Com-
tudo, a minha verdadeira especi-
alidade, já que tanto deseja sa-
be-lo, é a tinturaria. 

- -Ccmo?. . . 
— A tin-tu-ra-ria, 
—Sei, na verdade, que os 

tempos vão mal. Nâo ha que en-
vergonhar... Mesmo, nunca te 
levaria a profissão á conta de 
crime.., e por muito pouco que 
prezes as nossas velhas e brio-
sas tradições de jamilia, repito, 
o trabalho nunca deshonrou 
ninguém. 

Polaniecki, bem humorado 
pela presença de Maria e outro-
sim divertido som a gundezza 
do «tio», retrucou num sor-
riso, mostrando uma dupla fila 
de pentes brancoa e bem c o n -
servados: 

—Vae assim tudo pelo melhor 
no que é c melhor dos mundos! 

A pequena também efttrou a 
rir. 

- -Emel ia , que o estima c o -
m o eu sei, dizio-me ultimamen 
te, cm carta, que o senhor di* 
nge os njeus negobios âs mil 
maravilhas, 

-•Meu_DcuSj nio vae grai»4 

, J L . 
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m a, ® 
V.Maria ãe CarvJÜo ||| 

Viuva do cônsul Fredericoà-i 
de Carvalho 

Esta Pensào tem todos 
os commodos preci* 
zos para jeceber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e Jo* porto de desern 
barjue 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

ir? 

l 

§>r. f a v a b n i i ffScilo 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, cn-

«•rrega-se de quâlquer causnji 
cjudaçOcs commercuts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
t is judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
«arcas e termos cujas sédes 
s* acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros r. 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçlo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angêlo Roselli ^ Armarem ac Fa 
fétidas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 
TRATAI 

ARTE MECHANICA 
O abaixo ãssígnado ENCARREGA-SG DO 

nentagom de machírm», caldeiras a vapor 
• muda i . e de qialquer eypccie de con-
••rto, qaer de niachinisaio, quor da cal-
deira á vapor» Attundfi a qualquer cha-

quer para o Estado, quor fora 
datte. 

•ngoako da S. Jrauaiçeo, 13 do Ou* 
tafcrô d» Xf04. 

•Jfoé Amwico dc Andrade. 

so novo 
IMPRfiZA DA'GÜA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
l «preza . scientifico que, (Tora 
em diante, todo o pedido para 
••llacação, abrimento ou fecha-
nento de penna d'agua deverá 
ser teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
tão se acceita reclamaçío verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

i l i 1 ^ 

Irmazem sm qrossa eJ V v 

ovidades 

RUA Í 3 DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

• O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães rcaba de 
receber u:« lindo e variado sor 
tiuiento de popeünas de seda 
variadissirnas fantazius, manti-
Ihas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Estú resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

/ . C . DE MELLO & C O M ? . 

Este estabelec tnento dc paníficaç3o, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro^viario Grcat Westernt—Secçío Conde <fEu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nSo podendo haver com* 
petencia em aceio, «preços e qualidades na fabricação de todos 
os artekctos da farinha de trigò, milho, arroz c principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panfficação estam annexas a torração e m o r 
gem do caíé, trituraçilo do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manukcturpdo pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vendese pacotes dc café 
moido dc 250 á 1000 granimos o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na zpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendò activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta* 
gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A f INDEPENDENCIA 

Todos a' ella..,. 
27—Rua Díieita - 27 

«Quando se morre por fome 
• «U governo não scccorre l 

ccTrocurfrse pão sem nome 
<c Em terra que não se morre. 

P A D A R I A A' V A P Q R 
de 

/ . C. de Mello & Comp. 
Guprabyra—~Parahyba do Noite 

w o m m e r o í o 

MERCADO DO N A T A L 

PU ECOS CORRÜNTES 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Àsi-ucar bruto 
Asaucar da Usina " 
Rorraciia " 
Püllos do carneiro,«ma " 
Pelles de cabia " 
Caroço de Algodão á< 

"MERCADO D O N A T A L 

93000 
I33000 
1§0OO 
7§oôo 

lSJooo 

600 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal íitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de co/da litro 
Feijão verde molho 
Ratnta ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assacar de usina k 

7^0 
j.200 
I»OuO 

800 
1,000 

600 
3CO 

2.000 
400 

rSoo 
600 
JOO 

3.000 
) coo 
2.000 
í*Soô 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
JOO 
400 

Assucar moreno k 
'Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado Jata 
Sabão k 
Café do Bio , k 
Caie do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 

'Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

)0U 
800 
j o o 
í^o 
320 
240 

J . 2 0 0 
700 
800 
700 

I . 2 0 0 
24OO 
2.000 
3*ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

D E 

fftóheus felrovich 
Rua Correia Telles 9, 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das prinapaes 
praças do pai\ nm variadtsstmo 
òortix ento de alias novidades que 
vende sem competencia. Como es 
pâcimen, chama ã altenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHAVEüS de palha e massa 
moderríissimos a escolha do freguez 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

b SPARUHOS.— 1 espartilho 
avellndíido, bordado a s?da9 do 
ultimo gosto por 10^000. 
BO^bLElS muüo ebies para crc-
anças, de custo dt çpoo por 
3 $000.. 

—par de botinis 
e Bostohde 20$por 1 u^Gojaulas.a* 
metinos, morins, linons. ou tones, 
aipacãof períumarias cbjectos para 
prementes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimoò; 

GRANDE dep 
osito de'camas 

com lastro duplo de arame. 
Pede se uma visita a esse im 

portante estabelecimento• t7E% E AC%ED17 AR. 

nominalmente para u ^gricul 
tor a 2200 e de 40 grãos a 
2300 a canada. 

BO R A C H A— a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga-
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONÀ—a 1 S o o o s 
ly kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D A O ^ K. 7 S 0 

900 

a 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—Per 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mcllados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j , o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§900 r^is a canada.conforme 
o gráo. 

A L « O O L ~ D q )8 gráos# cota>se 

;§30c 
4$joo 

700 
^§200 
2§8OO 
2S700 
2^400 
J§SOO 

COUROS FSPICHADOS— a 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS 
955 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 5S0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a i05oo,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—-de 2^000 
a 2 ;ooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S, Paulo 
a 20000, Mulatinhodo Esta-
do cota-se a í6§ooo, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—VENDAS 
a 10.000. 

MILHO—Vendido do Estado dc 
100 a 105 réis o kilo, confor 
me a qualidade e proccdcncia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota-se 
a i$?oo cada uma primeira 
qualidflde. 

SOLA—Cota •se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
n o m i n a l ^ 

UMA FAZENDA HIU; 
Rica ©xporivfto lie r.ovô  poiuris \riv.. parontos—Alî iii da 

üuo tanto trin ;t»rr.<;;i;l<> a " 
UraniU Orirnt̂ —ucaW; dc ' * 
vo poiigl oni toda üíuisparomyVu.- \ 
ttü/Uo vai km* u iuzwüda —do t>n\>- .? 
do anno. ' 

Ti-aía-t-o de uma faznrU; fhíi.̂  i;.;;; 
e'uda f u v tii-e<jro:i cu.n . ,a" 
sui, cronio, eelnion pulija e vcr.lo l-iw .̂] 
O proço fo com a visti fo poilorá ímj, 
a lindoza do pongi tranípaiv»uto— " * 

JOM (toa J?c.'a;. 

PHARMACIA M A R A K l l . o 
DE 

Franchco Salvado o 
de A. Mannihüo 

Executa com preste;:a c c.v 
crupulosa attenç3o pio-

âssionai, toda a 
qualquer prescripç nio.lijoj. . 

—Ahrc.-h' a unah.juc.r h,mt </.; 
Natal, Rua <Jr Barata n." 15 

ío feeue 2 
E 5 C - I P r O R l d DE O : 

M I S S u E S C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S D\l 

Hyates, Barcaças ci:. 
TELEGRAMMA — BEiSS VE1\ UTO 

V A * 1 

ni ^ 

A. - » 

o A ae cgíiig o 
#•»• » » t i V • / i» 
V / C T ' T '** V < • '' /• ~ * ^ 1 <"»'*'-?'-*<»»<•/",»•.,'' C j ^ 1 --.iO y i XJVL 
o -i « '-» É * h 
ti Ü \ •..*/' i »• 1 Tk 'i . j n- +"• ~~ 
ÇH £iká VliwUi V-Íiti O (í 
O e • j ** F ?f f W i ^ C^*'v^ o.i ̂ r- 'a tt t . l i Li.^^t. n ilO \~-aJ viv-w* ** O ^ & â^ fJiV̂ íV-j flp.rxlhr^ 
4'íiypcn!i0sr?i2!í0s éo cd 

soS-5. uíu eicenen!:o pre^ 
* a V ww VJ 

| gosto ££r£ü£Vd? ÍCSiíiisS 
• &:.nez:s9-aíhripa e eiid^c^ci o » " ? 

^ indicada com eíac^da na§ <> tf 
2 escrophalose, racfc3íi5ns-3, g 
t ívmphíiíiGniOj tisfcercsjJg35, S 

paradü; bom do íoinar s cn« 

| moiesiifis ü05 cr^Ios resp:« ^ 
èraíOibs e cm diversos ess§ ^ _ o 
gtaaos a s í f i e a k o s , nnmtog 
I íacilmente acceíía ÍJ " V 
g las dccíites, do que as 
® trss çmulzQZSj sendo clndc? 
| CÍH poderoso tonko pikiiz* $ 
| xis?; razão porqne a o 

| ccs3 J^psp^osphlks dr OíJ | 

ô 8 

^v^íilz?::.! e vcrdsáeiro 

g brfísííCáros e csirâugcíros; C> 
oveaío ser ccoaselhaio o gc:í 
C? á decíiics c pessoas CÍUí̂ -̂C*.. / 
v*1 '1 -" í**"l ifíT CO *-> 
gs-ifltodo vcdãtílcc^::^ 
^ iorcn: o liatnrão, v . . > 
ÍÍ̂ ÍJG caaiiíadoa hcrclc.-

Ciudaâa com as fsuifÍCÒCOĈ  ' ^ 

^ Gccrr & EOWNc, ciu^s,. o.-» * ; - (} 
y víüJí »ios Drogarias f ^ O 
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10 XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trime^rc.,.. 4$000 
Um mes.... t$500 n 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 
• 

Natal, domingo, 20 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAI*. 

Anno 16$000 
Semestre,... 8$000 
Trimestre... 

N. 2,641 

ÍA A DIA 
l REVOLUÇÃO 
)rientar os nossos leitores 
começo dos acontecimentos 
eem desenrolado na Capital 
publicamos os telegram-

ixo, que encontramos em 
do Correio do Recife que 
ás mãos. 
[es vê-se o vulto que, em 
sço, foi logo tomando a Re-

telegrammas: 

/issima a situação do go-

de está a estas horas sobre 
o. 
sabbado á noite, logo após 
da Liga Contra Vaccina-

gatoria, deram-se grandes 
ões na ordem publica. 

4. 
> terminada a reunião da 
tira Vaccinação perante 
tres mil pessoas, o sena-
:> Sodré, o deputado Bar-
a e o sr. 

Vicente de Souza 
iram violentíssimos discur-
1 o governo, atacando for-
• abastardamento da Repu-
ncitando o povo a reagir 
de seus direitos. 
|ia procurou dispersar a 

ssa popular naquelle lo-
erada, a espaldeiradas e 

lavallos, havendo nesta oc-
hdes corrertas e scenas de 
ilares tentaram levar de 

força policial, afim de che-
|io, não o conseguindo de-
inde resistencia offerecida 
idos. 

|de homens do povo en-
ipletamente a rua do Ou-
•am diante do edifício a 
to Pais. 
•casião passava por alli o 
•agibe, commandante da 
[licial que também foi alvo 
>sa assuada por parte dos 
'oltosos. 
em marcha desenfreiada 

Lual foram erguidos vivas 
passaram em frente á re-
deputado Alfredo Varei -

Isaccada de uma das ja-
ta em linguagem ardorosa 

ultidão reunida em fren-
do Thesouro Federal na 

xamento, foi atacada e 
jpela policia sob o com-
(eneral Piragibe, que car-
*a o povo de uma ma-
*ae desapiedada, travan-

occasião um verdadeiro 
ide a massa reagiu forte 
lente, na mais terrível 
de reacção. 
iste ataque baleados dois 
liversos cavallos cahiram 

ida do Thesouro, tam-
>s, pisadas e cutiladas di-
>as, muitas victimas de 

ferimentos, entre asquaes duas gra-
ves, sendo uma delías um menor 
de 12 annos que morreu poucos 
minutos depois. 

RIO, 14. 
Depois dos acontecimentos desen-

rolados na rua do Sacramento o po-
vo cada vez mais exaltado levantou 
barricadas e batalhou francamente 
com a policia. 

O movimento parecia obedecer a 
um plano de revolta, antecipada-
mente combinado e de facto espraiou-
se por diversos pontos da cidade 
que, ás escuras, teve lampeões que-
brados, arrancados registros dagua, 
bonds virados e queimados, cortados 
encanamentos, fios telegraphicos etc. 
uma verdadeira rebelliâo. 

Nessa marcha desabrida os revo-
lucionários dirigiram-se para o pa-
lacio do Cattete, mas foram repel-
lidos no largo da Gloria. 

RIO, 14. 
Emquanto funccionava a reunião 

convocada pelo dr . Seabra, no Mi-
nistério ^ 0 Interior, a multidão ag-
glomerada no largo do Rocio, mo-
via-se em constante vai-vem e em 
attitude aggressiva ao governo, não 
attendendo á policia que, procuran-
do manter a ordem, intimava*a a 
dispersar-se. 

A praça e o jardim daquelle largo 
estavam litteralmente cheios. 

A exaltação chegou ao ponto má-
ximo, sendo necessário o general 
Piragibe, da saccada do Ministério 
do Interior, ordenar aos officiaesda 
brigada policial a intimar o povo tres 
vezes a dispersar, intimação que foi 
desobedecida, em vista do que o 
commandante da policia mandou 
carregar sobre a massa popular. 

Resistindo á carga, travou serio 
conflicto com a policia; facto que 
levou o dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia, áquelle local, sendo 
nesta occasião apupado e apedrejado. 

RIO, 14. 
Nos successos de honlem toma-

ram parte diversos alumnos da Es-
cola Militar, sendo presos dois delles 
pelodr. TobiasNunes Machado, 3o. 
delegado auxiliar, e conduzidos á 
estação Central da Policia pelo alfe-
res Paula Costa. 

RIO 14. 
O exercito e a infanteria de ma-

rinha reforçando os corpos de bom-
beiros auxiliaram-nos na destrui-
ção da» barricadas e na extincção 
dos incêndios ateados aos bonds. 

RIO, 14. 
O ataque contra o gazometro foi 

violentíssimo. 
O capitão-tenente Marques da 

Rocha, commandando o corpo de 
infanteria de marinha que guardava-
o, foi repellido por vivo e nutrido 
fogo no canal do Mangue, que tomou 
o aspecto de um campo de batalha. 

Morreu um homem do povo, ha-
vendo diversos ferimentos de parte á 
porte. 

No largo do Matadouro deu-se 
também outro encontro dos revolto-
sos com as forças legaes, registran-
do-se innumeros ferimentos e mais 
uma morte. 

RIO, 14. 

Devido aos últimos acontecimen-
tos está vigilantemente guardado por 
numerosa força o palacio do presi-
dente da Republica. 

RIO, 14. 
Os fios telephonicos e o sda i l l u -

minação electrica da Avenida foram 
cortados. 

Os bonds fazem a viagem até o 
meio do caminho, temendo os as-
saltos. 

O movimento avoluma-se, toma 
vulto francamente revolucionário. 

A opiniio publica aponta o se-
nador Lauro Sodré como chefe da 
revolução. 

E* elevado o numero de soldados 
feridos e postos fóra de combate. 

° o o i a ^ ~ 

Hoje : Domingo 20. 
Santos : Israel e Ponciano. 
Amanhã : Segunda-feira 21. 
NOSSA SENHORA DA APRESETAÇAO. 

Santo Honorio. 
Lua cheia no dia 24. 
Cambio a 12 i /16, " 

Hospedes iilustres 
Chegaram no horário de hontem, 

da Great Western, os illustres sa-
cerdotes João Milanez, que vem 
cantar aqui, amanhã, a sua primeira 
missa, e o padre Bianor Aranha. 

Festa da Padroeira 
Correram regularmente as duas 

duas ultimas noites dos marítimos 
e da guarda nacional. 

A de hoje, das senhoras casadas, 
promette revestir-se de grande bri-
lhantismo. 

Amanhã ha missa cantada, sendo 
celebrante o revd. João Milanez que 
acaba de receber ordens sacras no 
Seminário da Parahyba. 

Ha sermão ao Evangelho, procis-
são á tarde e Tedeum ao recolher. 

GALVAO & C.,.vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

Perseguição baixa 

Acabam de ser demettidos, 
de ordem do dr. Pedro Velho, 
o alfercs do Batalhão de S e -
gurança, Januario Avelino e o 
empregado do melhoramento 
do Porto J o s é F . Alves de Sou-
za irmão e cunhado do nosso 
collega da «Gazeta do Com-
mercio» major Pedro Avelino. 

As faltas dos funccionarios 
demettidos resumen-se nessas 
l igações de parentesco que teem 
com o destemido jornalista que 
pulverisa o Pedrovelhismo, ten 
do alem disto, o moço José Al -
v e s — d a d o alguns vivas à Lau-
ro Sodré e à Republica. 

Quanta baixesa do senador 
chefe ! 

Política 
Escrevem-nos da villa de Areia 

Branca, em data de 13 do corrente; 
«Aqui não houve eleição para na-

da; mas o regulete apregoa que fez 
a Intendencia, e que não ficara na 
bagagem. Creio nisto, porque ao Pe-
dro Velho só serve mesmo è gente 
assim. 

—Por Mossoró as cousas já não 
correram assim: 

Dizem que o Dionisio teve ins-
trucções do P. Velho para congraçar 
os amigos desgostosos, mas não quiz 
chamar o Damasceno e fez tudo sem 
audiência deste, que queria 3 lugares 
na Intendencia enão teve nenhum. 

Eleição. . . como de costume, e o 
Damasceno nada fez. 

Como expediente para forçar a um 
accordo, antes da eleição fallou em 
publicar um jornal para desmascarar 
actos da Intendencia, Collectoria, 
com missão de soccorros etc. 

Chegou mesmo a contracíar a im -
pressão que seria na typographia 
do Commercio, denominar^se-ia O 
Município o novo jornal que sahiria 
a 15 deste. 

Agora diz-se estar espaçada a pu-
blicação por ter sobrevindo um calo 
na mão direita do redactor-chefe An-
tonio Miranda, que não pode escre-
ver. » 

Polka 
Oillustre livreiro major For -

tunato Aranha, offertou-nos o 
exemplar de uma bella Polka 
para piano, intitulada MARIA-
ZINHA, composição d o d r . Al-
fredo Gama, e que o mesmo 
Aranha tem á . venda em sua 
livraria. 

Tivemos occasião de ouvir a 
MARIASINHA ao piano, e mui-
to agradou-nos . 

E', pois, uma bella acquisi-
ção para os amadores da mu-
sica. 

Sempre grato ao sr . 
nha. 

Ara-

Bilhete Postal 
Recebemos o seguinte : 
«Joaquim de Paula Filho e 

Alice Xavier de Paula tem a 
satisfação de communicar o nas-
cimento de seu primogênito— 
ERASMO—no dia 31 de Outu-
bro. 

Recife, 11 —11 —04.» 

Ordenação 
S . Ex, Revma. o Snr. Bis-

po Diocesano D . AdauctoHen 
rique conferiu na Cathedral de 
sua diocese, a 13 do corrente, 
ordens aos alumnos do Semi-
nário Episcopal: 

Prima Tonsura 
Amando Cabral, Francisco 

Bandeira e Odilon da Silva. 
Ordens Menores : 

Abdias Leal, Amancio Ra~ 

malho, Florentino Floro Diniz, 
João Onofie Marinho e Leão 
Fernandes. 

Subdiacono : 
Antonio Francisco Ramalho, 

Álvaro Cezar, Clarindo Lopes, 
Esmerino Gomes, Joaquim da 
Cunha Andrade, João Baptista 
d'Albuquerque, José Neves de 
Sá, Manoel Christovam Ribei-
ro e Francisco Sampaio. 

Presbytero: 
Antonio Brilhante de Alen-

car, Belisario Dantas Correia 
de Goes, João Clemente de Mo 
raes Barretto, J o ã o Baptista 
Milanez, Vicente Ferreira Pi-
mentel e Vital Vitaliano de Pai-
va . 

-

Centro industrial 
Recebemos o 1 • numero do 

B"oletim do Centro Industrial do 
Brasil,antiga Sociedade Auxilia-
dora da Industria Nacional, fun-
dada em 1820. 

E' uma instituição utilissima 
e de grandes vantagens . E ' s e u 
presidente o dr. SerzcdelloCor-
reia. 

E' este o seu summario—«Cen-
tro Industrial do Brasil, Dr. Vi -
eira Souto * Estatutos * Tarifa 
Aduaneira * Vida Soc ia l—Bre-
ve Noticiá, Dr. Serzedello Cor-
rêa * Actas da Assemblèa Ge-
ral Constitutiva do Centro * Nu-
mero de Socios—Expediente.» 

Agradecemos aofTerta. 

Recebemos e agradecemos a 
seguinte participação: 

«MANOEL LEAL 
E 

ALCIDES LIMA VERDE LEAL 

participam o nascimento de 
seu filhinho 

JOSÉ* 
S. Matheus (Ceará), 22 de 

Outubro de 1904.» 

De meu canto 
•liiysü. If M 

Essa historia de o Lau 
ro ter fugido dentro de 
uma carroça de pão, nao 
é descente, e admira o 
chefãocomo deixa o seu 
Pote de veneno procurar 
ridicularisar assim áquel-
le que já foi escolhido 
pelo Favas para Presi-
dente da Republica... 

E' bom mesmo que se saiba 
De quanto o Pedro è capaz, 
O que não fará com outros, 
Si com Lauro isto elle faz?.,. 
E si da conta das favas 
O dr. Lauro escapou, 
Foi que a Revolução 
No Rio nãotr iumphou. , . , 

Nc:ro. 

Oi*.»... • 1 
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«Diário, do Natal» 
; (Antigo NORTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
Téda e qualquer por ajuste e, 

n*J*lt* deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda mssiunada pelo proprio au-
or. 

Mm regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctifiçados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
pierio d* redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
ARITHMETICA 

Distincção 
Francisco Palma. 
Ezequiel Wanderley. 

Plenamente 
Silvio Rabello, 
Heraclio Ribeiro Dantas-
Rodolpho Salgado Maranhão. 
Aristóteles Garcia. 

INGLEZ 
Plenamente 

Mario VillarR. Dantas. 
Baroncio Guerra. 
Joaquim Bezerra Cavalcanti. 

Simplesmente 
José R. Suassuna. 
Francisco da Camara Caldas. 
Raymundo de França. 
Cândido da Camara Caldas. 
José O. Nunes Cavalcanti. 

FRANCEZ 
Plenamente 

Ovidio Vital. 
João A. Meira e S á . 
Sebastião Cavalcanti. 
Manoel M. Dias. 
Homero Fernandes. 
Augusto Severo Filho. 
Raul Maranhão. 
Bellarmino de Lemos, 

(outra banca) 
Plenamente 

Josb Gomes de Amorim. 
Aurélio Flavio M. França. 
Luiz Soares d'Araujo. 
Alberto Amorim. 
Joio dos Reis Mello. 
José Maria Furtado. 
José Abilio Garcia. 
Manoel Seabra. 

Repiqtie de sino 
Dizem que o Pedrovelhismo 
De contente está saltando. 
Porque no Aio a Bernardo, 
Rodrigão vai suffocando. 

Que ainda desta vez 
Não medra a Revolução, 
Muito a custo jà vai crendo 
O nevrotico chelão. 

E então, na Comelona, 
Onde passa noite e dia 
Vive de pernas pYa o ar 
Na antiga bella alegria. 

E por isso de facão 
A policia anda armada 
P'ra dar de sabre, ou facão 

& Na nobre rapasiada. 

0 Lyra c baita; tem bofe 
Paru sangue derramar. 
1 la tres noites que clle manda 
Os rapases espancar. .. 

Enchendo as ruas dc força 
P'ra surrar a mocidade 
Que ao Lauro tc;n dado vivas 
Passciandona cidade... 

litia. 

PONGiS DE CORES 
Novos pongis florutfos em gran-

des ramagens c assentos finíssimo 
para mil reis o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Vapores esperados 
M E Z D E NOVEMBRO 

Espirito Santo do sul a 
Brasil do norte a 
Jacuhype do sul a 
5. Salvador do sul a 

MEZ DE DEZEMBRO 
Una do norte a 

21 
25 
28 
2 9 

SECfíAO LIVRE 
Noite das casadas 

PROQRAMMA 

As 9 horas da vespera, to-
mada do ramo, haverá um ba-
lão, um morteiro e girandolas 
de togos. 

A alvorada, de 20, ao repi-
car dos sinos, a Banda do Ba-
talhão de Segurança tocará á 
porta da Matriz, haverá uma 
salva de 21 tiros e innumerps 
girandolas de fogos. 

Ao meio dia diversas giran-
dolas. 

Durante a novena girando-
las; e depois serão atacadas 3 
lindas peças de íogos de arti-
ficio do afamado artista Davi-
no Mendes, e 9 balões, alter-
nadas aquellas com estes, co-
meçando e terminando por um 
balão. 

Nos intervalos serão ataca-
dos 8 morteiros e chafarizes. 
* Entre as peças de fogo, te-

rão duas com interessantes ca-
lungas. 

A ultima e colossal girando-
la de fogos do ar, será ataca-
da depois de solto todo o íogo 
de vista e balões, e quando a 
musica tocar de retirada. 

A Commisão. 

Liga Artistico-Operaria 
De ordem do sr. presidente, 

convido a todos os socios effecti-
vos desta corporação para compare-
cerem á sessão ordinaria de hoje, ás 
11 horas do dia, no lugar do costu-
me. 

O 1 * secretario, 
Manoel Cavalcanti > 

Uma justa 
supplica 

Exmo . e Revdmc\ Senr. 
Os abaixo assignado*. dioce-

sanos vossos, membros do A-
postolado da Oração, Confra-
ria de S. Vicente de Paula e mais 
parochianos desta Freguesia de 
S. João Baptista, do Assü: 

Tomando na merecida consi-
deração as preclaras virtudes, 
zelo apostolico e Evangélica vi-
da que, de modo notorio e ine-
quívoco, sobremaneira abrilhan-
tam a pessoa do nosso actual 
e enesquecivel Pro-Parocho, 
Revdmo. Pe . Irineu Octavio de 
Salles e Silva; 

A PEDIDO 
Lyrismo 

Eu passo... E tu me fitas docemente 
Com olhar de santa que só diz—amor, 
E eu já não posso resistir o flor 
Um que de terno que minha alma sente, 

Sinto pulsar-me o coração dolente, 
Aspirando uni futuro encantador, 
Que me prende ao teu todo seduetor, 
E te consagra uma paixão ardente... 

Sim, eu te adoro reverentemente 
Oy virgem loura, paIlida, innocente, 
De olhar singello, de virginea cor, 

E curvado qual pobre peccador, 
Tc confesso este affecto abra.zador, 
Que germina em meu peito fortemente. 

MACLOVIO. 

Tendo em memória, ines-
quecivelmente os consideráveis 
frucios espirituaes, preciosos 
serviços, augmento e annuaçSo 
do espirito religioso entre nòs 
effectuadas pela Graça Divina 
e incansavel zelo Apostolico 
d'aquel!e Secerdote exemplar, a 
quem deve a Igreja Catholica, a 
quem deve esta Freguesia, a 
quem devemos nós o grande 
impulso, propagação e mereci-
mento aqui ultimamente dado a 
este centro do Aoostolado. con-i * 

frarias Vicentinas e outras con-
gregações pias de suprema im-
portância como a do Coração 
Eucharistico de Jesus; 

Apoiados no direito que jul-
gamos de desejar para guia 
da vossa moral e Pastor de nos-
sas almas a um tal sacerdote, 
q,ue, mas com obras e exemplo 
do que com palavras, ensina e 
inspira aos seus parochianos a 
verdadeira pratica das virtudes 
christaes e mais ainda : 

Confiada na bondade e solici-
tude verdadeiramente paternas 
com que sempre V. Exc.Revd. 
se numera em attender ao bem 
espiritual de seus deocesanos, 
resolvemos collectivamente diri 
gira V.Exc.Revdma., como fiel 
portadora do mais justo empe-
nho esta petição collectiva so-
licitando de V. Exc. Revdm. a 
nomeação do nosso actual Pro-
Parocho, Revd. Pe. Irineu Oc-
tavio de Salles e Silva para vi-
gário effectivo desta Freguesia, 
visto achar-se a mesma vaga 
actualmente pela renuncia que 
delia fez o Revd. sr. Conego 
Estevam José Dantas. 

Desta maneira 
Exm°. e Revm. 
sr.os petícionari-
oshumilimos dio-
cesanos vossos 
levão respeitosa-
mente à presença 
de V. Exc.Rvm. a 
sua humilde pe-
tição e, certo de 
seu íavoravcl des 
pacho. tem aim-
merecida honra 
dc subscrever-se: 

DeV.Exc.Rev. 
humildes servo 
diocesanos ob" 
dientes. 

Assú,lo de Novembro de 1904 
(assignado): Antonio Soares 

de Macedo, Zelador e Presiden-

te do ~ C 7 l \ dc S . Vicente, Pe-
tronillo Edison Pinheiro Joífily, 
Zelador Secretario; Francisco 
Justiniano Lins Caldas, Zelador 
Thesoureiro; José Soares de 
Macedo, Zelador Presidente da 
C. de S . Vicente; Manoel Mar-

;das, Zeladora Presidente; Adis 
jlina Candida Chaves de Faria, 
Zeladora Vice-Presidente: Mar ia 
Carolina Caldas Wanderley, se-
cretaria Zeladora; Umbelina Cal-
das Wanderley, Zeladora T e -
soureira; Maria Candida Daoias, 
Zeladora; Maria Guimarães ch 
Costa, Zeladora; Anna Eulaiia 
Guimarães, Zeladora; Maria A-
melia Wanderley, zeladora; DcU 
fina Cândida de Araújo Chaves 
zeladora; Leopoldina Carolina 
Soares de Macedo, zeladora; 
Gliceria Francisca de Mello, ze-
ladora; Luiza de França Cavai-
te Chaves, zeladora; Joaquim 
de Sá Leitão, Presidente da con-
vencia do S, do Bomfim; A-
dolpho Carlos Wanderley, se-
cretario do Conselho Particu lai 
Luiz Felippe da S. Cnaves, The-
soureiro idem; JoSo de Mace-
do, confrade; Antonio Freire de 
Carvalho Sobrinho, Vice-Presi-
dente da coníercncia de S.Vi-
cente; Affonso Soares de M a -
cedo, secretario interino; J<>ào 
Cândido Maciel de Britto, c >n-
terente; Antonio Lnedino Lopes, 
Viegas, idem; Francisco dc As-
sis de O. Barros, idem; Francis* 
co Freire de Carvalho, idem, tins Correia e Castro, Zelador; ? * á / - - - - • j 

João Henrique da Fonseca e Sil-í Antonio Soares Nètto, idem;A-
va, Zelador; (bdon Soares de Macedo, idem. 

Maria Bsnigna da Silva Cal-í Luiz Soares de Macedo, idem! 
j - - m , , ' w > 
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Diário do Natal 
Anicnco Soares dc M. , idem; 
\oSc Antonio dc Moura, thesou-
ojro-4|ofio Gomes de Amorim 
conivente; João Natanael So-
ares dc Macedo, idem; Theogens 
\niorim secretario da conferen* 

do Bom fim; Luiz Correia de 
Sà Leitão, thesoureiro; Pedro 
Soares de Macedo, conferente; 
josé Paulino da Fonseca, con-
lereníe; Manoel Lindolpho de 
Sicucira Cortez, idem; João B a -
ptista Sobrinho, idem; Isaias Lo-
pes G o n ç a l v e s , idem, Luiz José 
Je Souza, idem; Siiverio Cabral 
da Fonseca, idem. 

(Segue-ss muitas assignatu-
ras). 

Associação Commercial 
do Rio Grande do Norte 

Devendo ter lugar no dia 1 5 
de D e z e m b r o próximo, a reuni-
ão de A s s e m b l e a Geral ordiná-
ria d c t f a corporação, de accor-
docom o artigo 1 6 e 1 7 dos 
respectivos Estatutos, são con-
vidados todes os socios effecti-
vos a comparecerem no edifí-
cio N. 50—Rua do Commercio, 
no b a i r r o d a Ribeira desta ci-
dade a o meio dia em ponto do 
dia a c i m a . 

Natal , 1 8 de Novembro 1 9 0 4 . 
Ângelo Roseli, Presidente. 
Avelino Alves Freire. 
Romualdo Galvâo. 
Odilon de A. Garcia. 
Affonso Saraiva Maranhão. 

Casa a venda 
Vende-se pela pequena quan-

tia de 400$000 uma boa casa 
de morada, na rua Gonçalves 
Dias, com frente de tijollo, 2 ja-
nella e 1 porta, de telha, la-
drilhada e fechada. 

Tem todo os commodos pre-
cisos para uma pequena famí-
lia. 

A tratar com— 
José Bernardo da Silva. 

Remeiro do Melhoramento do 
Porto. 

GABINETE CIRURGJCQ 
DENTÁRIO 

0 cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bartíio-
lovicu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
quaiqner hora para os misteres 
de suo profissão. 

Natal — cidade—alta— 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até o dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar dc preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots decaximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
açar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
agens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 

sortido em nossa liquidação. 
Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen-

ça dos preços anteriores. 

Áo "Progresso" 
A grande liquidação finai 

/ . 6 ã b r â t & C\ o m 

rande & m m m de gêneros de estiva 
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rmazem 
fasenüâs em rosso 

Novo departa mento 
Avtso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir cm m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas dc calçados,de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia9 ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegnins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhortías com botões ou 
enfiadeiras 1 ocooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com 
muni—borracha 0;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55co 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flòcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlottc vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente 

José dos Reis. 
O Cirurgião-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços proflssio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida 

Natal, 12/11/904. 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Chegaram 
Os calçados—finos esperados 

pelo 
«Grande Oriente». 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes na interior 4f . 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904 citai' 
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos/ 

10:000$000 a 130 réis em-
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « « 
12:000$000 a 1$400 « « 
15:000$000 a 1$300 « « 

•5, 9, 12, 16 19 e 26 
-1, 8, 22 e 29 
•3, 17 e 23 
-10, 24, e 30 
-4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para #s planos 
s InfpriflR a PvtrnhirAm-cp 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:0001000 
Integraes por 1$300 

Com missões e consignações 

RUA DO COMMERCIO-NAT^L 

das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

\ 

Loteria para o Natal!EM 15 °EZEMBR0 
PRÊMIOS MAIORES: 

1- de 50:000$000, 2' de 50:000$000 
Dua? sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400 

meio §700. ' 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim 4t na* 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro etc 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve 
dirigida á - -

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -*LOTESTADOS»—lt1im 

32 . RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO-32 

POR 

henrik s i enk iewicz 
(Jlnlor do Quo yadis.J 

PRIMEIRA PARTE 

Capitulo li 
i 

merito r/isso. Apenas contamos 
com os judeus para os casos 
cabançosos% e ainda! Absten-
Qo-ss a gente dc profissões de 

ou manifesiações anti-semitas 
y^prindo simplesmente o que 

sempre se chega a ata-
®*ncar a vida!-. 

E, d.ahi, como ha de saber, E 
miüa percebe tanto dc negocíos 
como a sua querida Litka! 

- - S i m , ella nunca íoi nada 
pratica! Sem o irm2c do mari-
do, o sr* Theophilo Chwasto-
wszi, a quem ha de conhecer, ja 
hoje n3o teria nada. Felizmente, 
esse cavaleiro é homem muito 
entendido e gosta immenso de 
Litka. 

- Q u e m n5c havia de gestar 
de uma creança tão linda? Sou 
o primeiro a adoral-a. Uma 
creançi tão extraordinária tâo 
mansa, tão graciosa! 

Aqui Maria attentou na ex-
pressão dc Polaniecki. 

»Um pouco assomado... pen-
sou ella, mas no fundo um bel-
lo coração />>... 

Finalmente, o sr. Plawicki 
lembrou que eram horas do se 
irem chegando á egreja. 

Dir se ia que se tratava de 

uma separaçác de muitos me-
zes, tanta era a solemnidade 
que o velho assumia ao des-
pedir-se da filha. 
Escapa, emfim, dos braços pa-
ternos, Maria trocou um cor-
dea1 aperto de m3o com o seu 
hospede. 

Este ultimo sentiu-se já meio 
subjugado. 

—Lindo como um sonho e 
seduetoura a valer/ murmurava 
ao subir para o trem. 

E lá .iam, emfim, estrada fo -
por essa clara manha de soL 

Ao extremo da alea que Stas a-
travessara na vespera, brilhava 
o saibro amarcllo de um cami-
nho onde velhas betulas da tr-
oncos nodosos cspacejav£mf co 
mo sentinellas,a intcrvnllos re-
gulnres. 

Grandes batataes guarniciam 
o caminho a um lado, ao pas 
so que do outro se estendia, a 

perder de vista, uma vasta pla-
nura de centeios. As espigas do-
bradas ao próprio pezo pareciam 
repousar n*aqueíla atmosphera 
calmi, saturada de claridade. 
Pegas e poupas avoaçsvam por 
entre as arvores. Ao longe, pe-
las charnecas, occultas traz o 
nlccamcnto dos trigos que lhes 
ehegavam aos hcmbros. as rapa-
rigas dc campo, enfeitadas com 
os seus lenços vermelhos,emer-
giam uma a uma quaes papou-
las gigãtitescas. 

— Cellos centeios, notou P o -
laniecki, para dizer alguma coi-
sa. 

*~Náo esU5o maus... O ho 
mem faz quanto pode e fia de 
Deus o rosto C o m o ainda es 
novo. deixar darte um conselho. 
Faze o que depende de ti, mas 
nunca deixes de contar com a 
providencia, Ella sabe melhor 
do que no's o que a cada qual 

convém- Sim, as colheitas cáte 
anno Mo de ser boas, Has de 
ver que toda a gente para jhi 
diz que estamos arruinados 
mas julga um pouco da s i tuai 
çâo pelos teus olhosj Krzemien 
com as respectivas dependencias' 
tem uma extensJo de sete mii 
e quinhentos hectares. Devemos 
sobre isso sessenta mil rublos 
4o Credito territorial. Fis tudo. 
Ahi esquecia., cem mil rublos 
aproximadamente, de dividas è 
vários encargos. Ahi temos, por 
tanto, cento c sessí ta mil í u 
blos. Agora, a contar: tres m -
rublos por cada trato de mil h e -
ctares, o que representa um ca-
pital de setecentos e oitenta mil 
rublos. Juntemos-lhe agora os 
encargos da hipothcca, e assim 
çnegamos á verba total de n o -
vecentos e dez mil rublos. 

- O que/ exclamou Polsnic-
cki, estupefacto: o senhor íegis-

ti 



D í a r o d o N a t a l 

'D.Maria dt Curvjlio «g* 
IljViuva do cônsul Frederico| | 
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Esta Pensío tem todos 
os commodos piecr 
zos para receber lios' 
pedes c famílias, 
l-ica próxima da esta 
çjo do estrada de ferro 
c do porto de desem 
barque 

Rua ]o\í Bonijacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) | G 

mmmm em qrosso V C> 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas» 

«rrega-se d? quálquer causn.li 
qaidaçOss commercnts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tos judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
Marcas e termos cujas sédes 

acham à margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
wzçOts Convle d-Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis è 

Ângelo Roselli Armarem at Fa 
pendas t Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
ISLATAL 

ARTE MECHANICA 
O abaixo assignado encarrega-se do 

montagem do machinas, caldeiras a vapor 
e Emendas, c de qualquer ospoeio do cOn-
•orto, quôr de machinismo. quer da cal-
deira à vapor. Attendo a qualquer cha-
wa<]o, quer para o Estado, quor fora 
de? to. 

Engenho de S. Francisco, 13 do Ou-
tubro do 1904» 

Joie Américo ãe Andrade» 

viso novo 
•MPR6ZA DA'GU/\ NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Impreza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
«•lltcação, abrimento ou fecha-
aaento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
Se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
nJo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a iettra C do clausula 7. do 
lio Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

RUA / 3 o n MAIO N. AO E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

ndependencia 
D E 

/ . C. DE MELLO & COMP. 

Este estabelec mento dc panífkaçíto, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
3 .margem da terrerviario Great Western,—Secção Conde <l'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por mai 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nHo podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artetactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçdo e m o r 
gem do caté, trituraçíto do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufuciurado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ a*sim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 á 1000 grammus o volume, pelo mesmo preço que 
em grão «a Tpna dos Brejos onde é produzida 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serio bem 
servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta* 
gens* abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

Af 1NDEPENDENCIA 
Todos a' elía..„ 

27—Rua Díieita 27 
^Quando se morre por fome 
«u governo não icccorre! 
«'Procura* se püo sem nome 
a Em terra que não se morre, 

PADARIA A' VAPOR 
de 

I. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra-~Parahyba do Noite 

Hovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Arnorim Guimar3es ccaba de 
receber u:n lindo c variado sor 
timento de popeÜnas de seda 
variadissimas fantazius, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar* 
tigos que so com a visita, 

£sti resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

m m m 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ vm variadisstmo 
òortin.ento de altas novidades que 
vende sem compe tendo. Como es 
pecimen, chama ã attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHAT EUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado, 

bSPARUHOS1 espartilho 
avellndctdo> bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooom 

BOTSLElS muito chics para cre~ 
anças, de custo dt <?s000 por 
5§000, 

CALÇADOS-par de botinis 
e Bostokde 20$ por 1 u§oc\fdntasM< 
merinos, morins, linons, crstones, 
alpacão, perfumadas objcctos para 
prementes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortwiento 
por preços resumidissimoò; 

GRANDE deposito de cantas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

rE% EACREV11AR. 

U M A F A Z E N D A C I H C 

Ulra GNpotivay tiu mivü* poiiRfo t(;Ui<, 
pamitcu—Aluiu da vjinodmtu tio poh»\* ,1, 
que tunto tem ugiadado a fvvçmvh u 
Urandd Oriente—OC»IM DO racob̂ R NT 
vo pougi OGi boda tiaiíspiuunlü na,,' 
•áonto vai fora ftiziüda - d« tom-.uVMw 
do anno. 4 1 

Tratado do uma fnzond.; ílniwima imw dada t' u r t-.i-orn* om < , 
Bül, cruiue», cultuou p ilim ti void̂  Ida-o 
0 proço vem a vbti MJ poderá 
a litidozü do pongi transparontu—"' 

110 «flj-rando Orî it̂ . 
Jos t; doa lieis. 

íonimercio 
MERCADO DO NATAL 

Pa ECOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Aseucar bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Pelles dõ carneiro,uma r 

Peiies do cabra " 
Caroço de Algodão " 

93000 
líí§000 
lS^oo 
7$oòo 

12?ooo 
l$2oo 
25?o> 

6i)o 
MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garraía 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisbna 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
FeijJo de co/da litro 
FeijSo verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Asttcir de usina k 

700 
í .200 
I.OUO 

800 
/ .000 

600 
300 

2.000 
400 

I.SOO 
SOO 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
,?00 
400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrata 
Gaz ff 
Leite condensado lata 
SabJo k 
Café do Bio k 
Catè do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 
jOO 
160 
320 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1,200 
2 4 0 0 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 
200 

80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gttteros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 j , o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
$ 9 0 0 réis a canada.coníorme 
o gráo. 

ÀL«OOL—De ) 8 gráõs; COT*-se 

;$3oo 
4$; 00 
4^700 
,3 $200 
2§8oo 
2§700 
2§400 
i$8oo 

nominalmente para o agricul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2 j o o a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga-
beira de / 7 0 0 a 2000 o kiio, 
conforme a qualidade. 

BAGÀS DE MAMONA~~a 1 ^ 0 0 CS 
i$ kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO«» k. 7 8 0 

a 9 0 0 

- a 

COUROS FSPICHADOS— 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS 
£55 rs> a arroba. 

COUROS VERDES—A 5S0 réis Ó 
kilo. 

C A F É — a iojoo^coníorme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 25000, conforme a quali-
dade. 

FEijAO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000, Muiatinhodo Esta-
do cota-se a J6§OOO, coníor 
me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 10.000. 

MILHO—Vendido d o Estndo de 
100 a 1 o ; réis o k i lo , c o n í o r 
me a qualidade e proccdencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO - . Cota-se 
a i § j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a n .ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

P H A R M A CIA M A KAN11 A 0 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
qualquer prcscripç moji 

—Abre se tt qualquer h.ira dti "i^IU1 . 
Natal, Rua ür- Barata n.* 16 

mgiíe 8 
E5C= IPTORIO DE C . M-

M1SSUES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças uc. 
TELEGRAM.NÍA — BENVEXUTQ 

NATAL 
ÉÉáliÉflÉÉÉfl ' Ô UBt̂ îâ ifĉ Afl • iifnviivwv» r ' w f w w v y 

& A Emulsão de Scoít coni t 
I suas insiniíaveís propriedn-
fdes , irniversaímeníe reco-
$ nhecidas, como medicina e % 
| alimento, composto de oíeo| 
§ ée ügzdo de bacalhao com g 
| íiypophosphitos de cal e 

soda, ú um excelleníe pre= 2 

parado, bom de tomar e de 
gosto agradsve!, restitue a 
beüeza, alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, éf 
indicada com efficada na 
escrophníose, rachitismo, 
lympbatismo, tuberculose, Q 
moléstias dos orgãos respi-1 
ratorios e em diversos es a | 
tades asthenicos, muito g 
mais facilmente acceita pó-
los doentes, do que as ou* 
iras emulsões, sendo ainda 
um poderoso tonico pulrao-1 
nar; razão porque a 

o m i ü s a o 
e Scot 

com Hypophosphiios de Cal 
e Soda 

ím í»íí!r appíicada, com etmAt* 
vaoiagem e verdadeiro succcso,| 
pelos mais habilitados mcdícos| 

| brasileiros e estrangeiros; <!e-| 
9 veado ser aconselhado o seu uso | 
S á doentes e pessoas enfraqueci-1 
g das, que tirão cm mâ úiico rc-1 

suítado no restabelecimcnlo de | 
suas forças e üütvição, devido as q 
boas qualidades de heróica mcdi«| 
camcnio reconstituinte. | 

Cuidado com as falsificações 
imitações. ^ 
SCOTT & BOWNK, Chimkos, Koo jfe 

A' VCOUA DAS Drogarias r Vharwcte- | 
6? 
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ORGÃO DO PARTE M O REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-cliefe~-coronel ELIAS SOUTO 

ASS1GNATURAS 
PARA DENTKO DA CAPITAL 

Anuo 15§000 
Trimestre..... 4#000 
Um mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

NataS, quarta-feira, 23 de Novembro de Í994. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

AlWO 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$ 000 

PELO FORO 
Os pareceres 

Pode quem quer que seja e 
nos termos que entender con-
venientes, consultar a d v o g a -
dos c publicar-lhes os pare-
ceres: nenhuma duvida . 

Mus, si assim fazendo e com-
mcntnndo ò caso, para ttso do 
publico, vem dizei que os con-
sultados respondem como mes-
tres de direito e não c o m o a d -
vogados—pa ra serem agra -
daveis a esta ou aqaella par-
te—,não c muito que esse pu-
blico, supposto inepto, mas de 
quem j à s e disse que tinha mais 
espirito queVoltaire ou Napo-
leão, desconfie de tão altos pre-
gões e lembre em sua lingua-
gem expressiva, que o commen-
tador se está sangrando na 
veia da saúde . 

Entre os pareceres publica-
dos pelo sr . Fabricio Pedro-
ss, está um do illustre dr. Milet. 

Ora, este jurista anteriormen-
te consultado:—si uma hypo-
theca convencional teita depo-
is de duas judiciaes sobre o 
mesmo immoveK preferia a es-
tas per ser convencional—,dis-
se em parecer que n o s f o i a g o 
ra confiado: 

«Respondo negativamente; 
porquanto ahypo theca conven-
cional de que se trata foi feita 
e inscripta jà existindo hypo-
thccas judiciarias regularmente 
inscriptas e conseguintemente 
foi celebrada em fraude da ex-
ecução, o que lhe tira o cara-
cter preferencial.» 

0 illustre dr . Tito Rosas em 
parecer que tnmbem se acha 
em nosso poder, respondeu : 

«A hypotheca judicial, c è de 
tal natureza as aue têm o s c r e -
dores A e B sobre o engenho 
D nao dà direito á prelacão 
(dec. de 2 de maio de 1890, 
art. 108; Didimo da Veiga, Di-
reito hypothecario, pag. 74 e 
134) e semente á seqüela. Mas 
£ certo que o exequente tem 
direito de proseguir na execu-
ção da sentença contra os ad-
quirentes dos bens do condem-
nado (art. 3 § 1 1 do dec. n . 

A de 19 de janeiro de 1890) 
^ Toda a alienação, pois, que 
for feita, se l -o-á em fraude da 
execução ou da sentença (Di-
dimo da Veiga, op. cit. pag , 
130, n. 155; dec .de 2 de maio, 
art. 201). Ora quem não pode 
alhear não pode hypothecar 
(Art. 1 § 4 do dec . de 19 de 
janeiro cit. c 119 do dec. de 2 
de maio também c i t . ) 

Logo 

N. 2 ,642 

1\ O credor A, fundado em 
uma preferencia que não exis-
te, não pode excluir o credor 
B, devendo ent r? rcom elle em 
rateio se o bem não chega para 
pagamento de ambos . 

2 \ A hypotheca de C, ape-
sar de ser convencional não 
pode preferir a do credor A, nem 
a do credor B, por ter sido fei-
ta em fraude da execução.» 

Assim responderam esses il-
lustres professores; si, pois, di-
zem agora o contrario, justifi-
cada esta a desconfiança do p u -
blico, cujo—«saber é de expe-
riência feito,» 

A respeito do erro de direi-
to, hypothese ora lembrada pe-
lo Conselheiro Lafayctte, que 
com ser mestre não tem o di-
reito de exigir il sacrifício dei 
intelleto dos^ discípulos, ca -
be-nos pondera r : 

1'. que tal hypothese impor-
ta o reconhecimento de que é 
de remanescentes a hypotheca 
contractada e aceita pelo s r . 
Fabricio Pedrosa; 

2 \ que destroe pela base as 
anteriores hypotheses sugeridas 
para tirar á alludida hypotheca 
esse caracter que lhe foi literal-
mente conferido no proprio in-
strumento do contracto, preteri-
ção absurda que tiveram os for-
muladores de taes .hypotheses, 
como si fôra possível mudar um 
facto ! 

3 \ que a hypotheca de re-
manescentes feita por estar o 
immovel já gravado de hypo-
theca judicial, longe de ser um 
erro, é o corollario logico da 
doutrina que estabelece a distin-
cção entre a hypotheca judi-
cial e o direito de penhorarbens 
alienados em fraude da execu-
ção, doutrina aliás ensinada pe-
lo proprio autor do Direito das 
Coisas e segundo a qual o di-
reito de seqüela conferido pela 
hypotheca judicial exclue a ne -
cessidade de prova de ser a 
hypotheca convencional reali-
sada com fraude; 

4 \ que o motivo de ter o 
sr. Pedrosa aceitado a hypo-
theca de remanescentes, não 
precisa que se diga porque todo 
mundo sabe, foi a convicção 
de que os immoveis hypothe-
cados davam para pagamento 
dos créditos dos titulares das 
hypothecas judiciaes e do seu . 
Foi um negocio que lhe con-
veio e que ninguém o obriga-
va a fazer . Locupletar-se com 
o alheio, a pretexto de erro de 
direito, é que nãoè direito. 

Concluindo, diremos : 

Emquanto a intelligencia sirn-
plese adequada que for mais con-
forme à boa fc dos eontractos, 
constituir o critério para inter-
pretação destes, o ACC. do Su-
perior Tribunal será a expres-
são lapidar de um acto de jus-
tiça. 

CAKVALIIO E SOUSA. 

F a z a n n o s 

Hoje: 
—Aexma. sra. d. Bernardina de 

Mello, virtuosa consorte do illus-
tre tenente-coronel .Francisco He-
roncio de Me]Io. 

Pelo horário de hontem che-
gou a esta capital o illustre mo 
ço Pedro Nunes de Sá, cirurgião 
dentista, que se achava ha me-
ses nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte aperfeiçoando-sc 
nos trubalho.s_de sua profissão. 

Nossos afíectuosos cumpri-
m e n t o s / 

.— 
Mevoi Bicão 

Vamos,pela,ordem dando no-
ticias dos acontecimentos, con-
forme os telegrammas publica-
dos pelos jornaes do sul : 

«RIO, 16. 
O governo tendo tido conhe-

cimento ante-hontem que a Es-
cola do Realengo se sublevaria 
mandou um official de confian-
ça conferenciar com o general 
Hermes da Fonseca comman-
dante da mesma escola. 

Ao chegar, porem, alli o of-
ficial, já encontrou preso o m a -
jor Gomes de Castro que fora 
depor o general Hermes e Pin-
to de Andrade que foi ferido 
com duas balas . 

O capitão Moraes que fazia 
parte do grupo dos alliciadores 
recebido a bala, atirou sobre o 
tenente secretario da Escola, fe-
r iodo-o. 

Emquanto isso se passava, 
no Realengo o general Travas-
sos depunha o general Alipio 
Costallat, commandantc da Es-
cola Militar assumindo o com-
mando perante Lauro Sodrò e 
Alfredo Varela . 

Parte da Escola mostrou-se 
alncio ao movimento e parte o 
aclamou commandante e tomou 
armas. 

O governo providenciou inv 
mediatamente, fazendo sahir ao 
encontro do corpo de alumnos 
que vinha depor o Presidente 
diversos batalhões dc marinha 
exercito c policia. 

O encontro, embora desigual, 
foi terrível, sendo o general 

Travassos ferido logo no come-
co cia accão. t » 

Os alumnos, muito reduzidos, 
foram recuando até a Escola, 
donde continuaram a fazer fo* 
go . 

A<; fortalezas e torpedeiras fi-
zeram fogo sobre a Escola, ha« 
vendo muitas mortes e feridos. 

Exgottaram as munições sen-
do grave o ferimento do gene-
ral Travasssos e não appare-
cendo Lauro Sodre, os alumnos 
se renderam. 

Foram presos como cabeças 
o Dr . Vicente de Souza, o se-
cretario do Correio da Manhã 
e o da Federação operaria e ou-
tros cidadãos. 

Na Camara o deputado Bri-
cio Filho Drotestou contra a sus-
pensão do Correio da Manhã 
o do Commercio do Brasil. A 
sessão tornou-se agitada. 

Ainda não se conhece o nu-
mero dos mortos e feridos no 
combate de hontem parecendo 
ser muito maior o numero dos 
policiaes. 

Hoje pela manhã foi tomada 
a Escola Militar pelo general 
Argollo em companhia do Dr. 
Lauro Mulier, sem disparo de 
um tiro. Foram presos 356 a -
lurnnos e seis officiaes, sendo 
distribuidos pelas fortalezas e 
pelos arsenaes. 

\ s forças que sitiavam a Es-
cola f oram redradas, ficando so-
mente um batalhão guarnecen-
do o edifficio. 

Todos os alumnos confir-
mam ter tomado parte na re-
volta . 

Os navios estão de fogo ac-
cesos . 

Na Escola foram encontra-
dos tres cadaveres e cinco fe-
ridos em estado g rave . 

Muitos alumnos conseguiram 
ret i rar-se. 

No hospital da policia foram 
recolhidas 23 praças feridas. 

No necroterio estão seis ca-
daveres dc paizanos. 

O general • Argollo, ministro 
da guerra, ordenou a prisão de 
diversos officiaes de patente su-
perior, guardando, porem re-
serva sobre os nomes . 

Chegaram de S . Paulo 1300 
soldados dc policia. 

RIO, 16. 
O general Leite de Castro 

commante superior da Guarda 
Nacional do Districto Federal, 
em communicaçSo dirigida ao 
governo denuncia haverem-se 
reunido no Club Militar o se-
nador Lauro Sodré, o deputado 
Barbosa Lima, e generaes Syl-
vestre Travassos e Olympio da 
Silveira, o deputado dr. Alfre-
do Varela e o sr. Vicente de 
Souza, para fins subversivos. 

O governo tomando providen-
cias urgentes, conseguio pren-
der este ultimo, não encon-
trando os outros que já havi-
am abandonado aquelle local. 

RIO, 16. 
O almirante Júlio de Noro-

nha e o coronel Piragibe minis-
tro da marinha e commandante 
da brigada policial organisaram 
resistencia. 

RIO, 16. 
Formando um corpo de ex-

ercito marchou em primeiro lu-
gar a policia, commandada pe-
lo proprio general Piragibe, c 
os corpos de bombeiros sob o 
commando do coronel Pedro 
Paulo. 

RIO, 16. 
A policia apprehendeu e pro-

hibiu a venda da edição de ho-
je do Correio da Manhã que 
em artigos sediciosos incitava o 
povo a não enfraquecer dean-
te das /forças do governo con-
quistando a garantia de seus 
direitos. 

Com o decreto do governo 
sobre o estado de sitio, foi pu-
blicando outro fechado a escola 
militar por tempo indetermina-
do e mandando distribuir os a -
lumnos e praças de pret pelos 
estados do Norte e do Sul e bem 
assim determinado que sejam 
eliminados do Exercito logo que 
chegarem aos seus destinos. 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Dc meu canto 
Nao se diga que o pe-

drovelhismo è eterno: a 
Revolução acaba de sahir 
á r u a e s i não triumphou 
desta vez, não estará lon-
ge o dia do seu advento... 

P oi tanto, meu Pedro Velho, 
Pense um dia em arrumar 
Sua trouxa, pois em breve 
Você terá de pagar. . . 
Hoje por s i : -amanhã 
Minha vez ha dc chegar . . . 

Nciriê 

f 
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EXPEDIE^ TE 
DO 

«Diário do Natal* 
(Antigo NOKTiS TA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
Tbda e qualquer por ajuste e, 

tt* jalta dêète, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidader 
mnda tssignada pelo proprio au-
or. 

Mm regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos dias im~ 
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio d* redacção, à rua da Con-
ceição, n* 32. 

O DIA 
Hoje: Quarta-feira 23. 
Santòs: Clemente e Felicidade. 
—Lua cheia. 
Cambio a 12 1/16. 

Collegio de Santo Antonio 
A solemne distribuição de prêmios 

que assistimos, no ultimo domingo, 
no Collegio de Santo Antonio, desta 
capital, deixou-nos a mais agradavel 
impressão, 

A educação em Natal faz progres-
sos pela iniciativa particular, e o Col-
legio de S. Antonio é uma prova 
evidente da nossa proposição. 

164 alumnos, internos, semi-in-
ternos e externos, receberam o en-
sino no Collegio de S. Antonio, no 
anno letivo de 1904, á grande parte 
dos quaes foram distribuidos prê-
mios pelo seu aproveitamento edis* 
tincção no curso das matérias que 
aprenderam. 

O prêmio consistiu em medalhas 
prateadas pendentes de laços de fitas. 

Ao meio dia foi feita a chamada 
dos premiados, pelo revd. João Mi-
lanez, sendo distribuidos os prêmios 
pelo revd. J. Irineu Joffely, director 
do Collegio. 

Depois da distribuição, subiu à 
tribuna o jovem sacerdote revd. Bia-
nor Aranha que proferiu um subs-
tancioso discurso, tendo porthema a 
educação. 

O auditorio era selecto e nume-
rosíssimo, de cavalheiros e distinctas 
famílias. 

O talentoso orador prefaciou o seu 
discurso justificando sua presença 
na tribuna, pela primeira vez, em 
seu Estado natal, depois de ordena-
do, fazendo nessa occasiào uma syn-
these das grandezas do Rio Grande 
do Norte e dos seus homens mais no-
táveis pelo patriotismo e pelas let-
tras. 

Citou o nome de Camarão, o poty, 
como um patrimonio de gloria na-
cional e primeira estrella que, com 
os inimitáveis fulgores, deslumbrou 
o céo da nossa Potyguarania e abriu 
seus vastos horisontesa novas con-
quistas. 

Abordando o thema escolhido, 
dissertou o orador largamente sobre 
o ensino da mocidade, mostrando 
que elle só deve ser ministrado sob 
as bases da moral religiosa,—de-
monstrando cabalmente que a Escola 
sem Deusé um,perigo, é uma amea-
ça constante á sociedade,—citando 
vários exemplos de scelerados e cri-
minosos sahidos dos focos do ensi-
no do modernismo transviado. 

Ao descer da tribuna, onde foi 
sempre muito feliz, foi o orador 
acclamado por uma estrondosa salva 
de palmas, sendo-lhe jogadas mui-
tas flores nessa occasião. 

O dr. Segundo Wanderley reci-
tou uma poesia. 

Tocou sempre no edifício a banda 
marcial do batalhão de Segurança. 

Foi uma festa brilhante e que 
muito desvanece*ao Rio Grande do 
Norte. 

—A's 8 horas da noite houve ain-
da unia interessante festa no Col-
legio de S. Antônio, co/no comple-
mento da quo viemos de noticiar. 
Foi um entretenimento comico dra-
mático. em quo tomaram parte di-
versos alumnos do Collegio. e que 
correu satisfatoriamente, causando 
a melhor impressão. 

Esteve também muito concorrido 
por illustres famílias c cavalheiros. 

PONC1S DE CORES 
Novos pongis florados em gran-

des ramagens e assentos finíssimo 
para mil reis- o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Festa da Apresentação 
Na segunda-feira, 21 deste mez, 

teve lugar a festa solemneda Virgem 
da Apresentação. 

Houve missa cantada, sendo ce-
lebrante, pela primeira vez, o novo 
sacerdote revd. João Baptista Mila-
nez, servindo de diacono o revd. Pe-
dro Paulino e de sub-diacr-no c se-
minarista José Neves. 

Foi presbytero assistente o revd. 
vigário João Maria, mestre de ceri-
monia o revd. Alfredo Pegado e aco-
lytosos seminaristas Francisco Mi-
randa e Luiz Adolpho. 

Estavam presentes os sacerdotes 
revdms. conego Estevam Dantas, 
Misaelde Carvalho e Moysés Coe-
lho. 

Ao Evangelho proferiu importante 
oração o revd. José de Calazans. 

Foram paranynphos do novo sa-
cerdote celebrante os srs. drs. Joa-
quim Cavalcanti Ferrreirade Mello, 
João Benevides e professor Zozimo 
Fernandes. 

A musica sacra foi executada pela 
orchestra do Club Carlos Gomes. 

O templo estava bellamente deco-
rado, desde a vespeva. Durante a 
missa subiram diversas girandoias 
de fogos e na Elevação uma salva 
de 21 tiros. 

Terminada a missa,houve o beija-
mão do novo levita do Senhor,— 
sendo depois o revd. Milanez muito 
acompanhado até o Collegio de S . 
Antonio, onde está hospedado, e 
alli foi-lhe servido lauto almoço. 

A1 tarde houve procissão, uma 
verdadeira romaria de fieis, que per-
correu as ruas principaes dos dois 
bairros da capital, e em que toma-
ram parte o clero, irmandades, gen-
tes de todas as classes e a musica 
do batalhão de Segurança. 

Ao recolher oceupou a tribuna sa-
gradaorevd. Pedro Paulino, talen-
toso orador; seguindo-se o Tedeum. 
Terminado este, foram atacadas duas 
lindíssimas peças de fogo de artifi -
cio,—um painel e outra,—do hábil 
artista Davino Mendes. 

A festa esteve sempre animada 
desde o seu comeco, e mais uma vez 
confirmou a segurança de crenças 
do povo natalense. 

A ultima noite, das casadas, es-
teve brilhante, devido ao esforço da 
commissâo, especialmente do cida-
dão Joaquim Lustosa Pita, aquém 
se deve a magnificência da decora-
ção da matriz, seu adro, &. 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
INGLEZ 

Plenamente—Odilon Garcia Fi-
lho, Pedro Soares Filho, Elias Fer-
nandes, Arthur Cavalcanti e Luiz A. 
Cavalcante de Brito. 

GEOMETRIA E TRIGONO-
METRIA 

Distincção—Heitor Carrilho e Sa-
lomão Filgueira. 

Plenamente—Abelardo da Fonse-
ca e Silva, Adalberto Mello e Ma-
crino Camara. 

Simplesmente—Euclides Ferreira 
Pinto, Raphael Fernandes, Hercu-
lano P. de Mello, Januncio Diniz 
da Rocha, Cyrilino Pimenta, Hera-
clides R. da Camara e Urbano dos 
Reis Filho. 

FRANCEZ 
Plenamente—Pedro Moura, Pau-

lo Moura, Eugênio Monteiro, Jero-
nymo Moura, José de Abreu, Ray-

C A M A R A D A S M U S A S 
N A A U S Ê N C I A 

Lembra-me ainda o transe angustioso 
de teu adeus em pranto murmurado, 
c se ao lembrai-o sinto-me saudoso y 
sou [diz por não lei a indo olvidado!... 

O céo—talvez festivo bonançoso — 
tinha do inverno o aspecto ennevoado 
que d triste o céo mais belloe luminoso 
por uma prisma de lagrimas olhado /,,. 

Meus sorrisos de amor minha alegria, 
tudo comtigo deixo murmurarte— 
só levo n alma a dor melancholia ! 

Soou fatal do adeus extremo a hora... 
Foste.. . A alegria tua me deixa st e, 
mas nunca andei tão triste como agora. 

j terminou que o 1<V de infama-ia ^ 
jdirigisse para o local 1 

I I^te oo-po toniwu posi^^o, 1\Can 
o 9 oatalhao entre dois í u K „ s H t 
do vencido após l i ge i ro t i ro te io 

—•Na occasião em ciac procurava 
levantam batalhão, yendo o M - ^ 
pelo respectivo commandante vwZ 
Fabiano Motta, o alteres T!KUK'0 
miro alvejou-o com um tiro 

volver, matando o instantanea^-V 
te. 

- D u r a n t e o combate, o m esm o 
1 alferes atacou a revolver o c^mnian. 
dante do 16 , coronel José Soieró 
do Menezes; este offlcial, v>0rcr-
atirou contra aquellc alferes* 
tou-o. 

Vatentim MORAES. 

mundo Camara, Celso Cicco e Ma-
noel T . Guerreiro. 

(OUTRA BANCA) 
Plenamente—Nilo Vieira, Celso 

Moura, Amphtloquio Camara, Pon-
ciano Barbosa, Gabriel Skiner, He-
raclio Dantas, Manoel P. de Abreu 
e Mario Villar R. Dantas. 

GALVAO & C., vendem : 
0 verdadeiro Cimento P o r -

tlarid Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em la tas de 1 l ibra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
l ibras. 

Repiquc cie sino 
Na chacara do velho Pando 
Ha muito que admirar: 
O dinheiro dos famintos 
Lá mesmo se foi gastar. 
Ai ! sinha Anninha. 

Lá na bella Comelona 
Muito cobre se gastou, 
Mas o Thesouro da Estado 
Foi somente que chiou. 
Ai! sinha Anninha. . . 

Sob o peso dos impostos, 
O pobre povo gemendo, 
Mas ao Pando felizardo 
Cada dia enriquecendo. 
Ai! sinha Anninha... 

Molecotes e chavecos 
Engrossam ao Rodrigão, 
E o Pando guarda as apólices 
Nas furnas da Solidão. 
Ai ! sinha Anninha. . . 

O Lorota dia a dia 
Vae os cofres desfalcando; 
Nem mais zela o seu passado 
Faz o que lhe ordena o Pando. 
Ai ! sinha Anninha.. . 

li tia. 

Musa do Povo 
Quisera ter-te abraçada, 
bem junto do coração, 
minlValma a tua enlaçada 
em sempiterna união. 

Viver assim, eu quisera/ 
ao lado teu, minha flor, 
n'uma infinda primavera 
de paz, de luz e de amor ! 

Mestre—O que é occupação men-
tal? 

Discípulo:—E* uma oceupaçào 
em que empregamos os sentidos. 

—O que é occupação manual ? 
E1 uma occupação Jem que em-

pregamos as mãos. 
—Diga-me agora, qual destas é 

a minha e da qual faço mais uso 
em ensinal-o ? 

—Da palmatória. 

Hâ gente tão rasteira, que até 
para subir se baixa. 

Revolta na Bahia 
BAHIA, 19. 

O alferes Theodomirode Oueiroz 
conseguiu hontem sublevaro 9o. ba-
talhão de infanteria e partindo logo 
para o quartel do 5* de artilheria, in-

nui-

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Espirito Santo cio sul 
Brasil do norte a 
Jacuhype do sul a 
S. Salvador do sul a 

MEZ DE DEZEMBRO 
Una do norte a 

h o j e 
:r> 
28 

SECC H H 

Mantenho o meu protes to 
Lendo a «Republica» encon-

trei um Contra Protesto « S S j . 
gnado por Leonidas de Paula, 
dizendo que t ínhamos feito urna 
demnreação amigavel, eque eu 

timou este corpo a adherir Um te- t i n h a a s s j g n a d o - a perante tres 
n e n t e do 5 ' r e a g i u e a a r t i l ha r i a to- , f j ^ , Ü , 1 L C i r c s 

m o u pos ição de c o m b a t e . j « s t c m u n l i a s . 
Conhecedor dos acontecimentos, j E verdade que dei a minha 

o commandante do districto de- ' assignatura, e foi amigavel a 
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Diário cio Nsital 
divisão; porem assignei cm con 
rtnnca n o v c horas da noite, Ilaiiv % t • . 
dizcruto-nie o sr , Leomdasque 
no'dia seguinte, eu fosse cedo, 
pois queria entregar-me 293 
nieiros do terra na propriedade 
g. Francisco. 
^Entregou-me 293 metros na 
várzea, porem correu a Minha de 
certa forma que, com pouca dis-
tancia, deu-me um prejuízo de 
mais de vinte braças, no rumo 
que vai da estrada deArez pa-
ra Goyaninha, sahindo n o T a -
boleiro* sem me dar terra na 
nvitta. 

As b r a ç a s , mais ou me -
nos, que diz ter dado, foi um ne-
gocio que* propôz-me em volta 
da terra que tocou-me ser mais 
ruim e t e r muitas írueteiras. 

Ve o publico que com esta 
reclamação não tenho em vis-
tas questionar e sim para o pu-
blico ficar sciente do meu di-
reitj, que em tempo farei valer 
e por isto mantenho o meu Pro-
testo. 

Arez, 18 de Novembro de 
1 9 0 4 . 

Manoel cBalccu Pessoa 

3 
Novo departa mento . Sapatinhos pretos còmo flocos 

Aviso aos weus numerosos j ultimo gosto 6000 

Cinco a r t i g o s de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhospa* 
ra homens, rapasese meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

Casa a venda 
Vende-se pela pequena quan-

tia dc 400$000 uma boa casa 
de morada, na rua Gonçalves 
Dias, com frente de tijollo, 2 ja-
nella e 1 porta, de telha, la-
drilhada e fechada. 

Tem todo os commodos pre-
cisos para uma pequena famí-
lia. 

A tratar com— 
José Btrnardo da Silva. 

Remeiro do Melhoramento do 
Porto. 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até u dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol parji homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecçao. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 

^ Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 
chapéos. 

Toalhas, guardanapos, meias para homens esenhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que ate commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen-
ça dos preços anteriores. 

Âo "Progresso" 
A g r a n d e l iquidação t h m l 

[ iSãbr&l & íSomp" 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m c u estabelecimento 
um novo departamento para 
landas de calçados,dc homens, 
senhorasy r?. pazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
\forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegiiins para homens peU 
lie "a cnfadar as ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enjiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
muni—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho, charlotte vet 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a* f 
marella9 muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente 

José dos Reis. 
O Cirurgiào-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da , 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas <Tes 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente» 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior ' 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha 
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

* 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « «—3, 17 e 23 
12:000$000 a 1$400 « «—10, 24, e 30. 
15:000$000 a 1$300 « «—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

w m m . m fo 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para #s planos 
das loterias a extrahirem-se 

rsnde azmizem de §mros de esliva 
"Vi;! $ . S. fôtor ^ r f - -ML •• • À •; 

k 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

GABINETE CIRÚRGICO 
D E N T Á R I O 

0 cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ri a -OI 
binete da Rua Vigano Bariho-
lotnen para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Nata! — cidade—alta — 

i -7 o / s 
i b Q i r a ^ j ^ K u a i 

mmm, | ir + + t 

rmazem 
DE 

m t^ross n 

Commissões c consignações 

RUA DO COM MB ÉCIO •- - NA T-AL 

Loteria para o Natal!EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- de 5Q:000$000, 2- de 50:000$000 

Duas sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nã« 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Es lados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS*—RI® 

32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

POR 

HENRIK SIENKIEWICZ 
(Jlutor do Quo Vadis.) 

PRIMEIRA PARTE 

Capitulo ll 

to dias vidas no seu activo? 
—Se Krzemien não tivesse 

atgum valor, ninguém me teria 
^prestado um ceitíl, pois não 
é verdade? torna se, portanto, 
IMto accrescentar o montante 

sommas emprestadas á ma 
*i®a valia da propriedade. 

— E ' um velho meliante ou 
um doido, pensou Polaniecki; 
náo se pode discutir a sério com 
isto... E liíTiitou-se a ouvir 
em silencio os magniíicentes 
projecios que o tio continuava 
a desenvolver na sua presen-
ça. 

— T e n h o tensJo de vender, 
aos lotes: Magierowka, uma d a s 
minhas quintas. Penso c g u ; U 
mente cm me desfazer d o s d o : s 
moinhos. T e n h o m i n a s i n e s g o -
táveis de marga em Sucho^ n 
E n3o sabes quon o esse ti • J o 
representa? Dois milhões de ru -
blos; isto, jà pela rasa. 

— E tem comprador? 
— A n d o u por ahi a rondar 

um tal Schaun, de Berlim. Fo i -
se embora, sem concluir nada, 
mas apostaria a cabeça em c o -
mo aindaha de voltar. 

—Pois que volte, n3o serei eu 
que lhe ponha embargos. 

Ouve! queres saber UÍI,3 
i iéa que acaba de atMvessar-me 
o espirito? Pois bem! ahi es-
tá um negocio rendoso para 
ti... procura associados... 

— Apre/ dois melhõesL. é 
uma bolada respeitável} 

- I n d i c a - m e , en t ío , um com-
prador dar- te-hei i o •/. de com 
míssào. 

— E que pensa sua riiha dc 
tudo isso? 

— Maria? E ' um coraçào de 
ouroj. . . Demais, tambern acre-
dita na íntervençío da provi 
dencia. 

—Sim, jd sei: dcu*m'o hon 
tem a e i rendcr . 

Iam chegando á aldeia.., A 
egreja alçava-se vo alto de uma 
colhna, cercada por velhas t i -
lias, 

Carrioias de camponios, bre-
aks#, algumas carruagens melho-
res, estacionavam a s o p é d o o i -

teiro, ao longo da estrada. 
Píavicki persignou-se com 

toda a devoçJo. 
—Eis a nossa egreja, disse4 

Ainda n3o a esqueceste, pois 
n3o è verdade? Todos4 os meus 
!a dormem o seu ull imo s o m -
n o . ^ F n3o tarda que và fazer-
lhes companhia. h S o reso em 
parte nçnhuma c o m t a m i n h o 
fervor c o m o aqui. 

- Está muita gente; os pa 
rochinnos s?o numerosos, ob -
se rv ju Polnniecki 

olha o break de Ga-
towski, a caléche dos Zazimski, 
o phaeteon dos Jamisz. Ainda 
te lembras dos Jamisz. Ella é 
uma mulher superior, elle u m 
pseudo-gaande homem, agro-
m o n o distinto, administrador 
do Credito territorial. U m bas« 
baque, aqui para nós, que nun-
ca soube comprehender a m u -
lher e que nunca a'comprehen-

derá. 
Lá da torre, rfaquelle instan-

te, principiaram os sinos a tan-
ger. 

^-V^iram a noísa carruagem, 
disse P 'awicki e d í o o ultimo 
signa] # A missa vae principiar. 
No fim. havemos de ir resar 
ao tumuloda minha mulher..,,, 
tua tia, de santa e digna me« 
moria \ Senhor, da'-lhe o r e -
pouso eterno/ 

Ej!o bom do homem limpava 
de novo, com as pontas dos 
dedos, lagrimas imaginárias, em-
tanto que Polaniecki lhe dizia 
para mudar de assumpto; 

-Essa sra. Tamisz passava d'e-
antes por ser uma belleza. A-
inda conserva os antigos e n -
cantos? 

A cara enrugada do castelllo 
de Krzemien como que scintll-
leu- Correu a ponta da língua 
geios bigodes encerrados e t io* 

.At. Jf 4't . : . -i. : j»»1 -
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'D.Maria <k Curv.iüo 

Viuva do cônsul Frcderico|;:? 
de Carvalho 

Efcta Pensão tem todos 
os comuiodos precr 
zos para receber hos-
pedes e íainüias. 
Fica próxima, da esta 
çâo do estrada de ferro 
e J o porto de desem 
barquo. 

Rua Jo^é Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) | | 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas» 

a r r e g a - s e de q u a l q u e r causa, l i 
qijdaçõcs cnmmercuVwS, íallen-
cias contractos, adiantando d i -
nheiro para despezas e e u s 
t i s judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
warcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
fer-eas Grcat Western e suas 
«ccõcs Conde d"Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

» j l l ÉÉ—>1 l l'lll 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex -
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo RoselliArmarem ae Pa• 
tendas e Miudezas 

Rua do Commerclo, n. 3S 
KsAJAL 

RUA IX DL: .MAIO N. 40 !• TllAVIiSSA MRJ.)H!ROS K. 2 

f í b o i r a — M í K $ A A. «i> T <4* 
1 .•••«ix.inc i T* f/W ' ••''«-•il. W-' • 

P 

M S W Í Q 
s p i o 81S ; 8 
V̂-V.U " > Q/4* »• v/on 

n 
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O conhecido n e g o c i a n t e 
Am "rim Guimarães pcaba dc 
rcc^bcr u:n lindo c variado sor 
timento de pupcünas de seda 
variadissirnas fantazijs, nianti-

"IIJÍJS d o .sedaS; litions, c r e t o n c s , 
Lrins, madapolõcs, e outros ar* 
tigos que so com a visita. 

P-stá r e s o l v i d o n v e n d e r n u i s 
barato d o que cm outra qual* 
quor parte. . 

Rua Passo da Patria n, i 

J. C . DE MELLO & CO MT. 

Este c s t a b c i e c ' m e n t o do paniíicaç5o, montado á capricno e 
q u e acaba c!:; ser a b e r t o na c idade dc G u a r a b y r a da P a r a h y b a , 
3 m a r g e m iia kiro y\ov\o Grcat JVesícrn,—Sccçào C o n d e <i'Hu 
em l i g a ç õ e s corn a dc N:ov a C r u z a Nntnl, o f f e r c c e s u p e r i o r i d a d e 
à o í seus c o n g e n e r c s p o r s e r e m as m a s s a s preparadas p o r m a 
c h i n i s m o a p e r f e i ç o a d o , m o v i d o a v a p o r , n a o p o d e n d o h a v e r corn* 
pe lencia ein nceio, p r e ç o s e qual idades na tabricay^) de i o d o s 
o s nrteíactos oa íarinha de t r i g o , m i l h o , a r r o z e p r i n c i p a l m e n t e 
e m Í 3 0 L \ C H A S dc t a m a n h o o u for mato d iversos , 

A ' e m p r e z a de p a n ü k a c t o e,otam a n n c x a s a torrsçao e m o r 
g e m d o ca(é, i r i t u r a ç à o d o a i i i b o , m i g a ç f í o de f u a i O , p o d e n d o 
>er t u d o v e n d i d o d e p o i s m a n u L c i u r a d o pelo m e s m o p r e ç o 
q u e a matéria pnrrnv, a^sim p o r e x : vende-se pacotes dc 
incido >h 250 a 1000 gnunm\is o volume, pelo mesmo preço 
cm grão 'tu* aos Brejos onde é produzidj. 

O s srs. c o n h i i í n i d o r e s e m g r o s s o , o u a re ta lho , senlo b e m 
s e r v i d o s s e n d o s e t i v a d e s o s s e u s pedido.? p e l o fácil e m b a r q u e o u 
transporte para t o d a s as e s t a ç õ e s da Estrada de F e r r e , C i d a d e s 
o u P o v o a d o s i i m i u o p h e s , pela d i í l crença de frete, de p o r c e n t a 1 

g e n s . a b a t i m e n t o s e reducçío n o s p r e ç o s . T o d a s as v a n t a g e n s 
o u c o n d i ç õ e s c o i n m e r c i a e s , 

A ' I N D E P E N D E N C I A 

T o d o s a' ella. . . . 
2 7 — R u a Dí ie l ta 2 7 

Quando se morre por feme 
• ctU governo nüo :recorre / t * 

«.''Procura'pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

P A D A R I A A ' V A P Q R 

de Ifodas 

Cüje 
que 

Jc 

A R T E MECHANICA 
O abaixo assignado one»iTfígâ->Po 

montagem do machinus7 ciideiras vapor 
e mucndavS. o (lo qnalqnor ĉ p »cio do con-
terto, (juGi* do machin̂ rno. cjuor do cal-
deira à vapor. Attojülo a quak|ncr o.lici-
jiiad^ quer para o K-stado, quor fora 
desto. 

Engenho de S. 13 do Ou-
tubro do 1904. 

José Américo de Andrade» 

G u a r a b y r a - • P a r a h } ' b a d o N o r t e 

r r t • ^ . de Mello & Comp. 

ftfáh^B l í d f c v i c h 
Rua Carreia Tellcs tv 9. 

liste imporkinto eshldecimentú 
acaba cíe receuer das prlncipaes 
praças do pai\ rmi víiriadisstiuc 
bcrtir.ento de alias novidades qup 
vende sem cowpeJ.encia. Conto cs 
pecirncn, chama á aüenção de sen5 
numerosos freguezes: 

CHA PÉUS de palha e massa 
modernissinics a escolha do fregucz 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

bSPARJIHOS»— 1 espartilho 
avellndüdo, bordado a seda, do 
nlliniG gosto por io$ooo. 
BO^LEÍS muito chics para cre~ 
anças, de custo do ypoo por 

^ ^ 1 . V l . , f j t . . ;v \ ^ t j A I k 

p a r , - Al- : , r ; , . ,"/; • 
' ".liU; I* IIi i'.V ;; 1'; , . 

TVÍITTÚT' < JJ ': —!;(•,, ; ; 1 

111 filio Ytti í :ÍA* 'L;I i C* - <[•: LÜP..' 
do .1111! 

Tniía-í-O UÍÍÍ,'V J , 
cauia í u / ! i -T: 7»,' 
t»ul, íTcnftí, ÍV\V\ M i> [\W ( .' O i MI V \\\ a . ; •: I !• ' 

n-í -i-e,- o..- ^ 
th*;' : 

m i A R M A C l A M • 
fs. 

; « 

Frunciscu SnhihL> 

C^ALÇA DOS—bar de bciims 
e Bosiclz de 20^ por iu§oq,fantasia* 
werinos, morins, rinens. cretones, 
aipacão, períiimarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso soriimento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE d 
eposilo de camas 

com lastro duplo de arame, 
Pede $e uma visita a esse im 

portante estabelecimento* 1<E% E ACHEI)11 AR. 
^Trŝ .̂ v-AJî AfflB -̂;̂ ^ irHMmVIVW V3Í1U&ZZ3E 

; A s s u c a r m o i e n o k 
srr̂ ŝâcssm 

* * rii^ vy* ¥ 4 1 A • A I- * ^ ĵí» •* fi V. i v t r- ii ,f'v -

IMPREZA D A ' G U a N A T A L 

De ordem do C h e f e desta 
I « p r e z a . scientifico q u e , d ' o r a 
cm diante, todo o p e d i d o para 
«fcllecação, abrimento o u t e c h a -
mento de peana d*agua devera 
ser ícita por escripto e e n d e r e ç a -
d o a o escriptorio da E m p r e z a , 
a^traressa do M e d e i r o s n. 4 
devenio proceder a ass ignatura 
d o respectivo contracto q u a n d o 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Eguaimente se previne que 
nJo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. coníorme preceituu 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1s de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalbo. 

O 

M E R C A D O D O N A T A L 

PHI^OS OOSimiNTlW 

í A s s u c a r especial k 
i A s s u c a r r e t a m e k 
| M i l h o l i tro 
! Leite í resco garrafa 

« V.J:ÍZ 

t • 5 K CJiiroí? Kaigauüí 
Aljodáo 
Á t̂aear bruto 
Assacar da Ufina 
norrac-ha 
[VíUlS dO 
ĉüor dí> cabra " e 

Caroço do Al •roda-) 
M E R C A D O D O H A T A Í 

C a r n e verde 
C a r n e de s o l 
C a r n e de x a r q u e 
C a r n e de p o r c o 
/••ri • 1 
i o u c m h o 
Bacalhau 

fv.1-.1J Lei te c o n d e n s a d o iata 
la-jfioü i iaoiio 

Caie d o H i o / - r i ^ • Cate d o i ; re)o 
. : C r i e M o c a . o, 

0 JO ; ivit 

12 ;Oí)0 
1/200 

e m i o l h a 

k 
k 
k 

A Mio 

k 
k 

maço 
k 

IV i 
Banha 
V i n a g r e n a c i o n a l çjrraía 
A z e i t e d o c e nac ional 
V i n a g r e de Lisboa 
Sal l i t r o . 
M a c a r r S o k 
Aletr ia k 
P i m e n t a d o re ino k 
A r a r u t a k 
A r r o z k 
F a r i n h a l itro 
F e i j ã o m u l a t i n h o l i tro 

l i tro 
m o l h o 

k 
k 

um 
u m a 

k 

de CGA da 
Feijío verde 
Batata ing leza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assacar de u^ina 

7 j o 
7.200 
I . o u o 

8 0 0 
I 000 

60 o 
3 0 0 

2.000 
400 

l.oOO 
6c o 
100 

3,000 
} coo 

i.Soõ 
5 0 0 
200 
400 
2 0 0 

80 
5 0 0 
100 
160 
200 
400 

k 
IV 
k 
k 
k 
k M a l i c cru p ò 

i V a n t e í ^ in^Ieza libra o r> 
M a n t e i g a a m e r i c a n a k 
Q u e i j o de m a n t e i g a k 
I n h a m e s k 
O v o s u m 

)00 
8 0 0 
jOO 
Í^O 
3 2 0 
2 4 0 

J.2CO 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 , 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3'00G 
4 . 4 0 0 
2,000 

200 
8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

4Sjoo 
00 
00 

2S800 
2 5 7 0 0 

ÍOO 

ASSUCAR—Por 15 k i l o s 
U z i n a s a 
C r v s t a l i s a d o s 
B r a n c o s 
S o r n e n o ^ 
M n s c a v a í i o s 
B r u t o s s e c c o s 
B r u t o s m c i h d o s a 
R e t a m e s a 

A L G O D Ã O — A 1 j % o jc r̂  
Ír 1 ̂  r\ > <> >i. 

AG1;AĴ DKKTII - Cota-^e 
n a l m c n t e p*:ra ò ^ g r i c u l i o r 
§ 9 0 0 reis a c a n a d a $ c o n f o r m e 

o g r á o . 
ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota se 

n o m i n a l m e n t e para o a g r í e u l 
t o r a 2700 e de 4 0 g r á o s a 
2 j o o a c a n a d a . 

B O R A C U A — a dc m a n i ç o b a de 
j o o o a 40oo, e a de m a n g a -
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o k i l e , 
c o n f o r m e a q u a i i d n d e . 

BAGAS DE MA MG NA — A LO Ou OS 
r ; k i l o s . 

CAROÇOS DB A L G O D A C k . 7 8 0 

r* 
a cj:)Q 

i§8 00 
por 15 

nomi-

COUROS ESPICHADOS— 
nominal. 

'COUROS SA LG AN o s SKGCO S 
5?; 3 rs a a r r o b a . 

COUROS VERDES—A 500 réis Ó 
k ü o , 

C A F É — a 10300,coníorme a qna 
lidane. 

CliRA Di£ CARNAÚBA —de 
a 2 ; o o o , coriíoíme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S, P a u l 
a 2 0 0 0 0 , M u i a t i n h o d o Esto 
a o c o t a - s e a r 6 S c o o , COÜÍO; 
m e a q u a l i d a d e . 

FARINHA DE MANDIOCA-Vendas 
a 1 0 . 0 0 0 . 

MILHO—Vendido d j Estado de 
1 0 0 a / o ; réis o ki l^ cordor 
me a qualidade e procedeneia 

PELLES DE CAHRA. ~ Ccía-se 
-'?303 cada urr-a. 

\ 1 
i. xecula cor.: nrc.: <"•••.' c 

crupulos* íittenç:;;) 
fissiond, toda e 

oualquer pre.scrinc rnDii-,.:-i t » 1 T 

Natai, Kua dr n/ 

i^OYcnnulc imz 5 
F 5 C - 1 P Í 0 R 1 0 OH rv .-V. 

m í s s u e s c ^ x r " ! ; ; 
> 7 > » - - • ' f' v , •v < \ •• * 
i ^ i i. _l j L • Vj , 4 ..} . » J 

Hyates, Barcaças tic. 
BE>; VÊ'; - -J r o 

^ >1 . * i. 1 1 ..... 

£ ^ a w Cl 

o A E^mlsílo de Scott com § 
O ç 
^ Li-iicj itiltiii vtx. v cio iLua-

adversamente reco4 
S * ^ t - • ? çj corno nieciícíii^ c ^ 
êaíhtieníô. cmnmsio de o:eo a 
^ «e ficado üe Dacaiüso coa g 
| kypogíaGsphitGS de cal e | 
© T 1 
| soda , <3 um exceliente pre- % 
- psrado, boai de tomar e de| 

gosto agradavcJ, resíiíue a i 
| bcüüsza, alimpa eecriqneí::^ 

ÍÁ Cri IwJwvl ^ Jt 

indicada com eíficacia o tí 
8 escrophulGíe, racãiílanio, jj 

q / ^ 
â moléstias dos ersScs í 
S raíorios e em diveíso3 cg-
g t adas ' a s t h e í i k c s , maiíüg 
| íiiftis facilmente accel^ pc-s 

b s doentes, do as c^y 

i l l a r ; porque a 

CG«Í È!«i5Bí3ss,m!a8 ás 

s 
^íem applicüds, wm 

;n e verdadeira 
^pclos habilitados 
ibrasileiros c estrangeires; 

vendo ser cconselhada o rc'* í n 
è à doentes e pessoas eni^^^ -o . .. ^ ou? íiião un -"V 
^ siiííauo «o 

' L • í - í ij j RNI.LJO DI: CAR>:HIKO 
a iS>oo cada umn primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a G.ooo a :ixco 
contorme a qualidade cada meio 
nominal» 

forças c fiutiiçnc, 
qualidadca dc lierota 

o ĉ rnsuío recossiííaiau1. % 
é Cuidado com as f^ i J i ^ í^ c y «I V» 

imitações. ^ 
SCOTT & BOWNS, Chiniicos, t 1 ^ 

6 ? A* venda nas Drogarias c Phorm̂wv ^ 
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\lllH) XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimest.- 4$ 000 
Um mes.. 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal/quinta-feira, 24 de Novembro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA PÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.,.. 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,643 

Í ' ) I A A D I A 

LAURO SODRE 

Não medram,não encontram apoio 
na alma nacional, as perfidias, as 

' tricas políticas, que os inimigos do 
grande brasileiro espalham pela im -
prensa, á guisa de despachos tele-
graphicos, para desvirtuar a obra 
meritoria, o caracter e a honra de 
Lauro Sodré,—procurando os in-
dignos fazer crer—que elle ê um 
arrependido, um fraco, um covarde 
—que fugiu atè dentro òe uma car-
roça de carregar pão. 

Pérfidos e pequenos esses que as-
sim procedem hoje, quando hontem 
esgotaram as expressões de louvores 
para com aquelle que acharam na 
altura de ser até Presidente da Re-
publica. , . 

Lauro Sodré não fugiu, porque 
deixou os seus companheiros, re-
sistindo, quando foi ferido e con-
dusido pelos seus amigos a uma ca-
sa de pessoa desua-amisade. 

E menos podem ser de Lauro 
Sodré essas palavras de que falia o 
despacho telegraphico da «Republi-
ca» de ante-hontem,—terem-lhe siuu 
attribuidas: 

«Especularam de modo tal com o 
meu nome, que me fizeram esquecer 
a minha posição, a minha familia, 
os meus amigos e a própria Repu-
blica.» 

Sim, Lauro Sodré não podia ter 
proferido taes palavras, quando aca-
bava de arriscar sua própria vida por 
amor da verdadeira Republica; — 
quando com o seu futuro, o seu 
bem estar e de sua familia, arras-
tava a sorte da mocidade da Escola 
Militar e de um grande numero de 
companheiros de armas, como o ge-
neral Travassos e outros. 

E a própria «Republica» no mes-
mo numero publica um telegramma 
que noticia a deciaração feita por 
Lauro Sodré ao dr. chefe de policia 
de ter agido sob o impulso do mo-
mento—o que destroe completamen-
te essa aleivcsia do outro despacho 
que estampou propositalmente o or-
gão official. 

Pelos telegrammas abaixo vê-se 
que Lauro Sodrè não perdeu a sua 
compostura e que, como um bravo, 
Vencido, seguiu as leis marciaes e 
disciplina militar, entregando-se á 
prisão com honra e dignidade. 

São estes os telegrammas: 
«RIO, 21. 
A1 dezemeia horas damanhãdo 

dia de hontem, o dr. Lauro Sodré 
compareceu a paisano, em carro de 
praça, no estado maior do exercito, 
sendo recolhido immediatamente a 
uma sala do 10°. de infantaria e 
submettido a corpo de delicto. A-
presenta um ferimento feito por bala 
decarabina Mauser, no lado da ca-
beça, interessando o couro cabel-
udo. O ferimento foi considerado 
leve e curavel dentro de 15 dias. 
^Lavrado contra elle auto de pri-

seguiu acompanhado do tenente 
coronel Castro Araújo para o Arse-
nal de Marinha, donde foi condu-
zido para bordo do encouraçado Deo-
Aoro pelo respectivo commandante, 
capitão de mar e guerra Pereira e 
Sousa. 

0 almirante Noronha, ministro da 

marinha, providenciou para que o 
preso fosse cercado de todas as com-
modidades. 

O chefe de policia foi hoje à tarde 
a bardo do Deodoro interrogar Lau-
ro Sodré. Elle nega ter havido cons-
piração. No seu modo de pensar, a 
revolta da Escola Militar foi apenas 
a explosão da indignação dos alum-
nos contra o presidente da Republi-
ca, por ter este recusado demittir o 
dr. J. J. Seabra do cargo de ministro 
do interior, conforme propuzera-lhe 
o general Olympio da Silveira. Ac-
crescenta ter afido sob o impulso do 
motpenlo, manifestando queixa por 
haver sido o carro que o conduzia 
ao Arsenal de Marinha escoltado por 
um piquete embalado, sendo elle 
um senador da Republica e gosando 
de immunidades. 

O chefe de policia respondeu-lhe 
que, estando a cidade do Rio de 
Janeiro em estado de sitio, as rega-
lias constitucionaes estavam sus-
pensas, extranhando que para ellas 
appellasseiquem acaba de dirigir um 
movimento afim de romper a própria 
constituição, 

Na noite do dia 14, Lauro Sodré' 
depois de ferido, estivera azylado 
em casa de um amigo, na rua da 
Passagem. Na mesma rua foram en -
contrados, noutra casa, a sua far-
da/espada e kepi ensangüentados.» 

Atirando-se aos azares de uma 
revolta, assumindo essa grande res-
ponsabilidade de um acontecimento 
semelhante perante a Nação que no 
illustre patriota concentrava todas 
suas esperanças,—temos profunda 
convicção de que Lauro Sodré con-
tava com elementos poderosos que 
lhe faltaram na occasião opportuna. 

Os antecedentes de Lauro Sodré 
sò autorisam estejuiso; e não se po-
de acreditar que o illustre republica-
no concebesse ou planejasse a de-
posição do presidente da Republica, 
contando somente com os alumnos 
da Escola Militar do Brasil. 

A desesperação a que o governo 
tem levado a Nação Brasileira, na 
execução desse regimen apodrecido 
de federação degenerada, leva a in-
dignação á todas as almas patrióti-
cas,— e, na inefficacia de outros 
meios, a Revolução é sempre um re-' 
curso licito e de que se tem tirado 
os mais salutares effeitos. 

Tudo, pois, quanto succedeu para 
determinar o factc e conseqüências 
deste foi feito por amor da Republi-
ca, a verdadeira, e não essapodrura 
que ahi fazem asoligarchiasdos Es-
tados. 

Si desta vez houve insuccesso por 
c a u s a s imprevistas,—de outra a cau-
sa da verdade triumphará; disto se 
convençam os déspotas que empol-
garam o poder. 

A Revolução já esteve nas ruas da 
Capital Federal; e isto deve servir 
de exemplo aos usurpadores dajus-
tiça,do direito e da liberdade do povo. — . — 

Pela Republica 

O general Serra Martins,comman-
dante do 2o. districto militar, em 
ordem do dia 15 de novembro cor-
rente, entre outros períodos, escre-
veu o seguinte: 

«Máo destino ou a acção de sus-
peitas influencias não só profunda-

mente perturbou a marcha ascensio-
nal da Republica, como sobre tudo, 
distanciou-a ainda mais das suas le-
gitimas e nobilissimas aspirações, 
esse lemma do seu bello pavilhão 
auri-verde. 

, . .cumpre-nos, confiados e firmes 
AGUARDAR O DIA FELIZ de nos 
sas grandezas, de nossa supremacia 
nos diversos ramos das humanas 
conquistas da liberdade e poder.» 

Medo ou c a u t e l l a ? 

Quando chegaram aqui as pri 
meiras noticiâs da Revolução 
no iuo de Janeiro, e que era 
ainda desconhecida a posição 
favoravel ao governo,—o dr. 
Augusto Lyra, governador do 
Estado, transferiu logo para Ma-
cahyba sua exma. familia, se-
guindo pouco depois . e de là so-
mente regressando, quando sou-
be do insuccesso da Escola Mi-
litar. 

Seria medo, ou cautella do 
sr. governador ? 

Em todo caso, caldo de gal-
tinha e cautella não podiam fa-
ser mal a s. excia. 

Afinal, tudo correu bem para 
a dynastia reinante, mas os oli-
garchas já ficaram sabendo — 
que a sorte neste mundo é mal 
segura; e, que o P«drovelhis-
mo não sera eterna.. 

Monsenhor José Paul ino 

Regressando do Estado de 
Minas esse nosso presado amigo 
e distincto companheiro, foi o-
brigado a saltai em Pernambu-
co, em consequencia dcincom-
modos de saúde que soffreu a 
bordo-; 

Indo, porem, visitar alli ao 
Exmo. Bispo D. Luiz, este in-
sistiu muito com elle para ficar 
em seu Bispado, ao que ac-
cedeu o Monsenhor, ficando com 
o seu collega ao menos por 
algum tempo. 

•• — — < o > 
T a r i f a s e l e v a d a s 

E' geral o clamor que se le-
vanta contra o excesso das Ta-
rifas da estrada dc ferro Great 
Western. 

Diversas pessoas teem vindo 
ao nosso escriptorio reclamar 
contra esse augmento injusti-
ficável, que vai determinar o 
abandono dos commerciantes 
ambulantes que não podem mais 
continuar no seu varejo pelo 
abuso do frete. 

Horacio Accioly apresentou-
nos conhecimentos que acaba-
va de pagar de fretes na se-
guinte rasão : 

—De 4 saccos com batatas 

pelos quaes costumava pagar, 
ha 15 annos, líü>200, pagou ago-
ra 6$406 rs. 

—De 9 saccos de inhame pe-
los quaes pagava 3$375 rs. pa-
gou sgora 19$510rs. 

—De 2 cuias de maça de man 
dioca pelas quaes pagava 200 
rs. pagou agora 600 rs. ! 

—E, nessa rasao, outros ge-
neros de seu negocio, como fa-
rinha, feijão, gomma &. 

E disse-nos que vai deixar 
de negociar, como talvez todos 
os seus companheiros, se a es-
trada não modificar o excesso 
exorbitante de suas Tarifas. 

Cutros se queixam de que a-
lem da Tarifa, a estrada exige 
um conhecimento para cada 
objecto, ainda reunido a outro, 
e por cada avulso do conheci-
mento cobra mais 100 rs. 

Confiamos que o digno su-
perintendente da estrada pro-
cure harmonisar os interesses 
da Empresa com os do com-
mercio e da população que mui 
to estão soffrendo. 

em despachos transmittidos a 
esta folha, diz ter o almirante 
Alexeieff aflfirmando que abso-
lutamente nunca esteve em di-
vergência com o general Kurçp-
patki e opinasse que as forças 
russas deviam marchar para 
Porto Arthur, e desmente tam-
bém o boato de haver discorda-
do dos planos do almirante 
Skryodloff. 

O almirante Alexeieff infor-
mou ao correspondente do allu-
dido jornal, que os russos dis-
põe na Mandchuria de 400.000 
homens. 

GALVAO & C . , v e n d e m 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. • 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

5uperior Tribunal 
de J u s t i ç a 

Na sessão de hontem, depois 
de longa discussão, foram des-
presados os Embargos oppostos 
ao Accordão pelo cidadão F. G. 
Pedrosa, na acçáo em que este 
contende com o dr. Manoel de 
Carvalho e Souza, ficando assim 
confirmado o mesmo Accordão 
em íavor do ultimo; tendo man-
tido os seus votos os srs. De-
sembargadores drs. Theotonio 
Freire e Vicente dc Lemos a 
favor e contra edr. Luiz Fernan-
des. 

Rússia e Japão 

PARIS, 18. 
O general Stoessel telcgra-

pgou ao czar asseverando que 
pode guardar Porto Arthur até 
á chegada da esquadra do Bal-
tico. 

—O czar foi informado de 
que a exccpçao do cruzador 
Baymi, todos os navios russos 
ancorados cm Porto Arthur se 
acham em perfeito estado. 

PARIS, 16. 
O correspondente do «Petit 

Parasien» em S . Petarsburgo, 

PONGIS DE CORES 
Novos pongis florados em gran-

des ramagens e assentos finíssimo 
para mil reis o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Fomos, hontem, visitados pe-
los distinetos sacerdotes Re-
vdms. José Alves Cavalcanti 
de Albuquerque e João Baptis-
ta Millanez, que seguiram hon-
tem mesmo, o primeiro para 
Goyaninha e o segundo para 
Guarabyra. 

Grato pela gentilesa dos il-' 
lustres sacerdotes. 

Hontem passou aqui do sul 
para o norte o vapor Espirito 
Santo do novo Lloyd. 

F a z e m annos 
Hoje: 
A gentil senhorita Julia Cerquei-

ra Carvalho, digna filha do illustre 
capitão Fernando Cerqueira Carva-
lho. 

—Abelardo, pequeno filho do il-
lustre capitão José Fernandes Bar-
ros. 

Amanhã: 
O dr. Francisco Pinto'de Abreu. 
—Angelina, filha do illustre ma-

jor Fortunato Aranha. 
I I I . M I » ! ! M I I I l H I l M a . . . . „ „ ^ ^ 

De meu canto 
Uma pessoa vinda do 

Ceará-mirim me garantiu 
que os Boletins subverci 
vos da ordem e das ins-
tituições que alli appare-
ceram, foram obra do sr. 
Padro Vasconcellose im-
pressos em uma pequena 
typ0graphia que alli tem 
o illustre Pedro Mala-
quias\—que depois assi-
gnou com o Felismino o 
telegramma, que este pas-
sou. d« felicitação ao Pe-
dro Velho pela suffoca-
ção da Revolução... 

Da-lhe, Pedro, por ahi 
Assim mesmo è que se faz... 
Duro com elles; depois 
Nada de ficar atraz. # . 

.i 
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Numero avulso $100 
Pagamento adearitado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
'Ioda e qualquer por ajuste e, 

na Jalta deste, a linha por 200 rs. 

Não serei feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
Binda assignaàa pelo proprio an~ 
Of. 

Em regra geral não se publica 
n*s segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctijicados. 

Correspondência 
Serei dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
piorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. ' 

Hoje: Quinta-feira 24. 
Santos: João da Cruz e Estanis-

léu. 
Amanhã: Sexta-feira 25. 
Santas: Cathatina e Secunda. 
—Cambio a 12 1/16. 
Nfio sahirá o Diário. 
Quarto mingoante da lua no dia 

30. 

Osmydio Filgueira 
Fidelcinio Filgueira 
José Olivio Nunes Cavalcanti 

GAMARA. DAS MUSAS 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

Resultado de hontem: 
GEOMETRIA 
Plenamente 

João Galvão Filho 
Francisco Salles Martins 
Miguel Bilro 

Simplesmente 
José Bonifácio P. Camara 
Theodoro Pinheiro 
Júlio Duarte 
Francisco Rocha 
Nisario Gurgel 
José Freire 
Carlindo Gurgel 
José Menescal 
João dos Reis 

INGLEZ 
Plenamente 

Arnaldo Teixeira de Moura 
Nilo Baptista Vieira 
Firmo Dourado Filho 
Paulo Teixeira de Moura 
Alfredo Barbalho 
Celso Cicco 

Simplesmente 
José Eustaquio Pereira 
Oscar Filgueira e Silva 
Alfredo Lyra 
Francisco Cândido de Souza 
Luiz Domingues da Silva 
Cypriano Tinôco 
Coburgo Salles 
José Abilio Garcia 
Augusto Gomes 
João Ernesto 

FRANCEZ 
Plenamente 

Clementino Hermogenes 
Pedro Cabral 
Silvio Rabello 
Miguel Augusto S. de Mello 
José Salgado Maranhão 
Attila Garcia 
José Alfredo Ferreira 
José Chaves 

Simplesmente 
Oscar Dantas 
José Cabral P. Fagundes 

Repique de sino 
(MOMENTO SUPREMO) 

Ouaado no Rio sahiu /V 
Na rua a Revolução, 
A noticia aqui correu 
Como um sinistro vulcilo. 
Foi um raio quecahiu • 
No seio da oligarchia, 
E da torre bem lampeiro 
Contente eu palmas batia. 

E senti logo um mau cheiro 
Que o nosso Pando exhatava, 
De podre, morto, esqueletico, 
Que jà ninguém supportava, 

Muita gente cabisbaixa, 
Murmurava tristemente: 
—Estamos todos perdidos, 
Não ha mais quem se agüente. 

O Pedro Velho chegou 
Para os amigos dizer: 
—E* chegada a minha hora, 
Agora, sim, vou morrer.., 

—Já sei que não sou eterno, 
A minha vez chegará... 
E quando um dia eu cahir 
Commigo quem ficará ?... 

Eis ahi a grande cousa; 
Tudo calado ficou... 
Eis que chega o telegramma 
Que a Revolta abortou. 

Um dia sem te ver 

Um dia sem te ver... A eternidade 
num cárcere sem luz> sem ary infecto, 
onde não paira a sombra de um affecto 
nem o doce clarão de uma saudade ! 

Um dia sem te ver!... eo mel do Hymeto 
que eu hoje não provei na suavidade 
dum teu olhar, terá a liberdade 
de o ir beber o mais obscuro insecto /... 

Um dia sem te ver... a noite escura, 
em que mink9alma a0cta te procura 
por entre ancias cruéis e eternos medos9 

e sem que nunca mais logre encontrar-te 
e sem que nunca mais possa mandar-te 
um beijo só... na ponta dos pneus dedos. 

.ywipjwgjinyim" 

i saliente o senhor Augusto Ly-
ra, quem è e para que presta 
O processo movido pelo senhor 
Rodrigues Alves contra o inte-
merato republicano Alfredo Va-
rela esse benemerito represen-
tante da Nação, pelo simples 
motivo de ter se constituído4um 
defensor dos direitos populares 
e ter fundado um jornal para 
deffender a causa dos exprimi-
dos e verberar os imperdoáveis 
erros práticos pelos biltresque 
ora dirigem os destinos pátrios; 
a condemnação do talentoso 
jornalista Doutor Erico Souto 
pela justiça unanime de Natal, 
no ridículo processo que lhe ins 
tarou o bacharel Eloy de Sou-
za, e outras muitas bandalhei-
ras governamentacs é a pro-
va cabal de que,a Lei a Justiça 
e a Rasão de nada valem 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Brasil do norte a 
Jctcuhype do sul a 
S. Salvador do sul a 

MEZ DE DEZEMBRO 
Una do norte a 

24 
2 b y 
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Ã attitude do Paiz 
Titia. 

Os m o r t o s 

Verdadeiramente contrístado-
ra é a actual situação do Paiz! 
Profundamente desolador é c 
Estado de coisas que contem-

No dia 20 deste, mez, falleceu em I P l a m o s ! A n o s s a g u l o s a e pro-
Muriú e sepultou-se no Ceará-mirim, gressista Patria,esta^ constitui -
a senhorita Joanna Ferreira Nobre, j da pela tyrarina mão do filho 
sobrinha do nosso amigo Ten.cel. I ingrato no cumulo da desmo-
Josè Zacharias Vieira de Mello. r a l i sação e das mais aviltantes 
Dotada de peregrinas virtudes. a ido-1 , \ ^ ^ _ A -
latrada moça deixou um vacuò enor-1 degradações. O nosso exerci-
me no seio dos seus que a p r a n t e i - to, em algum tempo tao vene-
am. Contava 22 annos de idade, I rado e acatado, v ê - s e hoje re-
possuia os máximos encantos de bel-1 duzido a u m insignificante nu-
leza e ora sobre tudo adoravel. m e r 0 d e s o l (j adOí bravos defen-

Pesames a sua exma. íamilia. | , . - , * „„ I sores da honra e dignidade na 
Segue hoje para a Capital Fe- cionaes, cruelmente expatriados 

deral o illustre moço dr. Hen- n a s inhospitas plagas Amazo-
rique de Novaes, que fazia parte n i c a s > a pretexto de conflicto 
da Commissâo de Engenheiros c o m 0 estrangeiro, e finalmen-
de obras contra a secca neste t e perseguido pelo Governo 
Estado. Agradecemos as des-1Republicano, que tudo é de ver-
pedidas que nos veio traser. 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Musa do Povo 
Eu tenho uma namorada 
com cabellos de sapé, 
quanto mais ella os penteia 
elles mais se põem em pè. 

gonhoso e infame, de torpe 
escandaloso, de pusilânime e 
humilhante, tem concentrado no 
nefasto domínio da Nação para 
oppor uma forte resistencia ao 
prospero futuro do Brazil. 

A Esquadra acha-se em i-
guaes, sinão peiores condições 
que o exercito. A Religião no 
Estado e quiçá em muitos luga-
res do Paiz, soffre as maiores 
e mais injustas perseguições, em 
campanha tremenda que lhes 

Bebo aguardente aos majrtellos, I e stão movendo bràzileiros in-
bebo vinho em quantidade; I sensatos afastados das lumino-
por isso me chamam sempre: sas normas do Catholicismo, 
—Mulato de qualidade! ! cegamente baseados nas infru-
Em uma estação de caminho de c l i f e r a s e tenebrosas regras dos 

ferro, o empregado muito azamado I Estados Unidos, da França, &. 
fez entrar para o wagon uma cri-1 E' intolerável a tunesta e in-
ança que se está a despedir da feliz resolução do senhor Dire-

Anl a S Í S ? SenK0ra: k c t o r d a intrução publica, em —Ande, menina, suba, suba. I T « t 
- E u não posso subir, sem b e i - h u e r e r «™ncar das escolas 

jar a mam&, maior pi eciosidade da intelligen-
Eu cá a beijo, mas suba suba ! | cia juvenil e o facho mais bri-

lhante que illumina o espirito 
da mocidade—a religião. A po-

r: 
Antes do baile. 
Mulher, ao marido: 
—Achas que este vestido 

muito decotado ? 

na actualidade, e estão crimi-
dos, deixando explicitamentejnosamente offuscadas nas ad-
patente a malignidade de suajministrações deste infeliz Bra-
perversa natureza, e presente-1 

I zil. Diante de todas estas dc î ei» 
mente pelo Governo Estadual, jdaçõesde todos esses ultrajes a 
que consome em fins diversosIdignidade patria é chegada o 
o socorro mandado pelo P r e s i - | m o m e n t o propicio do povo le-
dente da Republica para os des Ivantar-se contra o déspotas psra 
venturados famintos que aos mi l levantar esta. mancha atirada ás 
lhares continuar» a morrer de I f a c e s d a heróica terra de Cabral 
fome e moléstias provenientes! Qual será o filho que ven-
á calamidade, deixando assim | do a mãe gemer exangue com 

o peso de mil infortúnios, pro-

v 

• •Vt •*i, f.-

A". 

EMÜLSAO DE SC 
O menino LUIZ M E S T R E que era desde seus primeiros annos uma cr:iiiv;a ^ 

doentia e rachitica hoje so acha forte o robusto. 
-fír 

Para gozar boa saúde e ser feliz é necessário pre- q 
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
padem atacar-nos, pois ha d'ellas quo ^ o \:-or- 0 
raanentes e difficeis de curar. Qualquer simples ^ 
oatarrlio, quando não se attende a tempo, provoca 

e s t á | pulação nortista ha b annos 
soffre formidavelmente a perse-

Marido: Iguiçao do rigoroso martyrio da 
—E' conforme. I«so depende dal secca, completamente abando-

P . ™ d ° S h ° m e n S C°m q U e m d a n" n a d a P e I° Governo Federal, que 
Francisco i^omao Filgueira _ n o começo da calamidade per-
L í i i r i ^ A m e I h o r consolação que se pó- maneceu na criminosa indiffereo 

carios i d t d a r é soccofrcndo. Iça de não socorrer osfiagella-

puiinoes, e que como prev 
magnificas, não existindo medicina algamu de sua ^ % :specie que a iguale. 

Cada frasco da Emulsão do Oloo <lo Fiíjniln TV.r-i 

/ qtie tiver nm que comprar devo procurar t}"* b-w '̂ < 
marca que mostra este úĉ enlio, pois <*sta iuvw-;

 i o mesmo que a marca da lei <;ao í e t i.̂ onírr. n.» ^ . . j 
prata 011 ouro. * ^ 

Emulsões que nâo levam osfa FÍ"M o jiíí-MÜO yju 
nmtk prenda falsa, dourada ou uxckclada, íc-ita ile mat̂ riao» 
baratos. 

X renda nas Pharma<*ífts Drogarias. 

SCOTT « BOIIK, Cbimicos, NOVA YORK. | 
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ximo a succumbir, implorando um 
patrocínio, que hesite um sacri-
fício atè a própria vida afim de 
dar-lhe um linitivo a sua acer-
ba dor ? 

Penso que nenhum. Pois nes-
te caso está a Patria imploran-
do humildemente a nosso soc-
corro. Não nos esquivemos á tão 
sacrosanto dever, oh! filhos 
queridos da Patria Brazileira! 
Sajamo* compassivos e bene-
volos para com esta mãe tão 
dedicada e carinhosa para com 
os filhos obedientes e amorosos 
Prestamo-lhe o auxilio pedi-

{ do que é merecido, não lhes 
negarmos o conforto exigido, 
que e justo. A única medida 
salvadora na difficii e melindro-
sa pmergencia em que nos a-
chamos c a Revolução. Deve-
mos aconselliaar ao povo a Re-
volta pois só por esse meio po-
derão restaurar-se, a lei a jus-
tiça e a rasão e o respeito á 
moral e a religião. 
As ameaças que constantemen-
te estí sendo victima a impren-
sa independente, o incêndio de 
typographias opposicionistas,co 
mo hà pouco se deu na capital 
da Parahyba e outros muitos 
absurdos ás leisbasicas da Cons-
tituição é o attestado mais evi-
dente do que acabo de mencio-
nar (não obstante ser por de-
mais sabido) só podendo serem 
repellidos esses escarneos medi-
ante a suprema e nobre campa-
nha, o Governo defendendo a 
injustiça, a oligarchia a oppres-
são o crime e a infamia, é o 
povo pugnando pela sagrada 
causa da Patria, da liberdade, 
da justiça e da rasão. 

Serra-Negra, 30 de Outubro 
de 1904. 

Um Serra-Negrense. 

Casa a venda 
Vende-se pela pequena quan-

tia de 400$000 uma boa casa 
de morada, na rua Gonçalves 
Dias, com frente de tijollo, 2 ja-
nella e 1 porta, de telha, la~ 
drilhada e fechada . 

Tem todo os commodos pre-
cisos para uma pequena famí-
lia. 

A tratar com— 
José Bernardo da Silva. 

Remeiro do Melhoramento do 
Porto. 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até u dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio do Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen-
ça dos preços anteriores. 

Ào ''Progresso" 
A grande liquidação finai 

J f . ( S ã b r a í & (Somp* 

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto y resolvi a-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados9de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia> ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegitins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senkoritas forma com-
miim—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
1 o$ e i2$ooo 

w m 

rande azmazem ás gêneros de estiva 
AJ) 

i h ^ M r t c l 

Sapatinhos pretos còmo flocos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de saúda 
lias de beserrinhoy charlottc vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a~ 
marellay muito brandinhos € 
commodos— 

— Visitem o novo deposito d* 
«Grande Oriente» % 

José dos Reis. 

O Cirurgião-Dentista 
J. Dantas Sêve, achando-se tem* 

poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços p%rofissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa* 
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas efes 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente» 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior £ • 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, ch* 
mando sua especial attenção para os novos e magnifleos planos. 

10;000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 * «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « « - 3 , 17 e 23 
12:000$000 a 1$400 « . <—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$300 € €—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para «s planos 
das loterias a extrahirem-se 

i r m a z e m 
DE 

f asendâs em ̂ prosso 
Commissões e consignações 

RUA DU COMfc VCW-UAT-AL 
tm • infrinii— •w w 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1-300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Loteria para o Natal!EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: 
V de 50:000S000, 2* de 50:000$000. 

Duas sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nS« 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 
Companhia Nacional Loteria dos 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico —«LOTESTADOS»—RI$ 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

POR 
HENRIK SIEN3KIEWICZ 
(Jiulor do Quo Vaàis.) 

PRIMEIRA PARTE 

Capitulo ll 

tos; depois, n'um gesto famili-
ar assentando a palma da m3o 
no joelho do sobrinho: 

—Ah/ meu caro, aquillo a-
inda tenta um santo, murmurou-

A carruagem acabava de pa-
ftr, Üs dois homens apearam-
*» deram volta i egreja e entra 

ram pela porta da sacnstia, 
firr. de evitarem a maçada de a-
brir caminho atrtvez da multi-
dão compressa ao longo da na-
ve, Plawicki pirigiu-se para a 
tribuna senhorial, á esquerda 
do coro. O sr. Jamisz e sua 
esposa jáalli estavam occupan-
do o logar do costume 

O marido era um velho do 
rosto arguto, mas abatido, mi-
nado pela doença, a mulher a 
caminho dos sessenta nem por 
isso deixava de aflagar todas as 
illusões da mocidade/ vistido 
claro, chapéu de palha, di-la-
hiam a irmã de Maria Phwi • 
cka. 

O s instantes cumprimentos 
que o senhor de Krzemien lhe 
dirigia, o amavel sorriso que re-
cebeu em troca indicavam, P o r 

.1 odo claro, que existia er.tre os 
dois um vinculo bastante e>tr«-
to, 

A ipresençí de Polaniecki pa« 
.eceu intrigar a dama. 

Erguendo o lorgnon á altura 
ios olhos, teve-o por largo 
tempo assestado sobre o hos-
pede desconhecido do seu ve-
lho adorador. 

Por traz d'elles, um dos gen 
tishomens das cercanias rema-
tava a exposição de uma histo-
rieta de caça. 

A missa ainda n3o tinha prin-
cipiado e o elegante em ques-
tão valia-se da circunstancia, 
gois que repitiu em voz alta e 
por largo espaço; «Teem jar* 
rete aquelles meus càes, isso 
que t^em! um jarrete dos dia* 

bosU Em seguida, Polaniecki 
ouviu-o segredando allusões de 
mau gosto ao ouvido do seu 
interlocutor. 
Fallava de Plawcki e da sra. de 
jamisz, 

O padre surgiu, finalmente. 

Aegreja, como aquella missa 
^aldeia, transportaram pclanie» 
cki aos tempos da infancia. 
Rasara alli muitas vezes, ao 
-10 lado de sua mãe. 
Suprehendia-o então vêr como 
a vida do campo se mantinha 
intacta nas suas manifestações 
exteriores. 

Nada mudava, a n3o ser o 
homem. 

Iam uns para o cemiterio a 
repousar na paz do eterno som-
nc, outros nasciam as labutas 
terrestres, mas a cxistencia h u -
mam revistia sempre a's mes-
mas tormas, de modo a anto-
Ihar- se-lhe que, tudo o que 
out'rora vira n'aquelles sitios, 
datava apenas da vespera. 

Era a mesma egreja rústica, 
a mesma nave cheia de cam-
ponios/ os mesmos casacões 
cinzentos, os mesmos lenços 
vermelhos, o mesnfo cheiro a 

íeno cortaJo /resco, que cobria 
as lages do pavitrento a* mistu~ * 
ra com as quentes emanações 
da turba', o mesmo salgueiro 
dobrando la' fora os ramos fie-
xuosos, tò a's hombreiras de 
uma das janella em ogiva, 

Polaniecki, em verdade, gaba-
va-se de nunca haver perdido 
tempo a decifrar os problemas 
do ser... 

No fundo, era um desses es-
píritos slavos mal emirgindo 
das ondas do infinito e inces-
santemente balouçados por ellas 
Pensava pois, no morrento, que 
houvesse um terriâco abysmo 
ante a paixão ou co gosto de 
viver » inherentes a todo o ho . 
mem, e a inexorável fatalidade 
da morte. 
pensava também que todos os 
pretensos systemas philosophi-
cos passavam com3 sombras e 

* 

vU.' 
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l ü l i i l i l l Wt CAZA Dh P E N S Ã O 
do 

V.Maria «2e Carvilio 
Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber lios* 
pedes è famílias. _ 
Fica próxima da esta | | 
çâo do estrada de ferro 
e Jo porto dc desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) | | 

| > r . C a v a l c a n t i ff ícl lo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-«i 

carrega-se de quâlquer causa,li 
quidaçõcs cmnmerciAts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as c o -
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Mova Cruz. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamànlio e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli —Armarem <te Fa 
Xtndas t Miudezas 

Rua do Commercio, n. )8 
'bLAIAL 

A R T E MECHANICA 
O abaixo assignado encarregai-se de 

montagem de machinas, caldeiras a vapor 
e muendas, e do qualquer espécie do con-
certo, quor de iuachinismo, quer de cal-
doira á vapor. At tendo a qualquer cha-
mado, quer para o Estado, quer fora 
deste. 

Engenho de S. .Francisco, 13 do Ou-
tubro de 1904. 

Jo»e Américo de Andrade. 

Y1S0 flOYG 
EMPREZA DA'GUa N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Hm preza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
eollocaçío, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna» salvo o coso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
nSo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
ÁtfrOo tí. Barbalbo. 

J H Ç O t f t U 
fprmazem em grosso e a retalho 

RUA 7 3 DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f beira—fÍTO 

Pár i a 
ndependencia 

DE 
/ . C . D E M E L L O & C O M ? . 

Este estabelec mento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viário Great Western,—Secçào Conde <TEu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de tudos 
os artefnctos da farinha de trigo, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tornato diversos. 

A/ empreza de paníficação estam annexas a torraçüo e m o r 
gem do caté, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vendi*se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão «a %pna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diflerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.... 
27—Rua Direita - -27 

«Quando se morre por fome 
«C governo não scccorre l 
ufProcurase pão sem nome 
i<Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/ . C : de Mellô é Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães pcaba de 
receber u:n lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
variadissim&s fantazias, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

f/mazem de fffodas 
DE 

íf falhei is f e l r e v i c h 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ mn variadisstmo 
borhn ento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 
pecimen, chama A altenção de seus 
numerosos freguezes: 

C H A T E O S de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gera) do 
mercado. 

E S P A R 1 I H O S 1 espartilho 
avellndtido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
B O B E I S muito chics para cre-
anças^ de custo dt y p o o por 

C y í L Ç A D O S — p a r de botints 
e Bostok de 20$ por 1 u§oo,fantasias 
merinos, tnorins, linons. cretones, 
oApacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos: 

G R A N D E deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

l ? E % E A C % R V 1 1 A R . 

Commercio 
MERCADO D O N A T A L 

PKEÇOS CORRENTES 
Coaros salgados Í5 k 9SOOO 
Algodão - 13§OOO 

L$0OO Assucar bruto 
13§OOO 
L$0OO 

Assucar da Usina > 7$oôo 
Borracha > 12$ooo 
Pelles de carneiro,uraa * lS2oo 
Pelles de cabra 44 2S?o> 
Caroço de Algodão 4 4 6oo 

MERCADO D O N A T A L 
Carne verde k 7 ) 0 
Carne de sol k 1 . 2 0 0 
Carne de xarque k I.OüO 
Carne de porco k 8oo 
Toucinho k / 0 0 0 
Bacalhau k 6oo 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 4G0 

1.800 Azeite doce nacional 
4G0 

1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sai íitro 100 
Macarrío k 3.000 
Aletria 

s 
K } coo 

Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i .Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de coxda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Ratata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um lóo 
Rapaduras uma 200 
Assactr de usiga k 400 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrata 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Catè do Brejo k 
Cfífé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Q u e i j o de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
°oo 
J O O 
160 
320 
240 

J . 2 0 0 
700 
800 
700 

I . 2 0 0 
2#400 
2.000 
3"ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gcneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas 3 5^300 
Crystalisados a 4$ j 00 
Brancos a 4$ 700 
Somenos a ;$2oo 
Mascavados a 2$8oo 
Brutos seccos a 2^700 
Brutos mellados a 2^400 
Retames a i$8oo 

ALGODÃO—A i j , o o o rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se n o m i -
nalmente para ô agricultor 
§?ao réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, colasse 

nominalmente para o agricul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2) 00 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
)ooo a 4000, e a de manga-
beira d e / 7 0 0 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—a 1 Soo os 
15 kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO™ k, 780 

COUROS FSPICHADOS— a 900 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
255 rs a arroba. 

COUROS VERDES—A 5S0 réis Ò 
kilo. 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 2 ; o o o , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000. Muíatinhodo Esta 
do cota-se a i6§ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MÁNDÍOCA -Vendas 
a IO.OOO. 

MILHO—Vendido do Estado de 
100 a /05 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota-se 
* J$j00 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a it.ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nomingl. 

UMA FAZENDA CIIIC 
Rica exposição do novo* trans 

parontos—Aloui da variedade do 2 
quo tanto twu agradado a íivwim* u--
Uraude Owwfíí—ncal»:i receber uni 
vo pongi oui eoda iian^paronto ou" 
monto vai H>r u fazenda - d o toin-d 
áo anno. m 

Tratado do unia fazonda ihüMnvA nu-
ciada f u r ta-uoroá om v i m [ i t í 
sul, cromo, eclmon p.ilha e \mi> claro-l 
O proço so ccm a visti «o podoiá iul—r 
a lindoza do pon^i transpaponto—" 

no «(Ipand•• Orimito». 
Jftsv das 7iVis. 

PH ARM ACIA M A RANuTo 
de 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es< 
crupulosa attençío pro-

fissional, toda e 
qualquer . prcscripç maJicoç..^ 

—Abre $c a qualquer hora da m.it 
Natal, Rua dr Barata n/ 16 

l f CYennuio i e i i c 8 
E5C IPTORIO DE C'YU MISSUES CONSIGNAÇÕES E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças ctc. 
TELEGRAMMA— BEÍSIVEXUTO NATAL 

A Emulsão de Scott com 
suas inimitáveis propríeda» 
des, universalmente reco» 
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de oleo| 
de fígado de bacalhao com 
hypophosphitos de cai e 
soda, é um excellente pre= 
parado, bom de tomar e de 
gosto agradavel, restitue a 
belíeza, alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, é 
indicada com eííicacia na 
escrophulose, rachitisrao, 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi» ^ 
ratorios e em diversos es-
tados asthenicos , muito 
mais facilmente acceita pe» 
los doentes, do que as ou* 
tras emulsoes, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo° 
nar; razão porque a 

E m u l s ã o s 
d e S c o t t 
com Hypophosphitos de Cal 

o Soda 
tem sido applicada, com 
vantagem e verdadeiro succcso, 
pelos mais habilitados médicos 
brasileiros e estrangeiros; de-
vendo ser aconselhado o seu uso 
á doentes e pessoas enfraqueci9 

das, que tirâo um mag^fico rea 

saltado no restabelecimento da 
soas forças e nutrição, devido as 
bôas qualidades de heroico medi' 
camento reconstituiote. 

Cuidado com as faiáficações * 
imitações* 
SCOTT & BOWNK, Chimlcoí, V*^ 

A'venda nat Drogarias rPharroadas-
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Proprietário e redactor-che?:)—coronel ELIAS SOUTO 

v 
• 

ASSIGNATURAS • 

PAUA DENTRO DA CAPITAL BRASIL—RSO Ci 
\ s ?! li > XIII "Anuo 15 $000 

Trimestre.... 4$000 
Um we,c.... 1#500 

'Nntíi!, sííhbíHlo, 2(í 

DE DO NORTE 

m b r o d e 1904. 

b c * - - - " " * ' • r^yctraMOJwgi»*' i—mi 

>iA Ã Olá 

Nove 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anuo 16$ 000 
Semestre.... 
Trimestre.. . 

N. 2,644 

V- ' W ^ V 

P e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a 
PROCESSO RIDÍCULO 

constilue rigorosamente a figura de-
lictuosa da injur ia . 

Ha no Rio Grande do Norte, como 
em quasi todos os Estados da Re-
publica, dois grupos partidários ex-
tremados que disputam o poder, um 
de posse das posições officiaes, lan-O CASO DO MOLECOTE 

Foi o se guinte o t r e c h o c o n s i d e - Ç a n d o TMO de todos os recursos para 
Wd.> injurioso pplo bacharel Eloy de "el. lfl* Perpetuar-se não raro com pre-r tençao ae direitos c regalias que a 
-o l i ; i í i : Constituição e as leis «federaes âsse-

*0 que não merece que os ho- guram ao adversario; o outro ten-
riiciis honestos e ite bem levem a tando, por meios nem sempre regu-
serro e ninda a apresentação de lares, conquistar essas posições, °rs-
R>: Ei.OV, cm MOLKCOTE OUE NINGUÉM clamando o goso d'essas 'regalias, 
SAÜK NASCEU, c que, como de- pugnando pelo direito de represen-
puíado, tem servido única e exclu- tar-se nas assembléas locaes e nas da 
sh\ituente para cuidar das baga- União, de onde muitas vezes o afas-
£ws do senador-chefe nas viagens ta não a vontade do eleitorado, mas 
que. costuma este fazer:» a violência ou a fraude. 

_ Ãs luclas de imprensa entre estes 
I^-de o primeiro momento, desde ^ ^ s , sobretudo por occasifio dos 

que o senador-chefe em desespero pleitos ejeitoraes, são sempre as mais 
com a nobre attitude que assutii- ardente^féapaixonadas: nada se res-
mos nas eleições de 18 de Fevereiro Feita> f m a ^putaçao, nem a honra, 

Y . nem o lar. 
de 1VÜ3, onde solemnemente e mais g u e m t e m fl f o r t u n a d e v i v e r fòra 
uma vez affirmavamos a existenci- desse meio não pode calcular a que 
da nossa agremiação partidaria, que excesso, leva^ as paixões pârtidarias 
sem treíçoas, combate â politica^pes- ^ y ' C ^ l j ^ ^1 v ^ m 1 

J . r envolvidos na lueta, diariamente in-
seri e de comlhos do feudatario feliz s u l t a d o s , ridicuiarisados, enxovalha-
que nesta terra desfrueta ociosamen- dos, tomam-se de uma irritação con -
te o seu subsidio de senador, subsi- tinua e cada dia mais intensa, en-
dioqueo Tnesouro paga para a ma- chem-se de prevenções e de odios, u . i u . ^ anceiam por desabafos e reivindictas, nuteneao dos que trabalham e nao r .. w , x , 9 

1 e nessa superexcitacão ce todo? os 
para proteger a malandragem desfara in s tantes, nesse degiadiar incessante 
cada >elas falsas moléstias,—desde o de doestos e convicios, já nao tcem 
primeiro momento em que deram ini- uma noção clara das palavras ao seu 
cio a este processo, que tem coberto parecer nunca apropriadas nem assás 
. . . . . . . expressivas. 
de iKkculo os seus inventores, dizia- £ l g d e F e v e r e i r 0 d e i g 0 3 d e v i a 
mos, temos dado aos nossos leitoreS realizar-se no paiz, como de facto se 
noticias minuciosas do que de mais realisou, a eleição de deputados c se-
interessante ha occorrido. nadores federaes. Os dois partidos no Assim, é nosso dever, que gos- R i o Grande do Norte apresentaram 

. as suas chapas. Iso dia lo o jornal 
tosamente cumprimos, abrir espaço € R e p u b ] i c a ^ o r g a m d o p a r t i d o si-
em nossas columnas de honra para tuacionista, publicou uma aprecia-
o luminoso parecer do exmo. sr. dr. ção sobre a chapa dos adversados. 
Epitacio Pessoa, moco republicano Ahi, truncando, para armar ao ridi-
que, neste regimen, tem occupado as «lio, os nomes por que eram geral-

. . . . mente conhecidos os cidadaos apre-
mms fLltas posições políticas, c o m s e n t a d o s ? d e p r imindo a influencia 
honra para o seu nome e glorias para puiitica da aggremiação contraria, 

- - ~ ^ •»•. j „ 

mente ou de f e r r 
o decoro e a hor r 

Nao se traCa v . 
dividuo para h:d., 
te não escrevia 't;. 
cm nome do seu 
directamentô a j: 
por quem nao f;. 
quem não 
gundo confessa, 
o artigo em quesu 

' i'. a reputaçuo, 

• artigo de in-
; o requeren-

- nome, mas 
i •); não visava 
• do queixoso, 
/ ivccado e a 

: p o i s que, se-
'.^Laiia a ou trem 

- ias sim á colle-
cíividade partidaii.1. ^ aee l l e perten-
cia e que acontc-.i.' corno can-
didato ti Camnra Teputados. ' 

Tra ia-se cie u:r: ;r ãgo poiitico edi-
tado nor um jornal ; m replica ao dc 
outro jornal, lançad ) por um grupo 
partidario cm reprsF;uia a ouiro gru-
po partidário: o or;-; *n do governo ri-
diculariza os canJi^atos opposicio-
nistas e aggríde o pr"tido q'o susten-
ta; o orgtio da o[•}.'•o îção. retorque 
provocação atacanc:-; os candidatos 
aavevsarios e a jmlaçílo em que 
se apoiam . Nao o pr ypriamrntc o po-

s ic ionado que so -M a contra o quei-
xoso, é na realidiV- . .) partido daop-
posiçãq que, em c íeza dos corre-
ligionários e sem m c ^ r f extensão da 

íUjçp^AO. AÜ 
governo que os offendeu, e detracta 
os candidatos deste, não porque se-
jam taes indivíduos, mas porque com 
elíes é solidário o grupo adverso,por-
que elles ^ão os seus membros mais 
eminentes e, portanto, o ponto mais 
sensível ao ataque, porque elles fo-
ram justamente a causa indirecta da 
provocação, os nomes contrapostos 
áquelles que se procurou ridiculari-
sar e abater. 

Ora, é incontestável que o pensa-
mento dominante nesta disputa não 
foi o de offencler individualidades, 
mas o de amesquinhar o valor po-
lítico do oartido contrario. Não liou-A 
ve, pois, da parte do requerente a 
intenção directa, determinada e ine-
quívoca de injuriar o queixoso, e esta 
intenção, assim definida c caracter!-
sadn, c elemento vital no organis-
mo juridico desse delicio. 

Parece-me, portanto, que será obra 
de justiça absolver o peucionario da 
pena que lhe foi imposta. 

sua terra, 
li* este o parecer: 

PARECER DO EXMO. SR. DR. 
PROCURADOR GERAL DA RE-

PUBLICA NO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL: 

A -

cuja chapa não podia ser tomada 
a serio, o articulista qualifica a pu-
blicação desta chapa de mascarada 
política, cilada contra a opinião 
publica, farça para dissimular o 
assalto que por meio da fraude pla-
nejavam dar a representação nacional 

-•As nullidades arguidas pelo peti- os adversários, a q u é m chama de 
cionario são simples irregularidades empreiteiros da falcatrua, for^i-
que em nada restringiram seu di- cadores de duplicatas e falsifica -
leilo de defesa. dores de açtas eleitoraes. 

A lei estadual que confiou ao ju iz Eoi revidando a estas invcctivas 
^in,i;ular o julgamento dos crimes de q U e 0 órgão da oppjsiçao publicou, | 
u\ju;ia não me parece inconstitucio- r,o dia 18, o artigo que deu origem 
na i- a este processo e de que 6 autor o re-

U urna lei de organização judicia- querente. 
iiuiteria de indiscutível conipe- Certo qiiu as expressões deste arti-

tencia Estados e naqual se inclue acoimadas de injuriosas nao 
iorçi>^nH;í;íe a faculdade de crearjui- equivocar., nem illusão pode haver 
^ e deíinir-lhes as attr ibuições. sobre a pessoa a quem, pelo menos 

se pode pretender que ella viole algumas dellas, se referem.—Mas, 
0 <Vt t- > ~ S da Const . , desde que também c para mim fora de duvida, 

é i.»anlido|no Estado com to- como acredito que o será para quar.-
d'* caracteres essenciaes. tos, longe dnquelle meio, lerem des-

1 udo iôto esta claramente demon - prevenidamente essa publicação, que 
nas sentenças de I a . e 2a. in- nella não existe o auimus iujuriiin-

stan^ia e nas informações prestadas di. como exige o conceito jurídica 
r;f' '[^bunal pelo Juizo da condem- Ido crime de injuria; que o seu autor 

Pelo que diz respeito á suspensão 
de eondemnação cmquanto estiver 
pendente o julgamento do recurso, 
por mais procedentes que sejam as 
razões que em theoria invoca o re-
querente, penso que o Tribunal nao 
pode ordena)-a, desde que nenhuma 
lei lhe confere essa autoridade. 

Rio, 25 de Abril de M H . 
E H T A Í ÍO P;:SSOA . » 

com animo firme dc enxotar do 
templo os mercadores da Re-
publica c restaurar o império da 
lei e da justiça. 

Quiz ainda o mau fado que 
iego os destinos dest? desgra-
çada Nação,—que fosse malo-
grada mais essa valorosa ten-
tativa dos que sentem ainda pul-
sar no coração o santo amer 
patriotico por esta chara Pa-
tria, tao ludibriada, tao avilta-
da por aquelles que, em tâo 
aziaga hora, empolgaram o seu 
governo. 

Silvestre Travassos foi um 
Martyr da Liberdade, um Emu-
lo de Tiradentcs, porque, como 
este, foi elle tyramnisado por 
um governo déspota e usur-
pador . 

O general Silvestre Travas-
sos contava f>6 atinos de idade 
e tinha a mais brilhante Fè de 
Officio na carreira das armas, 
'~^Ã~sua morte heróica foi uni 
grande transtorno oara a causa <—' 4 

da Liberdade c da Reivindica-
ção cia Republica. 

E' que as grandes conquis-
tas nao se fazem sem grandes 
sacrifícios; —c si o sangue cios 
martyres vai regando essa via 
duL sa? nào estará de certo 
longa w dia da redempça^, do 
Triumpho das liberdades pu-
blicas, dos direitos do povo, tão 
tristemente confiscados pelos 
déspotas hodiernos. 

Salve a memória do general 
Silvestre Travassos! 

Que o seu rnartyrio sirva sem-
pre de estímulos á altiva mo-
cidadc brasileira, que, na morte 
do bravo guerreiro, do defen-
sor ca sagrada causa da- Li-
berdade, tem o mais edificante 
exemplo civico e de amor a 
Patria ! 

•tj^^jj 
O DiA 

e 

Hoje : Sabbado 26. 
Santos: Pedro Alexandrino 
Belmiro. 
Quarto mingoante da lua no 

UUl 

Lauro Sodré 
E' esta a summula do discur-

so que o dr. Lauro Sodré pro-
feriu no Senado, antes dos últi-
mos acontecimentos da Capital 
Federal: 

« 0 dr. Lauro Sodrè occu-
pou a tribunal no Stnado, mos-
trando que nada havia em sua 
vida de comparavel à do gene-
ral Boulanger é Contestou a ver 
são espalhada de que iôra elle 
o secretario do conselheiro Car-
los AfFonso, no tempo da Mo-
narchia; 

mostrou ser inexato que fos-
se um simples alferes no mo-
mento da proclamação da Re-
publica; 

delendeu sua administração 
no Estado do Pará, sendo, por 
essa occasião, apoiado, em a -
partes, pelo senador Paes de 
Carvalho; 

explicou sua attitude na re-
união effectuada contra a va-
ccina obrigatoria, no Centro das 
Classes Operarias, declarando 
não ter proferido a phrase «á 
bala» a que os jornaes se re-
feriram; 

declarou ainda que não inci-
tou o povo h Bernardas.dizendo 
apenas que & oppressão moti-
varia necessariamente a resis-
tência, a qual não sabia até 
onde poderia chegar; 

terminando por dizer que era 
legitima toda revolução, levada 
a effeito quando o povo, dentro 
da lei, não podia fugir á oppres-
são . 

Nesse momento, frizou que 
assim pensavam também os que 
estiveram a seu lado, no gover-
no Prudente de Moraes, o dr. 
Alcindo Guanabarra, actualmen-
te redactor d'O Paiz, e os seus 
coliegas Antonio Azeredo e ge -
neral Glycerio.» 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

General Sú 
Travassos 

V \J\J Ji O 

0 tclegrapho annuneia que, 
depois de haver se submeUido 1 
a arriscada operação, amputan-
do uma perna, no dia 21 deste 
p^ez, sueeurrbiu no dia 22, em 

desastre, o 

naçào. 
De meritis, porem, parece-me que 

0 facto de que tratam os autos nao 

não teve o intuito directo, positivo 
e formal de expor o queixoso ao des-
prezo publico, de insultai-® pessoal-

Cambio a 12 3/o . 

Faz a n n o s 

o meu canto 

ccnscquencia desse 
bravo çer.cra! SILVESTRE .vO-
DRIGUKS DA SiLVA TRAVAS-
SOS que, na noite cie 14, des-
te mesmo mez,collocara-se he-
roicamente á frente dos alum-
nos da Escola Militar do Brasil, Jrcacs serviços a Nação. 

1 :oiü 
0 moço Cleodon Aranha. 

COt^ 

Contra a l m i r a n t e 
Theoton io Cerqueira 

1 oi reformado compulsoria-
mente o illu^trc marinheiro, nos-
so conterrâneo c amigo, contra 
almirante da armada Braziíci-
ra Thcotonio Cociho Ccrqueira 
Carvalho, que prestou sempre 

Pretendendo contestar, 
conftssou a «Republica» 
que o governador Lyra, 
na noite de 15 do cur-
rente, foi para Macahy-
!:a, com sua «xma. fa-
mília, e que depois vol-
tou. 

Exactamente o que af-
firmou o «Diário». 

Esi o governo perdido 
Tivesse, em vez de ganhado ? 
Teria da Macahyba 
O Lyra logo voltado ?... 

•V 1 • ' - • -"r Hk.éktiàÚ.totL a W . jm « 
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Tôlegraphicas 
kio. 
O Governo nianduu soltar di-

versos alteres alumnos que,sc-
gundu sc verificou, não toma-
ram parte no movimento, 

K' i^nonulo ainda o para 
deirodos drs. Barbosa Lima c 

- AHVedo Varella. 

:J O conselho que julgara o dr. 
v Lauro Sodré compõe-sc do co-

ronel Henrique Martins c dos 
tenentes-coroneis Elias Paiva 

"Júnior e Pedro Castro de A-
raujo. 

Também está preso no cru-
zador Deodoro o general Jac-
ques Ourique. 

Para os corpos da guarniçâo 
dâ Bahia partiram, 40 alum-
nos militares, a bordo do «May-
rink» # 

Devem seguir também para 
o Rio Grande do Sul e Paraná 
100 alumnos, 

O ministro da guerra íará 
voltar á escola militar 80 alum-
nos que provaram não ter to-
mado parte na sublevaçâo dos 
seus collegas. 

O congresso nacional vota-
rá uma pensão para a familia 
do major Innocencio Fabricio 
Mattos, assassinado na revolta 
do 9' batalhão na Bahia do qual 
era commandante interino. 

O capitão de mar e guerra 
Toscano de Britto disse ao a l -
mirante Júlio de Noronha que 
foi levar preso o senador Lau-
ro Lodre a instancías d'este. 

PARIS. 22.—A imprensa des-
ta capital affirma que um gran-

- de navio russo, carregando de 
viveres e levando a bordo o 
reforço de 500 homens, logrou 
entrar em Porto Arthur, illudin-
do a vigilancia japoneza. 

BUENOS-AYRES, 22 . — Au-
gmenta a greve operaria. De 
bordo dos navios da esquadra 

, desembarcaram 300 marinhei-
ros para substituírem os ma-
chinistas das uzinas de luz ele-
ctrica. 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
... O verdadeiro Cimento Por-
tland Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

E X A M E S D E 
P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado de ante-hontem : 
GEOMETRIA 
Distincção 

Odilon Garcia Filho. 
Plenamente 

José F . Alves de Souza. 
João Fradique Seve. 

Simplesmente 
Zacharias de Araújo. 
Arthur B. Cavalcanti. 
Mario Villar R. Dantas. 
Fábio Dantas. 
Àbner de Brito. 
Paulo Pereira Simões. 
Luiz 

Joel de Oliveira. 
ICugeniu R.iul. 

!• ic.iNri-;/. 
eu/e 

I}ai\.>ni;io Guerra. 
Adalberto Mello. 
Klias FeniíiiUíCS. 
Kurico Augusto Scabra. 
Miguel Raphacl. 

hiut^lesmeide 
Francisco Cu ml kl o do Souza. 
Noel R. Dantas. 
Bertoldo Gurgel. 

(OUTRA TURMA) 
Plenamente 

Firmo Dourado. 
Alírcdo Barbalho. 

Simplesmente 
João Suassuna. 
Oscar Filgueira. 
João Baptista Cavalcanti. 
Raymundo dc França. 
Sevcrino d? Araújo. 
Renato Barroso. 

INGLEZ 
Plenamente 

Rodolpho Bigois. 
José Salgado Maranhão. 
Pedro Cabral. 
Affonso Saraiva Filho. 
Celso Nelson da Fonseca. 
Benicio Ribeiro Dantas. 
José Cabral í \ Fagundes. 
Francisco Palma. 
Esequiel Wanderlev. 

Simplesmente 
Pedro Alcides da T. Moura. 
José Alfredo Ferreira. 
Joaquim Alves Piloto. 
Osmydio Filgueira. 
Fidelcino Filgueira. 
Jeronymo da C. Moura. 

Resultado de hontem: 
GEOMETRIA 

Plenamente — Manoel Pinto 
de Abreu e Antonio Eustachio 
Coelho. 

Simplesmente—Gabriel Ski-
ner, Raymundo Camara, Renato 
Chaves e Amaro B. N. Caval-
canti. 

(OUTRA TURMA) 
Plenamente — Nilo Carneiro 

Leão e José G. A. Amorim. 
Simplesmente—F r a n c i s co 

Xavier Gurgel, Amphiloquio Ca-
mara, Severino Soares de Sou-
sa e Francisco Maxaranguape. 

FUANCEZ 
Plenamente — Luiz Antonio 

Cavalcante Barros, José Eusta-
chio Freire e Benicio Ribeiro 
Dantas. 

Simplesmente—Francisco da 
Camara Caldas, Cândido da Ca-
mara Caldas, Rodolpho Bigeis, 
Rqdolpho Salgado Maranhão e 
Gonçalo Gentil Pinheiro. 

(OTTRA TURMA) 
Plenamente—Antonio Vicen-

te da Costa, Manoel Nazareno 
T. Moura c Francisco de Assis 
Botelho. 

Simplesmente—João Alfredo 
M. Soares, Luiz Domingues da 
Silva, Joaquim Alves Piloto e 
Josc de Moura Filho. 

A l m a Nova 
E' o titulo de uma nova re-

vista litteraria, artística c sei-
entifica que acaba dc apparecer 
em Belem do Para, e que ó im-
pressa em folheto. 

Esta escripta cm estylo mo-
derno, traz beüas composições 
poéticas e bons artigos." 

Agradecemos a visita. 

CuVVlAHA. MUSAS » ! -

teu nome 

Deixa que o olhar do mundo cm fim devasse 
Teu grande amor que e o teu maior segredo / 
Que ter ias perdido, se, mais cedo, 
7\h!o o aJTeeto que sentes se utostrasse 

Pasta de enganos! Mostra~uie sem med:> 
Aes homens, affrontando-cs fuce à face: 
Quero que os homens todos, o um; do eu passe; 
Invejosos, apontem-me com o dedo. 

Olha: ndo posso mais ! Anda tão cheio 
ífeste amor que minh^dma se consome 
De te exhaltar aos olhos do universo* 

Difço em tudo teu nome. em tudo o lei > : 
E, fatigado do calar teu nome, 
Ou a si o revelo no final de um verso. 

;t i;i a rem^sini d ) 
| jeituado ymvál :< i »' 

[uecer a Biblioteca d > Civ^:, 
SaudaçOe:; 

O Secretária 
Enrico Augusto ,/,- , 

Mello. 

D e s c o n t o d . 1 • V • > 

C h e g a r a m 
Os calçados—finos esperados 

pelo 
a»; . «Grande Oriente»'. 

CÜC H í í l O 

Agora q u e já passou, 
Seu Lyra, torio o tnòdão, 

preciso se lembrar 
Dos pobres lá do sertão. 

Como um castigo, teu Lyra 
A breca ia levando, 

ois que n Revolução 
Quase que o ia tragando.. . 

Quem os pobres abandona, 
Deixa-os dôfome morrer, 
Ha de severo castigo 
Logo, em breve, merecer. 

Por tah!(?,:''sèii Lyra, mande 
Um bocado aos tristes dar, 
Si não vem outra Bemarda 
E seu Lyra ha dc tomar. 

E quando agora vier 
A nova Revolução, 
Da Macahyba seu Lyra 
Não ha de voltar rnuis, n ã o . . . 

E, então, toda essa engonga 
Ha de por forçai virar, 
E o Pedro Velho na cama 
Sem remedio irá chorar . . . 

Titia. 

Olavo BILAC. 

1°, Secretario. —• F-

Ás notas uo «The.Si.-r.), !, 
|.'ÍÍ fr'1 c ()'• C b t a i i l p : i t e , ; , 
y nbs t i í i l idas , com os dwis^.ni-: ' 
i cr.vih^uios no art. I '2 il i ..: • 

nero 3.31;; dc io do ouu 
i.SSfS, nâo tem mais valor. 

Motas e m Sabs t iuv ; . ^ 
A junta adininist:-Mtiva d.i 

amortização, tíncoiv^n ;.i> 
•.uÈumbro uo lvOi o pra ĵ 
; -3Cojhimenío , sem dose JÜI,,, [I.J . 
•as do governo e bilhete- /a ĵ/i;.. 
:5ao bancaria em sua totalidade, t!i!C 
passou o cargo do ívivem-.), m-/.Ví 
!o decreto n. 240{/'d-e de a -
membro dc Vó9'o, a s:dcer: 

Notas do governo. 

i^unco re -
abra. 

2 \ dito.—Ezequias Pegado. 
Orador. —Heitor Carrilho. 

r>00§000 da 6a estampa, jdiiSo.n 
100$ e 50$ da 1 \ o ^ 

Bilhetes dos Bancos. 
Credito Popular do I3rasi!, i:-;,. 

\T- r\ \ t- * n Norte, listados Uiri.C- j. Vice -Orador.Francisco Ro- j B r a s i l 5 E m i s s o r d a H a h i a ) 

{de Pernambuco, Emissor do sul, 
Thesoreiro.—Júlio Duarte J União deS. Paulo, Nacioi d c-ò 
Bibliotecário. —Ulysses Ma - ! ü r a s i l* B a n c o d o Brasil, nova ow.iò. 

ranhâo s 2 o , K e P u b I i c a d o s Estados Unidos 
» ^ " ' d o E r a s i l e Republica do iiií-.i! 

Aproveito a occasiao para so- i A s n o t a s d o governo oru cra'̂ . 
licitar-vos, em nome da Diroc- bstituição e todos os bilhetes 

: v : > V : O O C-V >> fr »:• 't' »t» * 'I' * % • "V ̂  *t* 

Transfo 

A melhor to ií et te 

Se arranja com o pongi de 
seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

Imprensa 
Acabamos de ser visitado por 

dous illustres collegas, cujagen 
tilesa muito agradecemos; síio 
elles: 

«O «Diário Popular» de S . 
Paulo, sob a direcção do pro-
vecto jornalista J. Maria Lis-
boa ; 

O «DÍAIÍO Official» da capi-
tal do Estado do Amazonas. 

Secretaria do Grêmio littcra-
rio «Mocidade Catholica» — Na-
tal 4 de Outubro de 1904. 

Cidadacs. 
De ordem do sr. Presidente 

deste Grêmio, communico-vos 
4'jc em sessão de ante-hontem 
foi eleita c empossada arfDire-
ctoria do mesmo Grêmio a qual 
ficou assim constituída, 

Presidente—Luiz Soares. 
Vice-presidente. — Carlindo 

Gureel. . 

ráo duas photographias 
cio menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na cdade de 9 e 
I I amios respectiva-1 

: í" ; r ' ' V̂̂ V» : \ 

1 • 'MI \ mente. 

> - 4 ® A transformação V\' P ; \':/r maravilhosa de u m - é 

>• - • : -'v̂  

•er débil e rachitico i^f^á^í ; ;^^ 
a d o l e s c e n t e li u m 

J;, 

s* 
& 

V 

r- ̂ i - v / 
m% 
•m 

> O l -v-1-/-

:oitc, robusto e sadio, W^- ' ' : 

c o m o o d e m o n s t r a ; -
vaia atlieletica figura, ^ ^ ^ • ' 
l o i o b r a r e a l i z a d a 

* 

-t 

edadí: n 
i> 

( • • " " T r-*v •* 7 —ri I ;n jr—1 -«— Uí-̂ í fí7} fvi Q * ̂ i 0 à | | | ^ffiiP 
f aSsSímu m* W ^ ü S ) 

l a B O - I T I M ^ 
•a* 

MiW^ r i: 

iraiw es que Juvidem da nuilieiitielíkdc cVosta :.v 
% íoviiiaç^o, inseriincs es attesíados da Sra. D. Catalin:, XV,^ - ; : 

c do Xíoquo Saneiíez Cuiróz, cujos dccu:i.;í:-i:jj f.-,:. 
t l ^ V ^ c A o s pelo írJjolIiüo publico, Sr. Francisco dc C ^ i .o ] 
* £-0£;::-<Io Ec^lsio Num. 4V9, cujo original cxtractavaoj. % 

i 

i\ i r> Jo ao 1003, 
; -f. v ; ío \ \ i Vwr I BOQRC SAXCHÊ  Qvn:'-, 

V j t • i» > LO : . - rs r : Kjv. ?vova do p.ffrado- CERTIFICO : O ir.r-::or .. .-•> ' " '" ; • 
'a \ ' • ' « t u vi^.nvtio íi V. í Y. í. a í pUoio,irut)hias I ̂ lavibona y 1'orn^N. r.ior t ̂  v . N . « • • 
V [ '!<« v ; i ' \ \ K y vtenino Vrí»iií'ist*o l\l«ril)ôna y c*m cojssoqucncia u::i uV' . 1 i " ' 'V7 • 
Y? INt:. ..». i'.o onr^ ím.ios d v>da<L\ o <jual devido c n l P^ngo sua viil-j, IV"l • * • • ' ' 7 

; " u-lWi.U, j.o j-oito foi níVmmottido cachexia quo ]>ar«'i ia i ; r - • : 1 " • ' ' ' 
V ;< • u i.:i ; -...iiuulü a dia cia tila mo iazia 
v ; it;;:: j o fnn sua vida. a tosso o a 

.::hnn sua figura era um 
; o crpíríto. JÍ'osfio estado, o 

• IJ ;••«_' r, 
; v< • , . 1':; ) Qv.^z, <lopo'iH for OSgO-( . . ; ; -î j cs ovírô  rcr-ursos rocoitou a 

v í>o4t ĉ-zrUimft, fondo-a tomado I' j j y.v o < * um r.nno. O ro.suitado tão pro-y . n i i ^ n - n n , pode vòr so pelas \ p̂ otoffrapbías tonho tanto gosto em 1 • ri .nrte i* a V. íS ŝ, autorisando-oa para que as 

'f ? V t 

publiquem. 
CATALINA PURAZA, Yvx. r-E MARIBOKA. 

ouporar a sar.tî  np̂ s.--.-
inedicntariitos o o r.-.ri:..<•;> • meu jiarof̂ r i1!̂  « onvitilr.. ' • ' 
tanoias lrm/rir î ;no »!«' hbW. . v' : 
lámnlsílo qno ;:«.» t.< : 
tínha «lado om cuír^s (.cw^-, ». - i-' 1 
vez um rosulta«l:> ípo : ' ' • 
aaaombro, ficando v» / : «' 1 

das excellcntcs propi-icilmí-. • - í' -
HAVANA, Março ítí TU» RON. 

Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu 
V do demais contkeudo nycstc documcnto tu o tdUVião dou fc. 

KiO 

Và cidaâo âa Havana, 
aos 26 dias da mez de Agosto dc 19Ô8. 

- T e s t i g o s P ^ 0 MONMBO 
•; ( C. BEQUENA 

1 m 
BEQUENA 

+**ê liiêÉi H É H i i i i ü É t . ir —1 ir ir i A t 
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I H n r l o d o N u f a l 3 
cin<>-; que nau tiverem sido 'apre-

<<{> troco nas repartições 
aíií O fim 0o ai!adido pia 

sj ino«*:":-ci"au cm desconto na lür-
n1í. K]u< disposições cm vigor, con-
f o rmo üstú publicado em edital da 
Unxa de Amortização. 
' PONlilS DE CORES 

Xovos pôneis florados em gran-
ramagens e assentos linissimo 

para mil reis o cavado recebeu o 
«Grande Oriente». 

José dos Reis. 
— U V 

V 
Musa do Povo 

L'm p^e nfio pode privar 
íiüia de querer bem; 

Se íis lois dos paes são sagradas 
.\S(io amor mais força tem. 

Ouero bem a gente gorda 
(jue o meu amor é gordinho; 
Porque me serve de encosto 
Aos ossos do meu corpinho. 

—Tenho de lhe pedir dois favo-
res. 

--Ouaes sâo ellcs ? 
Um ó emprestar-rne 20$G00 reis, 

o outro é não dizer nada a nin-
guém . 

—Dois favores ao mesmo tempo, 
é muito meu caro amigo, mas faço-
lhe um: não digo nada a ninguém! 

—Ouer o seu retrato em busto, 
ou de corpo inteiro ? pergunta o 
photographo a um freguez adven-
tieio. 

—O preço vem a ser o mesmo? 
—Exíictamente o mesmo. 
—Então, já se sabe que o prefi-

ro de corpo inteiro. 

0 silencio é ouro, e o falar é 
prata.— Não será conveniente adop-
tar o bimetalismo ? 

Vapores esperados 
MEZDE NOVEMBRO 

Jacuhype do sul a 28 
S. Salvador do sul a 2g 

nrr mr7/FA|RPQ 
Una do norte a 3 

Sl^GÇÃÕlIVRE 
Declaração 

José Joaquim Teixeira da 
Costa declara que comprou no 
Estado de Alagoas aos herdei-
ios do finado José Joaquim 
Theodomiro de Mello o sitio PE» 
DRA DO NAVIO deste muni-
cípio de S . Cruz. 
S.Cruz,18 de Novembro de 1904 
José Joaquim Texeira da Cesta 

Cinco a r t i g o s d e luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

Novo d e p a r t a rnento • Sapatinhos pretos còmo flocos 
Aviso aos weus numerosos J ultimo gosto 6000 

Jrcgttcscs que estando agenci- Grande sortimento de sanda 
ando duas fabricas de calça - j lias de beserrinho, charlotUvel 
dos de taxa e ponto, resoi. •? | htdinho, bordados a retrós e chi 
br tr em meu estabe!ecimento\nellos para casa em pellica ã» 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente ate u dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucado.-: para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para r.omcns. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos 
Brinquedos e bonecas—grande collecçào. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens esenhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que ate commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 °/0 de differen-
ça dos preços anteriores. 

Ào "Progresso" 
A . g r a n d e l i q u i d a ç ã o S i t i a i 

fí. $ ã b r ã l & ( f o m p * 

j f l i S I É l 

írande a m i z e m de gensros de estiva 
^ 3» <r V ^ i 

'•tò • "V";! - M- W, . ^ !£• 
í y 

m m 
f ^ íy- ffi 

w i f J w 

///;/ novo departamento para 
v?ndas c!c ealçadostde homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencla. lido podendo men 
cionar i?dos os preços por es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
Cus: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
rvra 11:000 

JJorscgitins para homens pel-
lica enjladciras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
cnfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mnm—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55co 

Sapatinho a ponto forma fina 
c moderna—preto e de cores 

e i2$ooa 
1 ̂ .i 

marellay muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito dê 
«Grande Oriente 

José dos Reis. 
O Cirurgião-Dentista 

J. Dantas Sêve, achando-se tem-
poriamente nesta capital, offerece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manha e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 

Çarlc posterior da residencia do Sr. 
I)r. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamentip as avenidas d fes 
te magnificçj—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente» 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior ^ -
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magnificos planos. 

10;000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « <—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « «—3, 17 e 23 
12:000$000 a 1$400 « ^—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$300 • ^—4, 11, 14, 15; 18, 21 e 25 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para t s planes 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:OOOSOOO 
líiíegraes por 1S3G0 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Loteria para o Matai!EJ 

rmazem 
DE 

Commissões e comigncçoes 

RUA Dü COMMBRCIO--NATJIL 

EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1904. 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- de 50:0008000, 2' de 50:000$000 

Dua? sortes grandes de 50:000Ç000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
raeio S700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nã« 
haver extravio. E' preciso citar logar. Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 
^ O I M p S 

-iSL 

rrsrstvwiri/miin nw i|gam'J..*-fit1 

í̂Su ^r^ v-z— iV^a-*". ' *** . 

família 
POR 

HEMR1K SÍE^KIEWICZ 
(Jxúor do Q:io Vadis.) 

PRIMEIRA PARTE 

"apituio il 

Que só a missa -iura e que so 
cila p ror rcu ia a eternidade. 

TerminaJa a missa, íoi Pia-
wicki um dos primeiros a sa-
hir da egrejj. 

Tinha ainda dois deVeres a 
umprir. I- I* fc 'iKii' • -UÉ— 

pá das suas duas esposos; em 
seguida, ofierer o braço á sra. 
jamisz, que costumava acompa-
nhar à carruagem. 

O tempo urgia, e per cousa 
alguma do mundo ousaria re* 
nunciar áquellas duas obrigaçõ-
cs. 

Pa I an ieck i, a companhou-o . 
Viram-se d'ahi a nada peran-

te as pedras tumulares semit t i -
das á parede, da banda de bai-
x > do coro. 
Plíwicki, ajoelhado, parecia orar 
com dcvrçío. 

Quando se levantou, as lagri-
mas desciam lhe, mais de /*cto, 
pelo rosto ? 

Ai, a i ! suspirou, travando 
do braço do sobrinho. Perdi-as 
a ambas...e vejo*me a i n d a / b r -
cado a existir! 

Porém, a s t \ Jamisz, appare-
ceu logo sob o portico escolta-
J* m n m flr\. 

tu o vae? 
—Maria assistiu a mi>sa de al-

va. Conta com a senhora e 
encarregou-me de convidar pa-
ro a merenda. 

Lowíki e pelos dois caçadore£ 
que tâo caridosamente haviam 
tallado a seu respeito lá dentro 
da egreja. Ao avistil-a, P lawi -
cki, pondo de partes desgostos, 
murmurou ao o u v i d o ' d o seu! — Acceito de todo gosto;bas-
hospe 'e ; l^-ra unicamente que a enxaque-

—LHiando s u n r para a ca r - j ca nâo me faça algumas das suas 
ruagem, repara-lhe a perni !... ; e que meu marido e senhor,este-

Acercaram-se do zruvo e as ja p rompte a acompanhar-me. 
— N a o ouve, visinho ? per-

guntou Plawicki. 
— Sempre a* ordens ! respon-

deu o veiho Jemisz n 'uma voz 
m^í distineta. 

—Hntno, até logo! 
Até logo ; muitos beijinhos 

P° 
saudações principiaram. Plawicki 
todo r isonho, apresentava o seu 
hospede, previamente certD do 
cffeito que havia de produ/ i r 

Um dos meus primos, sc-
nhoni. chegado expressamente 
de Varsovia, pnra mc r.braoar... 
e também para me embaraçar, [á Mjria ! 
sublinhou com um sorriso mc J Em seguida, vcUando-s t p3 -
l indroso. ^ i l t l Polaniecki, a formosa dama 

— A u c t o r i s a m o - b somente a iestcndeu-lhc a fina nrâo cn!u-
cumprir a pnmeira parte da mis- vada : 
sío. ..ou muita cautella i de con —Hst ir o muito ter encori 
traiio haver-se-hia comnosco/... 

n A r c r t a i i a m / U AíU.Ía 

a n l a i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço tele^raphico -«L0TESTAD05»—RIO 
32 - RUA J Ú L I O CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

brí:ço com um gesto e um sor 
riso de commando. 

Dirigiram-se para a carrua-» 
gem seguidos pelo marido. 
Polaniecki ficou so'sinho deaa-
te de Gatowski. 

Este ultimo examinava-o re* 
ceioso. 
Era no fim de contas, um bel-
lo moço, eerto que estúpido, 
mos de figura altae reforçada; 
sembreavalhe os lábios um bi -
gede louro. 

Venho ainda dar com o a n -
tigo homem, pensava polaniec* 
ki. 

E um surdo rancor se lhe a -
voíumava n'al i a contra aquel-
urso mal polido. 

N o emtanto, poladiecki v o l -
tava para junto d'el\es com o 
rosto triumphante. 

Hein? nao reparaste? disse» 
trado u ^ amigo ccnhecimenjto.lbatendo no hombro do s o b n -

w ~ d l . 



Disino <lo Nülaí 
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CA'M DK PENSÃO 

M 

'D. Mar ia dc Curvalio g| 
V i u v a do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
lista Pensíío tem iodos 
os com modos prcci* 
zos para jeceber hos' 
pedes c famílias. 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
c Jo porto dc desem 
barque 

Rua ]o\e Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

9 

f>r. f âvâlcanti lucilo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, cn-
carrega-se de qualquer causa,li 
quidações commercL\ts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contractc. 

Acceita chamados para as co -
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Grcat Western e suas 
secçoes Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ae Fa 
lindas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 
KL Al AL 

ARTE MECHANICA 
O abaixo assignado encarrega do 

montagom do machinas, caldeiras a vapor 
e muendas, e do qualquer o.sp icic de con-
certo, quor do machintemo, quer do cal-
deira á vapor. Attomte a qualquer cha-
mado, quor para o Estado, quer fora 
dos to. 

Engenho do S. .Francisco, 13 do Ou-
tubro do 1904. 

José Américo de Andrade. 

Irmazem cm 
M . & l i r v > w 

rosso 

YISO novo 
E M P R S Z A D A ' G Ü A NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
•ellocaçio, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escnptorio da Empreza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a nssignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o caso de já havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n í o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
* lettra C do clausula 7. do 
do Comracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Barbalho. 

RUA / 5 oi- MAIO N. 4 0 n TRAVESSA MIÜHIKOS N. 2 

g i b e i f a — H f l l i 

ndependencia 
DE 

J. C. DE MELLO & COMI*. 

Este estabelecimento dc panííicaçSo, montado á capricho e 
que acaba dc ser aberto nn cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da tcmvviario Grcat Western,—Secç3o Conde d?Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por terem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artebetos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOL-\CHAS dc tamanho ou (ornato d versos. 

A' emprega de paníGcaçao estam annexas a torraçío e mo;r 
gem do café, trituraç3o do milho, migaçâo de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preço 
que a materi.i prima', a*sim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 á 1000 gramrwis o volume, pelo mesmo preço que 
em grão «a zpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte pnra todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diíierença de frete, de porcenta* 
gens» abatimentos e rcducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições coinmcrciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' cila.... 
27—Rua Direita - 2 7 

<iQuando se morre por fome 
«O governo não icccorre ! 
cc'Procura*se pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/ . C. de Mellô & Comp. 
Guprabyra —Parahyba do Noite 

avidades 
O conhecido n e g o c i a 11 tc 

Amorim Guimarfles r ca ba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeÜnas de seda 
varia Jissini&s fantazi.is, nianti-
lhas de sed linons, cretoncs, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Esta resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual* 
quer parle. 

Rua Passo da Patria n. 1 

i/ffiâfem k üoáas 
D E 

mihw nwM r̂eryygfc&aK-

:üS f Elfüviu] 
Rua Correia Telles n' 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ mn variadtssimo 
*ortt.<-cnto de alias novidades que 
vende sem compelcncia, Como es 
pecimen, chama A aitenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHAVEUS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguez 
tela mexaòe do preço gera) do 
mercado. 

E SPARIIHOS.— 1 espartilho 
'ivellndítdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por ro$ooo. 
BO^LEIS muito chies para cre-
ínças, de custo de çpoo por 
3 §000. 

CALÇADOS—par de botinis 
e Bostokde 20$por io$oo,fantas.'a< 
merinos, morins, linons. erdones, 
aipacão( perlumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços rôsumiríissimos: 

GRANDE deposito de ca mas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento* 

t9E% E ACKEDil AR. 

ofinmercio 
MERCADO D O N A T A L 

PK ECOS COURMN TES 

Couros saigados 15 k 93000 
Algodão 
Assucar bruto i&OO 
Assucar da Usina 7$oòo 
líovracha Í» 12íooo 
IVilos do cirnoíro.um.i1 1̂ 2oo 
Pellcs do oabra * 25903 
Caroço -Io Algoãão " 6oo 
"MERCADO-DO N A T A L 

Carne verde k 8 JO 
Carne de sol k J. 200 
Carne de xarque k I .0O0 
Carne de porco k 1 0 0 0 
Toucinho k /. 0 0 0 
Bacalhau k ÓOO 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nncionnl garrafa 400 
Azeite doce nacional f .Soo 
Vinagre de Lisbnj 600 
Sal litro 1 0 0 
Macarrão k 3.000 
Aletria 

I 
ii 3 c o o 

Pimenta do reino k 2,000 
Araruta k i .Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
FeijJo dc corda litro 200 
FeijSo verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 1 ^ 0 
Rapaduras uma JOO 
A s s i c u de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão " k 
Café do Rio k 
Caie do Brejo k 
Crfè Moca k 
Matte em folha k 
Matte ern pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

; o o 
800 

nominalmente para o ngncul 
tor a 1800 e de 40 gráos a 

j o o ; 1^00 a canada. 
B O K A C H A — a de maniçoba de 

j o o o a 4000, e a de manga -
beira de 4 /7ooa 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÀS DE MAMONA— a 1 S o o o s 
1$ kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO - K. 8 4 0 

160 
440 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1.200 
2 4 0 0 
2 .000 
3#ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

a 

a 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

A S S U C A R - P o r 1; kiios 
a Uzinas 

Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mel lados a 
Retames a 

a 
a 
A «A 

a 
a 

;$2o o 
4^400 
4§S 00 

2$8OO 
2§000 
2^400 
1$8 GO 

A L G O D Ã O — A 12 ,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUAHDEXTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§840 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota se 

COUROS FSPICHADOS— 
nominul. 

COUROS SALGADOS snecos 
^90 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 S 0 reis Ó 
kilo. 

C A F É — a 1 0 2 0 0 conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2^.000 
a 2 ; o o o , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho dc S. Paulo 
a 2 0 0 0 0 . Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 165500, confo; 
me a qualidade. " 

FARINHA DE MANDIOCA \Vndas 
a 0.500, 

MILHO—Vendido do E s t e i o dc 
1 0 0 a í ? o r é i s o k i l o , c o n f o r 
me a qualidade e p r o c e ^ e n c i a . 

PHLLES DE CABRA. — Cotasse 
2^300 cada uma. 

PBLLES DE CARNEIRO . CoLa-.se 
a i$5oo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota-se a 6.000 A :RRR/T<> 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

UMA FAZENDA i,\\\[; 

Uti.il it, uti i.ovo.' 1 
pmviltrs Afví'1 VIii v: íi"(i; / , 1 

qiu» tanto IWIi Í'V,TÍU!:MÍ:. ;I IVR̂ IÍ,/̂  " 
i,uh' Oriente— i,c;<1 i d-1 rwcj j.;-

vo pOfijri mm!:i \1; j-.f, ( (<>.' üuvito vui a"; ;Í f:!/"!:;'', inn.L. 
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PHARMACIA MM< N i í o 
1)1: 

Francisco Sal«adj o 
de A. Marí-níyà 

Executa com presteza e es-
crupulosâ attençüo pro -

fissional, toda e 
qualquer prcscripç fn^ íí.:0 

—Ahre se a quuhy.in* h>>rn ,!.; .}/ 
Natal, Rua dr IVirat: n/ \(} 
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Hyates, Barcaças etc. 
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© A EmuIsSo de Scoíí com G 
| s«es inimitáveis prcpried^ | 

timversslmente reco=i 
Inhecidas, como medicina e | 
| aíiíneüto, composto de olec| 
| d e fígado de bacalhao com 2 
§ hypophosphiíos de cal e« 

soda, é um exceliente prc= | 
£ 

parado, bom de tomar e de o 
gosto agradavel, restlíus a | 
beüeza, alimpa e enriquece é 
o sangue, cura a tosse, é | 
indicada com efficacia nag 
escrophuíose, rachiíismo, g 
Iymphaíismo, tubsrcuícsc, c 
moléstias dos orgaos respi» ^ 
ratorios e em diversos 
tados asthenicos, muitog 
mais facilmente acceita pc= % 
los doentes, do que as e<> 
tras emulsões, sendo Jf 
um poderoso tonico 
nar; razão porque a 

BBBMl Q 
E m y l s a o 5 
de e " t í ' 6 

eom Hypophaspfcifes ás C • ^ 
e Sodâ o 

íein sido appíicadrz, com 
vantagem c vcríiaáciro f 
pelos taais r. - ̂  
brasileiros e csUs^t.i^] «J\ 
vendo ser acenie\i\?.C.b o :: 

á doenies e pc-scô :» c. -: 
i das, <jue íirao 

saltado no k î̂ /Cw^ 
&uas forçis c tiai/íç;:̂  . ^ : » 
boas qíiaíldaucs d : 17 

% carncnío iwcensíll::̂ li 
Cuidado com as íau/icüc:,o 

( 1 

imitações. 
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ORGÃO DO PARTIÈ IO REPUBLICANO f 

P r o p r i e t á r i o e r e d a c t o r - c l i e f e - - - - c o r o n e l ELIAS SOUTO 
ASS1GNATURAS 

p a r a d e n t r o d a c a p i t a l 

Atino 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um me.:•.... Is500 

B R A S I L — R I O G R A N D E DO N O R T E 

N a t a l , d o m ! n g o , 2 7 d e N o v e m b r o d e 1904. 

tmsBmstsm^xDrKTtznKn nrzxmxmei&Krsiaüs 

ASSIGNATURAS 
PARA f o r a d a c a p i t a l 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimvsi e... 4$000 

» Í A A D I A 

o CASO D O ÍVIOLECOTE 

PROCESSO RIDÍCULO 

Por^ega içao à i m p r e n s a 

i\.i c -te o periodo reputado inju-
rioso: 

«O que não merece que os 
homens honestos e de bem 
levem- a serio é ainda a a-
presentação de um Eloy, um 
moiecoíe que ninguém sabe 
onde nasceu, e que conto de-
putado tem servido única e 
exclusivamente para cuidar 
das bagagens do senador-
chefe, nas viagens que cos-
tuma este Jazer.» 

A p á d e t e r r a 
Já conhtcem os leitores o parecer 

uado nesíe processo pelodr. Epitacio 
Possua, honrado pracuradeu; .gôral.da, 
Republica no Supremo Tribunal Fe-
deral. 

Vamos hoje inserir o accordam do 
Egrégio Tribunal,—que è de todo 
esmagador desse feito ridiculo que 
fica atchivado na historia do foro 
como um especimen grotesco. 

Eil-o: 
ACCORDÂO DO SUPREMO 

TRIBUNAL 
«N. 831—Vistos, expostos e rela-

tados os autos, julgam procedente a 
revisão, interposta pelo dr. Erico 
Souto, do accordão de 30 de Setem-
bro de 1903 do Superior Tribunal 
de Justiça do Natal, capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, que, 
confirmando a sentença do dr. juiz 
de direito da comarca da mesma ci-
dade do Natal, cie 2 de Abril do refe-
rido anno, o condemnou a soffrer a 
pena de quatro mezes de prisão sim-
ples e multa de 450$000, como in-
curso no gráo médio doar t . 319 § 
L!'\ combinado com os arts. 316 e 317 
do Codigo Penal» em acção crime por 
injurias impressas, proposta pelo 
queixoso, ora recorrido, dr. Eloy 
Casiriciano de Souza, que se consi-
derou oííendido pelo artigo editorial 
do Diário do Natal, do dia 18 
de Fevereiro daquelle mesmo anno 
de 1903 sob a epigraphe Apparece-
wos sempre /, em resposta a outro 
artigo publicado, ainda com caracter 
editorial, no jornal governista «A 
Ivepuhiica» de 16 do mesmemeze 
anno, sob a epigraphe Apparecêrão! 
ambos ailusivosás chapas eleitoraes 

deputados e senadores federaes, 
« p i n t a d o s ao corpo eleitoral pelos 
partidos políticos do dito Estado. 
J^rquant:>, não dando pelas nulli-
dades arguidas pelo recorrente, em 
f -e da demonstração feita na sen-
íeac t a f<>. v . do dr. juiz de di-

do Natal, acceitapelo accordão 
a v. do Superior Tribunal du 

e por e>le ampla e juridica-
desenvolvido na sua informa-

do a íl. prestada ao Supremo 
^nhinal Federal, aos 2 de março 
uliisnu, ejujgando demeritis, ÉKVI-
''̂ "n: A IX;i;stk;a Í>A e:0Ni>KMNTAr.\0, 
^ fac-j iia jurídica promoção de fls. 
h do sr. ministro procurador geral 
da Republica. Com effeito, tratando-
se de artigos políticos, editados em 
jornaes partidarios, mantidos, diri-

gidos e redigidos pelos respectivos 
grupos, do governo e da opposiçao, 
no Ebtadt, é patente que o provoca-
dor das injurias atiradas pela folha 
do partido opposicionista, intitulada 
Diário do Natal, foi o orgao do go-
verno estadoal, «A Republica», que 
no seu editorial de 16 de Fevereiro 
procurou deprimir e achincalhar os 
candidatos da chapa da opposiçao. 
dando logar á resposta desta, no seu 
orgão de 18 de Fevereiro, dous dias 
depois, redarguindo no mesmo tom 
de depreciação e achincalhe, e assim 
repellindo a provocação e aggressâo 
do arfversario. Affronta por affronta, 
compensaram-se as injurias, desap-
pareceu de parte a parte o crime, e, 
segundo é expresso no art. 322 do 
Codigo Penai da Republica, nao po-
diam querellar por injuria os que re-
ciprocamente se injuriarão. Não hou-
ve da parte do Recorrente o a\iimu* 
injuriundi, nem siquer o jocandi, 
pois o assumpto se não prestava a 
gracejos de arreieiros; mas sim, o 
animas retorquendi que constitue 
riftfrsri,.prnpridb. sen.Jxim nome ^ 
da honra do seu partido, que, já ma-
goado por ver o governo do Estado 
nas mãos dos adversarios, ainda se 
sentia diffamado pelo orgão desse 
mesmo governo, que abusava do seu 
poder material para, pelo seu orgão 
de publicidade, rebaixar no conceito 
publico os candidatos da opposiçao 

Portanto e o mais dos autos, pro-
vendo na revisão impetrada pelo dr. 
Erico Souto, Recorrente, ABSOLVEM 
N'O DA ACCUSAÇÃO CONTRA ELLE i n -
tentada e CONDEMNAM nas custas o 
dr. Eloy Castriciano de Souza, Re-
corrido . 

Rio, em sessão do Supremo Tri-
bunal Federal, 17 de Setembro de 
1904.—Aquino de Castro, presi-
dente;—Macedo Soares; Pindahiba 
de Mattos: H. do Espirito Santo; 
Pisa e Almeida; André Cavalcan-
ti; Oliveira Ribeiro; Manoel Mttr-
linho\ Ribeiro de Almeida\ Lucto 
de Mendonça; João Pedro;—Pre 
sente, Epitacio Pessoa 

A can m 

Campos Salles 

jtjí&j 
O DIA 

Hoje: Domingo 27, 
Santos: Fecundo e Primitivo. 
Amanhã: Segunda-feira 28. 
Santos: Gregorio c Jacob. 
—Quarto mingoante da lua no 

dia 30. 
—Cambio a 12 3/8. 

D r . J u v e n a l L a m a r t i n e 

Está nesta capital o dr. Juvenal 
Lamartine, juiz de direito da comar-
ca do Acaiy. 

Ouvimos dizer que o jovem magis-
trado vai solicitar 3 mezes de licença, 
porque s. s., dizem, não gosía de 
abusar da bondade de seu collega 
governador do Estado. 

I M P R E N S A 

Pela orimeira vez visitou-nos o i 
Município, orgão revisionista que se 
publica na cidade de Baturitó, Es* 
tado do Ceará. 

¥J escripto com vigor, sendo por-
tador de bem elaborados artigos, pul-
verisando o despotico governo do 
Ceará. 

Gratos pela visita. 

Vae per conta do jornal de 
oncíc a extrahimos, que c a Tri-
buna Paulista, n. de 4 do cor-
rente, a seguinte reportagem 
sobre a falada candidatura do 
d r , Campos Salles á presiden-
te da Republica no fu turo qua-
triennio : 

«O que existe de positivo, 
até estas horas, sobre o caso, 
é o que v a m o s dizer ao nossos 
leitores c que obt ivemos depois 
de muitas e cautelosas inves-
tigações, sempre dificultadas pe-
lo quíísi mysterioso retrahimen-
to que encont ramos pt,r toda 
a parte onde se aba lançava a 
nossa curiosidade. 

O s r . i inuuiro Ma-
chado, effectivainente f consultou 
no Rio de Janeiro, diversas in -
fluencias políticas dos Estados, 
sobre o modo po rque seria re -
cebida a indicação do nome du 
sr. Campos Salles para substi-
tu to do actual presidente da 
Republica. Encontrou, immedia-
tamente , decidido upoio de a l -
guns, notadamente d c s s r s . Joa-
quim Murtinho c Ruy Barbosa . 

Pe iguntando o senador rio-
grandense , na sala do café do 
senado federal, a o s r . Joaquim 
Murtinho se acceitaria a pasta 
da fazenda, no novo governo, 
s . exc ia . respondeu que abso • 
lutamente n a o . Poderia ser mi-
nistro da fazenda, se fosse o 
s r . Pinheiro Machado o presi-
dente da Republica, e a té se 
compromett ia desde já—disse 
r indo-se—a se!-o no dia e;n 
que o chefe r io -grandensc en-
trasse para o Cattete, accrcscen-
tando ainda, que serviria com 
muito prazer, se o presidente 
fosse o s r . Ruy Barbosa, po r -
que s . exc. è um espirito b a s -
tante elevado para alcançar as 
van tagens dos pianos financei-
ros que poz em nratien quando 
teve a pasta d o t h e s o u r o . Mas 
com o sr. Campos Saüc.> a sua 
amisade ordenava aue níío ser-

A. 

visse mais, pois acreditava que 
a sua presença no ministério 
viesse trazer diíneuídades ix 
sua adminis t ração. 

Como a Convenção c quem 
tem de decidir sobre a escolha 
definitiva do candidato a apre-
sentar , o s r . general Pinheiro 
Machado tratou logo de com-
putar, entre os altos chefes po-
líticos dos Estados, c s apoios 
com que poderia contar na Con-
venção . 

A candidatura Campos Sal-

les tem já assegurado os votos 
do Amazonas , Fiauhy, Rio Gran 
de do Norte, Pa rahyba , Rio de 
Janei ro e Rio Grande do Sul . 

O Para , dadas as estreitas 
relações que existem entre os 
srs Campos Salles c Augus to 
Montenegro, e de esperar que 
t ambém se pronuncie f a v o r a -
velmente, dependendo S . Paulo 
apenas, do s r . Bernardino de 
Campos, que foi consultado por 
te legramma e que, respondendo, 
disse reservar a sua opinião p a -
ra quando aqui chegasse . 

T u d o isso, sabemos com se-
gurança , foi feito pelo general 
Pinheiro Machado, sem prévia 
consulta ú o s r . Campos Salles, 
dando-se entre elles u primeira 
conferencia nesta capital, q u a n -
do por aqui passou o s r . Cam-
pos Salles, de viagem para Cal-
d a s . - - -

A ' s consultas do s r . Pinhei-
ro Machado respondeu o s r . 
Campos Salles que acceitaria o 
l ançamento da sua candidatu-

Temos elementos para den-
tro de alguns dias darmos aos 
nossos leitores informações ma-
is completas sobre a projecta-
da formação de governo, inclu-
sive a escolha do vice-presi-
dente. 

Tem admirado a muitos a 
precocidade dessa candidatura, 
mas o que é verdade è que el-
la foi indicada em contraposi-
ção ao vulto que ia tomando a 
do sr. Affonso Penna.» 

d L í ^ i S - i W V ^ — 

S a n t a C r u z 

Escrevem-nos a 21 do cor-
rente daquella villa: 

«De secca vamos mal, muito mal!! 
As aves de arribação, que teem sido, 
até esta data, é único refrigerio da 
pobreza, neste município, já vâo es-
casseando consideravelmente, e, em 
breve estarão, por completo, liquida-
das. 

—O desordeiro João Faustino, 
autor dos crimes de ferimentos gra-
ves e de tentativa de homicídio pra-
ticados na pessoa de Vicente Preto, 
depois de passar alguns mezes fo-
ragido, voltou novamente para aqui, 
onde continua zombando da justiça. 

O crime de Faustino jà foi su f i -
cientemente discutido no Diário, e, 
portanto, assim o publico não o des-
conhece.» 

'-̂ ii o m -

ra, desde que cila viesse apoi-
ada pelas altas influencias po 
liticas do paiz . 

Sen t ia - se velho e sem dis-
posições de tornar á política 
activa, m a s s e os seus amigos 
julgassem que do seu esforço 
a lguma cais? de útil poderia re-
sultar para a Xaefto,estava prom 
pto a reassumir as pesadas res-
ponsabilidades da presidencia 
da Republica. 

De tudo isso, nao í o i d a d a a 
mínima sciencia ao s r . Rodri-
gues Alves . 

O sr. Pinheiro Machado to-
mou essas resoluções individu-
almente, com o direito que lhe 
assistia, como a qualquer cida-
dão , principalmente sendo s . 
ex., como é, um chefe político 
cie enorme prestigio, 

Ainda no dia em que partiu 
do Rio de Janeiro, o senador 
r io-grandense d e m o r o u - s e no 
Cattete, trez quar tos de hora, 
em intima palestra com o s r . 
Rodrigues Alves, fa lando de 
assumptos diversos, sem fazer a 
mais ligeira a i iusaoaos seus pro 
j te íos de cand ida tura . ^ 

Se vingar a candidatura do O o I t l C | l C f t l l t O 
sr. Campos Salles, a entrada do 
sr. Joaqu im Murtinho para o 

F A Z E n A N N O S 

Hoje: 
A graciosa senhorita Anna Ma-

ria, mimosa íilha do nosso amiga 
commcndador Ângelo Roselli. 

Os cidadãos tenente coronel Fran-
cisco Cascudo e dr. Pedro Velho. 

—A senhorita Ezilda, digna fi-
lha do capitão João Nepomuceno 
Seabra de Mello. 

Amanhã: 
A gentil senhorita Maria Luiza, 

digna filha do illustre coronel Ene-
as Medeiros. 

—O illustre moço dr. José Go-
mes da Maya Monteiro. 

G A L V A O & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
l ibras. 

ministério e já u m a hypothese 
i n s t a d a , sendo qua^i ceiío que 
a pasta da fazenda será occu-
pada per um senador dos nove 
l is tados que dão quatro repre-
sentantes a essa casa do Con-
gresso Nacional. Será uma es -
colha que, sem duvida, produ-
zirá surpresa, pois a pessoa de 
que nos occupamos nem ò tido 
como político de influencia. 

Esse Parecer do Epi-
tacio e esse Áccordfio do 
Supremo Tribnnal sã# 
um ensinamento e um 
pau pelo olho para o se-
nador-chefe. 

Não pense o homem das favas 
Que é sempre certo o seu bote 
Pois as veses erra o salto 
Como fez no molecote..* 
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EXPEDIE^ TE 

«Diário do Natal» 
(Antigo NOKTiS lW) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaluras. 

Publicações 
7ôAa e qualquer por ajuste ey 

naJalta iesie, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
or. 

Bnt regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanclificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacçâo, à rua da Con-
ceição, ti. 32. 

Club Acadêmico 
A íesta realisada por este 

Club sabbado passado, inau-
gurando a nova séde social foi 
um verdadeiro triumpho para a 
mocidade acadêmica de que se 
compõe esta futurosa aggremi-
ação. 

Começaremos a descripção 
da festa pela parte externa do 
edifício: a fachada admiravel-
mente ornamentada com folha-
gens e flores naturaes, estava 
deslumbrante pela originalida-
de, com que toi distribuída a 
illuminação. No centro do edi-
fício via-se uma grande estrel-
la f o r m a d a p o r copi-
nhos de cor verde, tendo de ca-
da lado e num plano mais aci-
ma duas outras estrellas forma-
das também por copinhos das 
cores azul e encarnada. 

Nas columnas de ferro que 
ficam de cada lado das entra-
das via-se uma bella distribui-
ção de copinhos, dando idéa de 
serpentes afluindo para a parte 
superior do edifício. Em cada 
canto do jardim erguia-se uma 
enorme lampada a álcool dc 200 
vetas,cuja luz de cor pallida com 
binava-se divinamente c o m a 
cor verde das folhagens espa-
lhadas em profusão. 

A parte interna do prédio era 
um verdadeiro céo aberto; no 
salão da frente, ao fundo viam-
se dous enormes espelhos, nos 
quaes refflectia-se a luz ema-
nada de um poderoso lustre com 
18 bicos de gaz acetyleno.Das 
paredes pendiam enormes qua-
dros pintados a oleo e de gran-
de belleza. 

A sala das sessões, comple-
tamente transformada para as 
danças, regorgitava de pares 
que excederam o salão princi-
pal. 

Ahi viam-se os retratos dos 
drs. Francisco de Castro, Mano-
el Victorino, T o r r e s Homem, 
visconde de Saboia, Paes Leme, 
Domingos Freire, Nuno de An-
drade, Conselheiro Ferreira dos 
Santos, Texeira de Freitas, ba-
rão do Rio Branco, conselheiro, 
Cândido de Oliveira, André Re-
bouças,Saldanha da Gama,Lau-
ro Sodré, Pauta Freitas, Lima 
Drummond, França Carvalho, 
Oscar Bulhões Chapot Prevost, 
Affonso Celso e Miguel Couto. 

Uma das dependencias do 

club,que tnais nos impressionou 
íoi a biMiot!i:ca,que,cmboracin 
comcou, ju pussüò iiuporlanlcs 
obra:; sobre :;ivilicma, pharma-
cin, engenharia, direito, senJo 
dumas de menção as «Memo-i./ » 
rias do Bruzil» perante o tri-
binai arbitrai que tuncciooou na 
Sutesa, para a decisão da ques-
tão &j Brazil cotn a França so-
bre o territorio do Amapá. 

O serviço do «bi:ífot foi em • 
grande profusão e delicado. 

A's 11 horas da noite com, 
v e r d a d e i r a supresa, appa-
receram no salão os directores 
Tolomei Júnior e Paula Bastos, 
que distribuíram ás damas pre-
sentes ramalhetes de flores na-
turaes, como lembrança de tio 
encantadora íesta. 

Ao champagne loram brinda-
das as sociedades congeneres e 
a imprensa. 

Dentre as pessoas presentes 
n o t a m o s : as gentis senhoritas 
Annita, Eüsabeth e Noemi T o -
lomei, Delphina de Abreu, Ber-
the Grumback, Sara Figueredo 
de Souza, Esther Riedy,Sylvia 
Marques Barata, Palmira de Al-
meida, Sylvia Pacca, Maria Frei 
re, Diva, Accacia e Adelia Pe-
reira de Souza, Georgina de 
Souza Leite, Lydia de Paula 
Freitas, Adeüna Santos, Leo 
poldina de Abreu, Ernestina 
Santos, May da de Abreu, Ali-
ce Leite, Nadyr da Rocha Leão 
Ernestina Leite, Odette e Dada 
Freire, Luiza Marques Barata, 
EIvira de Carvalho, Maria de 
Avellar Brandão, Emilia de Car 
valho, Guiomar Gouveia, Mo-
ema de Carvalho, Francisca de 
Avellar Brandão, Marietta de 
Oliveira, Esteia Ramos, Olga de 
Avellar Brandão, Mercedes Pa-
rá Patricinha de Carvalho, Syl-
via Ferreira, Eloyna de Carva-
lho, Santinha Rodrigues Silva, 
Elisa de Abreu, Graziella Koel-
ler,Carmen Armandc,etc.,mado-
mes. Lydia Leal, Sylvia Mar-
cos Barata, America Barbosa 
Rodrigues, Patrícia de Carva-
lho, Themocléa Ramos, Candi-
da Leite, Chiquinha Armando,&. 
a direotoria composta dos aca-
dêmicos João Texeira So-
brinho, presidente; Tomolei Jú -
nior, vice-presidente, l°^sccre-
tario Figueredo James, 2°. se-
cretario Herminio Leal; Álvaro 
Freire Braga e Paulo Bastos, 
1' e 2%; thesoureiros, Alfredo 
Mal mo, bibliotecário e Pacheco 
Dantas procurador srs. drs . 

wriT-
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í l e r ck i co r i a 

1'crrnuitas como inda viver podemos, 
Sc a por do a ffecto c a antiga flor do alfaio 
/im nossas almas fenecidas vemos 
— Mitrchns nympJuUis no beirai d'um lago; 

Sc nunca mais do meigo idyilio vago 
A' oly m pica paragem subir et nos 
Se já no ouvido a musica uüo trago 
Dos scuorosos beijos que nos danos; 

Responde-le : cm nos o amor c morto, 
Porque do tédio avisinhou-se o porto, 
Porto brumoso extensa soledade; 

Viver podemos, pois em nós tranquilla, 
Inda uma luz nas tcnehias scintilla, 
—A doce, a immensa, a perennal Saudade. 

João de Deus do Rego. 

* - - - v * 

Plcnaih 

UcfUiU- de !:0!ik;v. : 
GEOMETRIA V; 

'P!>I:' ' V \ \ 1 1," 'I I • . i iw*.: , J'< ; \\\ ^ 

icnic—Francisc-» Ga-
mara Caldas, Cândido 
CaUias, Orlando de Farias 
das, Homero Fcvnander, Lu|z 

i Cotyguar Fernandes, Migrei Sc 
\ abra Filho. 

(OUTUA Tü-vMA; 
ji 'lenct:ic;:tc —Odoriev) Mor;i-

RU UIAS, MANOEL S. MOREI;;) HI-:., 
j o à ü Meira t; Sá, Ovitíio o. 
Santos Vital, Sebastião 'ri, 
Cavalcante, LtUarmino de Lc-

ra Filho, Josó Cardoso Almei-
da Júnior, José Pereira da Sil-
va, Octavio dc Castro, di\ Sa-
bino dos Santos, Hjalmar Bar-
bosa Rodrigues, Svdeney Pac-
ca,Vivaldi Ma^alhaes Castro,Al-
varo Pacca, Humberto Garcy, 
Mario de Magalhães, Edgar Del-
gado, Cicero Imbuzeiro, Adol-
pho Willcmscns, Júlio de Pau-
la Freitas, Mario Pinto de Oli-
veira, Pedro Pinheiro, Francis-
co Antonio Coelho, Augusto 
Tosca no dc Britto, Cenulpho 
Freire, Mario Freire Theodure-
to Duque Estrnd:i,Kteocles de Al 
cantiTu Gomes, Annibal Faller 
José Pinto Fcr re in , Júlio Cardo 
so Ribeiro, Hermetto Lima, Ro-
meu Amorim, etc. 

As dansas foram animadas 
pela banda do I o batalhão de 
infanteria da brigada policial. 

(Do «Jornal do Brazil» de 26 de 
Outubro de 1904.) 

YTk 

P e r d e o s e u t e m p o 
A «Republica» esl:l empenhada na 

cata dc aleives para desprestigiar <• 
nome de Lauro Sodré. 

Perde o seu tempo. 
Já está provado que é uma infâmia 

as palavras attribuidas a Lauro So-
dré e que ainda'ante-hontem tran-
screveu a Republica da União de 21 
deste, da Parahyba do Norte. 

O dr. Lauro Sodré nâo podia ; ter, 
dito aqutíllas palavras. 

PRAÍNCEZ 
i rienamente—Ezequici Wun -

derley, Francisco Palma, 
A Turma de Geographia r.üo 

compareceu a chamada. 

O s m o r t o s 
Em gMacciò, Estado de Alagoas, 

ha dias, faiitceu a cxma, u. Jc-aima 
Francisca Vianna de Sou;^, rus-
peitavel consorte do nutrso velhu anti-
go capitão J ulião Bavbt^a de 
que longos annos residiu eni 
d^nde era natural. 

A íinada foi sempre viviuu^a mâi 
de família c muito considerada êlas 
nobres qualidades que pus^uiu. 

Pezames a todos de sua exivui. f:.-t ? 
nilia. 

1 
t P ^ f l r . '1 r ̂  í*i i 
O 

sa Transfor 

t. 

listai suo duas photographias 
- do menino Francisco 

âíaribona y Peraza, 
Wff- f í Havana, tiradas 
^ ^ na cdade de 9 e 

j^ii^Jg^f^ 11 annos respectiva-
C ^MÍ^^JIÍÍM mente, 
V • Mb 

T > 

R e p i q a e c i e s i n o 

Também minha pá dc terra 
O caso pede que eu bote, 
E que cante o sevenite 
Na cova do molecote. 

Contavam com os juizes 
Em bando mesmo, em magote, 
Para dar sentença contra 

! No caso do molecote. t 

Avellar Ürandao, Júlio Koellar 
Lcovildo de Carvalho, Ângelo 
Barata, Francisco Oiticica, Car-
los Cianconni, pelo club de 
Engenharia (f Raul de Almeida 
Magalhães, Francisco de Souza, 
Achillcs Novis, Adolpho Car-
neiro de Mendonça, José Faus-
tino da Silva,Oswaldo Campello 
França, pela Escola Tactica do 
Realengo; tenente Abel Galvão 
pelo club do Engenho Velho; 
Cunha Pint » c Fernando Gui-
marães, pelo Grêmio Fluminen 
se; Euiico Pinto e DamiSc Gua-
ratiba pelo Club da Tijuca; Al-
fredo Armando, pelo Bogary-
Club; Guilherme Silva Filho, 
Gastão Pereira de Souza, Euri-
co Ribeiro, tenente Euclides Pe-
reira de Souzc, Tnomaz Pará, 
Pedro Jatahy, Patrocínio Fi-
lho dr. Joáo Barbosa Rodri-
gues Júnior, Elysio do Couto, 
Augusto Aollingier, Júlio Morei-

Tinhao bons advogados 
Té mesmo veneno em pote 
Mas, hada disto serviu 
No caso do molecote. 

Metter gente na cadeia 
Não é p'ra qualquer bichote, 
Quanto mais para um macaco 
Com cara de molecote. 

Agora metta-se em vaia, 
De ier versos abarrote 
E nunca mais se aventure 
Em caso de molecote. 

Pois que temos Tribunal 
Que faz justiça sem dote, 
PYa castigar qualquer urso 
Com ares de molecote . . . 

Titia. 

y 
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A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra real izada 
pe l a 

Y 
:: : A 

EDADE n ANNOS 

fltôfiFífí 
I 0 í 

* 
Y 

«> l\ira 03 quo duvidem da authenticidade d êsta assoivir,: o .a í ^ 
/ íonnar-ao, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Pcrazn, mil cio 
o o do Sr. fioquo Sánchez Quiróz, cujos documentos tojir. ^ 
X pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Pia quer, | 

segundo Hegisto Xum. 479, cujo original extractamcs. • \ 

IíaVa;:a, 15 do Março de 1903. 
— i'ov.-X3, Kova Vork. 

do njrrade-
pnotngraphias kl n/> Hf 

1,4 > : ;•:.:<.!!« 

..... , ^ i:..x Í.J sua. viüa, a tcfso e a 
í-riifiiiilatiO, sua figura era um 

• o"f v}>l:ito. N'esso estado, o 
v ' - I - ivn;i !:f j 0:iírÓ2, depois cío ter esgo-

t = .'!.' i- ou <>-.:tros roí-nrsos Ih© receitou a 
T* ( X • r?. fcf.U Lc^iiimn, t^nrto-ft tomado 

; >•»?•» , » v.m O resultado tâo pro-> ; (t ;!)1:em pensou, podo vêr se pela» > i.' ; L.Mo.cva) ":/u'i3 quo tenho tanto gosto em v j • • ' <r a V. &uLcr;saa4o»os para qae as 
C-',VALIKA P2SA2A, VVA. DB ilAUlBOS'^ 

- I 
Zi 

iV i > ROQUS SÁNCHEZ QUIIÍI^, MC O 
j v 

CERTIFICO : qno o mounr b r m ^ : 1 • j <t> 
Maribona y Peraza, riiomàor Nus:', i * ' • , ein conseqüência do um írauí̂ ;.. M»" • j ^ 
om perigo sua vid.i. Tu ..M V cachexia quo pariria iiupu.:;-:•• j v - • •• > 
enporar a'satiuo a^o4 r ú j ; i-» "f* 
rietlicamentos o o VI*Í;Í!UÍ-JI Í:Ü ' ' ' • 
meu paref-er Yho fonvinh;». N . ' ' , V 
tanciaá lembrei-mo d-̂  iriòícar-ii:; v« ' :

: r'*| 
£malsão <!e iSouít qu%> táo bi v ; i •' ^ j'? 
tinha íiado em outras ocrasiõj.í, oi>\ -«• J 
vez um resultado a mi:n .̂'os-.t." \ 1 V assombro, ficando unia v.z t j ' y daa excellentcs propri .dadci úr, 1 • (O 

HAVANA, iTar̂ o 1C do 

DK. Iíô ua Sancíikz Qriu 
i s* 
\ * 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

- —1 r 
<f! trgnndo ô seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo ú • ^ 
v c Co ilonCiis conthcudo nyestc documento eu o tabellião dou fé, 
$ ^ ** 
à Xa cidade cta Havana, ^ % 

•t' Ç PEDRO MONTKRO -
| T E S T I G O S {c. REQUENA 

« 



D i á r i o < t o N 
PüXOíS DECORES 

>;<)Vos ponyis florados em gran-
nima^cns o assentos finíssimo 
r.ni reis o covado recebeu o 

«.Grande Oriente», 
José dos lieis. 

" ^ M u s a d o P o v o 
s 

Abre a Pe*a manha, 
Derramando os seus odores; 
S '> eu nuo acho quem abra 
A.- poriam Ao* meus amores. 

O inferno não me aterra, 
^em a morte me apavora; 
Meu coraçio sò se rende 

*v\;>.s pis d.iquella que adora. 

Recordações de um poriodo elei-
toral: 

—Kntao, sempre nos arranja o 
caminho de ferro para aqui ? per-
gunta a > candiclívéo um dos seus 
eleitores. 

—O caminho de ferro não me pa* 
rece lá muito possível; agora, uma 
estação, ainda eu lhe posso pro-
metter. 

A proposito de automóveis. 
Perguntaram a Sarah Bernhardt 
estava muito de andar em au-uV o 

tom ovei. 
—Mediocremente, respondeu el-

h; mas preferi andar-lhes em cima, 
desde que vi o perigo que havia 
em andar-lhes por baixo. 

0 jury é uma instituição que 
resolve qual das pattes litigantes 
teve advogado mais astuto» 

&& & 
M M fos «s Ê i/5 Hi ̂ âú» 

N o v o t ieparta m e n t o » Sapatinhospretos còmo flocos 
Aviso (ws meus numerosos j ultimo gosto 6000 

jrcgvescs que estando agettei- Grande sortimento de sandm 
ando duas fabricas de calça - lias de beserrinho> charlotte vel 
dos de taxa e ponto, resolvia- ludinhoy bordados a retrós e chi 
b/ 'tv cm m e u estabelecimento I nellos pata casa em pellica a-

Vapores e s p e r a d o s 
JuEZ DE NOVEMBRO 

Beberwe do sul a 
Manaus do sul a 

MEZ DE DEZEMBRO 
Una do norte a 
Planeta do norte a 
Espirito Scnito do norte a 

28 
29 

3 
7 

14 
m 

S E C Ç A O U V R E 

Liga Artistico-Operaria 

De ordem do sr. presidente, con-
vido a todos os socios effectivos des-
sa corporação para comparecerem h 
sessão ordinaria de hoje, ás 11 ho-
ras do dia. 

O Io. secretario, 
Manoel Cavalcanti. 

GABINETE C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

0 cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu g a -
binete da Rua Vígano Bartho-
Iomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
«sa cm que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
dti sun profissão. 

Natal —cidade—alta — 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até o dia 
J ) de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots decaximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecçao. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens e senhoras. 

Emflm, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a preste«a do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen-
ça dos preços anteriores. 

Â o " P r o g r e s s o " 

A . ££aa™ L i a c a o 1 1 u a i 

. C&brãí & C omp> 

éx .ti fit m f 
• f f * : 

••.. •*;, • 1*. 

^ % 

p r a n s e a z i m e m d s g ê n e r o s de c s i i v a 
fe í V - lí.-ií & 1:4* m: 

s-
Yihmi?a>** t c l j -1 

m.trnm w n 

l (fi .̂ Çfà, fírli k̂ 

wn novo departamento para 
vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rs pazes, meninos e 
crianças o :/n<: faça a / reçosem 
compiiencht. podendo meu 
cionar tjilos (}s preços per es-
tar ainda em comjcrencia9 ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
eus: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 10:000 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mnm—borracha 6:000 

Botinas beserro para menino 
e menina ôooo a 55oo 

Sa patinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
lo$ e i2$ooo 

marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente», 

José dos Reis. 
I " • •• 1——wtm»^mmmm^^^mmmrnrn^mm 

O Cirurgião-Dentista 
J. Dantas Sêve, achando-se tem-

poriamente nesta capital, oflferece 
aos seus amigos e ao publico em 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

J a r d i m publ ico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas d'es 
tc magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
t ransparente—a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente* 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior ^ . 
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magnificos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 . 
12:OOOSOOO a 140 € «—3f 17 e 23 
12:000§000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000§000 a 1$300 « «—4, 11, 14, 15? 18, 21 e 25 

C h a m a - s e a a t tençao dos nossos agentes para es planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
I n í e g r a e s por IS300 

EM 28 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
l i i t e g r a e s por 1$300 

f O S S O 

Commissões c consignações 

RUA Dü COM MB RCIO — NA T~AL 
M-iTyirMii iiaiiatwyiHr-^^trim- iT III • •irmann 

L o t e r i a p a r a o N a t a l ! E M 1 5
 d

d
e

e , ^ e z e m c r o 

PRÊMIOS MAIORES: 
1- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 2- d e 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Duas soi tes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio §700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim áe nio 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 
^ Loteria dos 

Estados 
Caixa d o Correio Í 0 5 2 — R I O D E J A N E I R O 

Endereço tettiírctphico - « LOTESTADOS»—RIO 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

fà, P 7 I 

í a m i i m 

POR 

IIEXRIK SÍENKÍBWICZ 
Maior do Qao Vadis) 

PRIMEIRA PARTE 
u,.» 

Capitulo il 

Q u e p e r n a , hcin! que perna/ 
D e p o i s virou se para Ga to -

^shi: 
—Meu pobre Gato, tens que 

nos surgir no teu breake... 
• ha logar para te o f k r e -

cer, 
—Segui-los hei, retortiuiu Ga 

to, visto que trago commigo 
um cãcsito destinado à menina. 

Plawicki mas o seu hospede, 
voltavam d'ahi a nada pela es -
tarda de Krzemien. 

—Este rapagão nSo é seu pri-
mo? interrogou Polaniecki. 

I — À ' moda da Bretanha... 
Decahiu bastante o pobre ra-

paz ! 
Cultiva o seu pedaço de ter-

ra. 
T e m granae estemago e aU 

gibeirss vasias. 
—M"esse caso, n5o traz as 

aigibeiras como o coração? 
— O r a ! tez Piawicki desde-

nhoso, t rn to peor para eile, se 
anda a alimentar sonhos que 
nunca chegarão a vingar. 

Um bom ra^az em summa, 
!á isso convenho, as é uai 
desgraçado: nem instrucçào. 
nem educação, nem maneiras, 
nem turtuaa. 

Todavia, Mana est ima-o bas 
tante; ou, direi melhor tolera o. 

— Ah! isso já é alguma co i -

— Mas ouve: é preciso expli-
car-te a situação em que m u -
tuamente nos encomtamos. eu 
e minha filha. 
EUa esta" o campo julgando 
sacrificar-se ás minhas conveni-
as. 

Eu estou ca por mesacr i r i -
car a? suas predilecções. 

Dahi resuiíara que nos abor-
recemos de morte. 

Ninguém que se veja; nerr 
gente nova pelos arrdores. 

Asra. Jamisz tem muito mas 
edaee que Marij. 

Ahi esta's vendo a vida que 
levames, 

Mas então, que lhe havemos 
de fezer? 

A existencia humana, afinal, 
não passa d'uma serie de sacri-

fícios. 
Urge compfjnetrarnio- nos d' 

este pnncipio, t razermo-lo g ra -
vado a fundo no coração e no 
cercbro. 

Plawicki deixou de fallar. 
(Js cavúHos emperravam na 

andadun , pelo meio da areia 
solta do caminho. 

As pegas e as poupas volta-
vam vi esvoaçar de betuia para 
betuia, formando escolta aos 
c-rninherios; na frente, o break 
de Gatowski rodava com um 
fragor de velhas ferragens, e r -
gue:! d o nuvens de poeira. 

A breve trecho, estavam t o -
dos reunidos na ampla saia do 
jantar dos Plawicki. 

Maria fazia ao honras da me 

Oc3osito levado por Gataws-
hi, aproveitando os seus previ-
legios de nvoo hospede, corria 
de um dos convivas-oara o ou 

trof agitando a cauda, pousan* 
do as patas nos joelhos de t o -
dos, visivelmente satis/eito. 

— U m setter, e de raça pu-
ra, afflrmava Gatowski: anima-
es inteliigentes, cegamente a-
migos do dono... mas ha de 
ser precisc ensins-Io 

-Agradeço - lhe muito, repe-
tia a pequena; eftectivamente é 
h._do! 

E passava a m2o pelo peUo 
negro e luzido do aniaral, que 
fivava n^ella os olhitos espertos, 
circnndados de fogo. 

- Familiar em demasia/ dis-
se o velho Plawicki com uma ca 
reta. depois de ter puxado o gu-
ardanapo para cima/ 

Mas Gatowski continuava ga-
bando cs mericimentos doani-
malsinho. 

— Ha de ter mais íaro e mc • 
lhor ftc do que um gorJon ^r -
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Viuva do cônsul Frederico;;^ 
de Carvalho -

* à Esta Pens3o icm todos 
os conunodos pivci* 
/ o s para jcceber hos' 
pedes e iamilias. 
Fica próxima da esta 
çãodo estrada dc íerro 
e i o porto de desem 
barque 

Rua Jotf. Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

V*'i f/ ^ r»..'• 
'fÁ 

f m \ m \ i f cilo 

'ADVOGADO 
De volta do Amazonas» cn-

carrega-se de qualquer causa,li 
quidaçõcs cnmmercuts, faller?-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas. e eus 
tts judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz* 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli —• Armarem ae Fa 
tendas c Miudezas 

Rua do Commercic, n. 3S 

ARTE MECHANICÀ 
O abaixo amgnfulo (incumbi-so gc 

roontagoni de machuias, cukleirai? a vapor 
o muendas» o do qualquer onp cie do cO li-
cor to, quer do nuiehintemo, quer do cal-
deira á vapor. Attamln a qualfiuor «li ri-
mado, qaor para o Kííudo, (juer foi\« 
deste. 

Engenho do S. i-fem^-eo, 13 de Ou-
tubro dc 1904. 

Joats Américo de Andrade, 

i j i-i 

l l r m a z e m c m g r o s s o e 

RUA 1 3 OE MAIO N. 4 0 E TRAVUSSA MEDEIROS N. 2 

« i b e i r a — S i f l l i 4» 
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* 

w n M ft íi Sá fí M-9Emfl | jjg 
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t ndependencía 
D E 

u Y i d a d e s 
O conhecido n e g o c i a 11 tc 

Amorim C]uimariícs rcaba dc 
receber u:n lindo e variado ser 
t imento de popeünas de seda 
variadissimas fantasias, manti-
ílras dc setjas, linon:;, «c lones , 
tr ins, madapolOes, e outros ar* 
tigos que so com a visita. 

fi*tá resolvido a vender mais 
barato cio que cm outra qual-
quer pai te. 

Rua Passo da Patria n. 1 

1 

C . DE MELLO Si CGM1>. 

Este cstííbc!cc'mcnto dc paníficaçSo, montado á capricho e 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro-viario Great Western,—Secção Conde d?Eu 
em ligações com a de Nova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
ao? seus congeneres por íeiem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com* 
petcncia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou for D ato diversos. 

A' empreza dc paníficação estam annexas a torraçSo e m o r 
gem do café, trituraçao do milho, migaçaode íumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manuhxtursdo pelo mesmo preço 
que a matéria prirna\ a^sim por ex: vende se pacotes dc café 
moldo de à 1000 gramtms o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na r.pna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, seráo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte pira todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophcs» pela difierença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducçíto nos preços, Todas as vantagens 
ou condiçõe.; commerciaes, 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' clía— 

57—Rua Direita -27 
^Quando se morre por fome 
c<(y governo não 1 recorre ! 
Kprocunrse p i o sem nome 
xEm terra aue não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

/. £\ de Mellõ à Comp. 
Guarabyra —Parahyba do Noite 

m m i m ü e i f i O G i 
D E 

I p â f c s f d r o v i c l i 
Rua Correia Telles n4 9, 

Este importante estabelecimenk 
acaba de receber das prinapaes 
praças do pai^ nui vnriadtsstmi 
òúrturento de altas novidades qur 
vende sem competência. Como es 

^pecimen, chama ã altenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modermsòimos a escolha do freguez 
peta metade do prçgo geral do 
mercado. 

E SPARlIHOSr— 1 espartilho 
avellnd:idu, bordado a seda, do 
ultimo gobto por invoco. 
BOlsLE IS muito chies para crc~ 
anças, de custo d& 9^)00 por 
5 §000, 

CALÇADOS—par dc botims 
e Bosiokde 20$por 1 o§oo jantas!a< 
merinos, morins, Uugus. crjtoncs, 
aipacãOt perltimarias objcctos* para 
pre:entes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimoò. 

GRANDE 
deposito dc canas 

com lastro duplo de arame• 
Pede se uma visita a esse im 

portante estabelecimento• f7E:R E ACRE 1)17 AR. 

UMA FAZENDA m e . 

ti-. 
J V Í VÍL \\ «M » :;U \ . ,, 

parc-nti»̂  —Alfiu da v.irî dai!-» o 
<1 uo tanto trni anr.íliwio a i:f -•.( , " "" 
(irandc Orivitt— rwfob i-
vo M'da íiiiiü |>,!í'W;U; <r...'\'m 

nioriN» vai MT a tV/.vada ~ dv u>\w- t 
do aniK». 

Traía-to d(» uma iir/i-ad« i ii. i ; . 
ada t* i: V r ; r:;» r •. • . . 

yul, CUÜUÍ, Í ('IllhMl D ::!ia r \ • ; , f O r() CC-III a \1>U |..nír:.j u;... .. 
a lindeza do poaiii inuwpaiuui'" " 

110 rrjraihii» í)i'j, i.'t / 
tjuSí do:; •'.«:. 

P H A R M A C I A . M A U A N I I . U ! 
DE 

Francisco SaJgadj 1 

dc A. Miirami) 
Fxecuta corn presteza e os« 

crupulosa attenc;7(^ pro. 
fissional, toda e 

qualquer prescripç nr.= K r:. 
—Aitrc ry (( fji:ah-"rr h->ru , ; 

Natal, Rua Li i>ar:!t.; 16 
VI , 

l í G v e n n u b â d i 
E5C I P T O R 1 6 DE c / í \ t -

MISSUES CONS!GMACOl:S 
E AGENCIAS DE 

Hyaíes, Barcaças vtc. 
TEL vj G R A MM A — BENVEXUTO 

N A T A L 

b U 

W O/S I Ê r c i o 
111 n • im<'Wini'H • T* » 

M E R C A D O D O N A T A L 

PalmOS COKRí̂ NTKS 

E M P R B Z A D A ' G U A NATAL 

Oe ordem do Chefe desta 
Ernpreza. scientifico que, d^r:» 
e m diante, todo o pedido para 
collocação, abrimento ou íecha-
m e n t o de penna d ' a g u a devera 
ser feita por escripto e endereça-
d o a o escriptorio da Empreza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
d o respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
tão se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
p o r escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
4o Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i f de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
jfífrtdo fi. 

Couros sitfsaiios 15 ii OgOOO 
Àlgodfio - 1tf3000 
Â suear brnío 
Assueai4 da Usina 
Borracha 

<> 1» 7$cóo 
12̂ 000 

Pollos? àc c:invõivo,unia ' 1 ls2oo 
Pellos cabra 2S?oi 
Caroço (1»> Ahiodão " 600 
/ MERCADO D O N A T A L 
C:irne verde k Sj 0 
Carne de sol k 1.200 
Carne de x:rque k I.OVO 
Carne de porco k IOOO 
Toucinho k / . c o o 
Bacaiháu k ÜGO 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional [.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria 

•» K j coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k I.tfoó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
FcijSo mulatinho litro 400 
FeijJo de co;da litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce I. LY 160 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma :oo 
Assictr de usina k 600 

j Assucar moxeno k 
I Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão 
Café do Rio 
Café do Brejo 
Crde Moca 
Matte em folha 
Mattc cm pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Ouei jo de manteiga k 
Inhames ' k 
Ovos um 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

500 
800 
j o o 
16 o 
4 40 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

xado de Gêneros 

ASSUCAR—Por I ; kilos 
Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
So menos 
Mascavados 
Brutos ÍOCCOS 
Brutos mellad* 
Retames 

A L G O D Ã O — A 12 T ) 

kilos. 
AGUARDENTE —Cota-se nomi-

nalmente para ò agricultor 
§840 réis a canada.contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gràos, cota-se 

a 5 $2 00 
a 4S400 
a 4SS00 
a j$200 
a 2S800 

2S8OO 
a 2^400 
a 2$8oo 

nominalmente para o agrieul 
tor a 1800 e de 40 gráos a 
15^00 a canada. 

B O R A C H À — a de maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga -
beira d e / 7 0 0 a 2000 o kiio, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A 1 S o o o s 
r ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGCDAO"- k . S . / o 

no COUROS FSPICIIADOS— a 90 
nominal. 

COUROS SALGADOS SIZCCOS a 
5?90 rs, a arroba. 

COUROS VERDES — a $So réis o 
kilo. 

C A F É — a 10200 conforme a qua 
lida de. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d c 2^000 
a 2 ) 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000. Muiatinhodo Eítn 
do cota-se a 165500, con^r 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—VonJas 
a Q . ; O O . 

MILMO—Vendido do E s t a l o 
TO o a i ? o réis o kilo, 
me a qualidade e proccdcncia. 

PELLES DE CABSA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLLS DE CARNEIRO - . Cota se 
a i § j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota ^ e a 6.oco a n . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

A Emulsão de Scoíí com 
o suas Inimitáveis prcprieda= { 
f d e s , universalmente reco=| 
jiihecidas, como medicina e | 
| alimento, composto de oleo| 

de fígado de bacalhao comjj 
hypophosphitos de cal ú 
soda, é ura exceliente pre--' 
parado, bom de tornar e de 
gosto agradavei, restiíue a 
baÜSeza, alimpa e enriquecei 
o sangue, cura a tosse, ég 
indicada com efíicacia na| 
escrophulose, rachitismo, | 
lymphatismo, tuberculose,! 
moléstias des orgãos rcspi= | 
ratorios e em diversos es=| 
tados asthenicos , muiio| 
mais facilmente acceita pe=| 
los doentes, do que as ou | 
tras emulsôes, sendo ainda ^ 
um poderoso tonico puáuo=| 
nar; razão porque a 

my 
Ide 

s 
q «v » 

íi O 

L L I F * % 
Ja Oai J o 

* 

Cv1-
t. 

1: o * 

com Hypophosp!fd&s d 
e Seda 

tem hide appücada, coo t?r 
vantagem e Yírrdŝ iro 
pelos mais babiüiadcn meái&g 
brasileiros e eíícztigcifcj; 

_ vendo ser accascit̂ LO o 
§á doentes c c 7; 
© UAS, QUE iliÃo N.II • ' ' ; 
ésuítado no rcs:atc!ĉ i.i-":o ; 

suas forç23 e hiArl; o, ; J ; 
boas âllilaüe® do - r ^ ^ ^ 

^camenío rccoasíii-ii;!-o . 
g Caidado com a5 

imitações* 
o*' * SCOTT & BOWNF, CŶ ccs 

A' venda nas Drogarias r Pharmâ  
% 6p 

/. V $ 
# 4 



i 

r - - iVit* 

o*-->! 

A- -•'•.i.i 
i ' L *I 

ORGÃO DO PARTI HO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-cliefe—coronel ELIAS SOUTO .v 

o* 2 
. X Hi 

J/ 

\ i i n o X I S I 

ASSIGN ATURAS 
PA1ÍA DENTKO DA CAPITAL 

Anno. 15$000 
Trimestre.... 4$ 000 
Um tites 1$500 

Kj Ct-

BRASIL—RíO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 29 de Novembro de 1901. 

DIA A Vi IA 
Governo inepto 

Si antes do ultimo pronunciamen-
to revolucionário, o governador Au-
gusto Lyra entregava-se á maiscon-
deirmavel indiíTerençadeantedo de-
solador estado de miséria dos nossos 
irmãos llagellados pela secca no ser-
tão,—agora, que s. exc. considera-
se seguro pela victoria de Phirro do 
governo, e que refestela-se cm sua 
cadeira de ociosidade, redobra de 
indifferentismoparacom os famintos, 
qiiu continuam a morrer abandona-
dos na extensa zona sertaneja, sem 
que o governador lance siquer um 
olhar compassivo para esse theatro 
compungente que impressiona, que 
abate todas as almas. 

Não se move o dr. Lyra; não ha 
suppJica, não ha narração de mi-
sérias que commovam s. exc. e que 
o façam tomar uma providencia em 
favor das victimas do horroroso fla-
glrfiO. • * 

0 governador continúa na faina de 
fazer jardins e calçamentos de ruas, 
praças e estradas desta capital,— 
um serviço de utilidade publica, é 
verdade,-mas q? nao tendo sido rcali-
sadoaté agora, durante tantos annos 
de governa do senador-chefe,—de 
certo não era esta a occasião azada de 
ser feito, dando-se mais a crudelis-
sima circumstancia de ser costeado 
com os dinheiros destinados aos mí-
seros llagellados, como o proprio dr. 
Augusto Lyra confessou na sua 
Mensagem ao chamado Congresso 
do Estado. 

0 governador do Estado passou, 
por completo, uma esponja sobre a 
seccae nao se occupa absolutamente 
desse caso que para s . exc. está 
como se nunca existisse: nem a sua 
folha oHicial a Republica deu mais 
uma palavra a respeito, nem siquer, 
como fazia d'antes, publicando al-
guma missiva do sertão, em que os 
seus amigos narravam as desgraças 
daquellas paragens. 

Hoje nem essa consolação teem 
os correligionários do dr. Pedro Ve-
fto; veeni os seus adeptos morrer de 
fome, vuem a miséria pondo termo a 
tantas vidas cm redor de si,—e, nem 
ŝ uer encontram na imprensa ami-
ga uma válvula por onde respirem 

desafogo dessas angustias que 
dancfciíim sua alma de christão e de 
compatriota de tantos infelizes que 
'he&ão charos. 

So mundo ofiicial do Estado não 
Sô trata de questão de secca; é um 
^sojulgado que não preoccupa mais; 
^titen^s dos estadistas eminen -

que empolgaram o governo da 
^aterra, onde somente uma fami-
^gosii os proventos do Estado, e 
^os os demais são proscriptos em 
SUi; própria pátria. 

0 
• ' «VI 

continúa sem poaer 
, i'-«'u " í.'aico. . . 
M

J ^"^i-ejo paga os impostos es-
t 'nunicipaes do ultimo bem 

e que afinal perde sem-
o prolongamento da secca; e 

^ í-.KV.i 
e o seu maior algoz, o seu 

l̂uSCO, 
a í 0 h a p a m o n d e f u 8 i r ' e 6 e s t a 

^ s
f i ^çada soite, 11a crise actual, 

™ mhos do Rio Grande do Norte, 

a sua vez de mor-
o governo que lhe sugou 

sob o paternal governo do dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, ou antes do 
homem sinistro que tudo pode—o 
dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão. 

Não ha outras notas para escre-
ver» se a historia deste momento an-
gustiosissimo que atravessa a patria 
de Camarão. 

Governo inepto —o que assim pro-
cede e não tem a comprehensão níti-
da de seus rigorosos deveres, nem 
conhece a situação em que se acha 
para com o cargo que, embora pelo 
íilhotismo, foi-lhe no emtanto con-
fiado cheio de grandes e gravíssimas 
responsabilidades. 

Governo inepto—que deixa mor-
rerdefome, ámingoa, os seus gover-
nados, no meio de uma grande cala-
midade publica.—sem que ao menos 
tente uma providencia siquer, como 
um desencargo de consciência, ou 
uma satisfação ao mundo civilisado 
que condemna tão triste posição. 

Infeliz Rio Grande do Norte ! 

raaiaari«YtnmpLM «KÍ. 

ASSIGN ATURAS 
p a r a f ò r a d a c a p i t a l 

Anno 16$000 
Semestre... 9 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,646 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 29. 
Santos: Saturnino e Francisco. 
Quarto mingoante da lua no dia 

30. 
Cambio a 12 3/8. 

FAZ ANNOS* 
Hoje: 
A graciosa Maroquinha Mello, 

gentil i lha do nosso presado ami-
go, coronel Thomaz Antonio de 
Mello. m 

• ^̂  ri 

P a r a o Assú por, Macau , se-
g u e hoje n o v a p o r «Rebiribe», 
o illustre d r . Luiz de Oliveira, 
juiz de Direito daquel la C o -
marca , a c o m p a n h a d o de sua 
c x m a . f amí l i a . 

Os annos do chefe 
Foi mais um prestito fúnebre do 

que uma romaria de felicitações, a 
marcha organisada em frente do es-
criptorio da «Republica» para cum-
primentar ante-hontem o senador 
Pedro Velho, no dia de seu anniver-
sario «ataiicio. 

Notava-se uma frieza espasmodi-
ca, e todos caminhavam como que 
sob a tristíssima impressão de quem 
acompanha um caixão ao cemiterio. 

Um viva ao senador-chefe, á par-
tida do prestito, apenas foi correspon-
dido por i /2 dúzia dos menos que-
ridos, isto ó, daquelles passados ha 
pouco tempo e que se esforçam mais 
para prestar serviços. 

Ao chegar o prestito fallou odr . 
Dantas em nome dos assistentes. 

Como sabe-se, s. s. não é orador, 
lão tem o dom da palavra. Empe-
nhado no engrossa, a procura de 
Lermos que exalçassem o querido c 
eminente chefe, o orador, observou 
o nosso repórter, embrenhou-se em 
um mastigado fatigante, que fallou 
e fallou c nào disse, que sc entendes-
se, o que pretendia e o que desejava; 
apenas deixou escapar a phrase dc 
que—o seu querido chefe era a glo-
ria do genero humano. . . 

Respondendo o dr. Pedro Velho, 
dizem que fallou, possuído de odios 
avolumados, despejando uma groza 

de invectivas á opposição que no lis-
tado o enfrenta der-sassombradamen-
te e sem vacillacues. 

E não íicou só nisso; o senador-
chefe, animado pelo mallogro da Re-
volução, atirou-se hydrophobico con-
tra os seus promotores, ejaculando 
que—essa Revolução, segundo sua 
expressão, havia nascido da lama, 
das podridões, guiada por bandidos, 
e que por isso mesmo não medrara. 

Foi uma saraivada, uma objur-
gatoria tremenda contra Liuiro So-
dré e outros, cujos nomes não decli-
nou, talvez por uma certa contagem 
de favas... 

Essa festa fúnebre fica registrada, 
como mais uma enscenaçãó grotesca 
que ha de, em proximo futuro, en-
vergonhar aos seus prop.iios autores. 
Deixem que se obumbre a estreita 
jíi vesper do nosso Machiavelli Po-
tyguar, na incisiva phrase do sau-
doso dr. Herculano Bandeira., . . 

do Sul, apresen tou um projecto 
concedendo u m a p e n s ã o mensal 
de f)00$ à familia do t enen te 
coronel Fabricio de Mattos. 

Consta que es tá envolvido 
nos últimos acon tec imentos p o -
líticos um alto pe r sonagem da 
política dominan t e . 

m 1"® >í ssL J vi 
•9 A 

O Egypto é o único paiz do mun-
do onde ha mais homens que mu-
lheres. No domínio do khediva, o se-
xo masculino excede ao feminino 
uns 160:000 indivíduos. 

O abeto é a arvore mais commum 
de todas, pois em todas as partes do 
mundo é elle encontrado. 

Grande parte dos seres marinhos, 
que se encontram nas profundidades 
das regiões frias do oceano/ é de côr 
encarnada. 

O cérebro da mulher começa a per-
der peso passados os trinta annos; o 
cerebrodo homem,dez annos depois. 

Em cada viagem que fazem os 
transatlanticos, calcula-se que se 
quebram mais de 3.000 objectos de 
crystal e porcelana. 

A nicotina do tabaco tirada do tu-
bo do cachimbo é um dos venenos 
mais activos e poderosos que se co-
nhecem . 

O d r . L a u r o Sodré já es tá 
stabelecido do fe r imento que 

r ecebeu . 
re 

To legrapliicas 

Foi promovido a general o 
coronel Souza A g u i a r . 

O d r . J . J . Seabra , ministro 
da jus t iça , t e m i e c e b i d o muitos 
t e l cg rammas de felicitações, por 
ter aba fado a revolução, in-
clusive, íüsl-íJo ..dr^ Ro tgs f r^ t e 
Medeiros, presidente do Rio Gran 
de do Sul . 

O d r . J . J . Seab ra recebeu 
t e l eg rammas da Bahia l ouvan -
do~o pela sua a t t i tude energica 
nos úl t imos acontec imentos , 

D a s revelações fei tas sobre » 
o movimento revolucionár io são 
mais impor tan tes a s do ma jo r 
G o m e s de C a s t r o . 

O senador Lauro Sodré, disse 
que ju lgava vencer a rebell ião 
sem haver d e r r a m a m e n t o de 
sangue , se n a o fosse ter o g e -
neral Piragibe com a sua força 
a t i rado cont ra o genera l T r a -
vassos e os aluirmos da escola 
mili tar. 

O paque te Alagoas, do Novo 
Llovd Brasileiro, acha- se a d i s -
posiçílo do governo afim de 
t ranspor tar pa ra o norte os 
presos dest inados ao A c r e . 

Es tão t a m b é m a disposição 
do governo os vapores Peruam 
huco c Satctlitc, igualmente do 
Lloyd. 

a consc -
c? <*\ n1 w i 1 l Ci I 

Vai ser s u b m e t i d o 
lho de i nves t i rn rão o 
FíMitouiM Costallat , c o m m a n -
dante da escola militar d o B r a -
zil. 

I \ : ra compor o mesmo con-
selho foram nomeados os g c -
ncraes Pinheiro Bittencourt, G o -
mes Pimentcl c Kocha Cullado. 

Odt\ Cassiano do Nascimen-
to, deputado pelo Rio Grande 

PONGIS DE CORES 
Novos pongis florados em gran-

des ramagens e assentos finíssimo 
para mil reis o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

Prociornos de inverno 
Ha dias obse rvam-se relam 

p a g o s para o interior do Es tado 
deno tando que alli vão a p p a -
rcccndo as c h u v a s de rama> 
oromet tedoras de f u t u r o inver-i 
n o . 

Acima do g o v e r n a d o r Augus -
to Ly ra ha de apparece r um 
poder benefico em favor dos 
l lagellados aa secca, que alli es-
t ã o morrendo aos ' c e n t o s . 

Devemos ter conf iança em 
Deus—de que os nossos ir m i o s 
famintos, a b a n d o n a d o s pelos po-
deres públicos,não não de pe-
recer todos, por que acima, 
das misérias dos h o m e n s po -
t e n t a d o s es tá a sabia e benef i -
ca misericórdia dc u m Deus de 
bondade , 

Que venham as chuvas. 

Repique de sino 
Foi uma festa de arromba, 
Nenhum foguete se viu, 
Ia tudo macambuzio 
Quando o prestito subiu. 

Nesse dia o grão senhor 
Da Chacara tinha deseidoí 
P'ra receber ovaduras 
E das massas ser ouvido* 

Fallou o Dantas tremendo 
E, disse (não ha engano], 
Que era o seu preclaro amigo 
Gloria do geaero humano. 

Ouviu-se então do chefão 
Catadupas de eloquencta, 
Verberou Lauro e Travassos 
Na mais ingrata inclemencia. 

Depois.. , o mais já se sabe 
A granel a cçrvejada... 
E . . . bumbarà òppd§!ç5ò 
Foi de TIROS alvejada. 

E afinal acabou-se 
A festinha do chefão, 
Deixando os convivas todos 
Cheios de triste impressão. . . 

T í t í a . 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

Vapores 
Devem tocar hoje neste porto 

os vapores Mandos do Lloyd 
brazileiro e o Beberibe da 
Companhia pernambucana, am-
bos procedentes dos portos do 
sul. 

Para Mossoró onde reside se-
gue hoje com a suagentil con-
sorte o illustre moço Alberto 
Mello. 

Somos grato pela gentileza 
de suas despedidas. 

De meu canto 
Quando, ante-hontem, 

ao lusoo fusco, estava o 
povaréo reunido em or-
dem de marcha, á frente 
da «Republica» para ir 
fazer o forçado engrossa 
ao senador-chefe, oQuin-
có ergueu um viva ao 
Pedro Velho, que apenas 
foi currespondido por 5, 
ou 6 pessoas. A outro 
viva do P a i v a já na 
porta do chefão houve 
então grande vivo... 

Isto mesmo dá a idea 
Daquella espontaneidade, 
Porque fez o Pedro Velho 
48 de idade.. . . , 

> iHÉ* 
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Nmurro avulso $100 
i\^>artK;nío ndcantado para 

todas as* íissi:;:naluras. 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste ey 

tutj ali a deste, a Unha por 200 rs. 

Nilo será feita publicação algu-
vwgue contenha responsabilidade, 
#mda assignada peloproprio an-
or. 

Em regra geral não se publica 
tias segundas-feiras e nos dias im~ 
mediatos aos sanctijicados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
piorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32* 

Chronica Acreana 
(DE BINOCULO) 

Lobrigamos em Areiosas 
Blancas e Mossoranga: 

Correu o dia da farça eleito-
ral municipana e os dissidentes 
do governo Liberalepra preten-
diam aprezentarcm-se no caso 
de haver eleição e estiveram 
o dia inteiro nas immediaçoes 
da casa onde devia se realizar 
a eleição, mas a dita casa con-
servou-se fechada e como não 
houvesse garantias para a dis-
sidência esta deixou de procu-
rar os seus direitos, pois recei-
osa da força policial que aqui 
é mantida para toda sorte de 
arbitrariedades. 

E' vergonhoso dizer-se isto 
mas é a verdade. 

Em Mossoranga o Dr. Mari-
nhas loi intimado pela Inten-
dencia para entrar com 500$000 
de que é elle devedor de im-
pos tos de Industria c Profissão 
dos exercícios de 1902 e 1903 
jun tando a petição de cobrança 
executiva o t a l ão . 

Como n ã o tenha aquelle dis-
tinto proprietário immedia ta -
mente satisfeito o pagamento 
foi-lhe pela Intendencia embar -
gados os úl t imos dois cazebres 
que ainda t inham escapos a h y -
potheca par t icular . 

Parece que não tardará mui-
to o dia de vermos o pregão de 
annuncio para serem vendidos 
em hasta publica os dois ditos 
cazebres para pagamento do 
debito Municipal. 

Com o fim de furtarem-se 
ao pagamento do Imposto Mu-
nicipal consta que o curuné Le-
prino mandou um officio a In-
tendencia de Mossòranga de-
clarando pertencer á salina Va-
cca Morta ao município das 
Areiosas Blancas e não á a -
quelle. 

Alem de não pagarem teem 
a petulancia de mentirem por 
um officio! 

—Tendo em uma das viagens 
aqui o vapor Idalina deixado 
uns variolozos, a Intendencia 
mandou que elles fossem reco-
lhidos a uma casa da Ilha das 
Serpentes e pelo curunè Le-
prino loi mandado um pobre 
diabo para enfermeiro fazendo 
para este o minguado ordenado 
de trinta mil reis mensaes . 

Passou este pobre homem ses-

tenta c quatro dias nessa a rdua 
tarc ia c nem um vjntem lhe de 
ram em pagamcMito. 

Accossado pela necessidade 
resolveu o p o b r e h o m e m ir co-
brar o que a Intendencia lhe 
era devcdôra e como pagamen-
to teve tres longos dias d e p r i -
zão á agua somente. 

E ' realmente digno de lou-
vor o procedimento do prezi-
dente da Intendencia curunè 
Leprino e bem merece que se 
lhe dê a patente de benemerito 
da Pa t r ia . 

— E m vista das denuncias da-
das contra 0 honrado e con-
scieticioso escrivão das Rendas 
Federaes Acreanas este probi-
doso funccionario resolveu se-
guir as occultas para o A m a -
zonas e o logar acha-se em a-
bandono. 

—Consta que em Mossoranga 
breve surgirá um jornal exclu-
s ivamente político denominado 
— «O Lepra» tendo como reda-
ctor chie o dr. Marinhas Ron-
cadeira Boi'Morto e como col-
laboradores — cont rabandos de 
sal, rendas tendenteiras de A -
reiosas Blancas, ilha das ser -
pentes e diversos credores . 

Cons ta t a m b é m que será seu 
representante e correspondente 
aqui o curunè Leprino. 

Zé-Brasão. 

EXAMES DE 
PREPARATÓRIOS 

HISTORIA NATURAL 
Plenamente 

Enéas Soares de Couto. 
Luiz G o n z a g a . 
Francisco Bruno , 
Salomão Filgueira. 
Heitor Carr i lho. 
Antonio Oliveira. 

(OUTRA BANCA) 
Plenamente 

Miguel S . Bilro. 
Francisco de Souza Barroca. 
João Galviio Filho. 
José Fre i re . 
Hsequias Pegado. 

Simplesmente 
Euclides F . Pinto . 

» « — • — • . . . -

Cinco artigos de luxo 
Bengalas , chapeos de palha, 

punhos, camisas , col lar inhospa 
ra homens, r apases e meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente„ 

Bancas de Exames 

Hontem não honve chamada 
* 

nas bancas de Geometria e Tri-
gonometr ia e de Geographia, 
por n ã o terem comparecido os 
respectivos examinadores . 

Parece que paira uma nuvem 
qualquer nos^l impidos^/or/sf l t t -
tes do Atheneu ,ameaçando per-
tubar a paz e harmonia que alli 
re inavam nos ac tuaes exames. 

Hontem greve dos examinan-
dos da banca de Geographia; 
hoje parede dos lentes da mes -
ma banca e da de t r igonome-
tria !!! 

O que haverá ? . . . 
Esse c h e f ã o ! . . . 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Manaus do sul a 29 
MEZ DE DEZEMBRO 

Una do norte a 3 
Planeta do norte a 7 
Espirito Santo do norte a 14 

A PEDIDO 
A NATURESA 

Ao natural is ta MACHUCO (XM.IKA. 

Oh, natura feliz* que tudo podes, 
borça mysteriosa e soberana, 
Tudo creaste desde a especie humana 
7d a infima classe dos rhizopodes, 

Na tua luta enorme, luta insana, 
Fiseste tunicadosí cephalopodes, 
Polypos9 infusorios, gasterôpodes, 
£ peixes muitos de que o mar se ufana. 

Creaste arachnideos e crustáceos, 
Helminthos, holothurias ebatracios, 
E bcllos vegetaes que se consomem. 

Tudo fizeste com critério e sisi\ 
Mas erraste, oh natura, dando ao homem 
Quantidade tão pouca dejuisof 

Musa do Povo 
Barquinha de velas soltas, 
Que correis por esses mares, 
Vem depressa, proa á terra, 
Livrar-me dos meus penares. 

Quando o gallo alegre canta 
Saudtndo o raiar cfaurora, 
Toda a natura sorri, 
Sò minh^Ima triste chora. 

N'uma redacçao de gazeta. 
Redactor chefe; Então e senhor 

propõe-se a fazer a reportagem ? 
Candidato: sim, senhor. 
Redactor chefe: Mas está bem a 

par dos usos jornalísticos ? 
Candidato: Perfeitamente a par.. 
Peço um adeantaménto de uma 

quinzena. 

A convicção é a consciência do 
espirito. 

- te^ m 

Pergunta um sujeito a outro : 
—V. S. tem filhos ? 
—Tenho apenas um. 
—E é rapaz bem comportado ? 
—Não ha outro de melhor com-

portamento. 
—Não fuma! 
—Nunca pegou em um cigarro. 
—Não freqüenta botequins ? 
—Nem uma única vez lá en-

trou. 
—Não vae aos bilhares ? 
—Não sabe o que é isso. 
—Nao joga? 
—Nem conhece cartas. 
—Não tem namorada ? 
—Está completamente virgem des-

sas cousas. 
—E não recolhe-se tarde? 
—Ao cahir da noite elle já está 

deitado. 
—Decididamente o filho de V. S. 

é de uma conducta exemplar ! Que 
idade tem elle ? 

—Faz dous mezes a trinta do 
mez que vem. 

CANTARES ANDALUZES 
N&o deponde de desejo 

O conseguir; 
Requer fortuna, o também 

Saber pedir. 
A procura de finezas 

Amor andava; 
Mas achou um desengana 

Que não buscava. 

r I , « 

SECÇÂO LIVRE 
A melhor toilette 

Se arranja com o pongi de 
seda transparente que chegou 
no ultimo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

Attençao 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

A.VÍSO 
da Photographia Ailemaíi 
Ret i r ando-me definit ivamen-

te des ta Capital para a da Pa -
r ahyba aviso aos meus amigos 
e f reguezes que acceito t r a b a -
lhos, somente a té o dia 30 do 
corrente mez. 

i Santa Cruz 
j Km o dia h . do üctualrca-

l isou-se, n 'esta villa, o consor-
cio do digno cavalheiro José 
Umbelino Gomes de Mello,com 
a gentil senhorita Maria d.oO. 
de Medeiros. Foram testemu-
nhas do acto religioso o m;.jor 
Escquiel de Suuzu e o «r. Fran-
cisco Rodrigues de Freitas Fi-
lho, e do acto civil o major Ju-

Jsé Luiz Gomes de Mello c o ca-
pitão Miguel Emygdio da Cos-
ta Medeiros . 

Por voita de 5 horas da tar-
de daquelle mesmo dia, teve 
meço na casa da residencia da 
respeitável viuva D. Theresa Du 
queza de Farias, mãe da noiva, 
um lauto banquete oiTerccidó 
aos convidados, no qual toma-
ram parte quasi todas as exms. 
famílias e distinetos cavalheiros 
que compõem a elite social san-
t ac ruense . Ao dessert, íallou o 
capi tão Miguel Ferreira da Ro-
cha, que, em linguagem corrcc-
t a . s audou aos noivos e ao 
bello sexo, este, alli, representa-
do por distinetas senhorilas c 
ma t ronas respeitabilissimas. 

Depois, usou da palavra o mo-
ço Joaquim Lima, que em uma 

Natal 3 de Outubro de 1904! 
allocução instruída por princi-

í pios verdadeiramente relativos 
Br uno Bourkhardt. « ao ussumpto, brindou também 

• ' • . 
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EMULSAO DE 
O ínenino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros anroa ': Uv 

doentia e rachitica hoje se acha forto e robusto. 

t ^ 

* > < 

Para gozar boa saúde e ser feliz 6 n e c ^ a - ' ; vc- £ 
vonir-se contra as enfermidades que inespcruciaiiicrr o ^ 
podem atacar-nos, pois ha d felhís : j ; 

iminentes e difficeis de curar. Qualquer sinij-Ls ^ 
eütarrlio, quando nao se attende a tempo, provoca 

: a.; vezes uma pulmonia ou a tisica. Tônica o ; : w ^ h 
- a legitima E m u l s ã o d e S c o t t 'i ^ r ° 5 

melhor remedio até agora conhecido pair, (> ^ 
o i pulmões, e que como preventivo tom 

- magnificas, não existindo medicina alguma de Í: 
especie que a iguale. 

Uti 4 Ji 

Cada frasco da Emulano do Ol̂ o fio Tiznt* 
que tiver um que comprar ti ovo j>íoímii ir • 
marca que mostra este ueaeiiho, r̂  s ' 1 m. -
o meBmo que a marca da lei que ne -̂.̂ r», / -
prata ou ouro* 

Emulsões que nao levam csir. . r- t- ' 
uma prenda falsa, doui-ada ou toíia ̂  i-
baratos. 

A venda 

t . f . SCOTT A BOVME, Chimicos, 

) I'|jI Ç; 



Diário do Nalal 
ôos rcccm-casados, sendo suas 
ultimas palavras abafadas por 
uma salva prolongada de pai-
mas. fcm seguida, fallou o di-
gno capitão Abilio Bezerra, que, 

de ter saudado aosnoi-depois 
vos, aproveitou a opportunida-
de do momento e, num ligeiro 
improviso, saudou também o 
seu intimo amigo Joaquim Li-
ma, sobre quem fez referencias 
que muito honram e desvane-
cem o referido moço. 

Ainda fallou Joaquim Lima, 
agradecendo e retribuindo a 
satídação do illustre capitão A-
bilio Beserra, que» na expres-
são do orador, é um de seus 
amigos que nesta terra mais 
tem commungado com suas ide-
as ou princípios. 

Terminado o banquete, as 8 
horas da noite, seguiu-se um 
animado baile que prolongou-
se até as 6 horas da manhã do 
dia seguinte havendo em tudo 
a melhor crdem e harmonia. 

Um convidado. 

Aviso 
0 proprietário do BAZAR NA-

TALENSE sempre solicito em 
apresentar á sua numerosa fre-
guesia, um constante e varie-
dade sortimento em mercadorias 
novas avisa que,pelo ultimo Bra 
zileiro vindo do sul,—O «Espiri-
to Santo» —recebeu grande qua-
lidade de fazendas de bellos e 
modernos padrões; bem como, 
um expeldido sortimento de cha-
péos avenidas especiaes, ultima 
exigencia no genero,chapéos de 
sol de cabos lindisssimos,muitos 
objectosde luxo, perfumadas, 
miudesas,quinquilharias &;e que 
continua aindd no firme propo-
sitj de só vender a dinheiro e 
b a r a t o — 

Ao BAZAR NATALENSE de 
Urbano dos Reis Mello, R.Dr. 
Barata n°. 1, Ribeira, Natal. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vi%ano Bartho-
bmeu para a Rua Visconde do 
Rio Bmnco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou Q coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Matai - cidade—alta 

;:âmilíâ 

¥sntâoens 
T O) 

Na impossibilidade de vendermos todo o deposito existente até u dia 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar de preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem ldem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e véos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos de vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardanapos, meias para homens esenhoras. 

Emfim, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçar a presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
sortido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de diflferen-
ça dos preços anteriores. 

Ao "Progresso" 
A grande liquidação final 

(Cabral & iSow 

Novo departamento 
Avtso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em meu estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços por es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas parti homens pellica 
\ for ma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borseguins para homens pel-
lica enfiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o;ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com-
mttm—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina óooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina} 

e moderna—preto e de cores, 
1 o$ e i2$ooo 1 

Sapatinhos pretos còmo flocos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sandã 
lias de beserrinho, charlotte vel 
ludinho, bordados a retrost e chi 
nellos para casa em pellica a -
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente», 

José dos Reis. 

O Cirurgião-Dentista 
J. Dantas Sêve, achando-se tem-

poriamente nesta capital, offereo* 
aos seus amigos e ao publico èltt* 
geral, os seus serviços profissio-
naes, das 11 da manhã e ás 4 da 
tarde de todos os dias úteis, na 
parte posterior da residencia do Sr. 
Dr. Affonso Barata, que graciosa-
medte lhe foi offierecida. 

Natal, 12/11/904. 

Jardim publico 
Toda senhora ou senhorita 

que desejar em breve percorrer 
garbosamente as avenidas d'es 
te magnífico—park — procure 
para a toilette o pongi de seda 
transparente—a fasenda por ex-
cellencia do 

«Grande Oriente» 

/ 

ruàt maum de gêneros de csiiva 
- Wj 

• f t f i 1 P ' & 

rmazem 
DE 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interi.r -
mos em seguida a ordem das extracções de Novembro de 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos plan.s . 

10:000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:©00§000 a 140 « «—3, 17 e 23 
12:000!|000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000$000 a 1$300 « «—4, 11, 14, 15, 18, 21 e 25 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para ês placas 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1S300 

EM 28DENOVEMBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$3Ü0 

e m w ü s s o 

Commtssões e consignações 

RUA Dü COMMERC10-NAT.AL 

Loteria para o N a t a l ! E M 1 5 , ç & E Z E M B R 0 

PRÊMIOS MAIORES: 
I- de 50:000$0Ü0, 2' de 50:G0G$000 

Duas soltes grandes de 50;000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400> 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim áe na* 
haver extravio. E* preciso citar Iogar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
listados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—RIO 

3 2 - R U A JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

POR 

HENR1K SIENKIEWICZ 
(Mtcr do Quo Vadis.) 

PRIMEIRA PARTE 

Capitulo ll 

dinario... depois verão. 
N'este instante Polâniecki 

voltou->e para Maria. 
—Scbe caçar, minha*senho-

ra? perguntou-lhe. 
—Absolutamente nada. 
Eutti divertimento que nun-

ca me tentou.-. 

E o senhor? 
—Raras vezes caço. 
De resto, como não ignora, 

habito na cidade. 
Dize- me, Stas, interrogou 

Plawicki... freqüentas muito a 
jsociedode? 

Quasi nada... 
D. Emilia, o meu socio Bu-

giei waskowki, meu antigo pro-
fessor no lyceu que deu em 
maniaco depois de velho... 

Eis tudo... 
— N'isso é que não andas bem 

meu rapsz, 
Um cavaleiro deve fazer por 

se acreditar na sociedade; cla-
ro que me refiro aos quo te-
nham meios e direito a faze-, . 

Demais amai^uíii polanie-
cki tem todas as portas abertos na sua írente. 

E'como o caso que se deu 
com M-ria, 

Leoei-a a Varsovia, assim co^ 
mo completou os desoito an-
nos. 

EÜ sei se foi sem grandes 
sacriticios pecuniários! 

Pois muito bem! passava os 
dias inteiros mettida em casa 
da sua amiga D. Emilia, devo 
rando quantos alíarrabios iam 
parar lhe ás mãos. 

Selvagem era, selvagem ficou; 
podem dar-se as o?3os. 

—Minha sendora. demo-nos 
a mios/ disse Poianíecki alegre* 
mente. 

—Não posso, em boa cons-
ciência, respondeu a visada com 
um sorriso. 

As cousas não se passaram 
absolutamente como o papá as 
conta. 

Liamos muito, é verdade;mas 
em também comparecia nâs sa-
las e creio ter dançado c bas -
tante para todo o resto da vi» 

da. 
—Nunca se devem fazer ju-

ras sobre seja que for, 
—»N3o faço juras; sinto ape-

nas que fiquei faria da socieda -
de e de lança, eis tudo L. E 
Emilia lá em Varsovia, recebe 
muita gente ? 

—Quasi ninguém; o meu ve 
lho Wask nvski, um advogado 
chamado Maszko, Bukacki e 
eu. 

—•Também, Emilia nío dis-
põe de vagar para ceremonias, 
rçhandc-se. coitada I dia#e noite 
preoccupada em tratar de Li-
tka ! 

—E' certo-, a pebre creança ! 
exclamou Polaniecld mui com 
movido. 

Se ao menos essa estada em 
Reichenhall podesse trazer ;om 
sigo as melhoras tão deseja -
das ! 

Eaquella physionomia [riso-

nha velou-se de uma súbita 
tristeza. Maria lançou-lhe um 
olhar repassado de benevolen-
cia. 

—•Por força que ha de se(^ 
muito bondoso t pensou ellsi 
Entretanto Plawicki repetia co-
mo se taMasse comsigo mes-
mo ; 

--Maszko i Massko i Esperem 
lá... Mais uma d'essas borbole-
tas que adejavam em volta de 
Maria. Ah t por signal. o infe-
liz não dispunha das suas boas 
graças i Que )rio acolhimento 
ella lhe fazia sempre f 

A tae<i palavras ergueram-se 
todos da mesa, a fim de pas-
sarem ao salão onde se servia 
o café. 

Plawicki divertia-se á custa 
do Gato, o que era n^elle signal 
certo de bom humor. 

O pobre urso aturava nquel-
Us troças com paciência por 
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CAZA Db PENSÃO 
do 

'D.Mdria cie Carvilio 
jViuva do cônsul Frcderico| | 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Pica próxima da esta 
Vío do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar^uc 

Rua ]o\i Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

rimem em orosso 

ti 

f > r . ^ f âYâlcanh 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas» en-

carrcga-se dr quAlquer causi.li 
qàidaçõcs cnmmercuts, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contractc. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
férreas Great Western e suas 
secções Conde d" Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

RUA I) DE MAIO N. 4 0 II TRAVESSA^ MEDEIROS N. 2 

ir* 

ndependencia 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçJo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli Armarem ae Fa* 
tendas e Miudezas 

Rua do Commerció, n. 38 
rJsLATAL 

A R T E M E C H A N I C A 
O abaixo assignado oncarrugá-sc do 

monta gani do machinas, caldeiras a vapor 
o muendas, o do qualquer esp-'Cio do con-
certo, qivor do niachinismo, qacr do cal-
deira à vapor. Attentto a qualquer cha-
tnadu, quor para o Estado, quor fora 
do&to. 

Engenho do S. -Francisco, 13 do Ou-
tubro do 1904. 

José* Américo de Andrade. 

M30 novo 
EMPRHZA DA'GUA N A T A L 

De ordena do Chefe desta 
Emprcza. scientifico que, d 'ora 
era áiante, todo o pedido para 
flellocaçío, abrimento ou fecha-
mento de penna d*agua deverá 
ser tqíta por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
ào respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n l o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. coníorme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a Intendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfreào H. Barbalho. 

DE 
J. C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelec mento de panfficaçío, montado á capricho 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyia da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secçao Conde d 'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de tudos 
os ar tekctos da farinha de trigo, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S de tamanho ou ( o r i r a o diversos. 

A' empreza de paníficaç3o estam annexas a torraçío e m o r 
gem do caie, trituraçílo do milho, migaçSo dc fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manuhxturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vende se paculcs de café 
moido de 2$o á 1000 gramnus o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na \ona dos Brejos onde é produzida 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diflerença de frete, de porccnta4 

gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas 
ou condições commerciaes, 

A' 1 N D E P E N D E N C I A 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães ?caba de 
receber um lindo e variado sor 
t imento de popelinas de seda 
variadissimas fantazias, raanti-
Ihas de sedas, l inons, cretones, 
brins, madapolões, e out ros ar* 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

as vantagens 

Todos a' ella,... 
27—Rua Direita 

ocQuando se morre por fome 
<tU governo não srccorre I 
«Trocurwse pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 

27 

de 

Gu?rnbyra — Parahyba do N o u e 

C o m m e r c i o 

a Meilô & Comp. 

MERCADO DO N 1 T *
 r 

Ák l x l l , 

PREÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 98000 
Algodão i í ^ O O O 

Aít-uoar bruto lífyo 
Assucar da Usina d 7̂ oóo 
liorraelia 1 2 6 ' o o o 

Polles do carneiro,uma ' * 
1 ^ 2 0 0 

Pelles de cabra 41 S5?0 3 
Caroço do Algodão " 6 ü o 

~ M E R C A D O D O N A T A L 
Carne verde k 8)0 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xsrque k I.0O0 
Carne de porco k iOOO 
T o u c i n h o k / . o c o 
Bacalhau k 6 oo 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre n je ionai garrafa 400 
Azeite dcce nacional 1.800 
Vinagre de Lisbün 600 
Sal íitro 100 
Macarrão k 3.000 
Al et ria 

3 K } c o o 
Pimenta do reino k 2 .000 
Araruta k 1.80Ò 
Arroz k 500 
Farinha litro 2O0 
Feijão mulatinho litro 400 
FeijJo de coída litro 200 
Feij ío verde molho So 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k l60 
Cocos seccos um l6o 
Rapaduras uma JOO 
Asstctr de usina k 600 

Assucar mo ieno k 
Assu : ; r especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Cate do Brejo k* 
Cde Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Que i jo de manteiga k 
Inh imes k 
O v o s urn 

Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm vnnadtsstmo 
búrtí -ento de altas novidades qur 
vende sem compekncia. Como c\ 
pecimcn, chama a atlençâo de seuz 
numerosos freguezes: 

CHA PÉUS th palha e massa 
nwdcmissinws a escolha do [revuez 

( ' o 
pela mctaoe do preço geral do 
mercado. 

E SPAR1IHOS.— 1 espartilho 
avellnd(jdo, bordado a seda, do 
ullimo gosto por ro§ooo. 
BO'^LE'1 S muito clrics para cre-
anças, de custo dc por 
3 §000. 

CALÇADOS - par de £otin zs 
e Bostok de 20$por io$QOtfantasia* 
mettnos, motins, unons. crdones, 
aipacâof perlumarias objectos para 
preientest tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorUmenlo 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante cstabelecimeutom 

ffER E ACREVn AR. 
axsmMjumuawHkü 

500, nominalmente para <Tltgricul 
8001 tor a 1800 e de 40 gráos a 
300 1900 a canada. 
I 6 O | B O R A C H A — a de maniçoba de 
44° 
240 

j . 2 0 0 

UMA FAZENDA CIIK; 
Rica expiai,;Cu) de iu>vt>:- pt) :/ 

paroiil̂ p—AIciíi üa vai-î dad̂  i\»' 
(juo tatilo tini a íívlmI,,/]. '̂'' 
Urutu!*; Uriatfc — íum!i;i rtcv-bri- > 
vo ponjri um n»Ja !rííi>'jían»|itr- fj«.. M monto vai t-or u —twu-
do Mimo. " 1 * 

TfaU-fo f]o unia fi»'/i:iitÍK M u ; ; . . 
ciada £ u r t i-Oi-ô  » ora na^, ^ 
sul, croinc, iHíhnan p.Uia (» IYU.,' 
O \,Ví\"O ho euii u vist su \y.u\n-- iui-'̂  
a lindoaa do pon̂ i tranppaiei\tr>—' 

JtW dar* 

PHARMACIA M ARAXIí^o 
DH 

Francfccu Sais a d? < o 
de A. Maranh:^ 

Executa com presieza e cs-
crupulosa attençüo pio^ 

fissionaí, toda e 
qualquer prescripç mii ico^ ., 

—Ahrc «c a qual^vn- hini d ( > , f t " 

Natal, Rua <Jr Ban»t.i n/ 16 

700 
800 
700 

1.200 
2 4 0 0 
2 .000 
3#ooo 
4 ,400 
2 .000 

200 
80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR— Por 15 kilos 
Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos meiiad* 
Retames 

A L G O D Ã O — A 12 ^ 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se n o m i -
nalmente para ô agricultor 
§840 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

j o o o a 4000, e a de manga -
beira d e / 7 0 0 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MÀMONA—a 1 S o o c s 
15 kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO - k . 8 4 0 

a 900 COUROS FSPICHADOS— 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS 
^90 rs, a arroba. 

COUROS VERDES — A 5S0 réis Ó 
kilo. 

a 

CAFÉ 

a 5$200 
a 45400 
a 4^800 
a )§200 
a 2S800 
a 
a 2^400 
a i$8oo 

a 10200 coníorme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA — d e 2^000 
a 2 ; o o o , conforme a quali-

^ dade. 
FEIJXO—Mulatinho dc S. Paulo 

a 20000 . Muíat inhodo Esta 
do cota-se a 16^500. confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—>VENDAS 
a 9 . j o o . 

MILHO—Vendido do Estado dc 
l o o a /PÓ réis o kilo, coni^r 
me a qualidade e procedcncia. 

PELLES DE CABRA. — Cota r,c 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARXWKO . Cota-se 
a 1^300 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a : 1.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

p Y 2 n n u í o i i c à 8 
ESO- I P r O R l d DE çj}\\-

MISSÕES CONSIGNiACOB 
E AG KM CIAS Oi.i' 

Iivates, Barcaça; ttc. 
TEL G b\\ M MA — BEtfVENUTQ 

NATAL 

W Q 

A Emislsão de Scotí com 
suas inimitáveis proprieda* 
des, universalmente reco= 
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de oleoi 
de fígado de bacalhao com 
hypopkosphitos de cai e 
soda, ê um excelleníe pre= 
parado, foom de tomar e de 
gosto agradavel, restitue a 
be!!eza$ alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, ú 
indicada com efficacia na 
escropbulose, rachitismo, 
lymphatismo, tuberculose, e 
moléstias dos orgâos respi- § 
ratorios e em diversos es=! o 
tados asthenicos , muito | 
mais íacilmente acceita pe* é 
los doentes, do que as ou= | 
tras emulsâes, sendo ainda | 
um poderoso tonico pulíiio= g 
nar; razão porque a ^ 

a 

mo 0 
& 

de C O t f i 

com Hypophosphiios de Cal $ 
e Soda o 

tem fcicb applicada, con̂  
V 

vantagem e verdadeiro succeso, 4 . - . c 
ís; 

pelos mais habilitado; 
brasileiros e estrangeiro; 
vendo ser aconŝ íiiauo o sei: -
á doentes e pessoas cíiíra-:>c-
das, qííe ílrão «cs i « -

suiiado no res^elccinienio 
snas torças e liatí ly-o, -
boas qualidades UC BCI OÍÍÓ rii:ü-a 

camento reconsUluiut̂ . < 
* 

Cuidado com as íaiõiíicac^c, c 1; 
imitações. ^ 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, . o. - ft 

A* venda nas Drogarias t PKarmacüS- g 
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ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mez 1$500 

BRA5ÍL-RÍO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-ieira, 30 de Novembro de 1904. 

ALUMNOS DA ESCOLA 
MILITAR 

])a Tribuna da cidade de Santos 
de 20 do corrente mez, transcreve-
mos o resultado de uma visita que 
fez um de seus redactores aos alum-
nos da Escola Militar do Brasil, 
quando alli passaram, á bordo do 
vapor Desterro,deportados para o sul 
da Republica. 

No meio desses moços ia o nosso 
conterrâneo Elino Souto, alumno 
do e ultimo anno do curso su-
perior da Escola Militar do Brasil, 
e que acabava de concluir o curso 
de tudas as armas. 

Elino Souto é filho do proprietário 
deste Diário, e com os seus compa-
nheiros tomou parte activa na revol-
ta e esteve na acção contra ás forças 
do governo. 

Eis o que diz a Tribuna: 
((Os alumnos da Escola 

flilitar 
Estivemos, hontem, a bordo do 

Desterro, em confabulação amistosa 
com os alumnos da Escola Militar, 
que o governo mandou distribuir por 
diversos batalhões do sul. 

A' hora em que isso se deu, já a 
nossa folha tinha sido lida por todos 
elles, e tanto bastou para que fizes-
sem acolhida enthusiastica aos nos-
sos representantes. 

Alegres, bem dispostos, não dei-
xavam notar a menor sombra de ar-
rependimento do que fizeram, não se 
queixando siquer da punição que 
soffriam. Lamentavam o insuccesso 
e defendiam com calor a nobreza de 
caracter e o civismo de Lauro Sodré. 

Narraram: 
—As nossas munições eram pou-

cas, mas eram muitas para baier a 
policia que fizemos recuar como ao 
Io. batalhão do exercito, que não 
suppunhamos contra nós. Este ba-
talhão deixou a bandeira no campo 
de combate que foi recolhida por um 
dos nossos. 

«E' falso que Lauro nos tivesse a-
bandonado; pelo contrario, despre-
zando a nossa insistência, elle expoz-
sec bateu-se até cahir desfallecido 
nos braços d'um companheiro nosso. 
Seu logar, entretanto, não era ahi, 
pois a sua missão, a que lhe reser-
vávamos, determinava-lhe que se 
alrgasse . 

"A traição foi a única causa do fra-
casso. Exgottadas as nossas muni-
ções, mandámos á fortaleza de S. 
Joào, com quem contávamos, di-
versos companheiros que, uma vez 

receberam ordem de prisão, não 
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ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N . 2 , 6 4 7 

ali 
Sw sujeitando aella porque deitaram-
se ao mar. 

Uma companhia do 7 o . fingindo-
se do nosso lado, t o m o u a nossa re-
ctaguardae h o s t i l i s o u - n o s ; Deban-
damol-a. Atacados pelo mar, ataca-
dos por terra, 2 dispondo apenas de 
4 canhões com 15 balas cada um,co-
roo resistir por mais tempo ? A trai-
Çào tinha completado a obra. Tra-
vassos ferido, Lauro ferido, sem ter 
quem nos dirigisse, loucura seria 
sacrificarmo-nos inutilmente.A mor-
tandade do lado dos que defendiam 
0 governo foi grande: 50 praças de 
policia e 7 do exercito pudemos con-

tar mortas. Dos nossos morreram 
apenas seis, sendo 4 alumnos e 2 vo-
luntários, entre estes um estudante 
de medicina. Aqui somos 100, de-
vendo ficar 20 em Paranaguá, 10 
em Florianopolis e 70 na fronteira 
do Rio Grande. Commanda-nos o 
alferes Ferraz do 22 de infantaria.» 

—A' 1 1/2 hora da tarde seguia o 
Desterro o seu destino, deixando 
echoar vibrante por toda a extensão 
do cacs os vivas estrepitosos com 
que aquelles moços afirmavam ain -
da uma vez a sua adhesão á indi-
vidualidade de Lauro Sodré. O povo 
que se apinhava no caes correspon-
deu a esses vivas.» 

e x a m S T S B -

PREPARATÓRIOS 

Hontem fizeram parede todos os 
examinadores,náo funcionandomma 
so Banca de exame no AtheneuÜ! 

Disseram-nos que as 4 horas da 
tarde de hontem mesmo, houve em 
palacio, uma reunião de todos os e-
xaminadores, sob a presidencia do 
dr. Pedro Velho, a guisa de Con-
gregação, para resolver a coisa que 
surgiu sobre o caso dos exames;— 
não podemos saber o que houve por 
lá;--informaram-nos, porem, que, 
òs exames serão adiadus por tem-
to indeterminado. 

Veremos o que surge. 
Esse dr. Pedro Velho 

«-XZ-h&^^&TÍ* 

R e p i q u e de sino 
Houve muita coisa boa 
Lá na festa do chefão. 
O Mané foi orador 
E disse na occasião: 

«Querido chefe, viemos 
Aqui te felicitar; 
Pelo teu anniversario 
Trazer-te muito saudar. 

Tu és a pérola sacra 
Do mundo a felicidade, 
Pois que nasceste e viveste 
P'ra honra da humanidade. 

Nunca foste sanguinario, 
Não déste TIRO em ninguém, 
Ao menos por mim respondo; 
Pois sempre te quiz mui bem. 

Uma vez. sim, eu é que dei 
Mesmo um TIRO sobre mim, 
Porem a bala voava . . . 
E o caso deu-se assim: 

Engatilhei o rewolver 
E . . . pan, logo disparei . . . 
A bala foi ao telhado 
Justamente que alvejei. 

Querido chefe,aqui estcu 
Em figura de raposa, 
Não quero que me des nada 
Pois o dar ó grande cousa. 

Só quero que acredites 
>Na minha dedicação 
L que no caso do TIRO 
Não falles mais nisso, oh não. 

T i t i a . 

fi MA A DIA 
'vi-

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Vonikos negros 
O dr. Pedro Velho já andava á 

cata de uma opportunidade para vo-
mitar negra bT;is contra os seus ad-
versários; e, cahindo-lhe a sopa no 
mel, encontrou azada occasião no 
regabofe de seu anniversario, quan-
do respondeu uma saudação, que, a 
TIUO, isto é, a queima roupa, lhe diri-
giu, cara á cara, o dr. Manoel Dan-
tas, como em nome de um grupo que 
o acompanhava. 

Como peça oratotia, o discurso do 
dr. Pedro Velho íoi uma decepç&o 
completa para vs que estão habitua-
dos aouvil-o fallar sempre com phra-
se elegante, denotando essa intelli-
genciaque todos lhe reconhecem. 

Leia-se a «Rapublica» de ante-
hontem e verificar-se-ha que o dis-
curso do senador é um embroglio, 
uma verrina insulsa, que apenas dá 
a idéa de uma mentalidade desor-
ganisada, e de um despeito nleivoso 
etntra os que ^ão o^vão felicitar no 
dia de seusannos, e se não curvam 
ás sobras dos proventos de seu farto 
orçamento, à custa do imposto ex-
orbitante e do suor do povo. 

De nossa parte e quanto ao que á 
nós poderia ter endereçado o senador 
Pedro Velho, não levamos ao serio, 
porque damos o orador dos manifes-
tantes (em troca) pelo manifestado, 
sem exigirmos vulta alguma. 

O dr. Dantas e o senador Pedro 
Velho estão em seu direito, elles se 
entendem e se estimam bastante, de 
longos annos; e apenas cumpre-nos 
em resposta dizer-lhes: — a m b o s 
eguaes no brilho, ambos em gloria, 
prosigam seu caminho e aproveitem 
o seu tempo emquanto o Bras é 
thesoureiro... 

O DIA 

Hoje: Quarta-feira 30. 
Santos: André e Thomaz. 
Quarto mingoarite da lua. 
Cambio a 12 1/2. 

Pacheco Dantas 
À política fatal iss ima do dr. 

Pedro Velho n ã o esphace la ,não 
per turba somente a vida cco-
nomica do Es tado ; per turba 
t a m b é m o lar s a g r a d o da f a -
mília e planta a desordem a te 
en t re o s paes e os filhos. 

Pa ra prova do que ahi fica 
bas t a a leitura da publicação 
aba ixo que nos enviou o ciis-
t ineto acadêmico de medicina 
José Pacheco Dantas , que tan to 
se tem esforçado cm prol do 
Rio Grande do Norte; mas que, 
pela nobresa de seu caracter , 
n ã o se ndapta á politicagem a 
que quer árras ta l -o o g rão se -
nhor desta infeliz t e r r a . 

Eis o artigo de Pacheco Dan-
t a s 

Aos meos conterrâneos: 
Motivos imperiosos, tendo co-

m o base a maldi tâ política, es 
ta maleita que deprime os ca-
racteres , que co r rompe a c o n -
sciência, me levam a sepa ra r -
me de minha família existente 
em C e a r á - m i r i m . Assim quer, 
assim ordena meo pae, que, pen-
sando ter rTum tal Pedro fa-
vas\ um amigo leal e sincero, 
ponhe cm jogo o dever de pae 
com o de pol í t ico,—confundin-
do-os. 

Posso eu, por ventura , ser 
político, quando , por principio, 
pdao s emelhan te convenção, 
militar ri'utn part ido que tem á 
sua f rente u m typo que a m e o 
v e r n a o passa de um arref inado 
hypocri ta , de um perfeito aven 
tureiro da epocka que vive de 
perfidias e de intr igas ?! 

Que r e spondam os vindoros, 
a quem, neste momento , com 
os olhos v o l t a d o s para a cons-
ciência, ent rego a aduogacij-d-a 
minha c a u s a ; — a elles que me 
d e f i n a m ! 

Arras tare i , a m a n h ã , em t r o -
ca pelo diploma scientifico, 
si preciso for p a r a ganhar h o n -
radamente o pão quot idiano, a 
barr ica de far inha ou a parelha 
da carroça dirigirei pelas ruas 
da capital; mas , impol lu ta trarei 
a minha dignidade e, erecta con-
servarei a co lumna vertebral ! 

Esquecerei , como se me or-
dena, (embora ps ra tanto 'me 
cus te um pedaço da vida, já 
cheia de espinhos, e ago ra . , . ) 
a família, bem corno a terra san-
ta onde nasci ! 

F a r e i . 
Oxa lá possa , t a m a n h o sacri-

fício, abrir u m a nova phase de 
flores, de conf iança reciproca e 
de estreita amisade entre o che-
fe d a poJitica s i tuacionista em 
Ceara -Mir im e a celebre Fa-
vas, o maior inimigo dessa boa 
te r ra , hoje colonia de escravos , 
berço de tan tos filhos nobres e 
i l lustrcs. 

Ao Rio Grande do Norte, o 
e terno esquecimento ! 

Dura est lex, sed lex ! 

J . Pacheco Dantas. 
Rio, 12 de Novembro de 1904 

FAZEM ANNOS 
Hoje: 
A exma. d. Anna de Almeida, 

esposado major Antiocho de Al-
meida. 

—Afroeíizio; filho doillustre ca-
pitão José Fernandes Barros. 

A melhor toilette 
Sc a r ran ja com o pongi de 

seda t r ansparen te que chegou 
no ult imo vapor do Rio de Ja-
neiro para o 

Grande Oriente 

O s m o r t o s 

Na villa de Luiz Gomes, des-
te Estado falleceu, no dia 3 0 
de Outubro passado, o capitão 
Américo Sarmento, na idade de 
48 annos, deixando viuva e 5 
filhos, entre os quaes nota-se o 
talentoso sacerdote, nosso a -
migo Revd. Lúcio Gambarra, 
Vigário da freguesia do Apo-
dy . 

O illustre morto da Cida-
de de Souza, Parahyba do Nor-
te,onde residia,seguira para Luiz 
Gomes,a conselho medico, afim 
de procurar allivio aos seus pade 
cimentos,sendo alli colhido pela 
morte implacavçl.Foi, porem, o 
seu cadaver conduzido para a 
Cidade de Souza/onde lo idado 
à sepultura. 

A todos da e x m . familia do 
morto, espeeialmeate ao nossor 
amigo Padre Gambarra, envia-
mos pesames por tã > triste 
facto. 

Consorcio 
No engenho Morrinhos, do mu-

nicípio do Coará-mirim, consorcia-
ram-se civil e religiosamente, ás õ 
horas da tarde do dia 26 do cadente 
mez, o nosso presado amigo Henri-
que F.Torres e a graciosa senhorita 
Maria Losa Ribeiro de Paiva, sendo 
testem unhas do acto civil os srs. José 
Ribeiro de Paiva, Alfredo Ribeiro de 
Paiva e Alfredo Pessoa de Mello, e 
do religioso os srs. Tobias de Gou-
veia Varella e Heraclio Ribeiro de 
Paiva. 

Hoje seguem os noivos para sua 
residencia em Papaiy. Dos mesmos 
recebemos esta participação: 

«Henrique Fernandes Torres e 
Maria Rosa de Paiva Torres partici-
pam seu casamento. 

Cearà-mirim, 26 de Novembro de 
1904. 

Residencia—Papary.» 
Enviamos nossas felicitações ao 

joven e ditoso par, desejando-lhe 
continuas venturas e eterna lua de 
mel, — agradecendo a gentileza da 
participação. 

PONG1S DECORES 
Novos pongis florados em 'gran-

des ramagens e assentos finíssimo 
para mil reis o covado recebeu o 

«Grande Oriente». 
José dos Reis. 

i > e m e u c a n t o 

Quando o orador offictal 
disse ao chefissimoque este 
era a gloria do genero huma-
no,—um gaiato que estava 
perto disse, em voz abafada, 
mas que o senador ouviu 
perfeitamente: 

E o T I R O ? ! . . . Mas o Dantas 
Nem mesmo de cor mudou.. . 
E em rubra desfilada 
O engrossa encarr i lhou. . . 

AViff#, 
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mamente presos como impli-
cados na revolta. 

«Diário do lata 1» 
(Anti-J N O i i u S T A ) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignuturas. 

Publicações 
To/a e qualquer por ajuste <>, 

ti* Jtili* deste, a linha por 200 rs. 

iWo será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade, 
ain4fis tssignada pelo proprio au 
or. 

Mkri regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias itu -
mediatos nos sanctijicados. 

Correspondência 
Strá dirigida toda para o pro 

prteiario deste DIÁRIO, no escri-
píorio da redacção, à rua da Con 
teição, n. 32. 

Teiegrapiicas 
Apezar de já ter decorrido 

RIO, 26. Jmais de uma semana após a 
O ministério da guerra man- completa suffocacâo do movi-

dou excluir do exercito, a bem m e n t o , ainda appàrecem feridos 
da disciplina, os alumnos epra- qUe> exgotados os recursos de 
ças de pret da» escolas da praia I subsistência, se recolhem ao 
Vermelha e do Realengo que se hospital da Santa Casi de Mi-
envolveram no movimento re-1 serícordia. 
volucionario. 

Cada um d'elles terá passa-1 Na repartição central da po-
gem gratuita para o estado de ! i c i a f o i tomado hoje o depoi-
seu nascimento,—excluídos, já m e n t o do general reformado 

• se vê, os filhos desta capital c jHcnora to Caldas, 
logares proximos. 

Foram recolhidos aos cala-
A esposa do di\ Lauro S o - | b o u ç o s da ilha das Cobras mais 

dré escreveu á mesa do senado 42 presos, entre os quaes o de 
declarando o motivo pelo qual alcunha Prata preta, chefe dos 
seu marido não tem compare- amotinados da Saúde que ti-
cido ás sessões d'aquella c a s a | n h a m c o m o principal redueto o 
do congresso. 

Nos calabouços da ilha das 
Cobras ha mais de 700 presos. 

Dentre elles cerca de 30 ape-
nas tem profissão conhecida c 
confessavel. 

—Sabe-se que nesta cidade 
ha presentemente milhares de 
indivíduos occultos. 

Assegura-se que o governo, 

A' Maria Eaphras ia 

«. . . li quando pen^o que a morte 
pôde vir buscar-nos antes que nos 
tenhamos avistado n'este inundo, 
desejaria então que cila nos levas-
so a amk\;s no nicf/no í^.stante, 
afim ds que ao m e n o s ene;-.. • j 
trasacmos no caminho... * 

M . E . 
7//, á quem nunca vi, mas amo tanto, 
A* quem nunca falei, e assim te quero, 
Quando a morte envolver-me no seu manto 
iVào queiras enxugar nelie o teu pranto : 
Ííspera ! Ha tanto tempo que eu esperai 

Que importa a tua mão eu não estreite ? 
Nem me pvssa alegrar uva leu sorriso ? ' 
—No affeclo sem igual que consagrei-te, 
Saber que não me esquecei deleite, 
Depois cia morte, ver-te, d o paraíso. 

Ursvla GARCIA. 
EJia corando: 
— E* que tenho o somno muito 

pesado ! 

A primavera e a mocidade nao 
seriam tão preciosas se nâo passas-
sem tão depressa. 

Vapores esperados 
MEZ DE DEZEMBRO 

Una do norte a 3 
Planeta do norte a 7 
Espirito Santo do norte a 14 

d e n o m i n a d o Porto Arthur. 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglcz 
O verdadeiro chá preto e ver-

de cm latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

< - * » - • * , tu— I-j 

de accordo com as opiniões do 
dr . Ruy Barbosa, pedira na se-
mana próxima licença ao con-
gresso para processar os drs. 
Lauro Sodré, Alfredo Varella e 
Barbosa Lima. 

Brasiliano Saraiva, irmão de 
Apparicio, entrou para o ex-
ercito do Uruguay, com o pos-
to de coronel. 

Os revoltesos do Paraguay 
derrotaram as forças legaes em 
Ojeda. 

Foram interrogados na poli-
cia os generaes Hermes da Fon-
seca e Alipio Ccstallat, o co-
ronel reformado Jacques Ou-
rique%e o sr. Jansen Tavares, 
este ultimo gerente do Commer 
cio do Brasil. 

O dr. Lauro Sodré está per-
feitamente restabelecido do fe-
rimento que recebeu e foi inti-
mado hoje a comparecer peran-
te o conselho de investigação. 

Foi mandado submetter a 
conselho de investigação diver-
sos. offlciaes do exercito ulti-

l u s a do Povo 
Nas azas brandas da brisa 
Viajando está Cupido, 
E no logar 'quelle pisa 
Ha muito peito ferido. 

Quebra esse orgulha, portanto, 
Porque tamanha altivez ? 
Do meigo amor todo o encanto 
Sentirás por tua vez. 

Um lavrador compareceu peran-
te o tribunal judiciário, por ser ac-
cusado de levar para sua feira o 
trigo de um visinho. 

Provado evidentemente o facto, o 
juiz terminou o interrogatório ao 
accusado com e chavão do costu-
me. 

—Que tem o réo de allegar em 
sua defeza ? 

—Saiba v. ex. que eu estou 
meio maluco. 

—E' boa, essa ! replicou o juiz. 
Mas, si está nesse estado, por-

que não leva o seu trigo para a 
feira do seu visinho ? 

—Porque, nesse caso, eu esta-
ria maluco de todo* 

N'uma exposição de moveis: 
—Oh ! exclama uma formosa 

moçoila, que magnífico leito. 
Vou pedir a meu querido marido 

que me compre um assim, mas 
qu* seja ainda mais forte e solido ! 

Sorriem-se os circumstantes ma-
liciosamente . 

Aviso 
O proprietário do BAZAR NA 

TALENSE sempre solicito em 
apresentar á sua numerosa fre-
guesia, um constante e varie-
dade sortimento em mercadorias 
novas avisa que,pelo ultimo Bra 
zileiro vindo do sul,—O «Espiri-
to Santo» —recebeu grande qua-
lidade de fazendas de bellos e 
modernos padrões; bem como, 
um expeldido sortimento de cha-
péos avenidas especiaes, ultima 
exigencia no genero,chapéos de 
sol de cabos lindisssimos,muitos 
objectos de luxo, perfumariam, 
miudesas,quinquilharias &;e qu 
continua ainda no firme propc* 
sit > de só vender a dinheiro e 
barato— 

Ao BAZAR NATALENSE de 
Urbano dos Reis Mello, R. Dr. 
Barata n°. 1, Ribeira, Natal, 

Mova Cruz 
Vac sendo este município um 

dos mais abandonados pelos po 
deres públicos, o que em par-
te se deve ao que parece, a fal-
ta de reclamação ou mesmo de 
uma minuciosa representação as 
auetoridades competentes. 

Povo obediente ás leis, hu-
milde perante os fiscos em mai-
oria absoluta reverente as aue-
toridades ecclesiasticas, por isso 
mesmo não quer parecer exi-
gente, e vae assim supportan-
do umas tantas ccusas, que a-
batem as suas energias, preju 
dicam a sua pequena fortuna, 
enfraquecem ou limitam consi-
deravelmente o desenvolvimen-
to do espirito nos mistérios da 
religião. 

Desprendendo-nos por mo-
mento d'essa posição estaciona-
ria,passamos a analysar os pon-
tos principaes de nossa falta de 
desenvolvimento moral e ma-
terial. 
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K s t a , Í-AO duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da li:- tiradas 
nu cdade cie 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 
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A transformação 
maravilhosa de um 
í.cr ck-bil c rachitico 
n' u m a d o l e s c e n t e 
forte, robusto e sadio, 
c o m o o d e m o 11 s t r a 
nur. ntlicicticr. figura, 
í y i obra r c a l i ? a d a 
pela 
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es ouo duvidem da authentieidade d'esta asscmbro&a triins- % 
y inserimos C3 attestados da Sra. D. Cataliua Perasa-, nuádo | j * 
t \r> 0 ".0 Pr. íloque Sáncliez Quiróz, cujos documentos tôern sido % 
£ InjralisriJoa pelo tabeilião publico, Sr. Francisco de Castro yMacraer, | 
% ce^ îiílo Begisío Kiim. 479j cujo original extractazncs. 

^ 

HAVANA, 13 tio Março do 1903. | ROQUE SanChkz QUIEÓZ, Medieo o Cij-rgiúo, Gcctt vJ BOTr::s, Kova York. 
Mui Ponii-rcs r.os^^s: pTova cio agrado-

cr.iK-r/,:?.» mnotto a V. S:vs. :ts photographias 
•útil íillio o ii^rAuo rr.^Ticisco Maribona y 

f •74 

&útorleoQdo>oa para quo as 
CATALINA PBEAZA, YVA. PU MABIBONA. 

CERTIFrCO: qno o menor branco rinr.cisco 
Maribona y Peraza, morador 0, Xuíi:. í í Omor., 
oüi consequenciu do um triviiiu.\tÍMii() que jjóz 
em perigo sua vid«, ficou u'uni estado do 
cachexia qu© parecia imoossivel podosse re-
cuperar a saúde íiposnr do tcl-o ii;<lk'«.lo o;; 
medicamentos e o rcgitnen »iimontic:o quo á 
meu parecer lh© convinlia. ÍTessafl oir̂ unî -
tancias lembrei-mo da indicar-lhe a vvvijulcini 
Einulsão de Scott q-uo tâo "bons r^snUndos o 
tinha dado em outras occasiõcs, obt«ndo ostu 
V02 um resultado quo a mim mesmo mo causa 
assombro, ficando uma vez mais ro^mlircido 
das excellentes propriedades da dita l^uulcüo. 

HAVANA, Março 1G de 1903. 
BR. ROQUE SANCHBZ QTTIP.ÚZ. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Do todo qual £ 
c do demais contheuão n'cstô documento eu o tabeilião dou fé. 

Y ^ 
V ya cidado ãa Havana, 
^ aos £6 dias do mez de Agosto de 190S. 
% 
% m C PEDEO MONTEEO 
1 T e S T I G 0 S | C . BEQUENA 
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Feita a ligação da estrada dei com o accentuado proposito dí 
ferro (antiga) de Natal and No-
va Cruz á da Parahyba, pas-
sando a fazer baldeacão em » 

Guarabira, não decresceu o 
commercio desta villa tanto 
quanto muitos presumiam, por-
que os moradores especialmen-
te os coiumerciantcs, agriculto-
res e fazendeiros, resistiram e 
preferiram em permanecerem a- j 

mais enfraquecer ao Estado pc 
qu^no pobre e p e r s e g u i d o das 
seccas, para mais e n g r a n d e c e r 
osjíricos e poderosos. 

Relativamente ao frete ou ta-

xa s .)bre o olgodío, a nova ta-

rifa é tao dosproporcionada qu: 

a fabrica de tecidos dc Xaíaí 
suspendeu as compras, quea-

qui íazia, o outros comprado-
qui, a n ã o a b a n d o n a r e m seu i r e s d'aqueiia praça, OMC aqiu 

tem seus 

os preços tal uac ô  
vendedores az^w^-: art?:v • rrc-

• i ierem v^n-jc.- ) c.n v 
ra ou Ctiis^ara. onJe cnc ^ur 
ore;o ÜIUÍL > iCilV í l aw . i^ 

Estado. 

Não obstante a crise calami-
tosa do anno expirante, as fei-
ras de Nova Cruz eram bem 
concorridas, e para ellas eram 
trazidos todos os produtos d » 
munieipio, para o consumo dcsjdifforença coniid-jravel quo ^ 
habitantes da villa c para trans-jnot.i nas para Xatal. 
porte e exportação entre outro.-:-' lis tá mosm^ v e r i f i c a d o que 

municípios deste Estado c dos mah convém ao coramer-
da Parahyba e Pernambuco. 

Assim aconteciam porque,con 
quanto a tarifa que entã J vigo-
rava da estrada de ferro, que 
nos liga ao Estado da Parahy-
ba já fosse elevada, comparan-
do-se-a com muitas outras dc 

do que não existia uma prefe 
rencia odiosa, como hoje se no-jgario a deixar dc fazer dcXa-
ta, uma disparidade entre os tal pedido de diversos artigos 
fretes d'e5te e dos Estados visi-Jresolvendo fazel-o do Recife, 
nhos conforme a nossa tarifa,'porque dessa praça chegam por 

direet a mente da Penh;í, con-u-

zin io as mor cadorias e.Vi e v: 

de an iniac:; parque aî .da úz^-'-
assim essas 

4 mercadorias r j r 

prec».) s inferi res aos da compra 
í c i n X atai, a ddieionando-sa os t ! t * j Areies estime j ndos da esírad^d-

ííerro. 

I 0 (v.wrr;Vi ercio vio-se OÍ'̂ * 
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mai* commodo, tal é a di-
',noa do trete âcndo muito 

n t:ir quü > dc divcisos 
í,C 'r>í'o.s íoi rlevado na rasSo de 
mais c r>(>/o. 

lsso 6 um horror ! 
Ao sr. Superintendente da 

Grcnt Western,ou o quem cou-
ber fazemos estas reclamações, 
que sc não forem tomadas em 
C0!isideraçcào, tambein nSo se -
,5o por íorrra alguma destruí-
das tão inspiradas se acham na 
verdade dos factos . • 

--Outro ponto que urge ac 
c:.ntuar, prendc-se ao espirito 
ruliaioso e seus consideráveis 
e preciosos fruetos, como bem 
s e j a uma indicação no empe-
nho cie facilitar os ensinamen-
to;; e boa pratica das virtudes 
christãs. 

Refere-se o caso de achar -se 
pertencendo o districto de S. 
Antonio, civil e religiosamente, 
ao município de Goianinhaj 
quando nos parece mais justo 
nor todos os motivos que pas-
se o districto de Arêz para Goi-
aninha e o de Santo Antonio 
para Nova Cruz . 

—Assim, não sò quanto ás 
distancias, que ficam mais redu-
zidas para a séde de cada mu 
nicipio* como pelo interesse m a -
terial que fica desta forma res-
peitado" estabellecendo-se uma 
aprox imação no valor das ren-
das respectivas em nada fica pre-
judicada o Estado e salva-se o 
maior interesse, o interesse ou 
inmoral ou material que é a fa-
cilidade na cura das a lmas . 

Pertencendo Santo Antonio a 
Nova Cruz pode o Vigário des-
ta Freguesia binar a missa con-
vcntual, celebrando aqui e là; 
mus é absolutamente impossí-
vel ao Vigário de Goianinha, 
no mesmo dia celebrar alli e em 
Santo Antonio; sendo mais pa-
ra notar que Nova Cruz isola-
damente não tem renda própria 
para manter o respectivo paro-

Ac nosso digno e virtuoso 
F:v ado Deocesano / a z e m o s 
ei- estas considerações,que 
poüi-rüo acr secuiic,aúas eegual-
mciiie accei.as por quem não 
tiver ainda oblitterado os ver -
dadeiros sentimentos religiosos, 

2 6 — 1 1 — 0 4 . 
Polybio. 

GABINhTE C I R Ú R G I C O ~ 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Çavsl-

i * 

canti Mello mudou o seu ga- competencia. Nflo podendo men 
bmete da Rua Vigário Bartho ciottar todos os preços f>cr es-
lotiteu para a Rua Visconde do tar ainda em comfercncia, ape 
Kto Branco (antigi Rua Nova),'fifls refiro-me a algumas mar, 
casa em que morou o coronel ic^.-
fosé Domingues. 

Ahí poue ser rocurado a 
qualqner hora para os mkicrçs* gora 11:000 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-

sua profissão. 
Natal ~ ciJivJ- -~ah,t -

CLINICA CIRÚRGICA 
DENTARIA 

oo Cirnrfctto Dontíeta, Pedro Nnnos do Sá, 
tVijOor.iíiíí:» poh Pí-cnldr^lo <3n M^IU1!!*:* ilo 

Borsegams para homens pel-
lica enfiadãras ou botões 20$ 

j lk>Unas pellica para senho-
ras esenhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Rotinas beserro para senho-
Rio .lo Jam-iio o p;*, I ^ M h ^ i u t RcIh- j 0 SCn}wrÜOS Jorm<* COm' 
<>l_ <Uí PhihiíU»ip]iia. ; vnim—borracha O:coo 

Uíííii•ntomonto d»,a K.iaàon Uni -1 /<rr?i?n^ h<><:rvrn 'ynvn tiwninn d<w omta Í\A oxi-lusWamwiio úviYw.v^ a j tooiltltiS Ouscri Q ^ai a hieaUlO 
pratica da Cirúrgica-Dentaria, i-.-.hn-tv menina OOOO ü 55o0 
KRX S í í " " trabRr:w *aran Sapatinho a ponto forma fino 

i*>'poriíi!id:uioí=: Coivuis. u/n/.v.^ \x-.;Ai!c moderna--preto e de cores c truhálitos a porcoíunp. i n o p 7 Ç$nnn 
Consultai a pracvi Augusto Sovwo ilas £ 

i o 4. 

Novo departamento 
%4vtso aos tpcas numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto% r e s o l v i a „ T. r 
brir em meu estabelecimento ™areüa> hrandinnos e 

Sapatinhospretos còmo flocos 
ultimò gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho> charlotU vel 
ludUiho, bordados a retrós e chi 
nellos para cQsa em pellica a-

p 
j 7 ~ 

tim novo departamento para j c o m m o d o s ~ 
vendas de calçados yde homens,! ~ Visitem o novo deposito do 
senhoras, rapazes, m e n i n o s c \ brande Oriente». 
crianças o que faço a preço sem i José dos Reis. 
tofMtoevrfrjfjkj^ficmi ül!1 jw )• f ttrrmfr&Eijea&Nsax^^ irrrr. ,ir- • ĵ i-̂-T „ 
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Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interi«r ^ -
mos em seguida a ordem .das extracções de Novembro de 1904, cha-
mando sua especial atíenção para os novos e magníficos planos. 

10;000$000 a 130 réis em—5, 9, 12, 16 19 e 26 
10:000$000 a 650 « «—1, 8, 22 e 29 
12:000$000 a 140 « «—3, 17 e 23 
Í2:000$000 a 1$400 « «—10, 24, e 30 
15:000|000 a 1&300 « «—4. 11, 14, 15: 18, 21 e 25 

Chama-se a at tenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 7 DE NOVEMBRO I EM 28 DE NOVEMBRO 
25:000$000 I 25:0001000 

lntegraes por 1$300 I Iníegraes por í$300 

Loteria para o Natal!EM 13
 d

dEeI^zembr0 

PRÊMIOS MAIORES: 
í ' de 5Q:GG0$G00, 2m de S0:000$000 

Duas sortes grandes de 50:000$000 cada uma ! Preço do inteiro 1$400, 
meio $700. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim i e n íq 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida á 
C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

E s t a d o s 
Caixa do Correio 1052—REO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»— RIO 
32 - RUA JÚLIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

Na impossibilidade cie vendermos todo o deposito existente &téo>j$A 
20 de Dezembro proximo, data em que tencionamos fechar a casa, con-
dusindo o que restar para o Rio de Janeiro, onde iremos nos estabele-
cer, precisamos liquidar dc preferencia os seguintes artigos: 

Chapéos, capotas e toucados para senhoras. 
Idem Idem para meninas. 
Cartolas e chapéos para homens. 
Gorros e bonets para rapaz. 
Grinaldas e vcos para noivas. 
Chapéos de sol para homens e senhoras. 
Camisas brancas e de cores para homens. 
Capas e palitots de caximiras e feltro para senhoras. 
Punhos e collarinhos. 
Colchas e cortinas para cama e janella. 
Bicos e rendas para preparos dc vestidos. 
Brinquedos e bonecas—grande collecção. 
Fitas—mais de duas mil peças. 
Botões—uma infinidade. 
Álbuns, leques, gravatas, mantilhas, marrafas, espelhos, Flores para 

chapéos. 
Toalhas, guardaiiapos, meias para homens e senhoras. 

Emíkn, tudo quanto possa fazer maior volume e que nos possa emba-
raçara presteza do encaixotamento. 

Em fazendas de outra natureza, basta para dar idéa das grandes van-
tagens, saber o freguez, que atè commerciantes mesmo da capital se tem 
soitido em nossa liquidação. 

Sobre os artigos que citamos faremos para mais de 50 % de differen-
ca dos preços anteriores. 

Âo "Progresso" 
A g r a n d e l i q u i d a ç ã o f i n a l 
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HENR1K SIENK1EWICZ 
Mutcr do Quo VadisJ 

PRIMEIRA PARTE 

ApltutO Ü 

amur de Maria... Mas a ex res-
sào carregada Ialiava poí clle, e 
despeito des lábios; «Ah! se-
iròu fosse por quem é, com que 
vontade cu partiria os% ossos a 
esse velho paleiroo dizia clle, 
comsigo. 

Depois, entanto que Plawicki 

começava uma paciência, a pe—1 

quena sentou-se ao piano, 
A execução n2o offerecia, em 

verdade4 nada de notável, mas 
aquePa /ronte lisa e tranquilla 
desM:ava- se n u m a puríssima 
linha acima da estante da mu-
sica . 

Decorriam as horas. 
O sol já principiava a dedi -

nar. 
Dir-se-hiaqueo bom humor 

de Plawicki também ji com o 
declinar do astro. 

Consultou bastas vezes o re-
iogio. 

Os jumisz nâo vcem, suspi-
rou finalmente. 

Hão dc vir. ditsc Maria pro-
curando tianquiiisaUo. 

Ma? o velho nem por isso 
deixava de ccnsulfar o relógio, 
a cada instante, repifindo 
ma voz cada vez mais i pacien-
te: 

— i\ao. n"ao; estou em dizer 
que não veem. 

Ao fim de uma hora, a ex-
titacSo de Plawicki n:io tinha 
limites. 

—Talvez acontecesse alguma 
desgraça, avançou em tom sc-
pulcral. 

Polaniecki, de pé! junto a 
Maria, ouviu a murmurar a m e 
ia voz' 

—Níío lhes aconteceu coisa 
nenhuma. 

Mas ahi temos o papá de meu 

papá? perguntou a pequena. 
Mu;ta bondade! reterquiu 

Plawicki com azedumeÉ.> 
Irei eu mssmo. 
Deu ordem para que pozes 

sem os cavailos ao trem* pare-
ceu refletir alguns instantes e 
disse: 

- G á t o , vem commigo; po-
des servir-me em caso de ne-
cessidade! , 

A tromba d D rapaz cresceu 
uma vara,* passou repítidamen-

t r te os dedes por entre as me-
Humor para todo o resto da ldms fnlvas (h catclleira c t r -

Eu espero aqui. 
Gatwski sahiu a taes palavras 

como se tora um c3o chibata-
do. 

noite/ 
A expressão verdadeiramente 

cuidosa da pequena impressio-
nou Polanieck!. 

• Porque nfío vac aí»uem sa-
ber noticias? disse clle: creio 
lembrar-me de que a proprie-
dade de Jamisz nSo üoa muito 
longe d'aqui. 

— Quer que mande alguém 

poude 

nou na sua voz rabugenta. 
—Tirou-se o barco para fo 

ra do lago, o jardineiro nâo 
desamarra lo. 

Devia põ lo à agua no do-
mingo passa ' o / mas, como n ' -
esse dia chovésse a cantarcs, a 
menina n3o me deixou sa 
hir. 

—Trata d'isso e depressa! 

/ 

Plawicki então, íallava so^i-^-
ndo, sem que mesmo reparasse 
no hospede ou na filha. 

Aposto que foi a maldita da 
enxaqueca; Gatowaki vae cha-
mar o medico se for preciso. 

AquelSe basbaque do conse-
lheiro é incapaz de ter uma 
idéa... 

Em seguida, dando livre cur-
so ao mao humor de que se via 
possuído, voltou-se de súbito 
para o sobrinho*. 

—Nunca se viu utn imbecil 
assim... 

— A quetr se refere o tio? 
" E a quem ha-de ser, ora 

adeus!, senJo a jamisz? 
' -Pae. então/ interveio bran-

damente Maria. 

;3= 

íu ^mWiiímM- A- it* r % f i V 
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CAZ v !):: WíNSA'") • B I 6 0 1 8 
jv.í ~ r,, 
i \Viuva cio cônsul l;rcticrico(-;J-

de Carvaiho 
üsta Pensão tem todos 
as commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çào do estrada de ferro 
e Jo porto de desem 
bar^ue 

Rua Joiè Bonifácio ^ 
(ANTIGA DAS VIRGENS) gg 

'D.Maria d: Carv:ilio 

IA 
ká 

m 
m 

ffhitf sí 
ias 

Irmazem cm qrosso e a retalho f c) 

RUA Í 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

Ü b c i r a — S W f P 

K* 

fhr. f âYâlcanii S|fdlo 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas» en-
carrega-se de quAlquer causa ,li 
qaidações cnmmercuts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçJo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Anseio Roselli —Armarem ae Fa-
lências e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

ndependencia 

Movidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães rcaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
varindissimas fantazuis, manti' 
iiins de sedas, Iinons, cretone?, 
brins, madapoíòes, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer paite. 

Rua Passo da Pátria n, 1 

DE 
/ . C . DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarnbyia da Parahyba, 
a margem da terroviario Great Western,—Secçüo Conde d?Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não poJendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou íorunto diversos. 

A' empreza de paníficação er>tam annexas a torraçSo e m o r 
gem do caíé, trituraçío do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de rnanukctun>do pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 2$o á 1000 grammxs o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m zona dos Brejos onde é produzidj. 

Os srs. consumidores, em grosso, ou a retalho, serio bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta1 

gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes* 

A' INDEPENDÊNCIA 

Todos a* ella.... 
2 7 — R u a Dheita - 2 7 

«Quando se morre por fome 
<aU governo não icccorre l 
acProcura'$e pao sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra — Parahyba do Noite 

A R T E M E C H A M I C A 
O asrignjiiío •> 

Jtt»;:i •'i:';';> V:>• •: J 
e r.-nojp] o {10 r cí\ - ; 
c^r.cs quoi' nü.ívinr- ÍK», í\\:<:\' «!-.) ru'- I 
d<iir.i a v.-,\yjv» àí'á>m.U\ a ch,i í 
in;v'.o ; c . h t o n.".^, t')[ r Io . ; i 
dei'". " » 

lliV n̂h ) tio S. Fvtuv̂ c», 13 do Ou 
tubv-j tio 190-1. 

Amcrko dc Andrade, 

Q o n i m e r c l o 

iso novo 
EMPRBZA DA'GÜA NATAL 

De ordei» do Chefe desta 
fim preza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 

^•i locaçao, abrimento outecha-
wiaento de penna d'agua deverá 

ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respetivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o cas J de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n2o se acceita reclamação verbal 
para verificaçio de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal I J de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Mfrm Barbãlho. 

MERCADO DO N A T A L 

VV.Ia.DS c o í t n i s n t e s 

Couros salgados 15 k 
Algodão 

t̂rucar bruto 
Assucar da UsiDa 
üorraoíia 
Pellos do carnoirojuma 
Pelles de cabra 
Caroço de Algodão 

MERCADO D O N A T A L 

<i 
11 

9,5000 
lügooo 
1 ^ 0 
7goôo 

12-i<ooo 
lí?2oo 

6oo 

\ 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
FeijJo de corda litro 
FeijJo verde molho 
Batata ingleza k 
Baiata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Asstcir de usina k 

S j o 
1.200 
I-OüO 
ÍOCO 

000 
6 oo 
300 

2 x 0 0 
400 

1.800 
600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
160 
160 
2 00 
600 

Assucar moieno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão 
Café do Rio 
Café do Brejo 
Cr.fé Moca 
Matte em folha 
Matte em pó 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 
jOO 
16 O 
440 
240 

J .200 
700 
800 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3-000 
4.400 
2.000 

200 
80 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ 11 m vnriadissimo 
iür/i:; ento de altas novidades que 
vende sem compekncia. Como cs 
pecimen9 chama á altenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernisúmos a escolha do freguez 
pela mctaáe do preço geral do 
mercado. 

IiSPARllHOS— 1 espartilho 
ave lindado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo, 
B0*ME1$ muito chics para cre-
anças, de custo de por 
5 §ooa. 

CJLÇAVOS -par de botin is 
e Bostokde 20$por iu$ooyfantas'a< 
metinos, morins> Unans. cretones, 
aipacâo, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorUmenlo 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento9 

Í7E% E ACREDITAR. 

nominalmente parn o agricuí 
tor a 1800 e de 40 gráos a 
1900 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
)ooo a 4000, e a de manga • 
beira de / 7 0 0 a 2000 o kiio, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE AÍAMONA—A L S O G O S 
15 kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D A O ^ K / 8 4 0 

a 9 30 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Guieros 

a 
a 
a 
a 
ri a 

A S S U C A R — Por 1 ; kilos 
Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos meilados a 
Retamcs a 

A L G O D Ã O — - A 1 2 , 0 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
$ 8 4 0 réis a canada fcontõime 
o gráo. 

Á L C O O L — D e ) 8 gráos, cota-se 

^$200 
4U°o 
4§8 00 
ÍÇ200 
2S800 
2 § 8 o o 

2§J00 
2$8OO 

LOUROS FSPICHADOS— 

nominal. 
COUROS SALGACOS SECCOS 

^90 rs, a arroba. 
COUROS V E R D E S - a 5S0 reis o 

kilo. 
Café—a 10200.conforme a qua 

lidade. 
CERA DE CARNAÚBA — D E 2 

a 2)000, conforme a quali-
dade. 

FEIJXo—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000. Mulatinhodo Esto 
do cota-se a 16^500, confoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 9 ; o o . 

MILHO—Vendido d o Estado dc 
100 a o reis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedcncii. 

PELLES DE CABRA. — Cota-sc 
2§3oo cada uma. 

P E I L E S DE CARNEIRO- . Cota-sc 
a i ^ j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SoLA—Cota «se a 6.000 a :i.ooo 
conforme a qualidade caia meio 
nominal. 

U M A F A Z E N D A C I I K : 

Ulca üxpoMvão dc nov(̂  lov̂ h 
pamitue — Alcm ú* variodadu {}<> 7 
que tanto tcui û rsuladii a ír<̂ u(ViJ 0 (irumh UrintUi—acal»a di» r̂ cebu ü vo poilírl otn K'(la fraiiFiuii-iínto í.uu 
«ento \ai tw a fitzc-nda —d« toii-.», 
do anno. * 

Trata-to de uma laz»»nili íiuir>iili4 c!ftda I' u v ta-oonví om sií 
sul, cruine, M-Imon p ilha v V('fd(M i.Ulí O j.n'vi' ü̂ ccin a vist t w. ^ü^ â J 
a lindeza do poiuú transpajenfo—' ' 

no «fíraial» OvhrA 
Joxc d(n; j'r'tx4 

P I I A R M A C l A M A R A 11 A O 
de 

Francisco Salgadj 
de A. XLirfahi:) 

Txecuta com presteza e cs-
crupulosa attençao pro-

fissional, toda c 4 

qualquer prescripç mojicog. . 
—Abra ae a qnaltftwr hora 

Natal,. Rua dr Baran n/ i6 

I fevenr iu loàs i to 8 
E 5 C - I P T O R l d D E C Í V I . 

M I S S u E S C O N S I G M A C Õ E S 

E A G E N C I A S D a ! 

Hymes, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVEXUTQ 

NATAL 

a S 

A Etnulsão de Scott com 
suas inimitáveis proprieda= • 
des, universalmente reco» 
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto de oleo j 
de fígado de bacalhao com 
hypophosphitos de cal e 
soda, é um excellente pre= 
parado, bom de tomar e de 
gosto agradavel, restitue a 
belleza, alimpa e enriquece 
o sangue, cara a tosse, é 
indicada com efficacia na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatísfflo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi° 
ratorios e em diversos es* 
tados asthenicos, muito 
mais facilmente acceita pe> 
los doentes, do que as eu* 
tras emulsôes, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-
nar ; razão porque a 

Emylsâ 
de Sco 5L ̂  

com Hypophosphitos eis 
e Soda i 

tem sido appllcada, com grande § 
vantagem e verdadeiro succcso, f 
pelos mais habilitados médicos | 
brasileiros e estrangeiros; dc-| 
veado ser aconselhado o seu û o* 
á doentes e pessoas e n t o a i -g 
dast que tirao um maguiíico n-1 
sultado no rcstabeiccíaicrao 
suas forças e t»aír!çao, devido & | 
boas qualidades do licrükó 
camento recoostituioti1. | 

Cuidado com as faisificaçoes e 
imitações* 
SCOTT & BOWNE, Chimicoí, Koí » V̂rk. $ 

X* venda nas Drogaria» e PharmaciaS' A 


